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ARTE COMPLETA 

K H E TO Kl C A 

COM METHODO FÁCIL, 
PARA TODA A PESCA CURIOZA. 

SEM FREQUENTAR AS AULAS, 

S A B B R A 

JRTE DA ELO QUE NCIJ: 

Toda compofta das mais iàbias doutrinas dos me- 
lhores Autores , que efcrevéião defta 

importante 
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Foi talxado efte Livro em papel a quinhen- 
tos réis. Meza 23 de Outubro de 1794. 

tlom três Rubricas. 
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PROLEGÓMENO, 

ou 

P R O L Ó Q^U I O. 



A 



Philodoxta (i) amhicioza de fer Autor 
não teve a menor parte na produsao defte 
Compendio : nem menos a cobifoza Philargyría 
(2) me obrigou a ter efte trabalho. Vivo na 
íblidáp de huma quinta retirada : e zelando 
como bom pai os mterefes de meus filhos, a 
fim de garantilos (3) dos lamentáveis defcami^ 
nhos , a que mil vezes fe vê expofta a ino* 
cencia dos meninos , que na mais tenra idade 
fe auzentão da caza paternal j defde que ne- 
les comesárâo a tranfpirar as primeiras luzes 
da razão , facrifiquei-me a dirigir os feus ef- 
tudos , até ferem inftruidos na Gramática La- 
tina , quanto baftafe para poderem aplicar-fe 
a mais fublimes faculaades. O Ceo abenfoou 
minhas laboriozas fadigas: porque tive ojufto 
prazer de ver , que na leitura expedita , na 
efcripta regulada, nos Elementos daArithméti- 
ca , e na boa inteligência do Latim , lhes não 
crão vantajozos, os que eftudavão com erudi- 

* 11 tos 



O) Phihdoxíã, ambisão, defejo de glaria. 
(2) hbúargyria ^ cobiíh, amor a dinheiro, 
C?) Garantir , prezervar. 



IV 

tos Profcfores. Porém faltavão-lhes as razoens 
da nobre Arte da Eloquência^ que cníina a ex- 
por com energia , e boa ordem os. próprios 
fentimentos, que fepertendem eníinar aos de- 
mais. 

A fim de ocorrer a efta falta , li com 
atensão efcrupuloza muitas, e boas obras , que 
tratâo defta importante matéria. Em todas ad- 
mirei muita riqueza de particular crudisão : 
mas todas precizavão de íerem explicadas por 
hom Mejlre , para ferem entendidas da eihidio- 
za Mocidade. Por ifo em atensáo aos fins pe- 
culiares , que me propunha j de todo y e fem 
rezerva me náo deixarão fatisfeito. Queria hum 
Rezumo claro y e Syftemal;ico\ por onde pode- 
fem os eftudantes das aldeãs, ainda fem de- 
pendência de Mejlre fabio , comprehender , o 
?ue fe julga mais intcrefante na Rhetorica. 
ruto defte dezejo veio a fer efte Compendio , 
M Rhetorica com methodo fácil. Nada meu tem 
mais que a ordem. Os materiaes são a rezul- 
ta das inftrufoens , que recebi , lendo Autores 
fábios : e efe pouco , que de mim tem , baftava , 
no meu conceito , para fazelo defatendiveU 
Porém alguns Amigos me lizongeâo, que po- 
derá vir a fer útil àqueles , que fc acharem 
nas mefmas circumftancias , dos que já dife, 
forâo cauza da fua Formasáo. EAa he a razáo , 
que me obriga a fazer publico , aquilo que 
fó ideei para o particular. 



V 

E conhecendo que a brevidade , e clare* 
za he o melhor mediodo para a infância apren- 
der tudo com facilidade , me rezolvi a efcre- 
ver eíta Arte pela Necgrafiay (i) ou Ortbogra^ 
fia (2) Neografica : evitando o DiplaziafmOj 
(3) que fó no r fe faz precizo, e na Lii^gua 
Latina, porque nela fe medem os verfos por 
longas y e breves ; e não uzando de ç com ce- 
dilha , pois que no / temos todo o fom pre- 
cizo para as palavras , e não ha no Latim tal 
ccdilha. 

Também não uzo do / em lugar de jb ; 
porque difto fó preciza o verfo Latino , em 
cuja lingua o jz he letra duples , c por confe- 
quencia faz a fylaba antecedente longa > e o 
f a faz breve. 

Pela Orthografia antiga, como a EtymoUh 
gia (4; das palavras fó pertence ao Filólogo , 
(5) são mais raras as pefoas , que efcrevem 
com perfeita Filologia. (6) E pela Neografica 
porém vemos , que toda a pefoa de qualquer 
fexo , e condi são , que com boa Ortbología (7) 
falar a Lingua Portugueza , com perfeita Or- 
thografia a pôde efcrever com pureza. 

O Neúgrafia , novo modo d'efcrever. 

2) Ortbogr/ifid , a efcriptura certa. 
^{) Diplaziafmo y a dupllcasão de letra confoanre, 
^4) Etymologia , explicasáo da origem das palaura. 
(5) Filólogo^ o amante da eloquência , e letras humanas. 
(<-) Filologia , o afeálo á eloquência , e letras humanas. 
(7) Ortbología 9 a reda^ e boa pronuncia. 
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Ifto me rezolve a fcguír na Orthografia 
Ideográfica aquele perfeito Neoterifmo , (i) e 
Neologifpjo y que oje refplandece em todas as 
jíríes : imitando os Italianos , que quazi tem 
concordado a fua efcripta com a pronuncia ; e 
fugindo ao antigo erro dos Francezes , que 
pronuncião tão diverfo do que efcrevem, O 
que já Suetonio dizia , que uzára OElavio Au^ 
gufto , ainda no tempo , em que a Lingua La- 
tina era viva ; feguindo , contra os mefmos 
Gramáticos a Orthografia ^ que mais fe chega- 
va á pronuncia. 

Efte Compendio vai dividido em féis Tra^ 
tados. 

No primeiro fe trata brevemente da Dcfi" 
nisão da Rhetorica , e fuás partes : evitando 
aquelas exprefoens, que mais fervem de mof- 
trar o engenho de quem cfcreve, do que a 
utilidade de quem aprende. 

Nos quatro feguintes fe trata das quatro 
partes da Rhetorica : explicando ló as couzas 
mais precizas comapofivel brevidade, e clare- 
za, que convém á mocidade. 

No fexto Tratado fe explicão os Tropos , 
é Figuras : porque fupofto pertensão eftas á 
Elocusão , como são muitas , fazem efta parte 
da Rhetorica algum tanto confuza, e disfor- 
me 

(O Neoterifmo , e Neologifmo , a inovasáo , nova mu- 
danfa ^ e confiderasão. 
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me das outras partes: e poftas elas cm diver- 
fo Tratado , ficão as partes da Rhetorica em 
melhor propoisão , e humas , e outras com 
perfeita inteligência, e mais fácil comprehen- 
são ; para toda a peíba curioza , que náo qui* 
zer frequentar as Aulas ^ poder fuber a Arte 
da Eloquência. 

O Régio Tribunal , que fe acha autori- 
zado para conhecer do merecimento, ou de- 
mérito das obras , que fc pertendem dar á luz , 
decidirá ^ o que julgar mais útil , c oportuno. 
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COMPENDIO RHETORICO, 

ou 
ARTE COMPLETA 

D E 

RHETORICA 

COM METHODO FÁCIL. 

TRATADO I. 

Da Definisão da Rhetorica , e fuás portei, 
CAPITULO L 



R 



Que coufa be Rhetorica ? 



Hetórica (ou Rhetoria como dizem os 
Gíeg.) conforme a fua Ethymologia , quer di- 
zer: Arte de Eloquência. Ehe a meíma defini- 
são , que lhe deo Quintiliano : Sciencia de fá-» 
lar bem. 

Efta definisão he a mais completa de 
jantas os Autores lhe tem dado : porque 

A com^ . 



a Tratado 1. 

comprende juntamente as virtudes da Orasao y 
e os coftumes do Orador : pois fó pôde falar 
bem , o que for boniem bom ; qual deve fer o 
Orador j para merecer efte Nome. 

Em bum perfeito Orador devem concor- 
rer três circunftancias : Natureza , Exercido j 
e Arte. 

A Natureza concorre com os dotes d'al- 
ma , e do corpo , para folicitar com deligen- 
cia todos os meios de aprender a imitasâo dos 
melhores Exemplares: e he ela como a prin»* 
cipaL matéria da Obra. 

O Exercido adquire hum habito ao Ora^ 
dor y que lhe facilita quanto a natureza lhe 
infpira, e a arte lhe encina: e por ifo deve 
ele fer continuo, com eftudo frequente, e ex- 
periência grande. 

A Arte dá regras , e preceitos , parei pôi^ 
em forma pratica , e boa execusão tudo , quan- 
to folicitou com a natureza y e adquirio com o 
exercido, (i) 

CA^ 



(f) Ainda cpe Cicero diga inadvertidamente, que ha- 
vendo naturtzã. > e exercido deligente , pouco fica j-eftando 
ii at te 'y devemos afenur , que^/^^tem igual parte na pro- 
dusão de hum perfeito Orador : porqixe fe as linguas , e 
oficios mecânicos aprendidos por arte ; na brevic&de , e 
perfeisão fazem tanta difercnfa , dos que fe aprendam fem 
da : como . fe ha de difpeníar efta , ou dizer que bepou- 
c5) hecefaria , em huma matéria tão dificil^ c impòrtanttr 
como lie a Eloquência i - 
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Da Definis^ iaTRhetorica. '3 

C A P I T U I. O 11. 

Do que he Arte de Rhetorka. 



Bte de Rbetorica bc buma Colesao das úh* 
fensasoens , que como axioma fizeráo os homens 
^butos , para fervir ao Orador de norma pratica ., 
e aãiva , ^ Jhe defe regras , para a perfeisão 
dos feus difcurfos , e compozisão das fuás Ora- 
soens. O falar, fó nos vem da natureza: mas 
•o falar bem , e com arte nafce-nos da obferva- 
^ão. Por ifo foi efta Arte ÍQTentada , para aper»- 
ieifoar , e iluftrar a mefma natureza : por cu- 
jo motivo fó fc deve aplicar , ao que for fó- 
lido , e verdadeiro em todas as queítoens: e 
VlÍo o pôde fazer fenão o homem bom ^ e oth 
rodo. 

CAPITULO III. 



Que a Rbetorica he precisa ao homem. 



jHL 



Arte da Eloquência he utíl , e necefaria 
áo homem , para a cultura do fuperior dom 
da palavra , com que Deos o deftinguio dos 
brutos: afim como a Filozofia racional nos he 
preciza , pai^a a perfeisao das operasoens do 
nofo entendimento. 

EJia nos encínà a difcorrer com racioci- 
jxio j e dá regras^ com que fe çuldváo as lo* 

A ii zes 



4 Tratado L 

zes da razão : e Aquela faz pôr em pratica o 
fruto das. mefinas luzes cultivadas ; e dá nor- 
mas , para nos explicarmos com ordem , pure- 
za, e elegância. 

Donde fe colige , que fem * eftas 
duas Germanas Faculdades j nao pôde o ho^ 
mem difcorrer com acerto, nem explicar-fe com 
perfeisao : pois fó com as palavra* bem colo- 
cadas he que fe ikz todo o mundo hum fó 
corpo fociavel. Por ifo devemos afentar, que 
a Arte de Eloquência , não fó he útil , e ne- 
cefaria ao homem ; mas he a Maquina Pneuma* 
ticay (i) que põem em perfeito movimento, 
^ exercício todas as mais Artes y e Scienciar^ 
em que fe fala , cfcreve , difputa , e difcorre : 
(2) razão porque o Orador , para fer comple- 
to , deve fer perito nas principaes , e de todar 

ter 

(i) Fneumaticus y coufa cheia de vento , ou eípiritOr 
(2) Para refponder á ignorante Critica 5 que algons Sa- 
tyricos fizeráo á Eloquência y dizendo , que devia fer def> 
terrada , como os Lacedemonios o fizeráo ; por fer capaz 
de fazer livrar os máos do caftigo , e c^ftigar os inocen- 
tes ; de converter em máos os bons concelhos > de excitar 
guerras , tumultos , e falcidades contra a verdade &c» : bat 
la fó dizer , que ifo não procede da bondade da Eloquência , 
mas fim nafce da maldade do Orador. Por ifo dizemos com 
Quintiliano, que Orador fóodeve fer # homem de bem^ 
bom , e ornado. Não ha couza boa , que fe não poià fa- 
aer nociva pelo nwo uzo , e adminiftrasão dela : e fe da- 
qui não * procèdefe o mal de tudo ;• deveríamos defterrarde 
n&s aquilo' mefmo , que nos conferya a vida : v. g. o co*- 
TOfíty beber ^ dormir^ Q fogo 9 agoa » o ar 3 a medicina j 



Da Definisao da Rhetôrica. 5 

ter conhecimento algum ; a que os Gregos 
chamâo Cyclop£dia y ou Ency dopa dia ^ como fe 
moftra nas virtudes do Orador, Cap. lo, das 
Fig. 
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CAPITULO rv. 

Das ohrigasoens do Orador^ 



V S obrigasoens do Orador j conforme diz 
Quintiliano são três : eminar , deleitar , e fn(^ 
ver. 

Diz Cicero , que o encinar , e pronar , 
he de necefidade : o deleitar , he de luavida* 
de: e o mover y he de viftona. 

Porém o ultimo fim do Orador he per^ 
fuadir : e perfuaàiY he fazer firme , e certa 
huma opinião : para o que deve ele ver, e 
procurar tudo , o que conduz para efe fim\ 
atendendo fempre á própria matéria da Rhe^ 
torica. 



CA- 



a cirurgia ; o &lar , eftuJar , trabalhar ^ sovemar &c. : 

Íor que tudo ífio , quanto Ife útil y bem (urigído 5 tami^ 
e nocivo > mal adíniniftradò* 
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CAPITULO V. 



Da Matéria da Rhetorica. 



Matéria da Rhetorica^ he tudo , o que 
fe pôde perfuadir com palavras , e mover era 
Quejião. 

A Quejlão ou he Tbefe , ou Hypóthefe^ 

Thefe he hum argumento , óu Queftão 
liniverfal , infinita , e gerai : v, g. Se he licipo 
matar. 

Hypóthefe he huma Quefláo , ou argu- 
mento £aito , e particular : v. g. Se Milão com 
razão matara a Clodio. 

Tambcm ha Qttejloens ahfolutas ^ c relati'- 
vos : abfoluta ; v. g. Se he conveniente cazar : 
relativa Se he Cúnvmiente , que hunr velho cãze : 
iíhfoluta Sebe forte : relativa Se he mais forte. 

Eôe he hum: fecundo modo , com que 
Quintiliano explica as Qiiejioensi epor ifo de- 
vemos dizer , que todo o argumento , ou Quef- 
tão he Thcfe , ou Hypóthefe ; abfoluta y ou relativa. 

Para qualquer dlfcorrer bem fobre eftas 
queftoens, deve primeiramente inventar ^ o que 
ha de dizer \ em fegundo lugar difpôr éfas 
coufas , que inventou : depois ornalas com fi- 
guras^ bem proporfionadas : e ultimamente pro- 
nuncíàlas com o decoro cotférpondente. 

Nifto fe incluçíó- a3 parte? da Rhetorica. 

: .CA. 
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Da Definisao da Bhetorica. 

CAPITULO VL 

Das partes da Rhetorica. 



S Partes da Rhetorica dividia os antigos 
em íinco Invensão , Difpozisão y Elocusao , Memo- 
ria ^ e PronunciasJo : porque como eles fazião 
coníiftir a Rhetorica no exercido de orar ; julga- 
vão como partes da Arte, o que são qualida- 
des do Orador. Como he a Memoria , que^ 
fem outros preceitos mais j fó preciza d'exer- 
cicio frequente j para a fua cultura : á qual fe 
devem aplicar todos defde meninos ccmiõfre^ 
quente uzo de decorar ; para confeguir tão reí^ 
plandecente qualidade do Oradca: j. que por ila 
chamâo os Autores á Memoria tbezonro osl E1o« 
qúencia. 

Alguns a dividem em duas partes : mas 
com pouco iíindamento. 

Outros dividem a Rhetorica em ifuatra 
Fartes su Invensão , Difpozisão , Elocusao , e Pro^ 



nunciasão. 



Efta Divizáo tem fido a mais feguida ^ e 
he na verdade a mais racional ; por ifo nela 
eítabeleso eíta noi)a Arte Completa de Rlfetarica 
som methodê^ 
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TRATADO II. 

Da Iftvensáoj e fuás partes. 

CAPITULO L 

Que coufa be Lfveiisão. 



Nvensão be a idéa de procurar Argumentos ; 
e buma Excogitasão de idear Razoefis cotruenien^ 
tes ypara perfuadir , mover ^ econmencer. Já di- 
femos., que perfuadir he fazer firme ^ e certa 
huma opinião : e por ifo. 

A perfuasão necefita de três coufas Fé ^ 
Recomendasão , e Movimento. EJie fe deve exci- 
tar nos ouvintes , ou aplacalo : para o que va- 
lem muito os Afe£ios ^ .c^\x^ adiante feexplicáo. 
A Recomendasão doS coftumes deve fer, tanto 
da pefpa , do que fala ; como daquela y de 
quem fe fala : no que refplandece. muito a 
bondade y e virtude. A JF/ devè-á haver em to- 
das as coufas : para o qiie fervem ^ e valem 
QS\Jrgumenhs^ QuRasiioens.. 

O Argumento ou he geral ^ ou pârtiçular<!' 
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CAPITULO II. 

I 

Do Argumento em geral. 



Rgumento be hum penfameiito ^ que cõnfir-^ 
ma a prava , com a qual fe colige y e deduz bu^ 
ma couza de outra. 

Ou^ he huma razão y com que fe prdva , o 
que queremos afirmar 

Todas as provas fe reduzem a quatro di* 
ferenfas : afim como j próva-fe, que huma cou* 
za náo feja , porque outra o ne ; v« g. faz 
Sol y logo não he noite : ou fe prova , que hu- 
ma couza feja y porque outra também o he; 
V. g. he homem , logo he racional : também fe 
prova y que huma cbuza feja , porque outra 
não he ; v. g, não be noite y logo he dia : ou por 
que huma não he y nem outra couza feja tam« 
bem^ V. g. não he racional y logo não he homem. 

CAPITULO IH/ 

Da prova artificial. 

jCJt^ Prova artificial toda fe divide em Sinaes , 
ou Conjeííura: Exemplos: Comparasoens : Seme* 
íbansasy e Argumentos. 



B Vo 
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Do Sinal , e ConjeEiura. 

Sinal ^ ou Indicio be tudo aquilo^ por meio 
do qiial fe conjeíiura , e entende alguma couza 
oculta : a que os Gregos chamão Tecmérioni 
(i) V. g. Pedro tem fangue na efpada^ logo fe^ 
ria 5 o que ds eftocadas matou João. Ou Paulo he 
homem rujlico , logo não joi , o que fesi ejla Sd^ 
tyra. 

Do Exemplo^ ou Paradigma. (2) 

Exemplo j ou Paradigma^ he a narrasão de 
alguma couza fucedida , digna de perfuadir y e 
convenfer pela femelbanja y que tem com o que 
fe quer perfuadir. 

Eftes valem muito para perfuadir, princi- 
palmente a ignorantes: não fó porque com 
eles perfebem melhor , o que fe lhes perfuade ; 
mas também porque não fufpeitâo, que para 
ifo fe inventarão, como fucede com os argu- 
mentos. 

O ufo dos Exemplos he mui útil em to- 
do o género de cauzas; pois Ariftotelcs na 
forfa y e vigor os compara ao argumento : pa- 
ra o que deve o Orador fer bem vcrfado n^ 
hjftoria: advertindo porém, que quando eles 



são 



(i) Tecmirion o final , indicio , conjeflura. 

(2) Paradigma q Exemplo , figura ^ Paradigma. 
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são muito conhecidos , devem fer fó citados , 
e não referidos. 

Ha Exemplo femelhante : difemelhante : e 
contrario. Semelhante , como v. g. Afim como 
jujlamente foi morto Satornino j ajim também o 
for ao os Grachos. Difemelhante , como v. g. Bru^ 
to matou feus filhos ; porque machinavão a perda 
da fua pátria : Manlio , não obfiante a virtude 
de feu filho , o matou também. Exemplo contra- 
rio 5 como V. g, Marcelo reftituio as pinturas 
aos inimigos Syracuzanos j porém Ferres as rou^ 
bou aos nofos aliados, (i) 

Da ComparasãOn 

Ha Comparasão Collatio , (2) e Comparai^ 
são Comparatio. (3) 

Comparasão Collatio ^ he huma Conferencia ^ 
que fe faz para argumentar por Faraupalma , 
(4) quando conferimos hima couza com outra '^ 
para que vejamos da opozisão que fazem ^ quanto 
difião y diferem y ou concordão\ e fe prove ^ o qut 
queremos perfuadir. 

Efta fe faz de finco modos: de mais pOr 

B ii ra 

(i) Também ha Exemplos ^ que fe tirão decoiifas maio- 
res para menores , e das menores para maiores : como fe 
p6de ver em Quintil. Tom, !• L. 5. Cap. lí. 

'2) Collatio a conferencia, comparasão , contribuisâo, 
X) CoffifâTAtiq a comparasão , igualdade , compozisão. 
[ (4) ParéUipalma a Qpozisão, comparasão. 
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ra mems : de menos para mais ; de igiíoes : Com 
diferenfa: e de cauzas diverfas. 

De mais para menos : v. g. Quem faz hum 
facrikgiOj também cometerá hum furto. 

De menos para mais : v, g. Quem f^i^y ^ 
claramente falta , também facilment/ jura. Ou 
como fez Ciccro , exortando os Romanos á 
vingança. Maiores vejiri fape , ipércatóribus , à* 
naviculdriis injuriéfius traCidtis ^ bella gefsérunt : 
vos tot c/vium Romanórum míllibus uno núncio ^ 
atque uno tempore necdtis y quo tandem dnimo 
ejfe débetis} 

>9 Os vofos antepafados pozerâo guerras y 
w fó porque os negociantes , e marinheiros fo* 
99 rão tratados injuriofamente : vós y fabendo 
s> que vos matarão tantos mil Cidadãos jun« 
99 tos y com que animo deeeis eftar ? . • . 

Comparasão de iguaes: v. g. Quem he ca^ 
paz de fobarnar-fe para julgar , também fe páde 
corromper para jurar. 

Com diferenfa diz Cornificio : Non enim 
quemddmodum in palaftra \ qui tadas ardentes 
dccipity celerior ejl incurfu contínuo y quam illt^ 
qui tradit : ita mélior imperdtor novus , qui dc^ 
cipit exércitum , quam ille y qui decédit. 

99 Pois aiim como na luta y jogo y ou dan* 
99 fa y aauele y que recebe as tochas acezas y he 
99 mais ugeiro na carreira contínua y do que 
99 aquele y que as entrega : da mefma forte he 
j|9 melhor o General novo y que principia a 

,9 gO- 
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yy governar, do que aquele, que cede, e dá 
yy baixa. 

Comparasão de cauzas diverfas faz Cicero 
a favor de Planeio : Difsímilis eji pecúnia de^ 
b/tio , & gratia : nam qui pecúniam difsólvit , 
Jlatim non habet id , quod réddidit : qui autem 
debety as rétinet aliéuum. Grdtiam autem j & 
qui refert , habet , & qui habet ^ in eo ipfo quod 
habet j refert. 

yy He difeinelhante a divida de dinheiro , 
>9 da divida de huma grafa : porque aquele , 
» que paga dinheiro , logo oeixa de pofuir 
» aquilo , que pagou : e o que o deve retém 
3» dinheiro alheio. Porém a grafa , não fó 
>9 aquele , que a compenfa , fempre a pofue , 
M mas o que apofué, nifo meíino que pofue ^ 
»> também recompenfa. 

Compor asSo Comparatio* "^ 

He aquella mefma , que para ornar , e 
íluftrar a ôrasão , nos ferve de íazer provável 
huma couza , pela femelhanfa . ^ue tem de 
outra. Tal he aquela bem Catnolica Gwi/^r^ 
são de Séneca. Ut qui fe meminérunt inquiUms 
ejfe y & in cofídtiíto habitdre , & modéjiius fe ge^ 
runt , & minus gravdtim éoceunt : ita qui intélli^ 
gunt , domicílium cárporis ad breve tempus d na* 
túra commoddtum ejfcjiy vivunt temperdntius ^ 
& libéntius moritlntur, 

f) Âílm 
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99 Afim como aqueles, que fe lembrão, 
que sãj inquilinos , e que morao em cazas 
alugadas , não fó íe portão com mais mo- 
deftia , mas fahem delas com menos violên- 
cia : também os que conhecem , que a mo- 
rada defte corpo por breve tempo pela nar 
tureza he empreitada , não fó vivem com 
mais temperanfa y mas até morrem mais con* 
formes. 

Da femelhanfa y ou Homceójis. (i) 

Semelhanfa he tudo aquilo , em que duas 
couzaSj em alguma qualidade diferentes, fe 
parecem por alguma circunftancia. Como he 
o homem pacifico com omanfo cordeiro \ o fimples 
com a cândida pomba : o ardilozo com a rapoza 
fagaz : e o irado com o leão enfurecido , ou com 
o doido freíietico. 

A Semelhanfa , e Comparasão tem quazi a 
mefma forfa dos Exemplos , maxime aquelas , 
que fe propozerem fem Metaphora , ou Ale- 
goria : V. g. Afim como a terra cultivada he 
melhor , e produz melhor Jruão ] também o ef- 
pirito aplicado , e infiruido produz melhores fen- 
timentoSy e virtudes. 

Na Semelhanfa a reciproca correfponden- 
cia, que ha da imagem ácouza, e da couza 
^ _^ á 

(i) fíçhnocófís femelhansa , comparasáo. 
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á imagem , chamão os Gregos Antapódofis , 
(i) e os Latinos Reditio: (2) como fez Cíce- 
ro em defeza de Murena. 99 Afim como di- 
yy zem , que entre os Gregos aqueles , que 
99 não podem tocar cithara aprendem flauta : 
>> afim também entr^ nós ^ os que não podem 
99 fer Oradores , pasão a íer jurifconfultos. 

Também ha Semelbanfas , e Comparasoens 
mais breves , que fe uzão nas converfafoens 
familiares: v, g. j> Pedro com o feu negocio 
99 anda como doido: ou , eftá pobre como 
99 Job : he forte como hum Leão , &c. ?> A 
cujas Semelbanfas chamão os Gregos Brachyl(h 
gíaj (3) e os Latinos JSrm/^^/^. (4) 

Dos Argumentos. 

Todo o Argumento fe divide em geral j 
on particular. O Argumento geral ^ já fica ex- 
plicado no Cap. IL defte fegundo Tratado da 
Invensão, 

O Argumento particular divide-fe em no- 
ve efpeícies , como fe moftra no Cap. feguinte. 



CA- 

(i) Anupóiofis quando o meio corresponde ao princi^ 
pio , e fim : Figur. com que fe conta, o que não eftava dito. 

(2) Rtãitio a tornada , vclta. 
" (O Brâchylogia o falar hconico. 

(4) Brcvihgia piatica breve. 
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CAPITULO IV. 

Dos Argumentos em particular. 



Argumento particular divide-fe em nove 
efpecies Sylogifmo : Epicheréma : Entyméma : 
Dilema: Gradasão: Sylogifmo Condicional : Ar^ 
gumento pefoal : Sylogifmo , ou Argumento disjun- 
tivo y e Copulativo : Exemplo y ou Indusão. 

Do Sylogifmo. (i) 

Sylogifmo y he todo o difcurfo, aue coní- 
ta de três propozisoens. A primeira íe chama 
regra geral , ou intensão , ou maior. A fegunda 
chama-fe afumpsão , ou menor. A terceira fe 
chama concluzãoy ou confequencia. 

Como fe moftra no feguinte 

Exemplo. 

I.* Todo o homem he vivente imúou 
2/ Fedro hc homem: menor. 

3/ Logo Pedro he vivente: confequencia. 

As primeiras duas propozisoens fazem 

jun- 
co Sylogjfmits a raciocinâsão , ou argumento condur 
dente de maior , menor '^ e confe^encU* 
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: juntas lium antecedetoe ^ ou Prótaze^ (i) e fe 
ctízmío premifas: a terceira^ he a amfequencia^j 
-ou 4f0i$íxe. (2) / 

A mais clara explicai do feu uzo fepó- 
4e ver na Reçreasao Filozofica^ Tom. VIL da 
Xiógica, pàg, 330. e nos mais Livros Filozò- 
ficos: porque á Rhetoricá fó a íimples explí- 
.casão dos argumentos lhe pertenfe. 

J}Oi Epicberéma. (3) 

• t 

Êpicberéma hz hyxmSylogifmo Ap&rymo^ 
(4) que confta de três até linco propozisoens^ 
como fe pôde ver em Gicçro Lib. L de Invent. 
n. y. : razão, porque muitos lhe çhamão Sy- 
logifmo grande. 

. E Quintiliano no Tom. 1. Liv. V. Cap. 
XIV. diz, que eftes dois argumentos fó dife* 
rem , que o Sylogiimo mom-a couzas* rerdai'» 
dciras por meio dç outras verdadeiras: eoj^i* 
cberémd tem mais uzo nas couzas vçroílmeis^ 

Bo Entbyméma. (s) 

Entbyméma , he hum Sylogiimo abrevia- 
do , que coníla fó de duas propozisoens. Efte 
C ar- 

(i) Prótafis 9 Prdthefis^Tofozisío y fitpsinsío y i.^ aflo, 
* (2) jípodíxis a prova evidente. 

(Ó Epicberémâ a forfa^ o ai^mento Sylogiftko* 
(4!) Aforifmo ó argumetito-itiGOAftante. - 

confe<juencla, - ', -J 



rlquer das propozisoens ^ que fe íuprimk^ ^ 
e fer tâo vardadeim , qúe nunca 4ela 



Érgumcnto fae ò que mais íc uza mOratorur 
fm '}&> jnuitos làe ckamâa Sykgifma Orai&ròk 
Faz-fe do mefmo Sylogmno perfeito j íbr 
pC}nDiinálo4he algunlaa d^ preimías;:. como v. g^ 

Kegca geral. Tèãa od$fnem Be vivente.^í^úiytú^ 
Concluzáo. Loga Pedra he vívenie. f ma. 

Supnmior£e*lhe a aptàcasiá y, . ou menor j^ 

3ue he o mais ordinário : mas também íe po- 
ia íuprimir a Reg;M geridy. ou maior. Porém 

^rimáo 
íe 
éu.YÍde ^ JSivsk Q Entkfmánut £a paf eitOL. 

Diíémã ^ hí hum aigumeoío ^ ou e^ecie 
it: Sykgifmm^ e Eitíhymima y. eox que íe fat 
4imâo de; Tarias jrazoens ^ de; que. jfe pôde: 
^ler o> a^er£iti& :f / opondafa cada huma ul 
repoftt^ çie nâo admíia .réplica, alguma, ^jku;^ 
que aperta por liuma j e outra parte y c lierve 
muito paca o argumento £bcratico«^ 

Dãt €[hidàsãÍLk I 

Qraiasão ^ he &íi«â; €el(u^ Ht argumenuòf^ 
encflãeadosy fendo a ultima i^ala^rra de hum a^ 



Ha JMmrlúL «^ 

primeira ão feguinte. Efta Gradasão fó difere 
dâ Figura Gradatíò ^ a que muitos chamão 
CSmMj em fe âeer cem afgtitMnic^N^ odue 
na Figura.fe £ta; €om palavras ^ e fetsfenías ; 
como J^ noftra no Triáada YL ^daá Fi^« 



i)^ Sylogiffm CondicionaL 



' \ 



nal; que ordínaríamenfe ittif^ifgétal. Mj 
ta propozisâo t«m duas partes £ondisão , e í^o : 
coma fe imArai, 

Se Pedr4f be fiaka ^> iOq ém^i^ldOi^ 

«te aÉ-gvw cruofo ad^oa^c ^lod ísmmM» 
ibâos , .aa^lams. iTà» fuá i^kbids &íts^á^ 
Epitiméfis. - -' " 



\ { 



Sylqgifino disjuntivo y hd^ iMm OfgMÊttíSk^f 
que fe funda em alguma propozisâo disjunti- 
va, em que haja alguma diveríidade das paro- 
les; de íorte que pofa alguma delas fer ver* 
dadeira y fem a outra o fer : como fe vê no 
íeguinte 

•. ;> C ii Bxem^ 



lio 
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Exemplo. 

Quem de/obedece a Deosj ou ftfica rindo detè 

impunemente ^ ou o ba de pagar. 
Não fe ba de ficar rindo impunemente y ^ 

Logo quem Ibe def obedece ba de pagalo. 

• • . . .- 

Ò Sylogifmo Copulatrvo he contrario ao^ 
f^^untivo : porque eiib nega huma psrte\ pa- 
ra afirmar a outra ; e o Copulatiúo afirma numa 
parte ^ para negar a outra. 

Náo fe pôde fervir a Deos , e díriquezasi 

Os avarentos fervem as riquezas ; 

Jj>go não pádfitn fervir a Deos.- ^ 6 

Do Exemplo y e IndmSo. 

Exemph y he quando fe efiabelecé hum 
Ê^âiO particular por outro > ou muitos ieme* 
Ihaotes referidas á Imeima .idéa geraL Vide 
fupra, Cap. III. 

Indusão y he hum argumento > que eftahc- 
lece huma propozisâo geral em huma enume* 
lasão de Exemplos. 



»>, 
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CAPITULO V. 

Dos Argumentos Kbetoricos próprios para 
/■' ' perfuadir^ 



S Argumentos Rbetoricos pfoprios para 
perfuadir : ou vem das Razoens , e Argumentos-^ 
que fervem para encinar : oii dos Cojlumes ^ 
que fervem para conciliar : ou vem dos Jfe^ 
iios y que fervem para'mõvcn> 



A 



Articulo L 
Dás Razoens ^ e Argumentos. 



S Razoens^ Prdvas , e Argumentos j ou 
sâo Artificiaes y ou Inartificiaei. 

Os Artificiaes sâo aqueles^ que fe achão 
por beneficio da ^r^ ; os duaes sâo proprk)& 
da Rhetorica ^ e fe tirão da iua fome^ que sâo 
os Lugares comuns harinf ecos. 

Dos lugares comuns intrinfecos^ 

Os Lugares Oratórios eomtns ifftrinferos y 
contão huns Rhetóricos mais , outros contão 
menos; porém os príncípaes sâó catorze. Di?/í- 
nisao: Enumerasão de partes v Notasão do nome y 
e conjugados: Çomparasão: Cauza: Efeito : 6^ 
nero ; EJpecie : Semelbanfa : Difemelbanja: Contra^ 

riosy 
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rlos^ e Repugnantes: Antecedentes i Canfequentes i 
e Adjuntos^ 

DefinisoQ» 

Definis ao , he bom krne iifcurf$ y com que 
explicatnos j o que be próprio daquilo ^ que quo^ 
rtmts d^nir. Efta ^c ter género próprio : e 

Qauro próprio ^ em ter piopdedadei^ cfer 
ooouit ás mais couzm do meíjoio género; Di^ 
ferenfa , em fer di fertaoíte ck toam eia& Coma 
fe vê na fcguinte Definisão. s O homem he bu- 
ma creatura dotada de roasJio. 

Em quanto creatura he próprio , e comum 
com as nvú» Cffisturaa: eot 4|amtQ $acional he 
diferente de todas« 

XasaiMni fe faz ol jD^s^ por âmpUfca- 
são y definindo as cfiòlka pãlacauna^t^ pãê efid- 
í»\ palat C0fçunj^mdm ; par mgatíhi par afir- 
maaã^i optm nma^om coteo le mofe» no fir^ 

Bola 

O homem foi areado para a bemaventuranj^: he ob^ 
Pelo efbfto. - Ciircutfiúnciai. 

SçmmtihdékLéki hfi aaffmbK»i. ttm vimude: 

nUi y inmUi moo h^ pimmoí para, ittrnifoKWíâ» 

J^^btapborok 
da-Oi^^i fmpmmtítos^ mat botfiSrj, fMr«^^ 
mtMkinmkkMai 
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J}a h^wrSQu js^ 



jEwmurasãê ir partes. 



Á • « 



Etmmeraséff áepartety he tuma defcripiáa^^ 
m diftrilmíãú de qMãl^pxer cm com 4pie àe^ 
duzitms^ a todo pelas fuás partes y de firma que 
fe dè tf cwbecer por eiãf. Yí g. fe difermos. Era^ 
hum animal de focinho largo y as orelhas cahidas y 
f mfeda»^ Je^aantadas ^ b^oi íe<f mcnde íci hum 
porco. . 

EÍke lugaç He p fiDefino y ^e a Figunt 
J^jsrãdíiykky e jferva taml^ei»^ para refutar^ ca- 
iQQr nela.fe explica. 

• • • ' .. . :•.'»' : . ;. 

l^otasão da nomey e conjugados. 

iíjotasâo' dà nomoy e cmjugado^ ^ hc o me£^ 
mo .^(^ ^^^iç^Parég^mgnmíy, oocua ucda: Ser de^ 
cWaf . .;. . .= • : ^ . .. 

Efte lugar fenrr de explicar a origisiir àí^ 
algiíma^^ palavras ; e também^ as deriva humas 
da^ outras, y*. g- he Cbrifiáa > cpmfepio aCkri^ 
Jhy he amadO' ^ ^ «jr^ /^m? mra \ e jufia o^ 
que jufimnente^ áhra^^ Sé ie .admitte pasa omat 
matérias jocozas ; -t ie deve uiar com muita 
agudeza^ e pouca frequência»^ 



I < 



CàmAgfas^Kk' 
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chama apojlos y ou cempariaivos \ e fe faz quan« 
do comparamos as couxas maiores com as me- 
nores : as menores com as maiores: as iguaes: 
j^s diferentes : e as diverfas : como claramente 
fe moftra fupra no Cap. III. da prova artifi- 
uxai» 

Cauza. 
' ' '•■ ■» ' • • • ... 

Cauza ht tudo aquilo , denque proCede 
algum efdto. Deâa ha quatro efpecies. 

I / Cauza eficiente : que hè a que íâz ai- 
^ma couza: como v.g. Deos he cauza eficien-^ 
te de toda a creatura\ a virtude cauza eficiente 
de todo o bem : e o pecado cauza eficiente de todo 
o ptal» . . o > 

2.» Cauza material y he tudo aquilo , de 
que fe faz alguma couza. Com eft« cauza fe 
prova Ci-ou a cftimasâoy pela preciofa matéria^ 
de que a couza he feita: oU o defprezo^ pe« 
la Til, de que- he formada. "^ 

^.^ Cauza formal y he a £5rma^ ou figu- 
ra^ tom <pie fe diíkínguem as couxas ^ humas 
das 45utitis j a qual procede da mãò do- artífice. 
EâsL cauza y iendo a'^bf<a bem fdta , aumcnt« 
muito o prefo iscoiízaí»^: f)or ifd dife Ovidio; 
Mat er iam fuperabat opus. > - 

yj O feitio valia mais do que a péfa. 

4.* Cauza fifuUjh^ o^ fim , ou motivo , 
porque a couza fe faz. Éíta cauza he de mui- 
ca "Utilidade p^rao U20 da ^eloquência : è dela 

^^t:^ fc 
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ie podem tirar argumentoè mui fortes par^ 
acufar , defender , e provar. 



'1 



Efeito. 



.Efekâ^ he tudo aquilo^ de que procede 
qualquer cauza. v>.g« A utilidade j e autoridade j 
que rezultão das Sciencias : o alivio ^ e a paz y 
^e,4:aHza a virtude : o tsnrmeuto j e defirdeài y que 
4tafc(m dos vicios. 

Eftes dpjs,, lugares cauza ^ e efeito andád 
quazi fempre uniclos. 

* ' ' • - 

Cenero. 

f *•. ■ • -. ' 

Género , he bum todo , que comprehende 
a inuitas efpecies : ou o Comum de muitos no- 

V. ff. Virtude j comprehende a Jiumilda* 
<Je j . a julciía , e as mais virtudes todas. Jr^ 
jívreyhi^ o nome comum do fedro^ pinheiro > 
€ de todas .as mais arvores. 

EJpecie. 

. . Efpecie y he huma parte das que fe en- 
j^ão.:.no Género, y.g. A gula y a inveja y que 
jfe eníerrao no vicio : efte he o Género , e aquç- 
W sâo efpecies:. A, Galinha j Aguia.y Perdiz sáo 
cfpeeies do. fe* r«»«r»-^ ou. nome comum ^^^ 
r . ' ^P ' Sc 



ficâo admitidas , oa^ reproi^das a^ E/pukr : 
porém com eílas não fucede o mefmo ; por- 
que muitas vezes le podem reprovar humas ^ 
e admitir outras Efpecies. 

. ■» " * 

SemébarfOk 

iwuJhmfa , he tDfdo aquilo , em eme fi^ 

Sarecem duas couzas diferentes. Como fe pi^ 
e ver no. Cap^ liL da prova artificiaL 

Difemelbanfa. 

Difemeíhmfa ^ he a diferenía , que em a!^ 
goma: parte tem ainda as couzas fetnelEantes.. 

Cjomo be o homem ^ que , por creaturii^ 
racional j tem muita diferenía de todas as mais* 
cseaturas» 

Efte lugar tambenv ferve para argumentar 
defta íortae. Poirque ã akgrm he hum hem^^ náè 
áeixa o que he vicia de fer hum mal^ 

Contrario f ^^ e Rg^gnantes^ 

Contrariasíy e RepugmMer y^^ymzé^ 
camentc tem quazi: a n>efma focfa^ Eftes sÉo^ 

Xtles^ que repugnâo entre &y en^ pò<len» 
uoidbS': Gomo kA # wpttêdk y r a^ viciof^^ 

Com 



Cora cftes iiigarcs fe pédbe «rgnoíientar 
4í^ íósmà. Jfim €mm u gÊmr^L ie tmasm lAr 

fwfos males y-be fem dthida m ptm ú wemtdiê é^ 
les. Ou , Não fe pôde dar ciência , e ignorância 
ao mefrno tempo \ efte €àrm ignorantemente y logo 
não fe deve chamar fdbio. 

Antecedentes. 

Antecedentes j ââo aqudas couzas ^ ca«zM| 
e qualidades ^ que precedem a outxa^ confe- 
quentes. 

V. g. Se Pedro be escâfío obfervador das 
leis y máà jAy jo fM^ têsn^o efe 4TÍme. 

, L Ooi^quentes. 

* ♦ 
Conferentes^ são aquelas couzas .^ que fe 
feguem das antecedentes^ e feus adjuntos. 

V. g. Serd vldasio aquele y que tiver vivir 
da fèmprBjem detícias^ O caftigo figue-fe ao fe*' 
cado. O csíSúgo hç confequente y ^ o pecado^oi» 
tecedente. 

Adjuntos* 

' ... • ; 

Adjuntos y são todos aqueles y com que fe 
pôde ampliécar a pefoa y ou a x:ouza. 

Os da pefoa são : a gerasão ^ a pátria y^ 
Índole y creasâo y. fortuna^ nome y feMy dignidor 
doyiyc. 

D u Os 
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Os da couza são : a pe/oa^ fue ajèz^ o 
hágaTy o tenípo j. em que fefesíy o madoy a ma^ 
tivQ y ús auocilw y &c. 

Aâvcrienciãê 

Além deftes catorzr principacs Lugarer 
fomufís intrinfecos j podem tiaver tantos y. quan« 
tos são os Adjuntos ; pois cada hum defics pô- 
de fervir dè Loigar cmnum intri^etik 

Dos járgumefttús inartificiaes^ 

Os Argumentos inartificM^s-y sâo ^ mdepefv^ 
áentes da Arte^ t fe tirão dos lugares comufiS' 
extrin/ecos^ Biles £ò dependéài da invensâo par 
TSi o bom ufo deles. 

Dos lugares comunt extrtnfecos^ 

Os lug/xres eomuns^extrinfecos y sio sisLeis' 
dkoifMs y e humanas y que fervem de teftemuahè» 
para provar a cauza.. 

As divinas tirão-fe da Efcriptura Sagra^ 
da y dos Concílios , das> authoridades dos San* 
tos Padres , da tradisão y e dos Theologos , e 
Moraliftasi 

As humanas tiiâo-fe das Leis dos Reinos^^, 
do direito Canónico, e Civil y das autfaorida- 
de?> do juramento , efcripturas ^ fentenlàsy. 
tiuftes ^ jurifdiloens , rumor ;^, e fama:^ &c > 

A]El- 
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A R T I C V L o U*^ 

Dos Cqftnmes^ 



S Cojlntnes , ^ hamas reftexoens , que 
dâo a conhecer a condisao ^ e inclinasâo ha-^ 
bitual de hum^ hofíicm , ou de hum povo, 

'. Eftes^ nâo f6 cònftituetw hum homcní 
bom, qual deve fer o Orador, . como dwQuin^ 
til.: ma* também y os çie conduzem - paia á 
Orasâo fer perfeita. 

Os^ que conftituem o Orador pesrfeíto he 
ã virtude , bondade , prudência ^ e benignidade i 
pois quem não tiver ^:a6 qualidades y tào-fá 
pode chamar Orador^ (i)' 

Os que conduzem para aOras^ íer per- 
feita he a verdade , ckiressa , e boa ordetn. 

Se eftas refkxoenr são refpeffivas ao Ors^ 
dôFy chamâo-lhe os Khetõricos^ mores prima 
perfon^ev fe aos ouvintes^ , chamâo^lhè morer 
fecunde perfome: £c refpeitão ao fiigeito, de 
que fe fala y chamão-fe mores tertiaperfona. (2)- 

Os coftumer varião muitas vezes pela na* 
tureza das gentes^ e das Réjpubliotsf pela* 
razão dos aremos, dos habitòs j das idadies,^ e' 
da fortuna. 
_^__ Se . 

^ Cl) Mas íim hum rábula enganador ^ çpt obni ocotUfa**; 
rio» do oúe diz ; ou diz ò cohdario, Áo que éntèhdèV 
(:2^GojWies da pnmeiía ^ da£^nda> e daterceiía^íòa;. 
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>f são , e avareza : por ijue todas aquelas oou^- 
jf zaSy que sáo de homens bons^ humildes^ 
99 nSb altivos^ nem pertinazes , nem letigio- 
^f zos I nem malévolos , conciliâo muito a he- 
^» nevoleocia , e a íeparáo daqueles ^ em quem 
p^ elas faltáo. 

ARTievLx> IIL 
i)tf Patiologias (i) 

.jLjLPf^^ j * ^^^ ^ Gregos (àiamáo Patbe^ 
ou P^iSw ^2) i^^ ^^ nuyvimentêy w tnudanja 
do aptfite fenfitm , que nos provem do objo- 
do y oif efpecie da couza boa^m mdy^nosmo- 
Vfi a omor.y^ o» aborruc^r. 

Os JÍfeStos^ conforme os Stoítos ^ s4o Jo quatro,. 

Alegria j que nos provem da im^ginasão xlo 
, bem prezente. 

Wp^^f^ r ^^ ^^^ ^^^ ^ imaginasâo dp 
bem fytHro. 

Dór y que nos . procede . dd imaginaíáo do çiajL 

..pfezenteu' -, . Vi . :. 

J\íjedó y que ^QS ^laíco da imaglnasão do mal 

. íuwro, 

fPo- 



'í 
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Çz)^ f4t6r 1 f 4^^5 afeélo , paixão. 
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Porém a cftes fe referem outros mais , 
como são : ira , brandura , pejo , amor , ódio , 
indignasão , mizericordia , ^ /»i;^*^ : e outros 
muitos j cm que a nofa alma fe tianf porta ; 
t eu deixo de referir , por feguir a Brevila- 
quenciay (i) explicando fó os principaes. 

Ira , be hum def ordenado dezejo de vin^ 
ganfa daquilo ^ em que nos reputamos defpreza^ 
dos 5 e ofendidos. A efta agrava mais a cruel- 
dade do mal cometido ^ a inocência do ofen- 
dido j a maldade do ofenfor^ c o damno fii-' 
turo , que fe fegue. 

Brandura , ou manfidao , he o afroixamento 
da ira. A ela nos movem as pèfoas idóneas : 
V4 g. Os Prelados y os Grandes , os velhos y os 
fabios , os meninos , as damas ; a qualidade , a 
fortuna j ou ejlado das pefoas. Porque tudo iftô 
concilia brandura^ e nos faz deziftir da nofa 
ira. 

Pejo j ou vergonha , he huma perturhasSo 
do efpirito , que nos vem do mal pretérito , pre-* 
zente^ ou future^ com que julgamos a nofa i^e* 
putasão ofendida. Efte fe aumenta diante daque- 
les 5 que não são culpados no mefmo crime : 
diante de quem os defcobre com facilidade j 
ou dos que nos tem uzado com familiaridade. 

Amor y he hum afeíío^ com que dezejamos 
4) bem a outro ^ não pelo que diz rújpeito a nós 

E mef" 

Çi) Bnviloquencia , modo de falar abreviado* 
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mefmOj mas pelo do fugeito y a quem amamoi. 
Efte fe diferenfa da amizade : porque o amor 
nâo preciza de mutua correfpondencia para 
exiftir 'j e a amizade fó com ela fe conferva : 
o amor he difpido de intereces ^ e aquela fó 
neles permanece. 

Ódio y he buma aversáo d^alma a quem juU 
gamos que nos he nocivo y ou contrario. Efte di« 
fere muito da ira : porque efta he fanarei y e 
ÍÒ fe move em cauzas particulares : porém o 
4^dio he quazi incurável ; e conferva aversão a 
tudo y que pertence ao fugeito^ que abor- 
rece* 

IndignasSo y he ter hum fentimento pela for^ 
tmuiy que pofue aquele y que julgamos indigna 
dela. Ela fe aumenta á proporsâo y que as 
más qualidades do afortunado crefcem y ou fe 
manifeftâo. 

Misiericordia y he a pena d^alma y que nos 
move a fentir o mal daquele y que julgamos me-- 
tecer o bem. Efta fe aumenta tanto y quanta 
mais fe reconhece a gravidade do mal ^ e a 
Jbondade de quem o padece. 

Inveja y he huma dâr de ver em outro ot 
bem y que nés podiamos confeguir. Pela maior 
parte exifte entre iguaes , e femelhantes : os^ 
quaes não fentem tanto, o que os outros po* 
&em j quanto fentem y o que a eles lhes falta^ 



CA- 



o 



I)a Imensàf. |j 

C A P I TU LO VI. 

Dã PathapiBia. (i) 



Talento , e modo de mover os afeftos np 
animo dos ouvintes he a parte táo bril|iante 
ça Arte da Eloquência , que mais parece fer 
dom particular da natureza ^ do que ícieacia 
adquirida pelos preceitos da mefma Arte, Por 
ifo deve o Orador fazer-ie ppderozo ^em os 
movei': pois vence muitas vezes pelo movi- 
mento dos afedos ^ o que nâo pôde fazer 
com a razão manife|ta. 

Seis couzas ha que conciderar no modo 
de mover afeâos: o Orador que os ha de mo^ 
ver : os ouvintes que báo de fer movidos : aquilo^ 
que be objeSfo dos qfeííos : que eftilo fe deve 
uzar : aonde j e quando fe hão de mo^er : e que 
vicios fe devem evitar. 



o 



Akticvlo L 



Do Orador. 



Orador para mover os ouvintes deve pri* 
meiro eíbr movido do afeSlo ^ com que os 

E ií quer. , 



(O Pá$bopeia f Fig» ^le move os afeâos » mosãp df^ 
afeâos &c. 
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quer combater : de outra forte cauzará fono ^ 
ou rizo a quem o ourir. Por ifo diz Horat. 

Si vis me flere j doléiidtm ejl 

Primum ipji tibi : tunc tua me infortiinia l^edent ^ 

Tékphe , vef^ Peleu. Malefi mandata loquéris y 

Jlut dormitaba , aut ridébo. 

>» Sc quizeres que eu chore , primeira 
yy te hei de ver magoado : então, ó TeUfoj 
M os teus males me ofcnderáõ. Porém íe fala-* 
yy res com império , ou dormirei , ou me rirei. 

E Quintiliano diz : proceda a OrasSo de 
tal animo , do qual quizermor fazer o Juiz r 
porque afim como ninguém queima fenão o foga , 
tiem^ humedece f em "btímidade , nem da calor j que 
não tenha ; da mefma forte não poderemos mover* 
a lagrimas j a ira ^ ou a outro qualquer afeSto ^^ 
fim primeiro eftarmos movidos dele. 



A 
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Dos Ouvintes. 



Os ouvintes he que fe refere toda a di- 
ligencia do Orador ; de cuja perfuasão , e mor 
vímento daqueles depende toda a viftoria <le- 
Ife. Por ifò deve o Orador prever a qualidade 
do fugeito , ou do auditório ^ a quem vai fa« 
lar ; para fe acomodar ao animo deles, prin- 
cipalmente naquela parte ^ em que trata de os 
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mover: Porque huns facilmente fe movem ; 
outros com dificuldade: huns fe movem com 
afeftos fortes , e vehem entes ; outros com eles 
mais brandos. Para o que he precizo, que o 
Orador tenha noticia certa da indo/e j engenho ^ 
educasão j conduãa , e cofiumes dos feus ouvin- 
tes : pois eftes são tão vários , quantas são as 
Nasoens , os Reinos y as Republicas , e as 
mefmas Provincias, 

Pódem-fe ponderar os coftumes pelos afe^ 
fí^j ; porque mui diferentemente move oam&Ty 
da ira: pelas idades ; porque diferentes são os 
fentimentos da mocidade , dos de hum velho ^ 
pelos hábitos 'y porque diverfos são os do vir- 
tuofo , das paixoens do que he máo : pela 
fortuna \ porque os coftumes , e fentimentos 
de hum -rico j poderozo , e iluflre devem íer 
mui diferentes dos de hum pobre y humilde y 
e plebeo. 

Articulo III* 



o 



Do que he objeão dos afectos. 



S afeSios tirâo-fe das couzas, ou pefbas; 
Nelas fe devem coneiderar , o que he íavora- 
vei 5 ou ^ adverfo ; amável ^ ou aborrecivel ; e 
de todas as mais circunftancias , e de diferen* 
fas, que ha nas couzas^ pefoas ^ tempos, e 
lugares. 

Se quizermos y y. g. exagierar a maldade^ 

de 
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de alguma acsao, devpmos primeiro expor cfa 
mefma acsão: depois ponderar contra quem 
foi feita , fe era velho , ou menino , iluftre , 
benemérito , e poderozo , ou útil á Republi- 
ca : por quem íòi feita , fe era vil , e plebeo , 
ou nobre , e poderozo , a quem náo era decente 
cometer tal crime: fe foi cometido em dia fo- 
lemne , ou em algum templo, caza iluftre, 
ou afembléa nobre : fe foi por erro, oii dè 
propozito , fem ira , ou por vinganfa : por- 
que todas eftas, e outras' circuiiftáAciasaumen- 
tão, ou diminuem o afe£^o da ira y compaixão ^ 
amar y odio^ &c. (i) 

Articxtlo IV. 
Que ejiilo fe deve uzar em mover ajeStos. 

\J Eftilo de dizer deve acomodar-fe àquele 
afefto, que queremos excitar no animo dos 
ouvintes. 

Queremos, v. g. , mover a Compaixão \ 
devemos falar em eftilo mariozo. Querendo 
mover a ira , ódio , ou indignasão , devemos 
. uzar 

(1) Antigamente coftumavão alguns Oradores aprezencar 
diante dos ]uízes em figura laílimoza aquelles., a quem 
defendiâo , as crcattizes, os veftldos cx)m Tangue ^ Scc, : 
porém pie, como as cauzas capitães fó fe.tratáo por ef* 
crito^ já íe não uáo em p nofo Í€«o e&»$ acsoens thea- 
traes» 



Da Jbívensãú. 3p 

azar de hum eftílo indignado. Para huns pa- 
rahem deve fer hum eftilo alegre : para a re- 
frehensão , hum eftilo forte , e vehemente : pa- 
ra negócios graves ^ hum eftilo elevado, e ar- 
dente. Mas hc precizo , que o Orador fe mo- 
va primeiro: porque a O^asáo deve íeguir o 
movimento dele \ e o movimento a natureza 
das couzas. 

Akticvlo V. 
Aonde y e quanda fe hSo de mover afeSios. 



o 



F S afe£los fe devem mover nos lugares 

fcguintev , ,, . 

No Exórdio Í6 fe devem mover em algum 
cazo atroz ^ e conhecido dos que ouvem. 

Em a Narrasão , fó com brevidade, e 
quando ela he de coufas mizeraveis , e atrozes» 

Na ConfirmasSo da meíma forte. 

No Epilogo y ou VerorasSo he o lugar 
mais próprio de os mover com vehemencia , c 
fortaleza \ como fe declara no feu Capitulo: 
guardando com tudo as feguintes advertências. 

1. Que não mova o Orador afeitos gran- 
des em matérias pe(][uenas : pois diz Cicera y 
que nos fazemos ridículos y iluminando couzas 
pequenas com fachas de Orasâo fubida. 

2. Qjic fendo as obrigaípens do Orador 

enr 
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wcinar j deleitar ^ e rutruer ; deve moftrar que 
todo o feu zelo he injiruir : e que o deleitar ^ 
€ mover o faz como tratando de outra couza , 
^ não com manifefto empenho, (i) 

3. Que tendo, o rizo ás vezes feu lugar 
nas Orafoens de alegria ^ de nenhuma forte 
ao mover afeftos de compaixão fe fafa o Ora- 
dor Cachmno , que dd rizadas. 

Obferva Quintiliano , que a Demojlhenes , 
o maior Orador da eloquência Grega , faltara 
a capacidade de fazer rir ; e a Cicero , o maior 
da latiria , faltara a mòderasão* O melhor ineio 
difto , he abfter de ditos picantes , que fem- 
pre são nocivos ao Orador , e á cauza : pois 
à eftç o fazem ridiculo , ^ ihdigno do nome 
de Orador ; e á cauza tirão o vigor y c afroi^ 
xão o feu valimento. E quando per dccidens 
fe diga alguma grafa ^ deve fer com tal mo* 
derasao , que fó íirva d'inftrucsão para os ou- 
vintes ; e que proceda da cauza , ou oc^zião ^ 
e não do lengenho do Oradon 



Ar. 



(i) Diz Cicero , que nunca foi bem vifto o zelozo dá 
comodidade própria; e íèmpre agradou o amigo de &vo^ 
recer os outros ; mas que náo parefamos elevar de mais 
p louvor daqueles 9 a quem fazemos amar pelas fuás qua^^ 
lídsides , paii evitarmos a inveja ,'qíié nilo coftunía na* 
ver. 
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Articulo VL 

Que vícios fe devem evitar ao tratar àe mtrver 

qfeãos, 

JL Rimelramente fe deve evitar o eftilo cie 
oxzxobfcuroj dificily incerto ^ ou demaziadameii- 
te fiorido ^ e elevado • porque a orasão deite 
género inais defvanece^ do que perfuade, òu 
excita o movimento. 

O movimento pede fervor , impeto , e vi- 
gor das exprefoensj ehum ^\\o claro ^ fácil y 
certo y e de uzo comum : no qual íe deve exer- 
citar y principalmente o Orador fagrado. 
- 2. Se deve fugir do frequente uzo de fcn- 
tenfas ao mover afcélos : e de huma efcrtipu- 
loza^ ou exa£la y e delicada compozisâo de 
períodos , membros , e palavras exquizitas , que 
10 entendem as pefoas doutas, (i) 

3, Também fe deve evitar a demaziada 

F de- 

(i) Porqae não fe dà couza mais laftimoza , e digna de 
compaixão , do que haverem tantos Oradores Evangélicos 
de agudo engeriho , canfàndo-fè toda a vida , para adqui- 
rirem hum louvor vko , e lizongeito , fem fruto algum do 
próximo ; que nem fe move , nem entende as fuás flori- 
das , e deliciozas exprefoens : devendo fer a conversão das 
almas o único fim^ e objeé^o da Oratória Sagrada. Mas 
ha ! que bem o clama , è laftima o Venerável Padre Ma- 
noel Bfernardes da Cong. do Orat. no feu Liv. Vhimos 
Jins do honwn* 
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demora nefte género de orasão. Pois fupofto 
que Cicero diz , que o i^eflo não he como o 
argumento ; porque cfte huma vez proferido 
próva, e convence ; e aquele, pede fegunda 
expresão para mover a compaixão , ira , ou 
aversão: que o argumento fe confirma com a 
fua mefma razão , a qual fó proferida perfuar 
de ; e o afeito não eitima tanto a percepfião 
do Juiz^ como o movimento do f eu animo , 
o tiue fe confegue dizendo muito, e com va^ 
riedade , e abundância : Com tudo devemos 

fuardar nifto prudente moderasão , para não. 
emorar mais, do que he jufto. Porque algun^ 
afedlos. como he a compaixão y dér ^ e medo ^ 
tendo iubido â mui alto gráo j desfalecem com 
a muita demora , ou fe esfrião , defcenda o 
Orador do efpirito y com que os excitou. No 
qu€ deve haver o maior cuidado , para não 
perder o fruto de tão grande empreza , como 
he a Pathética. (i) 

Aos afeftos do animo chamão osRheto- 
ricos Pathos , e aos coftumes Ethos : porém eí- 
tes são os que condccorão aqueles , e confli- 
tuem hum perfeito Orador. 
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(O PatbitiçHSy C que move a(edb$. •' 
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CAPITULO VII. 

Dos géneros das cauzasy e argumentos. 



O 



S géneros das cauzas, e argumentos são 
três : Demonjirativo , ou Laudativo : Deliberatp- 
vOj ou Suazario: e Judicial. 

Todas as mais efpecies de géneros de 
caudas, e argumentos^o comprehendidos nef- 
tes três: porque não fe achará alguma j em 
que fe nao louve y ou vitupere y ferfuada ^ ou 
dijtioda *y acuze y OQ defenda. / 

Por ifo devemos dizer com Quintiliano, 
que todos os três géneros íe auxiliáo , e aju^ 
dão reciprocamente : porque raras vexes, fe 
achará hiúna cauza, em que fe nâo trate al« 
guma das outras, (i) 



o 



Articulo L 
Do Género Demonjiratrvo. 



Género Demonjirativo y ar que muitos cha^ 
mâo Lmidativú y )ic a:quele , cm que tratamos 

; F ii de 

— ■ ■^- 

CO >Não fe deve fçguir a^opiniáo de Moreto ^ e jou- 
tros , (jue dizem , oue a Ôrasáo de Cícero contra CâtiIT- 
na não fe cscMwpwhekdia. neftêjioies §encros :• ^ifeinde^eU 
he huma acte^ fiepithensáo^ aicuzasto} c perfuasâo. 1 
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de louvar j ou vituperar ^ e reprehcnder alguma 
pelba, ou couza. 

Os lugares , donde fe tirãi3 os argumentos 
para louvar a pefoa , são : Agerasão , a formo- 
zura j natureza , pátria , onra , acfóem , i;/rí«- 
/fex ^ /«(?r^^ 5 fortuna , ci^r. Porque todas eftas 
circunítancias são matéria , com que fc pode 
louvar a pefoa. 

Os lugares , donde eles fe tirão para Ipur 
rara couza ^ são: O útil ^ necefario^ agradável ^ . 
vnefto , e dificil. Porque todos eftes predica- 
dos fazem a couza louvável; ou pela falta de-r 
les vituperavçl. 

Tàmbem fendo a couza algum fa£lo , ou 
ghra^ fe pôde amplificar, dizendo, que foi a 
primeira , que he a undca , ou feita em utili- 
dade pública , &c. 

O que he próprio do género Demonjlrà^ 
tivo he amplificar , e ornar as couzas : e a 
principal matéria defte género são os louvores 
de DeoSj e dos homens, (i) - 

O louvor deDeos deve fer contínuo, in- 
finito , e de todas as fuás infinitas perfeifoens , 
e atributos: como largamente fe acha nas^Ef- 
cripturas Santas.^ e Obras dos Santos Padres. 

O louvor dos homens fe pôde deduzir; 
ou das virtudes do efpirito j ou das belezas 

do' 



•' 



í.(i) Algumas, vezes feielête efte G^er^ lanalogicameo^ 
te a louvar <>s inacionaesje ais cousas inanimadas. 
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do corpo •, ou dos bens da fortuna : fe bem 
que eftes não fazem hum homem louvável , 
porque ele os pofue ; mas fim y porque fabe 
uzar bem deles. 

' £fta ihefma ordem , que fe indica para ò 
louvor , fe pôde feguir para o vitupério , inver- 
tendo , o que fica referido. Porque afim como 
a baixeza do nafcimento he opróbrio para os 
filhos: também o leu mefmo efplendor faz 
mais aborrecidos os feus vicios. Todo o ho-. 
mem pôde íazer tantas acfoens boas , como 
outras tantas más: por ifo fe podem defprc* 
zar os vicios , afim como fe louvão as virtudes. 
O que importa he , que o Orador co- 
nhefa o lugar aonde louva j ou vitupera; e os 
coftumes , e máximas do feu auditório : para 
que todos fe capacitem , que aquellas mefmas 
couzas, de que eftão períuadidos, são as mef- 
mas^ que ouveni louvar, ou vituperan 

^ie arafoens pertencem a ejle género. 

Ao género Demonjirativo pertencem :=; As 
orafoens Panegyricas , c as fuás efpecies , que 
são finco : Epithdlamio ; ou Oras ao 'Nupcial*. 
Genethlíaco j ou Orasão Natalícia : Orasão Fú- 
fiebre : Acsao de grafas : Epimcio , ou Orasão 
Gratulatoria. 



J>o 
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Do Panegyrico. 

Panegyrico , vem de Panegyris , palavra 
Grega ^ que lignifica o elogio em louvor de al- 
guém , o louvor popular y e o concurfo de toda a 
NasSo: e por ifo 

Orasão Panegyrica antigamente fó fe cha- 
mava aquela, em que fe ajuntavâo os Greo^s 
cm certas Cidades, principalmente em Athe- 
nas , para celebrarem as fuás feftividades ; e 
nelas recitarem, ou acsáo de grafas , ou lou« 
vor de algum Principe , Governador, Senado, 
&c. Oje chamão-fe Orafoetis PaHegy ricas todas , 
as que em algum concurfo fe recitâo dos lou** 
vores de Deos , de Maria SS. , dos Bemavén*» 
turados do Ceo, e Grandes da terra. 

O Panegyrico para louvar a pefoa pódc 
formar-fe de três modos. O primeiro fefaz fe- 
guindo a ordem dos tempos ; e difcorrendo 
por toda a vida da pefoa, que fe louva, def- 
de o nafcimento até á morte. Efte modo he 
mais fimples , do que os outros j e por ifo fe 
deve reveftir de palavras brilhantes, Tropos, 
e Figuras , para não ficar a Orasâo languida , 
e infulfa: mas fim huma perfeita Eítcomidjii-^ 
ce. (i) ' 

Em o nafcimento fe pondera a gerasao , 

e 

<t) EncomiJJlice , a Orasio Laudatoria. 
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é a pátria : porém fe eftas são infa mes , nà> 
le deve falar nelas. 

Se a gerasão he iluftre, diremos, que á 
nobreza do nafcimento correfpondêrao ás ac* 
foens da vida: que fc foi iluftre pelos afcen^* 
dentes , muito mais o iluftrárâo as virtudes 
próprias: que pela formofura do ramo fe pó^- 
de conhecer bem a generofidade do tronco. 

Se a gerasão he humilde , diremos , que o 
que faltou de nobreza ao nafcimento , luprio 
a vida do fugeito com gloriozas acfoens iluf- 
tres : e por ilo fe faz mais admirável ; porque 
faltando-lhe na afcendencia os exemplos de 
onra , e gloria , ele por fua própria virtude 
fe fez digdo, de què os vindouros o imita- 
fem, e todos o admirafem: afim como Agato* 
cies y Rei de Sicilia , que foi filho de hum 
oleiro: Demojibenes ,, Príncipe da eloquência 
Grega , filho de h)im cuteleiro : e Augufto O- 
%ar , Imperador BComano , filho de hum bar- 
queiro. 

Se a pátria he famofa , ifo mefmo fe 
deve reduzir á gloria do fugeito : e fe pódé 
fazer huma breve defcripsão da antiguidade , 
origem, e excelências da mefma terra. 

Se efta he humilde , diremos , que ele 
mefmo a fez célebre , e iluftre com as fuás 
gloriozas fafanhas , como Cicero a Arpino , <? 
Arijloteles a EJlagíra. 

O fegundo modo de louvar a pefoa ^ he 

re- 
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reduzir o feu louvor a certas acfocns, ou vir- 
tudes , fctn atender a ordem dos tempos : co- 
mo fez Cícero , reduzindo o loijvor de Pom- 
pco ás quatro virtudes principaes de hum bom 
General. Sciencia militar ^ valor confiante ^au^ 
thoridade j e fortuna. Efte fegundo modo tem 
mais artificio , e dificuldade y que o primeiro. 

O terceiro modo de louvar a peiba , he 
compofto dos dois referidos: efte comefa pelo 
nafcimento , e pueiicia do fugeito, até che- 
gar á idade varonil; e depois vai difcorrendo 
pelas acfoens da vida ^ feguindo a ordem das 
virtudes , e não a dos tempos. 

Três couíias fe devem ponderar na vida 
do fugeito: a natureza : a educasâo\ e a for^ 
tuna. 

A natureza póde-fe conciderar ; ou por? 
ordem aos dotes do corpo; ou pelos da al- 
ma. Os dotes do corpo sáo , os fe^itidos per-- 
, feitos j a faude , forfas , e formozura. Os dotes 
da alma são as fuás mefmas potencias , memo^ 
ria jeiis , entendi;nento agudo , e vontade perfei^ 
ta : iporque deftas nafcem todas as mais perfei-. 
íbens do homem. 

A educasão do fugeito comprehende a 
boa Índole , os ejiudos , artes , e fciencias , a que 
fe aplicou ; os mejires , com quem eftudou ; os^ 
progrefos , que nelas fez ; eas pravas do fea 
engenho , e talento. 

k fortuna pôde oonciderar-fe pela onra^ 

e 
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e riqueza. Se o fugeito logrou huma , e ou- 
tra j exporemos o bom uzo , e adminíftrasão , 
que fez das riquezas ; e os grandes mereci- 
mentos, que lhe confeguírão as onras. Se as 
não pofuio , diremos , que, a gloria de hum fu-*. 
geito não coiijijie fó em gozalas ; mas toda eftà 
em merecêlas. Na morte obfervaremos , o que 
fc pondera nas Orafoens fúnebres. 

Para o louvor das pefoas muito fc deve 
atender o carater , ejlado , e fexo de cada hu- 
ma; pelas diverfas virtudes, que as condeco-^ 
rão. róis as mais próprias de hum Príncipe 
^o , o zelo da Religião , c piedade com Deos , 
a £lemencia , a jujlifa , e liberalidade com os va^ 
falos. As virtudes de hum Miniftro são, aprur 
dencia , ajlutia , oRmdade , o amor ds letras y 
defenterece j e zelo do bem público. As de hum 
Cidadão he o amor da pátria , a lealdade com 
todos j a conjlancia , e fidelidade em tudo y e o 
bom governo da caza. As virtudes , que refplan-? 
decem na fenhora donzela são, a beleza ^ bo- 
neftidade , modeftia , deligencia , e retiro : e na ca- 
zada , o amor conjugal , e lealdade ao marido , a 
gravidade , a boa educasão dos filhos , c cuidado^ 
za dijpozisão da coza. 

Finalmente , de qualquer modo , que lou-c 
vemos a pefoa , devemos obfervar três pre- 
ceitos. 

Primeiro, louvar fomente as acfocns no-^ 
taveis , e iluraes , deixando as leves , e de 

G pou- 
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pouca monta. Porque diz Favorino , que he 
mems indecoroza a reprebensão grave y do que 
o louvor frio y e pueril. 

Segundo y pôr todo o cuidado , em que as 
Kfocns , que íc louvão , nâo fejão as vulga- 
res , e comuas a outros fugeitos : mas fómea* 
te as próprias , e particulares y que merecem, 
toda a eftimasão. 

Terceiro y vâo dizer louvores, que pare- 
sáo hypérboles y ou demaziadamente encareci* 
do& 

Do Epithdlamio. 

Epitbdlamiõy be bum eaníteoy ouorasSo nu^ 
ptíaly que fe canta y e celebra nos dejpozorios 
dealgmis conforter: louvanck>*lhes o acerto nas 
qualidades; o onefto fim da produsáo, e lx>a 
educasao dos filhos ; e exortando-os a huma 
verdadeira eftimasáo y com que mutuamente íe 
devem^ amar^ e guardai* perpétua fiidelidade» 

Do Genetbliaco. 

Ge$i€tbliaco > be bum Panegyrico y ou Ora^ 
são Natalicia y que celebra o naf cimento de algum 
menino iluflre. Nele íe louva o tempo do feu 
Rafcimento, o ano, a mez , o dia , e ora : 
aplaude-fe a onra dos. antepafados ; e as vir^ 
tudes dos feus progenitores : dão-fe-ihe para- 
béns: pek jfelidaade da regenerasâo i gfafa^ 

e 



Da IfimensHo. ^i 

e fe exorta a antepor eíU onra efphítual a 
todas, quantas erdar^ c adquirir j por fublir 
mes que fejãa 

Da Orasão Fikehre. 

Orasão Fúnebre , he aquela , que fe reci-- 
ta nas exéquias de algum varão. iluÂre: lou<^ 
vando*lhe as acfoens virtuozas ; e moítrando o 
fentimento ^ que cauza a fua falta. Ponderarer 
mos fe o fugeito morrco em obzequio de al- 
guma virtude, ou verdade Catholica. Defare- 
veremos a pompa fúnebre y a perda da répubiir 
€ã j as onrasj que fe Jbe^fzerao com tfiatuas ^ 
epitáfios y e infcripfoens. Podemos também fazer 
comparasâo de hum fugeito com outro grande ^ 
de humas virtudes com outras: e expondo a 
femelhanfa , que ouve entre os dois ; moftrar 
depois a ventagem, que vai de hum a x)utro. 
Ultimamente exortaremos o auditoiio , que fua^ 
vize a fua magoa com a lembranía das virtu* 
des y que o tem colocado no Paraizo. 

Da AcsSo de grafas , o» Aémfis. (i) 

Acsio de grafas , be aquela Orasão , em 

'qae agradectims a vutro algum beneficio , que de^ 

h recebemos* Nela devemos exagerar o benefi*^ 

^t • • • 
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rio recebido ; exaltar a magnanimidade de 
quem o concedeo'; c prometer hum animo 
agradecido, de quem o recebeo. 

Do Epinicio. 

Epinicio y be buma Orasáo gratulatoria , em 
r^ue damos os parabéns a alguém , por alguma 
fortuna , viSloria , ou acsao beroica. Se o para* 
bem he de fortuna , diremos , que foi em pre- 
mio das virtudes do fugeito: le for de vifto- 
ria , diremos , que a concede Deos , a quem 
por, elle emprehende dificuldades : e fe for 
de acsao heróica, diremos, que coftumáo fer 
cíkas o fruto da verdadeira onra , e Chriftaiv» 
dade. 

A efte género Demonjirativo pertencem 
também as orafoens feguintes. 

Ás de Lamentasão : quando moftramos o 
mal , em que cahimos , exagerando a fua gran* 
deza; exortando a foírêlo com fortaleza; e 
excitando hum racional medo de cair em outro. 

As de Difcesão , ou apartamento do lu- 
gar: em que moftramos a nofa dor de deixar 
os amigos , a pátria , as felicidades , &c. ; 
prometemos huma eterna lembranfá deles , c 
dos beneficios recebidos ; e formamos huma 
indignasáo contra a fortuna , que aílm nos 
aparta deles. 

E as de Reversão , vinda ^ ou ebegada ; em 

que 
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?ue damos os próprios louvores , c grafas á 
)eos, por nos conduzir com felicidade; fàu- 
dando também a nofa pátria ; e oferecendo- 
nos a fervila com fidelidade. Eftas fe chamão 
Epmachoréfis. (2) 

Advertência. 

A todas eftas orafoens tem os Rhetori- 
cos déftinado muitos , e particulares preceitos : 
porém oje todas le reduzem ao Panegyrico: c 
dele são tantos os exemplos, que os Orado* 
res nos tem dado; que nâo preciza a Arte de 
mais explicafoens ; porque naqueles fe pòdê 

3ualquer inftruir , depois de faber bem os iun* 
amentos defta. 

ê 

Akticiílo !!• 



o 



Do Género Deliberativo. 



Género Deliberativo , ou Suazorio , he 
aquele, em que k perfuade^ ou difuade algu- 
ma couza, ou negocio. 

Efte Género verfa fobre o útil , e onejlo 
para perfuadir ; ou damnozo , e defonejio para 
di fuadin 

O fim dele he a utilidade , de quem pe- 

(1) Épanaçbêréps y a tomada paia à patria« 
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db concelho : por cujo motivo ; tendo o Ora-' 
dor nos mais Géneros a liberdade de feguir 
algum tanto a fua própria inclinasâo, como 
átz Quint. ; no Género Deliberativo fó deve 
concclhar , e perfuadir , o que melhor lhe di^ 
tar a fua concíencia , e a pura verdade. 

Na Deliberasáo deve o útil andar unido 
ao onejlo j jporc^ue não pôde haver couza útil y 
que nio feja juntamente òneíia. 

Á Diliberasiío ordinariamente trata de cou*« 
CaS duvidosas; e por iíb muitos lhe chamâo 
huma pura comparasJb. 

As cou:&as oneftas facilmente fe j^rfua^ 
átm ao6 nobres: porém o povo mais ie mo« 
rt com exemplos j que fe lhe relatâo ; e lou^ 
vando-lhe as acfoens^ que fizerem boas^ ou 
ameafando-o pelas que obrarem más: porque 
as almas baixas , ou quazi a maior parte dos 
homens, mais facilmente fe movem pelo me- 
do do caftigo, do que pela efpeknfa do pre- 
mio, e gloria: 

Antigamente as Orafocns l)eliherath;as fó 
fe u«avâo diante áa^ afembléas do povo, ehi 
que fe tratava dos negocioí da Republica. E 
feomo elas veífavão fobre algum concelho, que 
fe pedia ; por ifo di2 Cícero , que o E9íOTai<> 
deitas Orafpens devia fer mui breve : poném 
feftipre algum , para nSo parecer ^ que o Ora- 
dor principia de repente , ou ex abrupto : por 
que todas as couzas devem ter hum principio 

pro- 
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próprio , e natural Oje porém uza-fe dcllc 
género y quando he precizo auxiliar os mais 
géneros* 

Na Deliberasão devem-íe advertir três 
couzas : qual be a queftão fobre gue fe delibera : 
q^em são os que pedem concelho : e quem be o 
qtic o dd. Pois efte género de eloquência derc 
íer vigorozo ; para o que vale muito a auto- 
ridade do Orador. Porque aquele homem, que * 
concclha , e de cujo fequito fe efpera o rcgn-* 
lamento das couzas úteis , e oneftas , para a 
utilidade univeríal , deve fer prudentijimo , com* 
pkto cm letras , e virtude , c afim reputado por 
todos. Por ifo DemoJibeneSy quando perfuadia 
os Athenienfes a defender a fuá liberdade 
contra Filipe Rei de Macedónia , era com 
huma eloquência úo eficaz , que inflamava o 
cfpiíito de todos em huma araencia tão guer-^ 
reira , que fazia dizer ao Rei Filipe : Eu n!k 
temo os Jtbmienfes , temo fim fomente a Dempp- 
thenes. 

Nefte género de perfuadir he muito útil 
o dom particular de mover afeitos: para o que 
conduz muito a autoridade do Orador. Por- 
que fe a vida dele he boa , a defcendenda 
onrada , e a fciencia completa ^ faz a mais 
atenta expeftasão no povo : mas para ifo deyc 
ele também cuidar cm dizer fó aquelas cou- 
zas, que convenháo ao feu carater. 

Yale tanto a autc^idade no Orador, que 

hum 
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hum com eia pode dizer com mais liberdade, 
o que cm ouho fem ela feria atrevimento: 

Sorém o que náo tiver as fobreditas qualida- 
es, deve portar-fe com hum modo mais fub- 
mifo : porque a huns bafta a íua autoridade , 

Eara dizerem muitas couzas ^ que a outros nâo 
afta a razão , que tem para as dizen 

Nefte género também ha queftoens , que 
tratâo de utilidade y pelo que pertence ao 
tempo ; v. g. Convém fazer ejla couza , mas 
não em tal dia : outras pelo que pertence ao 
lugar ; v. g. Se convém fazer ijlo , não deve Jer 
em tal lugar : outras pelo que pertence á pe- 
foa ; V. g. Não cotivem que eu fale nifto , por-- 
que fá a Pedro lhe pertence : outras pelo que 
pertence ao modo , aftividade, &c. Na/>^- 
Juasão tem muito lugar as Prozopopeias : por-^ 
que com elas fingimos falar em nome de ou^ 
tra pefoa, fazendo papeis de pais , de filhos^ 
de afperos, de fortes, de humildes, &c. 

Das Orafoens , que pertencem a ejle geítero. 

As Orafoens , que pertencem ao Género 
Deliberativo , são : Paracléfis , ou Petisão : Ad- 
moejlasão: Recomendasão : Concitasão: Reconcilia-^ 
são : e Paramythia , ou Confolasão. 

Paracléfisy ou Petisão ^ quando fe faz por 
meio de huma orarão , fe divide em três par- 
tes. I. Grangear a benevolência , do que ha 

de 
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de fazer a mercê \ ao qual louvaremos por 
aquela propriedade, que melhor favorecer o 
cafo. 2. Devemos pedir , e moftrar o modo , 
com que podemos fer fervidos fem prejuizo 
de terceira pefoa. 3. Prometeremos finalmente 
a remunerasâo de hum animo agradecido ás 
mercês, que nos fizerem. 

Aámoeftasão y toda fe encaminha a repre* 
hender os vicios , fem fazer particular ofenfa. 
Primeiro devemos louvar os particulares dotes , 
do que deve fer admoeftado , e ccrtificalo do 
muito que o eftimamos. Em fegundo lugar 
diremos, que a obrigasâo de hum verdadeiro 
amigo he admoeftar o feu femelhante daquelas 
manchas, que são comuas ainda aos homens 
de grande nome: humas vezes perfuadindo* 
lhe com argumentos o ofiejlo , uHl , pojivel , e 
gloriúzo , que gera ódio ao vicio , e amor á 
virtude : e outras difuadindo o nml y vil , c 
ferniciozoy que cria faftio á virtude, c gofto 
aos vicios. 

Recomçndasão , ou Syftafis , (i) he aquela , 
que nós fazemos de hum fugeito á lealdade , 
e benevolência de outro : fignificando a pro- 
bidade, génio, ou emdisão daquele, que re- 
comendamos : e prometendo gloria , utilida- 
de , e agradecimento a quem o recomenda- 
mos. Porém lembrando-nos fempre , do que 

H nos 
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DOS recomenda Horácio nefta matéria. Si quem 
comménàes ^ et iam atque étiam ddfpice , ne non 
picútiavt aliena tibi peccdta rubórem. 
( yr Se recomendares a alguém , vê com 
rr atensáo , que te não cauzem vergonha os 
» pecados alheios.. 

Concitasão , ou movimento , fe faz quando 
er Orador move a muhidáo por cauza de algu- 
ma giave injuria. Para o que fó nos bafta 
yzar , do qúe fe diz de mover os afeftos^ 
principalmente os de ir^, c ódio. 

Reconciliasão y he aquela , com que uni^ 
mos^ e conciliamos o amor daqueles , que fe 
tem feparado. Efta fe faz louvando a pefoa^ 
<5pe queremos reconciliar ; exaltando o bom 
animo, de quem fe move; e uzando das ra-: 
zoens, que fedão no modo de mover afeftos. 
í Paramytbia , (i) ou confolasao y he hum dos 
a6)x)S jnais pios, que temos no Chriftianifmo. 
Ela fe reduz a dois modos , e motivos de con- 
folar : ou pelo bem perdido : ou pelo receio de a 
perder. Para confolar ria aflisao do bem perdi- 
do, uzaremos: não fó dos remédios, que nos 
oferece a Religião Catholica , como he a con- 
formidade com a vontade de Deos , que fem- 
pre nos efcolhe o melhor j e o admirável va^^ 
lor de quem fabe reziftir ás contradifoens hu-^ 
manas : mas também uzaremos da Figura Epor 

nor- 

(O Parámjftbia , a confolasáo. . . 
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mrthoma ^ ou correêlio , (i) que fcmpre aq- 
da anexa á Paramytb/a ; porque muitas vezes 
a cortesão, e emenda vale muito para a con* 
folasão: e ultimamente do que Horácio amv 
celha a Virgilio na morte de Quintilio. 

Durum : fed hvius fit patientia 

Quidqttid corrigere eft nefas. 
9y He couza dura p fofrer tal golpe : mas 
» hum mal, que não tem remédio, ló a pa- 
íy ciência o fuaviza. >> Para confolar pçlo re*- 
ceio de perder o bem , uzaremos : em primeir*^^ 
lugar de huma efperanfa firme , de que o mal 
não ha de vir; e da viva fé na protecsão de 
alguma valia : e em fegundo lugar dos exem- 
plos de tantos corafoens magnânimos, /que efi- 
peravão os males com alegria, e conftancia. 



o 



Articulo III. 
Do Género Judicial. 



Qenero Judicial y he aquele que fó coníbt 
de dois oficios : acuzar , ou dematldar : e defin^ 
der j ou patrocinar. 

As fuás partes são aquelas mefmas féis', 
que fe expKcão na Difpozisao. Porém nefte 
género, nem fempre le conciderao conforme 
vão Já difpoftas : porque 

Primeiro que tudo fe deve conciderãr : 

H ii . quát^ 

(O £panonbma y a corresào ^ emenda. 
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qual he o género da cauzai qtie he o que fteo^ch 
mina nela : quaes são as couzas , que a favore- 
cem y ou impugnão : que fe ba de confirmar , e 
que fe ha de refutar : c como fe ba de narrar. 
Em fegundo lugar le deve faber : qual be o 
objeíio das nofas devidas : que couza be efe mef-- 
mo objeSlo j e ultimamente as fircunjiancias dele : 
porque depois difto nada refta para averiguar. 
Em tçrceiro lugar fe deve ver o modo , 
<:pm que devemos ganhar a vontade do Juiz ; 
^ como lhe devemos pôr o animo ; fe fevero ^ 
ou brando ; fe vehemente , ou remifo ; e fe 
contrario ao favor, ou inclinado. 
V Efte género tem tanta extensão, e varie- 
dade, quanta he a diverfidadc dos Eftados» 

Que couza he EJlado da Cauza. 

EJlado da Cauza , a que muitos chamão 
Quefião ; os Gregos. Jír^^ , e os Latinos Statio , 
ipfe ftandi Jiatus ^ he aquele ponto principal, 
que nafce da queftão, ou negocio , em que 
bum. afirma, e outro nega. 

Não ha Cauza ^ ou Quefião j que não te- 
nha feu Efiado particular. 

A Cauza fimpks , ainda que fe haja de 
defender de muitos modos ; não pôde ter mais , 
do que hum ponto principal. V. g. diz o au- 
tor: Matafie bum homem. Se o réo negar; fa- 
rá o Efiado da Cauza o que nega. E fe con- 

fe- 



Dà Invensao. 61 

fefar dizendo , que o podia matar , porque o 
achou em adultério : então fará o acuzador o 
Ejladoj fe negar, que elle o achafe em feme* 
Ihante crime. 

Ás Cauzas compojlas podem ter dois, ou 
mais EJlados : como quando hum defende j 
que não fez huma couza , e que teve juftifa 
para fazer outra : ou como quando algum ne-j 
ga dois j e mais crimes. Ou ainda quando fe 
trata de huma ió couza , mas que muitos a 
pedem ; hum fundado no parentefco , e outro 
no titulo, e teftamento. 

O EJiado varia conforme adivcrfa nature- 
za das cauzas : e he tanta a vaiíedade , com 
que os Autores difconcordao em o número dos 
Eftados , fua divizão , principios , clafes , e ef- 
pecies , que julgo dever ló feguir aqueles ^ 
que melhor fe acomodão á razão, e fácil in« 
teligencia. 

Os Eftados geraes fe reduzem a dois gé- 
neros : Racional , e Legal. 

Do EJiado Racional. 

EJlado Racional he aquele , que fe empre- 
ga fomente em conciderar a natureza dascou- 
zas : he mais fimples do que o Legal ^ e os 
feus lugares são intrinfecos. 

EÍue fe divide em quatro efpecics : EJlado 
Difinitivo : de Qualidade : de Quantidade , e 
Conjeííural. 
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Eftado Difinitivo j he quando Ic procura ò; 
fiome da couza : ou fe o negocio ^ de que fe 
trata , tem todas as condifoens , que fe reque- 
rem. V. g. diz hum ; defèndendo-fe : Eu fim 
tirei ifo \ mas não cometi furto. O furto he que 
fe deve difinir , e as fuás circunftanciawS. 

Eftado de Qualidade^ he quando íe trata 
de examinar a qualidade do faclo , ou dito. 
V. g. Pedro matou o inimigo ; mas com razão j 
e jujlifa o fez : iroufe , porém não pecou. 

Eftado de Quantidade , he quando fe trata 
da grandeza , c número das couzas ; ou por 
amplilicasâo , ou por diminuisao* V. g. Fran^ 
eifco pecou , mas foi levemente : fim ouroe crime , 
mas não capital. 

A efte Eftado também pertencem as fuás 
efpecies : como he a qualidade da pefoa ; que 
faz muito ao cazo, para amplificar, ou dimi- 
nuir o dito , ou fafto : o tempo ; que compre-^ 
heade todo o tempo em gerai : a conjuntura ; 
que he huma efpecie de tempo particular; co^ 
mo he o verão , inverno , agora , então : o 
motivo que ouve : e o modo y com que fe fez a 
couza; a que os Gregos chamão Tropon: (i) 
por que tudo ifto altera , ou diminue a acsão; 

Eftado CoHJeHural ^ he deduzido da fuf- 

Eeita, indicio, ou final; e traz a fua etymO' 
)gía à coHJeSlu : ifto lie , de huma cci ta dire- 

■■•..•••'■-••..•• são - 



•mà 



X^y Tropon , o modo , razáo. 
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são da razão , pára dar na verdade ; a que os 
Çregos chamão Tècmérion : (i ) por ifo femprc 
verfa fobre couzas duvidozas. 

Gs argumentos nefte eftado conjeftural 
tomão-fe da vontade , e jaculdade , ou poder. 

A vontade próva-fe pelos afeftos , ira , 
ódio ^ amor ^ &c. pelas cauzas finaes, v. g. ç/j^ 
peranfa do cómodo , ou izensão de algum cajiigoi 
pelo engenho ^ cojlumes , finaes y palavras y e 
obras. 

A faculdade y e poder fe prova pelas ^/^r/íix 
do corpo , promptidão de animo , riquezas , yà- 
corros , /^^^r , ^ tempo os tormentos y as tefte^ 
munbas , o rumor , e fama. ^ 

K '■ - Do Eftado Legal. 

r 

A Lei, diz Cícero defendendo a Cluen- 
cia , he tão necefaria ás Cidades, para pode- 
rem uzar das fuás partes ; como o entendi- 
mento aos nofos corpos , para poderem uzar 
dos feus nervos , membros , e fangue. Ut cér^ 
porá ncftra fine mente ^ fie cívitas fine lege fuis 
pdrtibus , ut nervis y ac fdnguine y é^ membris y 
uti non poteft. 

Eia tem poder abfoluto fobre aquilo, que 
manda, ou prohibe. V. g. Se alei condena á 

mor- 



i^\ 



< i) Tècmérion , conjeílura , indicio , * final '■- , argumehtSj 
digno de fc. 
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morte o parricida ; e confia de certo , que o 
filho matara o pai : não pôde haver dúvida , 

ãueftáo, «em cauza. Antes o Orador, oue a 
efendele , além de não aliviar o réo , ncaria 
tido por ridículo. Porém 

O EJiado Legal tem varias efpecies ; por- 
que são muitas as Leis : tem diferentes fór* 
mas : e os feus lugares são extrinfecos. Humas 
vczies nos eftribamos nas palavras da Lei : ou- 
tras fobré o feu efpirito : e outras na compa- 
rasao de humas Leis para outras. 

As efpecies deite género são finco. 

EJlado do efcrito , e vontade , ou fentenfa : 
de Antinomia , ou Leis contrarias : de Raciocinio : 
de ambiguidade : e de translasão , ou Met abole. 

Eftado do éfcrito , e vontade y he quando 
huma parte litiga fobre as palavras da Lei ^ 
titulo , ou teftamento ; a quem Quintiliano cha- 
ma Taboas: e outra parte litiga fobre a men- 
te , e vontade do Legislador ; ou fentenfa , 
que fe tem proferido. Porque os Magiftr^dos ^ 
diz ^também Cicero , são os miniftros das Leis^ 
os J^uizes feus interpretes , e todos nós fervos 
delas, para podermos fer. livres. Legum min(p- 
tri MagíJlrdtuSj legum intérpretes Judices , le-^ 
gum dénique omnes fervi fumús , ut liberi ejfe 
pofsínms. 

Por ifo deve o Orador formar a fua in- 
terpretasão das mefmas^.palavras do legislador ; 
do uzo, que fe pratica j da utilidade, que fc 

f e- . 
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fegúe; da equidade , e autoridade dos Juizes. 
E até algumas vezes he licito falar contra a 
Lei j e f e ela he adverfa , ou tem alguma 
couza de iniqua ^ e foi já abrogada por outra 
Lei , ou coftume em contrario : evitando fem* 
pre a Parermenía. (i) . 

Antinomia (2) otiEJlado de Leis contrarias ^ 
hç quando duas Leis, teftamentos, ou efcri-». 
pturas fe contradizem j ou duas partes pugnão 
çom dois títulos contrários. 

EJiado de Raciocinio y ou de Sylogifmo y hc 
quando huma: couza, de que a Lei náo trata , 
íe colige de outra, que a Lei determina. Aqui 
tem lugar tratarmos dos prejuízos, de que ia-, 
la Quintiliano. 

Prejuízos são aqueles juízos, que fe fa-*, 
iem. em^ qualquer cauza , antes de fe chegar 
ao ponto , de que fe trata. 

Efies prejuízos , ou ante-juizos devem pro- 
var-fe, quando favorecem; efeconfirmão por 
dois princípios : pela autoridade dos que juK 
gárãp ; e pela femelhanfa das couzas ., fobrc 
que fe difputa. E devem refutar-fe, quando são 
adverfos : porém raras, vezes, com afronta dos 
Juizes ; fó fe neles ha culpa manifefta , que fe 
lhe. não pôde defcujpar. . . 

Jlmbigíiidade, , ou Amphibologta , (3) he 

I quan- 

^.■. : ■ .^ . 

(1) Parerwetiia y a ma interpretasão. 
-'(2) yfwí//iofii^/i., a repugnância de.dnas. Leis. 
(?) ^^V^ihlogia y AmpbiboUa i o dito duvídbzcy. .^ 
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guando fe controverte fobre a íignificasão , fen- 
odo, acento, ou pronunciasão de alguma pa- 
lavra da Lei , titulo , ou fentcnfa. Por ifo fem- 
pre efte eftado fe explica por conjeftura , ou 
Hypolépfis. (i) . 

Metdbole j (2) ou T^r ânsias ão ^ he hum re- 
fligio^ para efcapar daquilo , que fe nâo pô- 
de negar, nem defender; efó pertence áSjr- 
negoría : (3) humas vezes impugnando a ac- 
sâo, que não fora bem intentada, nem.etn 
tempo, ejuiz competente: outras vezes, quô 
nâo devia fer fobre a pofe , mas^ fobre a pro* 
priedade, ou pelo contrario: que as teftemu- 
nhãs devem fer refutadas, por ferem pobres, 
dementes, infames, ebriozas, preocupadas de 
medo , de ira , vinganfa ou compaixão ; fe sáo 
obrigadas do premio, ou do relpeito ; íe os 
feus ditos contem falcidade manífefia; ou são 
vários , incohcrentes^ , e repugnantes. E para 
provarmos as teftemunhas, diremos, que são 
homens onrados , ferios, tementes aDeos, in-^ 
dependentes , de probidade , e fidedignos. 

Aiuertencia. 

Devemos advertir com Quintiliano > que 

to- 



;i) Hypoléffis , a opinião , fúfpeitá , juizo , conje6lura. 

v2) Metábóíe y a translasão. 

(O ^jnegoria , o oficia do advogado* ^ defeza d^ 
cauza* 
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todos eftes preceitos dos lugares Rhetoricos 
não forão efiabelecidos , para fe fèguúem em 
todas as matérias com huma ordem inalt^^- 
vel ; mas llm deve o Orador ter hum pleno 
conhecimento deles y e da condirão das pe« 
foas, couzas, tempos, lugares, e inAitutos;^ 
para feguir aqueles preceitos , e daquele mo» 
do , que melhor posao fazer á cau2a , que fe 
lhe entrega. Nefta deve ele primeir^ente ef» 
tudar com toda a diligencia , virando-a por 
todas as partes , para a conhecer perfeitaitien-* 
te : ora ouvindo repetidas vezes o mefma ^ 
que lha entregou , para aprender dele tudo^ 
o que ha na cauza : ora lendo com atensâo 
tudo j o que fervir d'inftrumento , para o bem 
da mefina demanda. 

E dos lugares Rhetoricos, em que eftt* 
ver iníbuido , facilmente tirará argumentos^ 
quê o favoresao ; ereíutará aqueles^ que lhe 
forem contrario& ^ 
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J)a Dijpazisão , ,e fuás partes. 

CA PI TU LO X 

Que couza be Difposúsão. 



Ifpòzisâo y he reduzir as incfmas razoens , 
:e argumentos , qué a Ihvensão tem procura- 
do > a huma boá^ ordem methodica, a quê os 
i^tínos ch^trÁú Aeõlútbíã y (i) e os Gregos 
Eutaxia ; (2) e difpôlas rias partes de hum 
^ífto, e regular dífcuríb, ouorásâo^ que en- 
(Ciney deleite , e perfuada. 
t> :.Efta ordem de dizer alguma couza antes 
de tratar da matéria, ou queftão: de prppôr 
eia mefma queftão : de provala com provas , 
que a confirmem : de refutar , e deftruir todac? , 
as que lhe são contrarias : de epilogar , e con- 
cluir todo o difcurfo, recopilando o principal 
da orasão : diz Cícero , que a mefma nature- 
za nos encina , e prelcreve. líJam ut aliqtúi 
mte tem dicdmus y tum ut rem propondmus , 

(i) Acqlmhia , a ordem, feguimento. 
^Kzy £maxía ^ ^ boa onSm, e doutrina. 
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pòjl ut eam prohémus nojlris prsfldiis ct^rmani^ 
dis y contrariis réfiudndis , deinde uí cofícluddnms\ 
atqtie ita peroremos ^ htmc dkendi ordinem natu^ 
ró- ipfa pr£fcrtbit. 

Ás partes da Difpozisão são féis : EsçííTt 
dio yy oii ProemiO' Narrasão - Propozisao : Confir^ 
mas ao \ Refiitasãoi e Epilogo j ou Perorasao^ 

C A P I T.U L O II. 

Do Exórdio ^ ou Proemio, 

Xordio y ou Proemie , he butna abreviada ^ 
e viva idéa da matéria , que fe vai tratar no 
corpo do difcurfo ; com a ^al fe preparao os 
mtvintes , para o ouvirem todo benigna ^ dócil y e 
éUentamente^ 

* í * ' 

Duas fortes ba de Exórdio. 




i- 



1. Arrebatado y aue ferve para as paíxoenS 
yehementes , e fucefos grandes : ouex abrupto ^ 
principiando fem exórdio , quando a matéria 
ò pede y como em cafos fu oitos , que admi- 
rão , e mov^em a indignasão , ou o Orador 
he levado de paixão grande; afim como Cí- 
cero fez contra Catilina , dizendo: Até qúatí- 
dOy ó Catilina y has de abuzar da nofa pacien'- 
cia ? . . . 

2. Moderado , que he próprio , para fezer 

os 
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M ouvintes {kroravels j e atentos : ifto he ^ de 
fcHtc^ que nos entendâó : o que fe deve ob* 
ferrar , como diz Quintiliano y em toda a ora-^ 
sao ^ mas principalmente no Exórdio. Quando 
<fta docilidade^ e atendo concilia claramente, 
tem o Exórdio o nome áç Principio y c quan- 
do fe concilia com fagscidade oculta , chama<« 
fe InJinuasSo. 

O Epwdid em geral deve fer fimples, e 
modefto : deve conter a. fubftancia de todo o 
difcurfo : deve fer breve , e proporcionado á 
grandeza de toda a orasáo : deve fer tirado do 
fundo da matéria , que fe trata : deve fer infi- 
iiuante, culto, e engenhozo. 

Alguns dizem , que deve fer a ultima 
parte , em que deve trabalhar o Orador : fun* 
dados noqueCicero diz, que vifta, eexami* 
nada toda a cauza; e inventadas, e difpoftas 
todas as fuás provas ; ha de conciderar-fe , de 
que género de Exórdio fe deva uzar; e afim 
facilmente fe achará. Porém Quintiliano diz , 
gue afim como o pintor nunca principia huma 
imagem pelos pés , nem arte alguma fe acaba 
donde fe deve comefar ; também á ora^o fó 
fe deve meditar , efcrcver , e compor com 
aquela mefma ordem, com que fe deve^pro^ 
ferir ^ e expor. 



De 
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De que modo fe deve conciliar à èdnevõlencia , 

dociHdade y e atmsâo. 

De muitos modos conciliamos a benercK 
lencia , e atensâo. 

Ou falando da noía pefoa , inculcando 
oneftamente, o que temos de virtude , c fçfr 
vifos ao Eftado , aos amigos , aos parentes , e 
á pátria : . e diminuindo , o que em nós ha de 
engenho , talento , e eloquência : e proteftan- 
do, Que aceitamos aN^auza levados de pieda* 
da , de obrigasao , de agradecimento , de aitii-* 
zàde 9 &c* 

Ou falando na pefoa do réo, moftrando,^ 
aue he infeliz \ porque não tem amigos , nem 
lavor algum ; e o adverfario tem por li o fect 
poder, a felicidade ^ e huma geral aceitasâo 
de todos. 

Ou falando na pefoa do adterfario , fa^ 
S;endo-o odiozo com declarar os feus^ vicies 
manifeftos : com manifeftar o feu poder abíb- 
luto : e com o reduzir a defprczo , por fer 
vil, indigno, e inútil, fe o rarerece. 

Ot| falando na pefoa dos ouvintes , lou* 
vando-lhe a fua capacidade , e boa intensâo : 
e fendo Juizes , a fua dignidade, re£lidâo, 
magnanimidade , e conftancia^ 

Ou falando na mefma matéria da cauza , 
engrandecendo a nofa , e defvanecendo a do 
adverfario. 

Ou 
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Ou prometendo dizer couzas grandes y 
úteis , e admiráveis ; com qu,e conciliamos a"" 
atensão do auditório ; para o que devemos 
pedir, que nos atendão. 

Ou fazendo os ouvintes tão dóceis com 
hjima clara, e diftinta propozisao, que facil- 
mente entendão tudo , o que verfa na cauia. 



N. 



CAPITULO nx 

Da Narrasão. 



Arrasão ^ he a eocpvzisao de algum foElo^ 
íonveniente a fazer perfuádir , o que fe intenta. 

Efta deve fer clara y para que fe enten- 
da: verdadeira , para que fe crêa : breve ^ t 
Jiiovey para que fe oufe çom goíbo. 

Quando na orasao , ou matéria , qu^ a 
Ôfador ha de difcutir , fe trata de alguma 
queftão de fafto ; então depois do Exórdio fe- 
'^ue-fe a Narrasão- porém quando o objefto 
lo difçurfo não he queftão de. fafto , mas he 
outra propozisão interefante ; então ao Exorr 
dio fe ajunta a Propozisão, ou Divizão. 

A Narrasão oratória díferenfa:-fe da Narrar 
são hijlorica. Porque o hijloriador fó deve atender 
á verdade da hiftoria , fem atender ás leis de 
.huma narrasão íimples , e continuada. E o Or^^í^r 
pôde acomodar as couzas á utilidade da fua 
cauzaj amplificando as boas, e omitindo as 
*• que 
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que lhe forem contrarias : pódc fazer a fua' 
narrasao dividida por amplincafoens , quando 
ha multidão de faíítos j dividindo-a em partes,- 
c dando a cada huma a fua prova : e pôde 
também romper z ordem da narrasao, quando 
ás couzas o pedirem, fazendo alguma excla- 
riiâsão; como fez Cicero , narrando asinceftuo- 
zas bodas de Saíla : O* maldade incrível de hu- 
ma mulher , e nenhuma outra até agora ouvida ! 



p 



G A P J T U L O IV. 

Da Propozisão. 



Ropozisão , he huma breve Orasão , que deb- 
elara o ponto de todo o difcurfo , e determina o 
ejlado da queftao. 

Ela ou hc JimpleSy e ordinal: ou dividida: 
ou diftintiva. 

Ptopozisão Jimples , he àquela , que con- 
tem hum único ponto , e f e reduz a hum fó 
Sylogifmo. Gomo dife Cicero a favor de Mi- 
lão : Por ventura vem outra couza a juizo , fe- 
não qual dos dais fora o injidiador ? Certamente^ 
que não. 

Prúpozisâo dividida , he quando fazemosf 
huma enumerasão de partes da méfma Propo-^ 
zisâo, a qtie os Rhetoricos chamâo Divisão ^ 
fartisãoj e Dijlribuisão. 

EftadeVe &t hreve ^ que n&) :: contenlur 

mais- : 
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mais de trçs partes : natural de hum obje£lo j 

Íiuc por li mefmo feja divizirel : dijiinta nas 
uas tncfmas partes : c uniforme ^ para que 
confpirem todas para hum único objefto. Co- 
mo fez Cicero a favor da Lei Manilia : P^- 
receo-me pois , que primeiro fe ha Je falar do 
género da guerra*^ depois dajua grandeza ^ e uP- 
timamente de fe eleger o feu General. 

Propojisão dijiintiva y he quando definimos 
o ponto y em que concordamos com o nofo 
adverfario^ ou lhe repugnamos. Como fez Ci- 
cero a favor de Miláo - IJio vem a juizo ; não 
fe Clodiofoi morto y o que cotfefamos j mas fa 
foi com razão y ou com injuria. 



c 



CAPITULO V. 

Da Confirmasão. 



Onfrmasãoy he aquela parte daOrasMoy que 
iontem as provas y com que internamos confirmar 
# nofo difcurfo. Efkas devem fer folidas ; com 
argumentos fortes, efcolhidos, e bem coloca-* 
dos^ de ibrte 9 que principiando pelos medío- 
cres, o difcuifo nunca degenere, antes fe vá 
fiemprç aumentando a £ià ix)lidê6 com a boa 
difpozisâo das provas. 

He indubitável , que sâo o mais poderozo 
atra£livo as provas àà Confirmasão ; e as armas ^ 
ccHh que o Qradoí; triuoÊi dos corafoens mais re« 
beldw. Mui- 
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Muitas vezes nâo confifte a fbrfa da con** 
firmasâo na vaftidâo das palavras; mas íun ncr 
conhecimento, que o Orador deve ter das ái^ 
verias paixoens, e particulares inclinafoens da^ 
queles, diante de quem Fala: porque hum am« 
biciozo deve-fe combater coip a gloria das ca- 
ras : hum cobifozo, e avarento com a delicia^ 
das riquezas : hum forte , e valente com o ef- 
plendor das armas, &c. 

Ainda com as mefmas acfoens nâo poti'-'' 
cas vezes fe convencem duriíimos corafoens : 
como fez Galba , que por moftrar xia afembléa 
íeus filhinhos, a quem a fua morte faria or« 
faos ; com efte lafiimozo efpetaculo alcanfou; 
perdão de hum crime , de que os Juizes o 
não guèrião abfolver. 

Diz Cicero , que na orasão fe ha de pôr 
primeiro algum argumento fortifimo: com tan- 
to, qíie para o fim hajão outros mais fortes; 
c no meio fe ajuntem , os que forem medíocrc& 

E Quintiliano adverte, que os argumen- 
tos fracos fe devem ajuntar; para que fuprãa 
por muitos , o que lhe fâka ae grandes. Go-i 
mo fe alguém acuzar hum homem, que ma- 
tara outro para o herdar ,, dizendo : EJperavas 
daquele a quem matafte^-huma grande beranfa , e 
fonia de dinbfiro: eras pobre ^ e então muito per^y 
feguido de teus credores : tinbas ofendido o mef- 
mo que ejperavas- herdar ; ^ fabias , que ele qui* 
ria mudar as condifoens da ujlaménta , &c*. 

K ii Ef • S 
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Eftas ^ e outras provas juntas confirmão 
muito, e fazem hum fqr te argumento , parat 
provar a acuzasao. 



n 



CA P I T U L O \L 

Da Èefutasão. 



Efiitasão j ou Confutasão y he dejíruir as 
pbjefoens y que Je opozerjem ds provas , com qm 
na Confirmasão intentamos concluir o nofo dif- 
curfo. 

Por iíb andâo fempre unidas eftas duas 
partes da Difpofisâo Confirmasão , e Rejutasao. 

Alguns dizem , que a Refiaasão he parte 
da Confirmasão j e nâo da Difpozisão : porém 
na realidade nao he tal : porque fupofto , que 
a Refiitasão d^vc andar unida á Confirmasão y 
sáo elas tão diferentes , que fe devem chamar 
partes da orasâo j e nâo numa da outra : afim 
como a alma nao he parte do corpo , nem o 
corpo da alma ; mas sao duas partes , que bem 
unidas conflituem hum homeoL 

O maior uzo, e frequência áa Rejfutasã» 
pertence ao Género Judicial : por cuja razão 
podemos dizer, q[ue as replicas, e treplicas^ 
que £e uzão nas cauzas do foro^ são humas 
xiíéras Refutafoens. 

Eftas devem , ou arrancar a opinião da 
nofo adve^io com. argumentos 3 ou com e£» 

tes 
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tes dcftruir-lhe os dele , tirando dosr princí- 
pios, que ele méíino aprova y confequencias 
capazes de o confundir. 

Ou moftrando^lhe com a figura Epitiméjis 
(i) que aquilo mefino^ que ele nos lanfa ètn 
rofto , lhe ferve, de reprehensão , e nos favo- 
rece a noía cauza : e dèfcobrindo na mefma 
orasao couzas, que repugnem entre Ii. 

Duas caúzas advertimos com Quintiliam. 

Que nãp devemos refponder a todas as 
palavras do adverfario ; porque ifo feria ridí- 
culo, e deíagradavêl : nem defprezar toda a 
ocaziâo de o reprehender , quando nos ofere- 
ce hum argumento confuzo ; e duvidozo , ent 
luçar dehum claro, e manitefto; hum impró- 
prio , e fuperfluo , em lugar de hum adequado j 
enecefario. Devemos fim pôr todo o cuidado, 
tanto ao provar ^ cqmo ao refutar , era ver 
aonde eítá qr^onto da cauza, e do negocio: 
e ahi , deixadas as couzas exteriores , infiJHr ^ 
e empregar, e moítrar o nofo talento. 

Por ifo diz Cícero , que defender huma 
cauza he . muito mais dificil , do que acuzala. 
£ Quintiliano diz « que íendo baítante para 
acuzar o mais medíocre em dizer; fó o elo- 
quentífimo he capaz de fer patrono : porquç 
t^nto he mais fácil : acuzar do que defender, 
quanto mais ^cil he fazer huma ierída ^ do que 
curala. 

CA- 

(O Vide Cap. YIU. dá« KjB, 
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C A P IT U L O VIL 

Do Epiloga. 

M^j Pilogo.y ou Perorasâo y he huma efpecie. 
de Analyze de todo o difcurfo , ou maneira 
artificioza de o concluir cçnveniçntemente : re- 
zumindo os principaes argumentos: da orasao, 
e em que totalmente, £e funda a cauza^ para 
conciliar, e^ mover os ânimos: por ifo muitos, 
lhe chamão o cumulo da ora^o. 

Se o Epilogo admite todas asfóitxias, co* 
mo nas cauzas graves^ e contenciozas, então 
contém em ÍI quatro partes : Cojiumes ^ £ai^ 
uioetís y Amplificaião y e Rexàpitulasão^ 

Os Cojiumes fe moí^râo em huma colesaa 
de réflexoens, que fervem dje fazer conhecer 
a probidade do Orador, a capacidade^ e boa 
conduta do feu cliente , e o máo carater do 
adverfario ; a que ps Gregos chamão EtboJo* 

As Paixòem ,. ou afe£}os fe excitao • e mo- 
Yêm^nefta.fegunda parte j es são o efpirito, é 
forfa totáL4a orasão^ c o fuperior talento de 
mover afeftos he a paite mais brilhante da 
Eloquência : como fe moftra fupra , aonde tra- 
tamos dos afeâoa ^ 

(O ÉthologfMy defcripsâo ,.ereprezentasáa dos coftumes; 
Comedia; he o méfrao qçe.Ediopéia, Qii:Mimétís*:^ 
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JfHplificasão , confifte em moftrar a gran- 
deza, e importaiicia , do que íe tem dito na 
Confiraiasão : e como he a parte mais princi- 
pal do Epilogo, deve o Orador uzar de pala- 
vras , e penfímentos magnifiços , e novamente 
ornados: de cujo uzo/e dejfiiiisáo trataremos 
no fim do Tratado dâ Elocusão, 

Recapitulasáo , he huma fumaria repetisao , 
c rezumo de túdò , ô que fe teta dito. Cuja 
perfeisâo conílfte em ie reprezentár com gran« 
de variedade de palavras ^ figuras , ^ e eSilo ; 
para evitar ó tédio, que caúza a uniforme re- 
petisao , a que os Gregos chamâo Perijfolo^ 
gia. (i) 

Mas fe o Epilogo , m Pirarasão he de 
matéria inftru£tíva , como fe trata na eloquên- 
cia do púlpito, confta então fomente de numa 
fuma das principaes provas de todo o corpo 
da orasao; e que inclua em fi as duas quali- 
dades , que ha de Perorasão : huma , que ajun^ 
ta as couzas : e outra , que movt^ os afeemos. ^ 

A primeira qualidade , qué he a repeti*^ 
são, ou ajuntamento das couzas , a que os 
Gregos chamâo Jnacepbal^dfis y (2) e os Lati<^ 
nos Enumerasão , deve fcr breve : porque fe o 
Orador fe demom milito , náó faz hum Epi-^ 
logo , mas èm qúati hUma fegunda orãsâo. E 

jior 

Oy PiriffologiM 9 z expoziAo íiiperflua.^ e eícuzada. 
(O ÀnâtifkOéíífà 9 o &MCÍO j ou bieve f^R^^jUaiia. 
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por ifo adverte Quintiliano néfte lugar, que 
devemos evitai aquela íeca , e odioza repeti- 
são, que parece deíconfiar da memoria dos 
Juizes. 

A fegunda qualidade , que move os afe- 
emos, he o modo de conciliar os ouvintes; do 
qual já fe dife nos preceitos do Exórdio , e 
no Gap. VI. da Invensão. Porém aquelas mef- 
mas couzas, que no Exórdio bafta indicalas ; 
na Ferorasão he precizo difundilas com vehe- 
meneia , para conciliar , e mover ; e. ficar .o 
Syn^erdfma (i) perfeito. 

O Orador no Exórdio, move brandamente 
os ânimos dos ouvintes ; porque bafta difpôr- 
lhes o efpiíito: eaincja nas mais partes da ora* 
são póde^ uzar dos mefmos àfe£cos , tocados 
com cautela, e brandura. . Porém no Epilogo 
he precizo , que os mova como deve : reiervan- 
do para efte lugar abrir todos os thèzouros 
da lua eloquência :: e não confentindo que 
arrefeía o corasao dò auditório , nem que o' 
feu efpirito desfalefa. Por ifo devendo creícer 
a orasaò em todas as fuás partes , aqui deve 
fubir com muita efpecialidade. 

As Prozopopéias :, ifto he | as oráfoens 
fingidas de outras pe/ba& sao convenientes nef- 
té lugar :' è a» mèfma^ couzas mudas movem 
nniito, ou quando falamos com elas; ou quan- 
do fingimos, que elas falâo. 



f. 
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JàoertenciA ' - 
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Eíks partes da IHfpazisão não ^o todas 
prccizas em todos os lugares : exceto tPrth 
pozisão^ ^Xknjirmasàa ^ íeixi as quáds não há« 
verá peifuasâoy nemdiícurfo oratório. As mais 
podem-fe u^r*^ ou omitir confomhe as leis 
de huttía prudência natural : fugindo dos yi-^ 
cios da orasâo y. qúè^ em todas as £uas partes a 
fazem defedhioza j e defagradavel. i. ílmiiii 
kmga ^ e fnonfíruozd ; porque fempre ^mfàJHa H 
ouvintes. 2. Sendo feparaàa^ q^fi nSo coaduna 
com a própria caus&à. i.AJmasiiadammte eoc^ 
quizita , Mrrogante:^ e magnifica \^poripie aUení 
o animo dos mivintes:^ jt: par a muitos fica im^ 
eeptfveL : 4« Sendo fâo comua , c vulgo^ ^ ^ nát 
tenha Eupbon^ alguma y nem pofa conciliar abe^ 
uevolencia. ■ . ^\ •..: ■ > ■ " 
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TRATADO IV. 

IM Ekcusáo y e fuax jMrífx. 

C AP IT U L (3 L 

Que awsa beEkcusão. 



LõcusSo y be a expozisâf das couzas if^ 
ventadas ^ e dsfpojlas par ordem. 

Ela he a parte mais efenciàl , e dificil da. 
Eloquência > e a que dá toda a gra£i , e me« 
fcdçiento ás outras partes. 

Confifte em ornar de penfamentos no-» 
lH!es^ e exprefoens e&olhidas os argumentos ^ 
e razoens ^ que fe tem inventado ^ e di/pq/lo ejok 
huroa ordem bem regulada^ e competente ao 
difcurfo. 

A imaginasSo íim inventa razoens fólidas 
para periuadir. A Difpozisão diftribue as par* 
tes do difcurfo por huma economia bem regula^ 
da. Porém a Elocusão domina os movimentos 
do corasâo ; move os afe^os da vontade; e 
tudo atrahe á fua perfuasâo. 

Por ifo Marco António dizia , que vira 
muitos Oradores lábios; porém que nao tinha 
viâo Imm fó verdadeiramente eloquente. Por- 
•/ >1 i a que 



que o Ora<3or para fer fabio j bafia quê diga 
o que he precizo para a utilidade da catiza i 
mas para íer pedfeito eloquente , he predxò 
dizer tudo cçta o ornato conveniente a ela« 

E Cicero dia tatnbegi^ que; o íaber ia» 
Tentar^ te difpôr os argumentos he ofahi dè 
hum homem prudente : porém fabelos òmar ^ 
e exprimir he fó do perfeito Orador, 

Nifto he que confiitè o fer eloquente: e 
ifto he o que pede hum íbequeme eftudo-i •€ 
exercido ; e huma contínua imitado .dós ta^ 
Ihores exemplares Oradores. 



E 



CAPITULO n. 

Das frintipaèt fáfrmas de EíocusSú. 



Locusão^ he o melmo que íhrafis^ que 

entre os Latinos quer dizer Jras^ ^ tlacusâOf 
eftiloy corpo ãa orasão j ou modo de dissef^ 

Efta ou he Filozofica : ou Hiftorica : ou 
Dialogica: ou Dogmática i ou Poética i ouEp^^ 
toiar: ou Oratória. 

A Filozofica^ be aquela Elocusão ^ ofi JEtJm* 
torica ejpeculativa y Jeca^ e un^orme da efchola ^ 
que fe exprime em forma Sylogiftica. Huma he 
AriAotelicá ^ e outra Socrática : cuja explicasâo 
pertence aos Filozofos, 

Elocusão' Hiftorica y he a narrasão de algum 
fií£io ^ ou vida de alguém : a qual diz Çicero ^ 

L ii que 
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oue depende muito dos talentos de hum bom 
Orador ^ para ficar huma perfeita Hijlorio^ 
hgia. A bijloria deve fer corrente j e o feu e£« 
tilo puro na efcolha das palavras; fugindo de 
exprefoens poéticas^ e termos do vulgo. Deve 
fer clara ; evitando amphibologías , fofismas ^ 
hypérboles , palavras eícuras ^ ou figuras , que 
fó pertencem á declamasâo. E deve fer breve : 
porque da hiíbria diz Cicero y que não ha 
nela couza mais agradável , do que a brevida* 
de. Nil ejl in biftoria pura y & illuftri brevitate 
dukhís. 

Dialógica y be buma firma de Orasão y que 
imita a familiar cmverfasão dos amigos ; e a mais 
própria para tratar y e efcrever as fciencias. O 
eftilo dos Diálogos deve fer fimples: porém 
algumas vezes elegante y agudo y e joçozo^ 
conforme a. dignidade das pefoas^ e natureza 
do afumpto. 

Dogmdtica y DiddSíica y ou InflrufUva y be 
aquela Elocusão y em qíie fe tratão y e demonjlrão 
ãs verdades y e regras da literatura Sagrada y Ca^ 
nonicay Civil y e Moral. O eftilo, quê Iheper-^ 
tence , he o fimples : mas que feja puro , cla« 
rOj e próprio. Em fim deve fer elegante, 
fem aíefbsâo y nem figuras Pathéticas y e De* 
clamatorias: e deve fer modefio, fem negli* 
gencia y nem obfcuridade. 

Poética y be buma firma de OrasSo dirigi* 
4a f o própria a pintar a natureza y e carater, 

^ das 
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das couzas j é pefoas , pela maneira niais agradai 
vel y que fe pode canciderar. O eftilo mais pror 
prio deâ:a Elocusâo he o fublime : e as fuás 
exprefocns devem fer próprias, elegantes, c 
figuradas : para o que devem conconer os Epi-^ 
tbetos com hum carater diverfo do uzo da 
proza. 

Epijiolar , he huma Elocusão Oratória , aba^ 
tida a huma frazc mais comua. O exercício de 
compor cartas nõ feu género perfeitas , he 
hum dos mais interefantes á fociedade civil ; 
e em que mais fe manifefta a boa literatura 
do homem douto. Para ifto não fe preciza de 
preceitos particulares ; mas fim de uzo frequen- 
te , experiência do mundo , e habilidade natural. 
As cartas , íu^ofto que tem tantos objeâos, quan* 
tos são os diferentes negócios , que fe tratâo ; 
porque humas sáo ácpetisão , outras de recomen^ 
dasâo , outras de exortasâo , outras àt parabéns j 
e outras de outros muitos objeâos , que fe ofe- 
recem; devem com tudo fer reduzidas a três 
clafes: familiares ^ que são aquelas , que s'éA 
crevem ás pefoas da nofa familiaridade : civis , 
que nos fervem para as pefoas de maior esfé^ 
ra: tfilozoficasy que são para tratar matérias 
fcientificas. 

O feu eftilo deve fer fimples , e medío- 
cre : deve fer limado ; porém izento. da often^» 
ta^o de artificios Rhetoricos: finalmente deve 
acomodar-fe á diverík qiutlidade das pefoas^ 

dos 
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dos negodos y e matérias , que fe tratâo ; cii'* 
jo predicado hefô próprio de homens Grandes. 

Elocusão Oratória j be huma perfeita eocpo^ 
zisão das couzaí imentadat , e difptfias , peir 
pàlàruras , e fefiteitfas próprias para perfuadir : 
^fitando todas aspofiwis perfetfoens ^ para con- 
ícguir o fim da perfuasão, O feu eftilo deve 
fer conforme o pedir à matéria dacauza: aten- 
dendo ao carater das p^ifoas y do tempo ^ e do 
lugar : ora uzando do eftilo íimples j ora do 
medíocre^ ora dofublimb, ora da amplificai ^ 
ora de períodos j e ora de incizos , tropos , e 
figuras, &c. 

Tudo ifto admite a eloquência Oratória , 
fendo com a devida Clareza y eEkgaiiciai Or^ 
fMtOy € Dignidade: e Compostis&K 






CAPITULO IIL 

Da Clareza y e Elegância. 



Clareza y Elegância y ou pureza ãaiingua* 
gem y requer , que as palavras fejâo jwoprias 
da língua 9 èmjque fefaJa: e confifte em evi^ 
tàr toda a palavra, e expresão rarà , * cAfcu-» 
ra, que contenha ampbiboUay (i) baixa, def- 
onêfta , ruftica , e deíuzada , ou muito antiga : 
pois diz Quintilkno , què das juaHarras anti-^ 
^ \ gas 
r-^'- ' "' ; .'I ' .. ,. — -— -* . 

Çi) AmpbiboUa^ Ampbibêhgiâ^ o dito duvidozo« 
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as mai* aatigas, conj Jrcha/fmo. (,i) . 

Devemos taipbem fugir do vicio da Míh 
wtwkj (*) c da dureza y e fecurà^ em cjue 
dççahe a truthologia^ (3) ou afeftada delicar? 
dezá : c da iotovasáíi y e extravagância de creat 
novas palavras : porque o Nemg(fmo j CNeth 
tertfmo (4) fó £e deve fazer com muita íircun- 
fpesão , e q\iando ellas são precizas , para eyi4 
tar alguma Aefchrología , (jr) e a longitude di&*: 
maziada das;circumipcufoens,: poi§ W para efe 
fim fe pôde fazer o Orador Onomatúrgo\ (6) 
e uzar de palavras hovasj vindo élas deriva* 
das de algum vocábulo Latino ^ ou de outro 
da própria lingua. 

A virtude principal da orasão hç, a CAjk 
rezia : e a máxima mais importante do Orador , 
he fazer com elegância , que o feu diicurío 
feja ao meiíxio tempo aprovado pelos doutos y 
e entendido pelos ignorantes. Porque hun^ 
pecâo em ajuntar huma tal multidão de pakr 
vras^ e imzes , que fica a fua orasâo quazi 
unpreceptivel ; e vem a cahir no vicio da I/h- 

go- 
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CO Arcbãifnuês , antíguidade. 
(i) Monotonia y couza de hum fó tom. 
(Ó Prod)ologia , a íiitil elocusáo. 
(4) Neologijms , Neoteri/nms ^ a inovasão 3 nova qm* 
danfsu 



M Aefcbr^logia y a prática torpe. 
(6j Owmatfirgm j o inventor de pai 



avras* 
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gúp^eia. Cl) Outros amãa tanto a OnoníátoUgía ^ 
(2) e a brevidade ; que nâo fó faltâo com as^ 
palavras claras y e necefarias : mas até julgão 
tolar com Lacófdfmo ^ (3) e ^elegância , quando 
he precizo interprete para os entender. Qual- 
quer deftes dois extremos he viciozo. - 

Também he próprio da Clareza fingir^ 

3[ue nos não temos explicado bem ; v. g. dizen- 
o: Eu me explico melhor ^ e j^r termos mais 
claros. 

CAPITULO IV* 

^^ I>o Ornato y e Dignidade. 

X^Rnato pelo feu próprio nome fe define r 
pois he aquele mefmo^ que faz a oras|io nâa 
fó útil y mas também refpkqdeéente4 Ele a 
endie de elegância y beleza , e dignidade : e 
faz refplandecer o Orador de forte y cue a 
f ua orasâo nâo fó he digna do nofo gofio y e 
agrada aos fabios; mas igualmente contenta á 
multidão do vulgo. -^ 

Porifo Quintiliano diz, que o Ornato na 
orasao faz o Orador recomendável a fi mefmo y 
e -dá utilidade também á cauza : porque todos 
atendem muito. melhor aquilo^ que. ouvenijcom 
gôfto , e vontade. 

E 

— — .> ' ■•■ ' . ' ■ 

-^(1) Z^;o/^Í4 9 a; demaziadajoíijuaçiclacle. 

(2) OnomâtologUj afeâasãó , ou pefquiza de palavras*. 

()) LMçonifnmSy a brevidade jolo^ienté ^ e fentencioza 
no dizer. 
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^ E Cicèfo diz , que todas as vezes , que 
á Eloquência nâo cauza admirasâo, não me- 
rece valor, nem louvor algum. 

O Ornato y e Dignidade da orasão depen- 
de todo das figuras y aílm como a clareza de- 
pende das palavras. De humas , e outras fe 
devem fempre efcolher das decentes as mais 
nobres , e as mais gratas , e brilhantes. Nas 
orafoens, que íó pertencem ao género Z)^;»^«/^ 
trativoy como são mais deftinadas para oíten- 
tasão do Orador , e prazer do auditório , fe 
deve uzar de magnificos penfamentos , brilhan- 
tes exprefoens j e firazes , metáforas , e, figuras 
agradáveis. ^ 

Porém nas do género Judicial ^ e Delihe^ 
r^tivo j em que fe tratâo os negócios das par* 
tes, deve o Ornato fer modefto : atendendo 
mais á utilidade da cauza , do que á oftentasao 
do Orador : nas cauzas graves com mais fubli^ 
midade ; e nas comuas com hum difcurfo fim- 
ples, puro, e natural. Pois deve envergonhar- 
fe o Orador de afe£lar oftentasao , excitar afe- 
âos , e uzar de períodos elevados em huma 
cauza fimples de hum rego d'agoa , ou dinhei*- 
ro empre&ado. . - í : 

O uzo das palavras, termos , tropos, e 
figuras deve apropriar-fe á necefidade , ou qua- 
lidade da matéria : porque afim como he de- 
feito grave, uzar de palavras , e termos hu-^ 
niildes em huma orasão brilhante: da mefma 
• , . M .- for- 
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feite as elegantes, e poin{)ozas são próprias 
da familiar oonveri^sâo; cujo eftilo deve fer 
puro . fimples^, é onefto. 

Também he precizo afentar primeiro , no 
que deve fer amplificado y ou diminuido : por- 
que toda a forfa do Orador coniifte em au-» ' 
mentar, e diminuir: aonde devemos fadar com 
fogo, ou moderasâo : quando devemos uzar 
de hum modo florido, eengraíado; ou ferio, 
e aufiero : afpero ^ pompozo , e grave ^ ou 
brando , fatil , e elegante : finalmente , que 
género de metáforas , dê figuras, de penfa-^ 
mentos, e difpozisâo devemos uzar. Porque a 
orasao para fer ornada , diz Cicero, deve jun- 
tamente fer provável , que não di^ mais , nem 
menos do que he precizo i as naias exprefoens 
devem ter pezo , e autoridade : c os nofos 
penfamentos devem fer graves , e acon^odados 
aos coíhimes , e opiniáo dos fahios. 

Para ornamento da orasao devemos tam-* 
bem fugir daqueles vidos , que os Gregos cha* 
márao Cacopbonia (i) Tapeinojis y Meyofis , ífo- 
meyologh , Macrología , Tautologia , e Periergía ; 
que adiante fe explicão no Tratado das Fia- 
ras ; e uzaremos aas mais próprias á . qualida- 
de da orasao. ^ 

Devemos finalmente concluir , que toda 
a palavra, que não íme para a clareza, ou 
ornato da orasao , he vicioza. 

CA- 

Xi) Cacopbonia » nÁ coníbaaAcia , e voz. 
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CAPITULO V. 

Da Cofnpozisáõ. 

^y OtnpozisSô y ie huma própria ^ e conveniente 
ejirutura y forma y ou ajuntamento de palavras y. t 
Jentenfasy de que fe compõem a orasão. 

Duas fortes ha de orasâo ^ £ difcurfo: 
hum ligado y e tecido de números , e. pcrio^ 
dos: outro lolto^ e livre; compoftò de mem^- 
bros íimplices^ e incizos. 

À Compozisão y diz Cícero , não fó be 
deftinada para deleite do auditório ; mas tam<* 
bem para emosáo dos afeAos : pois não pôde 
mover o corasâo tudo aquilo^ que ofende os 
ouvidos ; porque naturalmente goftamos da 
Euphoníay (i) e a mefma natureza rios move 
á dofura, e melodia. E por ifo tanto brilhará 
hum difcurfo pelo bom penfamento, com que 
he ideado ; como pela difpozisâo y com que 
for expofto. 

A Compozisão confia de Junãura : Ordemi 
Numero: e Periodo. Neftes quatro Articulas fe 
inclue a perfeisão de todo o género de ora- 
rão y que he dotada de perfeita Ortbopaia. (2) 

. M ii Ar- 



(t) EiáphonU y confonincia, boa voz, e armotiia. 
(z) 0r$bôp£Í4 9 a boa> e fime compofeinío» 
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Articulo L 
Da Jur^ura. 

T 

J UnStura j be buma compozisãa y que faz a 
árasão fuave j fonora ^ e de boa Eupbonia. 

Ela coníifte nas palavras y nos períodos y 
membros y e incizos : para o que fe deve ob« 
fervar muito o fom das letras vogaes: porcjue 
as vogaes A , E , e O tem o fom mais cheio y 
e as vogaes I, e U o tem mais breve- 

Primeiramente fe deve fugir do ajunta- 
mento de muitas vogaes, principalmente das 
que fe não pronunciao fem abrir muitx) a boca. 

Em fegundo lugar fe deve evitar a conr 
tlnuasão de muitas breves , ou muitas longas : 
e a de muitas letras y e fvíabas do meímo gé- 
nero. 

Em terceiro lugar fe deve repugnar o 
ajuntamento daquelas letras y que fazem a 
pronunciasâo afpera; como o S Hnal dehuma 
dicsao com o A , que principia a feguinte j v. 
g. Firtus Xerxis: por tudo ifl:o hzcr Diapb^ 
ília. (i) 

Porém fobrè tudo devemos fugir da Ca-- 
tophonía'^ cujo vicio fefaz, quando feajuntao 
duas palavras ; c da ultima fylaba da primei- 
ra 



y 



(O 2>Upb(miay a diibnancki de vozes» 
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rá , com a primeira 1 vlaba da fegunda , fe for- 
ma outra palavra abiurda, e de má confonan- 
cia ; V. g. Se em lugar de dizermos foi medi- 
do pela raza ; difermos foi medido por rass^\ fi- 
ca aquela prepozisão por com o . fub^antiw 
raza fazendo hum abfurdo> e dé má confò-^ 
aancia. 

A SynaUpha , ou Symphonéjis , (i) que 
une y e confunde dúâs vogaes . em huma fó , 
faz na orasão boa armonia , e junftura. Efta 
fe faz quando pede a boa pronunciasao , fu- 
primindo-fe . a vogal antecedente ; v. g. Em 
bum abrir £tilbqs : , efte tem Hfoens d^aula. 

Devemos também evitar , que não acabem 
jos períodos com palavras de. muitas fylabas: 
como também a jun£hira de muitos monofyla- 
bos ; e de muitos termos da mefma cadencia ^ 
da. mefma terminasâo , e da meíma declinasão ; 
para não cahir nos vicios j que adiante fe exr 
plicão : porque toda a orasão fera defgoftoza y 
fe não for ajudada com a beleza ^ e grafa da 
variedade. 

O cuidado porém, que deve haver ^ pa- 
ra não cahir neftes defeitos , dèye fer mo- 
derado . poroue o dçmaziado , tarobem i apair 
ra o belo fogo , que pertence ao Ora- 
íor ; aparta o feu eipirito dos penfamentos 
mais importantes ; e laz cahir no vicio Pe^ 

rier- 

^-~ — ^ — ^- • ^- t rifi» ■■■■■■■ 

(O Syuúi^aj SymfboitíSiiy união dç duas yogaje3» 
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riergía. (í) Razão porque , fe hc ncgHgcnciâ 
o cahir nos taes defeitos; também he peque** 
ncz d^efpiríto ter horror de cahir em alguns 
delea : quando mukos íe defculpâo pelas fi- 
guras y que vão no ultimo Trataoo defta Ar- 
te ; para evitar também o vicio JffeRdtio ; (2) 
e o ncar o Orador fendo Onomatothéta , (3) 
que vem a dedinar em Micrélogo y (4) vicios 
mui iqyaraveis. 



o 



AnTICULO II« 



Da Ordem. 



Rdem fe deve tomar aqui como methodo^ 
xrom que: fe dizem as palavras^ e devem di« 
zer 09 penfamentos. 

Enes devem fiibir , e nunca deicer : v. g. 
Fríra be húimm fífday hê hum ladrão ^ be bum 
JãcrUêgoti oú v^ g. João ardenathfe de Clérigo y 
foi Âbade-y 4^^ Cardeal ^ e oje be Pontifice. 

Âs palavras tem da meíma forte a fua 
-ordem «aturai y que o coftume j4 tem feito 
itidif peáf avel : eafim dizemos: ffMM^, è mu-- 

•ibefes^y matbOy efemea*^ pai , e filbo :, dia ^ e 

'.. V ^ .\ ' .. . ■ , , fiai^ 

N 

" (1) Betiergiay ftdiligenda» curxozidade, cuidado exce- 

Qz) Jffeããtio y o demaziado afeâo , e diligencia. 

( ^') OnomttothétéC ^ os que andio á caía de palavrinhas. 

Í^%Mi^pgi9Í, o <pie eftima enk mtuèo asxquzas vis « 
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noite 'y ãe manhany e de tarde) nafcente^ epoen* 
te : e não dizemos : Mulheres , e bamens j j^- 
ntea y e macho , &€. 

Pela &gara, Hyjférbatot^ ^ j(i) que nefte lu- 
gar tem feu merecimento, podemos uzar da- 
quela «rii^m ^ que melhor armonia&zer^ ainda 
que parefa ler contra a ordem Gramatical. Por 
que na verdade y fera beliíimo aquele difcurfo^ 
que tiver huma ordem boa , e natural ; huina 
junSiura própria, ejudicioza; e huma cadencia 
jufta, eaimonioza. Vide infra Trat.VL C,V. 

Articulo IIL 

Do Numero. 

JL \ Umero , ou he poético y ou oratório : ao 

E)etico chamâo os Gregos Rhythmus , (2) e os 
atinos Metrum : (3) ao Oratório chamáo os 
Gregos Puthmos y (4) e os Latinos Profa. (5) 
Defte Numero fe uza tanto no vedo , co* 
mo na proza , ou orasão Oratória y c tolta. 
Com a diferenía porém ; que o verlo fempre 
confta de certo numero , e medida de fylabas j 
e a meíma cadencia : e pelo contrario a (orasâo 

Ora- 

(i) Hypérbaum 9 a divíz&o , e pemmcasão ilas palavras. 
(i) Âbytbmus y o numero, íbln» harmonia. 
CO Metrum , o mecio^ medida , verfio. 
(4; Puthmos , C. falta. 



CÕ Metrum , o mecio^ B 
(4; Puthmos 9 C. foJlta. 
(5) Profa, ouíáD dkáxz 



íoka.9 tte ffosBu 
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Oratória deve fer variada com períodos^ mém^ 
hros j e incizos : para nâo cahir em huma afe^ 
ftada Hanueología , (i) e Homaójis ; (2) que 
tanto desluiha o difcurfo , e enfaftia o audi« 
tório. . 

Supoflo que Quintiliano , feguindo os 
antigos^ faz hum cathalogo de todos os pés, 
que fe devem uzar na compozisâo da orasao ; 
como eftes fó peitencem áArte poética^ íigo 
afua ultima rezohisão , em que aiz ;; que não. 
fe confuma o Orador em paíar o feu- tçmpo 
a medir os pés , e a pezar as fylabas da lua 
orasao : porque ifto apaga o belo fogo , que 
deve animar o efpirito do Orador j o qual 
mais fe deve aplicar á inteligência do todo y 
do que ás medidas dos pés , que nâo perten- 
cem á proza : para não ficar Ídathé^oUus\ (3) 

nem cahir e^x Mftthaopbmíay {4í àn Matb^eqf- 
podia ; (y) que são vicios bem reprehenciveis. 

.0 frequente uzo d^efcrever , € ler as obras 
dos pielhores: Oradores ,^ he oue hos/^óde dar 
a felicidade de huma natural produto , ca 
&cilidade de falarmos con;^ harmonia , ainda 
fem nós a procurarmos. É o melhor meftre he 
a:iiatural Eupbonía y e a fom pârfeitOj que os 
j.v; no- 

( i^ffom£ologia y palavras femélhantes. 

(z) Honucófis i a femelhanfaé 

()) Matbécolxm i feguidor de couzas vam, 

(4) Mdtbéeopbonia , o trabalho i>aldado» ' . . 

(5) MaibdêfpoMa ^ cftudo vâa^ friwlo. j-l ;;; 
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nofos ouvidos âprovão com deleite* Pois 5IÍZ 
Quintiliaáo. 

Os ouvidos uzão optimamente da compozisão ; 
porque fentem a eocpresao completa j dezejâo o 
que falta na impeffeita ; ofendem- fe com a ajpt^ 
reza \ e gojlão da Juavidade : aprovao a expresão 
firme ; repréhendem a vacilante j ^ fe e^fafiii^ 
dafuperflua^ e dilatada. 



p 



Articulo IV* 



Do Período. 



Eriodo , (i) be buma orasÕo j ou difcurjb 
compojlo de partes tão ligadas , que ejlando o 
fentido fufpenfo na primeira , fica completo , eper^ 
feito na fegundd. 

Todo o Período confia de duas partes pa^ 
ra fer perfeito : 

A primeira chama-fe Prdtaze , (2) ou Prd^ 
tbeze y (3) e antecedente. A fegunda -^^á^, 
(4) ouApodícfe) (5-) e confequente y ou concluzãà. 
A primeira parte he aquela , que contem o fen* 
tido principal ; porém fufpenfo , e imperfeito. A 

N fe- 

(1) Períodusy aclauzula, lodeo, âmbito, comprehen* 
são* 
(i) Próufis^ , a propozisão , principio , primeiro aâo. 



?) Prdthefis^ a propozisão , preparasão: 
^ ApódoÇíTy o retomo. 

Apoáixis , a prova evidente. 



\ 
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fegunda contem o fentido perfeito ^ ou £m ^ e 
conclusão do fentido. 

Exemplo. 

Pròtâze^ ou ^ Se fechar os olhos ds luzes do 

} Evangelho 
Antecedente ^he hunta conhecida , e manifejla^ 

^ dezordem : 
Apodícfe y OMy. maior hefer perfuadido dejla dou* 

. trina ^ 

viver como quem não d$n)ida 

d? ela fer falfa. 

O Periodo , ou he regular , ou irregular. 

Periodo regular y he aquele, que confta 

de dois membros, a que os Latinos chamâo 

Bimembrí : ou de três, chamado Trimembre: 

ou de quatro, chamado Quadrimemhre. 

O Periodo regular não p<ide ter menos 
de dois membros : (i) nem tamb^ mais de 
quatro. 

Não pôde ter menos de dois, por duas 
juftifimas razoens : i. Porque hum fó memkro , 
por mais numerozo que feja , não pôde juor 
tamente fer membro ^ c periodo j pois ^çfte deve 
conftar de certo numero daqjaeles: 2. Porque 

a 

( o Diziio os antigos , que podia haver Periodo àe 
hum fó membro , chamado Aíonocolo , que ílgniiica cou- 
za de hum fé membro : porem efte , fazendo o fentido 
perfeito, deve-fe chamar fropozisiQ Lógica ^ c de nenhu- 
ma íbrre Período. 
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a 'perfèisâo dó Período naíce da igualdade dos 
membros 'j e efta não pôde exiftir^ fem haver 
dois termos^ que fe comparem. 

Nâo pôde ter mais de ouatro membros: 
porque he a jufta medida do reriodo regular , 
eftabelecida pelos doutos. / 

O Período irregular y he aquele que con- 
fta de mais de quatro membros : ao qual pro« 
priamente fe pôde chamar circundusão periodi^ 
cuy ededusao de membros y einçizos^:^ queadian* 
te fe expiicáo. 



D 



Dos géneros dos Períodos. 



Ois géneros ha de Períodos: hum SíM* 
plesj outro Compojio. O Simples y he aquele^ 
que tem huma circundusâo menor ^ e o penik'^ 
mento como encadeado ^ fazendo hum fó fen^ 
tido: V. g. Quando os doutos , e fabios erráo ^ 
que devemos nós efperar do vulgo} Faz fó o 
fimples fentidò , que o povo obrará pervería-^ 
mente. 

O Compojio y he o que tem maior circun- 
dusâo , confta de membros j e incizos : e tem 
mais do que hum penfamento.. Exemplo de 
Cicero y falando dos parricidas. Jlfim vivem 
de forte , que nSo refpirão ; ajim morrem de 
tal modoy que fie ao fem fepultura ; são lanfa- 
dos nas ondas , fem que nunca fe lavem ; são tão 

N ii pre-' 
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prec^itaâos , que nem depois de mortos defcansSf 
tus 'fenbitfços. 



A 



Das EJpecies^ qtíe condoem o Período. 



S Efpecies , que compõem o. Período , 
sáo : Membros , e íitcízos , articulo , ou fecsâo j 
ou circundusão. 

Membro do Período^ he huma propozisão, 
que faz huma orasáo perfeita; mas o ientido 
ipiperfeito, fufpeafp^ e deoendente das ou- 
tras partes , que completâo o reriodo : como fc 
moftra no primeiro exemplo fupra. 

Incizo y fecsão , ou articulo , a que os Grie- 
ffis óízrráo Comma y (i) hê hum penfamento 
cm poucas palavras , divididas por virgulas-: 
ou a parte de huiíi membro ^-^ que inclue tam- 
bém hum certo fentido. Vide infra Dedusão 
d^incizos. 

Também de Membros ha dois géneros: 
Simples y e Compofto. Membro Simples , he o 
melmo que huma propozisão Lógica , fem ter 
incizos, nem circundusão : ou he huma ora- 
são , qiie exprime hum fó fentido perfeito ye 
independente : v. g. Todo o homem por naturcr 
za dezeja y e apetece o bem. 

Membro Compofto y he o que exprime mais , 

do 

(y).Commáj partícula, cezura , ponto da orasão. 
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do que hum fentido ; e confia de incizos , ou 
circundusão : v. g. Todo o bomem dezeja o bem ; 
mas nem todos o querem obrar. 

Circundusão , he aquela jufia grandeza , 
que faz os extremos do Período ligados entre 
li: e nela confifte a efencia dele. Efta fe faz 
com certas partículas , que prendem os feus 
membros^ e lhe fufpendem o fentido ; até le 
completar no fim do Período. Eftas partículas 
são pela maior parte as fegúiiifes^. »^'7^w^«- 
te ; ainda que ; pofto que ; com' tudo j afim como } 
mas também j não menos ; fei.<y ou y qm?»d&'^' mais ^ 
menos y tanto ^ quanto ^ porque y ó'c. As quaes 
fazem huma circundusão ao membro fimples : e 
dé huma propozisão lógica com alguma das 
ditas partículas, fica hum membro de PeriodOy 

3ue junto a outro , que lhe complete o fenti^ 
o y fica o Period» perfeito. 

Exemplo do Periodo bimembre^ 

Ainda que todo o homem dezeja , e apetece o bem ^ 
Nem todos mojirão nas obras o ilujire dafua na- 
tureza. 

Exemplo, do Periodo trimembre. 

Ainda que todo o homem dezeja j e apetefe o bem , 
Por ter imprefo ri alma o clarijimo dote da razão , 
Nem todos mojirão nas obras o ilujire dajua na- 
tureza. 

Exem^ 
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t 

r • 

Exemplo do Período quadrimemhre. 

Aifida que todo o homem de&eja y è apetece o bem j 
Por ter imprefo ti alma o clarijimo dote da razão , 
Nem todos mojirâo nas obras o ilujire dafua na^ 
tureza , 

Quando adezordenada pahão dejia efcurece a luz 
daquela. 

Porém também ha Períodos ligados fem íer 
por partículas. Exemplo de Saluftio. Concórdict 
parva ret crefcunt y dif cárdia máxima dilabúntur. 
» Com paz , e quietasão o mefmo pouco fo^ 
»» beja; e com guerra , e difcordia ainda o 
» muito falta. Podia fer ligado por particu- 
» las, neífca fórma. m Aíim como o pouco fo- 
beja com paz, e. quietasão \ da mefma forte 
o muito falta com guerra , e difcordia. 

E porque algumas vezes aquela livre for- 
ma de Periodos he mais forte , do que a li- 
gada , devemos uzar de huma , e outra : para 
a orasâo ficar com Callilog/a. (i) 

Todo o Período confb de membros , é /«- 
cízos : mas nem toda a orasâo , que confta de 
membros y e íncizos he Período^, comofemoftra 
na feguinte explicasão. 

Quando exprimimos huma fentenfa por 
membros enlaíados entre íi, e que confpirâo 

(i) OtHilegia^ pratica polida, fbrfa da Elo<]uencia, 
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para o mefmo fentido : ifto he hum Período ; 
que também fe chama Oras ao ligada. 

E quando declaramos hum penfamento 
por membros foltos , e independentes ;, de for- 
te que cada hum deles fepofa entender fepa- 
rado da idéa principal : entáo fe chama oror. 
são folta ; ou circundusão periódica 'y ou dedí4* 
são de membros, (i) 

Exemplo da Dedusão de membros. 

Vio-fe o homem fenhor abfoluto : a terra , o. 
mar , os ventos , as aves tudo governa : com bum 
Jlmples aceno tudo vem a feus pés : ejlende fim- 
plesmente o feptro , e tudo dobra o joelho : as: 
fuás mefmas paixoens não ouzão rejijlir-íbe : e fá- 
mente dezeja^ o que muito quer dezejar. Efte. 
he o feliz independente. 

Dedusão de membros ^ e incizos. 

Que maior inimigo pode ter a alma j do que 
o pecado y em que ejid fubmergida ? Ela grita 
para fe ver livre ; mas o tyrano cada vez mais 
a liga : quer dar vozes , para que lhe acudão j 
porém ele íesforfa em tapar-íhe a boca : ela fe 
aflige j o alento lhe falta j jâ quer deixalo j mas 
nada pôde fem a Divina grafa. 
De- 

(t) A que os Latinos chamáo^ memMíim , vtl imifim 
dictrt. 
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Dedusão ^incizos. 

O navio falta j huns majiros vergão ; outros 
ejialão ; o leme fe arranca ; as velas fe rompem ; 
ês relâmpagos cegão ; os trovoens atemorizão ; e 
a mefma agulha perde o governo. 

A Dedusão ^ ou circundusao periódica faz- 
fe de tantos modos ^ quantas sáo as particulas y 
com que fe podem variar os membros. Exem- 
plo de hum modo , com que o P. Vieira , pa- 
ra dizer, que Portugal devia chorar os leUs 
pecados , vendo que Deos irado caftigava os 
d'Hefpanha : dilata efte penfamento com mui- 
tos y na forma feguinte. 

Se a Monarquia famoza das Hejpanbas ; Je 
aquela j que pouco ha dominava o mundo , ajim a 
cajiiga Deos por feus pecados \ fe lhe nâo vale d 
Hejpanba feu dilatado império j fefe não fujlema 
nos ejlribos dafuã grandeza ; fe tantos efcritos ef-^ 
palhaàos pelo mundo a não defendem ; fe tantas 
frotas y e tantos milboens a não focorrem ; fe tan- 
tas orafoens (que he mais)Jè tanto Culto Divi- 
no j fe tantas penitencias y efacrificios não. bajião 
a ter mão no brafò irado da Divina jujlifa ; fe 
tanto provocão a Deos os pecados d^Hefpanha : 
porque não teme Portugal os feus ? Porque os 
não chora , porque os não geme ? 

Exemplo de outro modo de dilatar o pen- 
famento, de huma alma fer feliz ^ tanto que 

fer- 
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ferve a Deos deveras : por huma cirCUmclasâo 
periódica, na fcguinte fórma. 

Quando a alma y nutrida pelo racional leite 
da Divina grafa ^ comefa a fahir da infância da 
natureza ; quando a luz da razão j ilufirada com 
outra fuperior luz do Efpiritq Santo y lhe abre 
os olhos ; quando o fangue Divino corrobora^ ú 
coras ao ^ e lhe dd forfa natural , para fe vencer 
afi mefmo . .. Então he que muda de linguagem y 
de penfanientos y e de afeãos ; então he que a 
trifteza fe converte em alegria y e os gemidos em 
canfoens \ então os males já são bens y as perfe^, 
guijpens delicias y as onras pezo y as riquezas^ 
efpinhos y e os deleites tormentos. . . 

Outra Dcdusão y que fez Quintiliano ^ 
fe pôde ver adiante na figura Synathróifmus y 
no Tratado das Figuras. x 

Regras para formar os Periqdos. . . 

1 . Devem os membros do Período fer igjjôes.^ 
porque os muito deziguaes fazem o Period^ 
disforme , impróprio ^ e; defengrafado 5 e fica^ 
fendo huma Cacología. (i) 

2. Devem fer ligados entre fi : porque fen* 
do algum feparado do fentido principal y faz; 
hum corpo á parte, e não membro do Pe^^ 
riodo. 

O Não 

to Cacologia, ã pratica ruim* 



io6 Tratado IF. 

3. Nâo devem fer muito curtos : porque os 
membros demaziadamente breves , tomão-se 
por dois incizos, e ficâo fendo hum fó memn 
bro. 

4* Finalmente não devem ter palavras inú- 
teis ^ e deíhecefarias ^ poftas fó para encher o 
numero: porque ifto ne huma Logodiarrbaa y 
(i) reprehendida por todos os meitres da Elo* 
quencia , como huma Achirologta. (2) 

j. A medida, que os Rhetoricos ordinária-- 
mente aíinalâo ao membro do Período y he o 
efpafo de oito até dezafete fylabas y pouco mais 
ou menos. £ o incizo tem o feu efpafo de oi^ 
to fylabas para baixo. 

6. Ch Períodos devem fef variados-, tanto na 
fiia extensão , como em o numero dos feus 
membros. Efta variedade dá grande luíhe ao 
difcurfo, e huma foría admirável y que eleva 
os ouvin^ : pela qual razão fe devem miíhi- 
rar Períodos Bimembres com os Trimembres y e 
éftes com os Quadrímembres : feguindo-fe ora 
huns, ora outros j fem continuar muito com 
õs da mefma efpecie ; e fazendo mais armO'- 
nioza a clauzula final do Período. Da mefma 
forte, que ná círcumdasão periódica y aonde fe 
devem também variar os membros por vários 
modos^, e partículas: fazendo huns por intier* 

ro* 



[ 



i) LogodiârrbéCa 9 abundância de parola ^ palavras vans« 
7l) Açoirologiá^ palayrasr fem chnsT. 
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rogasáo j outros por afirmasâo , e putros pot 
admirasao ; huns por huma partícula ^ e outros 
por outras. , 

7. Nos P&iodos podemos uzar da figura f$f- 
pérbaton , cornç? fe declara iio Articulo da Or-- 
dem : dizendo também primeiro aquele mem-^ 
broy que, fcguindo a ordem gramatical, de- 
via fer o ultimo : v. g. Naquele Periodo de 
Cicero a favor de Cecína , em que diz. Se 
quanto pôde no campo , e lugares des&erns <f 
atrevimento j tanto podefe no foro y e nos Juissos 
(apouca vergonha ; não cederia menos nefia cauza 
Aulo Cecina ao dezaforo de Sexto Ebucio , dlf 
que então cedeo ao atrevimento em fe lhe fazer 
violência. Efte Periodo fe pôde variar princi* 
piando pelos membros da íegunda parte : Não 
cederia menos nefia cauza ... 

8. '^jTambem ha Pcrio4os afpadpsy a que os 
Latinos chamâo pertodus decujfdta , e são mui^ 
to elegantes. 

Lftes sáo aqueles Qu^rimembres y pax c^ii 
os membros da prótaze^ ou fegunda parte fe 
podem pôr em lugar dos da apodofe \ ficando 
o mefmo fentido, de qualquer forte, que os 
feus membros fejáo variados : como fe pôde 
fazer no de Cicero fupra , pois por qualquec 
membro y que principiemos o Periodo, fetnpre 
fica o fentido perfeito. 

Efta doutrina he baftante para dar a co- 
nhecer , o que he Periodo , e o modo com que 

OU fc 
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Articulo L 
J)o Incremento. 



Nàrementâ , he huma artificioza elevasSo , 
com que fe fazem grandes as couzas pequenas : 
fubindo ^ ou defcendo por grdos até chegar ^o cu-- 
me da grandeza do bem , ou do mal. 

Subindo amplifica Cicero dcfte modo : 
Fdcinus e/i vincíre eivem Romdnum y fcelus ver-- 
berdre y prope parricídium necdrei quid dicàm iu 
crucem tolere ? verbo fatis digno tam nefdria res 
exprimi non poteji. 

yy He huma grande maldade prender hum 
i> Cidadão Romano ; he hum crinjc horrível 
9,9 o afoutalo ; qua^i hum parricidio o matalo ; 
>f e que direi eu de o crucificar? Não hapa- 
» lavras dignas , com que fè pofa exprefar 
!(> pecado tao infame. 

Defcendo amplifica Flauto nefta fckma ; Mi- 
fer homo ejiy qui ipfe Jibiy quod edat y qwerit ^ 
iy id étgre invenit ; fed ille miférior , qui & ^gre 
qu^erit y Òf nibil invenit ; ille miférrimus , qui , 
cum effi cupity quod edat non habet. 

.» He mizeravel o homem y que procura 
>>' de comer , e dificultozamente o acha j ain- 
»> da mais mizeravel aquele , que não íó mo- 
M leftaofiente o procura y mas não acha couza 
19 alguma: poreja muito mais mizeravel he o 

w OUr 



Da Ehcusão. iii 

yf outro ^ que, dezejando fer alguma couza^^ 
yf ao mefmo tempo não tem que coma- ^ 

Ha outro modo de amplificar por incre- 
mento , fem fer por gráos , cujo ponto chega 
a fer tão elevado , e excefivo , que aíima de- 
le nada mais fe pôde dizer, nem acrelcentar: 
V. g. Tu matafte tuaMai - que direi mais} Mar 
tafte tua Mai. 

Outro modo bem oculto , e fubtil de 
e3cagerar , e amplificar as couzas por incremen- 
to , he quando as dizemos fem pauza , nem dif- 
tinsão ; declarando as circumftanciaS , por oiide 
a couza fica fendo melhor , ou peior. Como 
fez Cicero falando do vomito de Marco An- 
tónio , dizendo : Que mdo era vomitar qualquer 
homem em qualquer parte , por ter bebido muito : 
porém no meio do povo Romano^ tratando dos in- 
ter eces do publico y e fendo General de Cavalaria \ 

Todas eílas circumftanoias são huma am- 
plificasão, que faz o vomito mais vergonhòzo. 

Articulo IL 

Da Contar osSq. 

^/ Omparasão , Parábola , Semeíhanfa , e Exem^ 
pio tem todas fua Synonymia ; (i) porque fa* 

zem 



O) Synonpniâ , Fig. que íigniíica o mefino por diverfot 
notties, ou a comunicasáo do nome. 
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zem a mefma forfa : e fó os exemplos dife- 
rem , em huns ferem femelhantes , outros di« 
femelhantes , e outros contrários y como nelles 
fe explica no Cap. IIL da Invensâo ^ e da Q>m- 
parasão ^ . e Semelhanfa no mefmo Cap« IIL fe 
trata. 

Por Comparasão k hz a amplificasão '^ ad- 
vertindo fempre ^ que aquilo, que exageramos^ 
feja maior , do que o exemplo , com que o 
comparamos : como fez Cicero falando do 
meíiDO vomito i Se íJíq te acontecera em tua 
íaza y no meio^ das tuas monjiruozas comidas y 
ninguém deixaria dê disier y qtie era huma couza 
vergonboza : porém no meio da afembléa do povo 
Romano ! .. . 

Ainda fe faz a afnplificasSo maior por 
compor as ao y quando aos nomes íimples fe acref- 
çeatão outros , que Comparados com eles figni- 
fitão muito mais : como fez Cicero falando 
Contra Verres , dizendo : Bu mo trago ao Tri^ 
bunal hum ladrão , mas fim hum arrebatador \ 
não trago hum adultero , mas hum inimigo juran- 
do da onra das mulheris ; não trago hum facrile^ 
go y mas hum impiOy que tçm profanado tudo y o 
que he /agrado. 
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La Fabula. 
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Fabula deve ehtraif ndfte kgar;\pofqtte 
ferve muito p^ra as Parábolas ^ Comparasoens^ 
e Exemplos ; fazendo a An^lificasão mzis jOr^ 
eoza. 

Porém deve haver tx)dQ o .cuidado, em^ 
que ellas náo declinein &d Amussolo^ 9 (^) 
pára náo ficar a orasáoi ièndo huma vicioza 
Acyrologla. (2) 

Gomo ela he huma das e^edes da Alego- 
ria ^ no fim deftas se moftra., que ^couza ;lp^^ 
Fabíila y Ttzt. VL :Cap* lil. dosTrcfíos^i; Jí; 
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Do Raciocínio. ^ 
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Aciocinio he quando para amplificarmos^ 
mais, inferimos humas coifoas de outras ', e ti* 
ramos consequências de antecedentes , ou pelo 
contrario. 

Deste JRjr/^iitf^ uzou Cicero , falando do 
vomito de Marco António , quando diz : He 

P po- 

(i) AmuzúlogU^ Fabulas fora de tempo. 
(2) Âcyrologia j o falar impróprio» 



pq/ivelj que com efte eJiomagOy com ejias forfas j 
e com toda a robujiez dàbum gladiador ! . . . De 
cujos penfamentos fe infere , quão grande fe- 
ria a quantidade de vinhov, que ele bebeo 
nas bodas de Hypias , que toda a forfa do /eu 
«ftpmagQiníoipíáaer.d^^ ^ r,'í ' : r 

e . .òl^flMlba ,J$kplificdsãê átRãcminio uzoa 
Hçaiéro , quando dife : Os Príncipes Troyanos 
não julgarão por couza indigna , ^ue os Troya^ 
WMj ^)uí\Gngos ^ejrúo'\ta%íos ' trahsii^ por 
^uza d9 t>eli»<^ de Jldenal V i^. ' r 
;^:y?>JBAa6iTaz5e6l£âáihaiBa certa coájefhira da 
rara formozura de Helena : porque feodo ela. 
a*diil9^'de>huqtb^ guerra db dez anos ^ pelo 
ii(Mbo que dela ^fcz^il^is^ aitída afim. a nãor 
aborr^ilíd^V ^^^^ GkigeiDí.4jfe tiMod inàlqsr ^.inn 
tes a eftimavão tanto, que o mefmo Rei Pría- 
mo , perdeniòt tantos filhos, e com perigo da 
fua fortuna , a afentou ao pé de íi , e chaman- 
do-lhe filha , dife^cámi cila Âmplificasão de pa- 
lavras : l^ão ^nãojtu não és a cauza de ta$t^s 

-' .Tambeni Cicêro ptra mbârarí.a pompa,, 
e gifande^de Marco'.AÍQtociio':j^^.dÍ2; X Se tu 
efitrafes nos quartos dos ef cr avos de Marca Aatorj 
^Uh^^is^^veriaf mnoâos) ias xk^aà ídpfefarias de 
éko JPúkpeL Dqnc^ífekdSbc porlititii ^fxò»rr 
dekt) raciocínio , que fe afim eftavao ornados 
os quartos dos e£::raYos ; com que preciozidade^. 
cftarião as Í^Jas. , .e, g^bineíç daq^uek Cíçnçral. 
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C. -. » f ... 

Oje^in verèútum ht húm ajuatameato dc 
palavras , e peníameotos^^ a que os Grcg03 
chamâo^jPeriUxis j com que íe amplifica ^om- 
são de ioauitos moGbs^ aiimi pelos Tropel ^ co- 
Hotio pelas Eiguras ^ fU-ifrcipaunente àsjqufi: ae 
tratão na Reperma^ \Gap. VL das'Fig. va 
Defta AmpliScasâo U'Aou^Ciâeirá definindo 
a híftoria : Hijiória eji tejiis témprum yJttíQ,^^ 
rhdth y\iuíntíaiv^íí^d(u\i 7tkaMM((rMv^ ^ mar 
giflra vita. . . -.xk,» iunr. \\% 

V 19 ., A\yftânáV:hç Tj^^àsAànui^hi- .iios>t)empos ^ 
99 a luz da verdade , a menfageira da aití:%!|tít 
«99 dade ^ a vida 4^ meaiorik> y le a>iàeftra da 

99 vida. .•••■ .. .-. \il .o/.' 7 T. ç ÍÃ\V.'\ <. r/aX 

Bel^ r meíma' Antplãficaâão vcsrpoz u€)vidio ^ 
que já era velho , dizendo por reríp'hiafebr*\. 

Jam rhihi detérhr canis àjpérgítur {et as : 
Jamque tneos m}t%s rugajen{ív^arat\ 
Jàni vigor ^ & qt^àB^qtd , 

99 Já a idade icreíckia nie èncbe, ds; fonirir 
f^ cas: '^i ais rugas iqe. lavrâo «as Êu:e3: >^ár.o 

: ( f ) • Ftriléxis , o rodeo ^ copia de palavras. 
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ff vigor, e asforfas mefaltâo no corpo, nem 
>f os brincos de mofo já me agradáo. 

Pela Copia verborum fe faz a AmpUficasão 
também , invertendo huma mefma fentenfa por 
diverfos modos : v. g. Morreo Alexandre Magno : 
a morte poz termo d vida de Alexandre Magno : 
até de Alexandre Magno triunfou a morte : d 
morte nem Alexandre Magno reziftio , &c. 
-^ » Tajmbem de muitos modos fe pôde variar 
•a- fentenfa feguinte : Hoda a grandeza de Ale-- 
xandre Magno fe reàuíáo a hum puro nada. 

Brevi bac^ in urna conddntur cineres Magni 
-Akxdndri. 

*- vú JTífnc fcio^^jfoam fnàgniif fúerit Alexdndér^ 
ix uma métíor. 
f ^ • 'Aiexdndrd^: cuLnuHus f&ff&it loèu!f , iócuJus 

Li bac:uma. claudiintur glória , terror , for-- 
tuna j famay & viãória Alexdndri. : ' ^^ 
^ K i-^liSiu.srentmifoicei^^^ 

fire nuílufi'/ \ ': "■ tl-'.:j..\ , '^' :. r J- .' - 

Ptenas modo ^etidit biç pr^f do y, terra eget j 
quam rdpuit. 

Fmálmente ^\ AmpUficasão íe faz ..por 
ttUàntos modps , figuras , palavras , é pen- 
íaftièntòfr/ ijuáiifós sáb^àqueíès, cdni que fe 
•aumenta ,.ou diminue qualquer couza, peíba , 
coukcsâo niais, do que pede a fuaiimples.de- 
finisão , e expozisão. Obfervando fempre aque- 
la \xíÍ2X\^€c npií^' oxiaxioma--^^ 

...V.. L-'j •.: ' p. : ■■ y, ^•. . •. vans",. 



Da Elocusao. Trr/ 

vans , c desnecefarias á matéria , que fe am- 
plifica : para não cahir em huma Logolefcbía y 
(i) e Logodiarrbà^a. (2) 



E 



CAPITULO vn. 

I 

Do Ejlilo Oratório. 



Stilo oratório , be buma forma de Orasâo 
-ferfeita , e jujla aplicasão de palavras , fras&es , 
e penf amentos , ef colhidos pelas regras da razão , 
e bom gofto j e pelas leis da armonia , e nume- 
TO oratório 'y conforme a Jmplicidade y ornato ^ ou 
-elevasão j que pede o dijcurfo. 

A divizão do Ejlilo tem fido mui diver- 
(fa entre os Autores , como adiante se moír 
tra : porém a mais feguida y e natural he aque- 
la , que coiiAitue trcs formas d^eloquencia : e 
,pòr ifo. 

Os EJiilos são txQSi.EJiilo Simples: Medío- 
ire: e Sublime. 



Ak- 



(i). IpfNkleftUây a deouzia,. e. fiitUk^de .no £idar* 
(2} Viac lupra. 
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AUTICUTLO L 

Do EJiilo Sinales. 



Stih Simples y a quem chama Quintiliano 
/ubríl j ou delicado ; outros tetme ^ e humilde ^ e 
os Gregos chamáo Ifcbnon , ou Ifocólon , {iJJ^e 
humíf forma deOrasão perfeita ^ em que Jemqftra 
iuma expresâo naturalmente pwa ^ clara , eengror 
fada j a que os Gregos chamâo Eujiomía: (2) 

Efte EJiilo ferve para inftruir , c por ifo 
preciza de fubtileza. Nâo admite pompa ^ 
nem aparato brilhante: admite ílm algumas .fir 
guras mais oaturaes , ie uzadas fêm omalo pre- 
^iozo: exprimindo as idéas, que de&melmb 
íejâo inteligíveis y e nada tenhâo de proíu»- 
4idade. 

Em fim temos por EJiilo Simples aquele^ 
^ue fó tem, o quç he precizamentc necefa- 
rio, para a razão das couzas, ^ inftruitr bem 
os ouvintes : uzando da propriedade das pala- 
vras com grafa , agrado , e alegria : e fazen- 
do que os nofos penfamentos fejão novos , 
sáos , e verdadeiros. 

Os lugares mais próprios , em que fe de- 
ve 

.0) Ifihnon , /focolpn^ a igualdade das fentcnfas , que 

(echão o Período. "" ~ "" "* 

(^i^SuJhmiê'.^ i^BL^hoá^ {vmunouií^ da$ tjttfistvn^ A e; §fafa 

no falar. .,!• /-V :.í 
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ye tizar a Eftilty Simples , são as^ nãm^oetís , 
pravas dofaóiCy as cartas y e converfafoens famp^ 
liares ; as dijputas filozoficas ; a bifioria , comc'^ 
dias y cantos , e novelas. 

í t Os vicioá^ em que ;d[e degenera , lie o 
£/?i^ feco^ que conna ^e pénfamentos pouca 
jraves y ' a que ós Gregos chamáo Cacegoria : 
i) repetifoens inúteis, a que os Latinos cha- 
Hião Battblog/a • (2) e comparafoens mal apli- 
cadas , ou huma linguagem poitço limada y aL 
qiie òs Gregos chamao Cacajyntbemi y ou Ca^* 
eojymbesía: {s) 



E 



Articulo II. 
. DàJEJila Medíocre. 



Stilo M$ãà>cre ^ a que ò® Rhctoricoa cha- 
máo Médio y temperada , fiarido y e amado !; hb 
huma forma de orasSo particular y r perfiitckyi 
que tem bum meio entre a eloquência fimples ^ e\ 
a fublime. 

Efte EJlilo ferve para deleitar , e conciliar 
os efpiritos , par^: o, que he precizo a dofura. 

Ele tem todas às qualidades do fimples , 

e 

" — ■ 

(1) Cacegoria j o falar mal. 

(2) Battologiáy o falar fuperHuo com vicioza repetisão 
dó mefmo. 

()) Cdcúfyn^tiant Quofyntb^êta % a n)& «(^oc^^cr s <e 
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e de mais também a do ornato : porque admi- 
te todas as belezas da arte, todos os Tropos^ 
e Figuras , afim de lentenfas , como de pala- 
vras. Tem por objefto deleitar a vontade , e 
conciliar os efpiritos ; produzindo hum ASÍido 
prazer ao auditório , pela grafa da expresâo ; é 
num íruto de verdadeira períuasâo « pela foría 
dos penfamentos. 

O vicio , cm que ele degenera , he o J^/- 
lo qfeSiadOy e pueril y flu£hiáhdo de hum para 
outro fem firmeza: ou ajuntando ornato fubli-* 
me a penfamentos de pouca y e nenhuma agu-» 
deza : ou ornando penfamentos graves j e ele- 
vados com Jiuma vâ loquacidade y e ornatd 
falfo, ou pouco ferio: porque tudo ifto fica 
kndo Logop^eia y Acyrokgíay Adolefcbia y e Aêf- 
chrología : (i) e por ifj '" ' 

Todo o Orador deve evitar , nunca átC^ 
ter do EJiilo Simples ; querendo fugir do Súbli^ 
ffte: nem pafar do Magnifico y por querer evi-. 
tar o Humilde. 



Ar- 



co LogopéBta ^ vide fupra ; c Acyrològiâ : Aãolefcbla^ 
o falar fácil, fbilroíedr : AéfibrologU , pmcica' torpe. 
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Articulo IIL 



E 



Do EJiilo Sublime. 



Stilo Sublime , a que os Rhetoricos cha- 
mão Magnifico , e os Latinos Atticifnío ^ (i) he 
huma forma de orasao , e género de eloquên- 
cia tão pura , clara , e ornada , que excede a - 
todas as mais , na íublimidade dos pcnfamen- 
tos , na excelência da compozisão , e na ma- 
gnificência das exprefoens: è com huma no- 
breza de figuras tão bela , que iguale a gran- 
deza dos objcftos, eafumptos grandes, a que 
ela fe deve aplicar^ para exercer a mais pura 
Callilogia. 

Efte género de Eftilo j ou Eloquência fu^ 
hlime admite os Tropos, Schemas, e Figuras 
mais elevadas, como são Metdpboras\y Apóftr&^ 
phes , Hypérboles , Exclamafoens , e Prozopopéias. 
Deve fer aplicado acouzas, que fe referem a 
Deos , aos bemaventurados , e ás matérias hu- 
manas, que forem magnificas , econtenhão em 
íi grandes afumptos. 

O feu principal efeito he elevar a alma , 
e mover os afeftos : por cujo motivo lhe cha- 
ma Quintiliano hum Rio caudalozo , que ar- 

Ct ran- 



(i) Amçijmus ^ o modo de falar elegante , como os 
Attico$. 
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rança os penedos , e os faz rolar com as mef- 
mas fuás aguas ; indignando-fe contra as pon- 
tes , a ou em derriba , fem conhecer outros li- 
mites, lenão os que ele mefmo faz. 

EJie EJlilo nao confta na concizão , e bre- 
vidade , como diferão alguns: porque ifo ás 
vezes degenera em Acamdzia: (i) efica aora- 
são Enigmática , (2) ou fendo hum Apopbtbé^ 
may (3) LacaniffnOy (4) ou Contollogía. (5*) 

Coníifte fim , c fe conhece no fublime 
das imagens ; quando com elas fe reprezenta 
com fortes exprefoens hum objefto grande, 
ou açsâo 9 formando dela idéas fupremas. Co- 
mo sâo as que fe formão da grandeza , e Omni- 
potência deDeos naquelas palavras do GéneJIs: 
Dixit Deus , fiat lux , & faSía ejl lux : e ou- 
tras muitas, de que eftao cheios os Pfalmos , 
e os Livros dos Profetas : pois todos eftes , 
principalmente Izaias , abundáo em fublimes 
imagens, de que fe podem formar idéas pro- 
porcionadas á fua grandeza. 

Em três couzas principaes fc conhece o 
EJlilo Sublime , e Magnifico : no fublime dos 
penfamentos : no fublime dos fentimentos : c 
no fublime das palavras. 
No^ 

(i) A^amãzia, a negligencia. 
(2) Enigmátic^ês y couz:4 efcura. 
( O Apophthéma , o dito breve , e fútil. 
(4) Laconífm(ê$\ a brevidade eloquente , c fentencioza 
no dizer. .. ^ 

(f ) Contollogia ; a brevidade da orasio; 
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No fublime dos penfamentos , quando com 
eles , por máximas verdadeiras , fe formão idéas , 
que reprezentão a. figura de alguma couzá: 
como V. g. a mizeria , a que ú homem fe re- 
íkiz ; ou A grandeza y e felicidade y a que tem 
chegado ; &c. 

No fublime dos fentimentos , quando eftes 
procedem de hum efpirito tão elevado , que 
nos faz julgar das coizas com pureza , rettí- 
dão, e agudeza. 

No fublime das palavras , quando elas^ 
pela íua vivacidade , e energia fazem . huma 
expresão tão nobre , e excelente , que derrama 
íbbre as imagens, penfamentos, e fentimen- 
tos hum verdadeiro carater da fublimidade^ 
que eles per fi fó não terião. 
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Articulo IV« 
Da Sublimidade. 



Sublimidade diftingue-fc do EJlilo Subli- 
me : e he tão independente dele , que até a 
pôde haver em qualquer dos outros Eftilos. 
rara ela concorre muito a concizão da fraze : 
porque tauitas vezes em poucas palavras, ou 
cm huma fó fe acha efta fublimidade ; como 
naquelas, que jádife doGénefis: Dixií DeuSy 
fiai lux ... 
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jL^ Uas qualidades ha de Sublimidade : de 
idéa : e de fentimento. 

Sublimidade de idéa , he hum afio d'al<* 
ma, que fe aplica a conciderar hum obje£lo 
grande de hum modo correfpondente á fua 
grandeza. 

Sublimidade de Sentimento , he o efeito , e 
produsao de hum efpirito elevado a tal granr 
deza j de que não pôde pafar a natureza hu- 
mana. 

E para fabermos fe ha verdadeira fubli- 
cidade; devemos íàber eítas duas conibntes 
leis. 

1. Não pode baver penf amento inteiramente 
fublime y fem fer realmente verdadeiro. 

2. Nem fentimento algum do animo pode 
fer fublime , fem ter o fundamento na virtude. 

Articulo V. 

De outras divizoens ^EJlilos. 

V^ S antigos também dividião os Eftilos em 
três formas: Aziatico: Rbodio: eJtticOy ou La- 
cónico. 

Aziatico , he hum EJlilo cheio de fuper- 
fluidades ^ procedidas dos moradores da Azia 

fa^ 
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faberem pouco a Lingua Grega ; e entrarem 
a explicar-fe potPer/pbrazes , e circumlocusoens j 
para lhe fuprir a falta de conhecimento^ que 
tinhão da própria fignificasão das palavras. .. 

Rhòdio j he outro EJiilo médio entre o 
Aziatico , e o Attico , ou Lacónico : pois não 
he tão coricizo como efte, nem tão abundan- 
te como aquele : porque indo Efchines plan- 
tar o EJiilo Attico á Ilha de Rhodes , para on- 
de foi defterrado ; degenerou o EJiilo alguma 
couza naquele paiz ^ aílm como algumas plan- 
tas , que mu dão de terra; e ficou o EJiilo Rho- 
dio fendo médio entre os dois Eftilos Attico y 
e AziaticOy de quem procede. 

Attico y ou Lacónico y he hum-^/7^ puro, 
claro, e fignificante: porque era uzado pelos 
Atticos y Lacónicos y e Lacedemonios y que fòrãó 
fempre reputados por homens , que falavão 
com pureza , e frugalidade. Por ifo fe diz : 
falar dtticamente , he o mefmo que falar opti- 
matnente. 

EJie EJiilo confifte em dizer muito em poucas 
palavras : porque os Lacónicos , ou Lace demo-- 
nios y de quem ele tomou o nome , tendo por 
íuperfluos os ornatos da Orasão , uzavão muito 
de palavras agudas , breves , e cxprecivas : de 
forte , que muitas vezes ^om huma fó palavra 
exprefavão eles todos os feus penfamentos. Co- 
mo quando o inimigo os ameafava com guer- 
ra em muita prolixidade de palavras : eles fe 

a 
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a queriâo admitir j lhe refpondiâo fó com a 
palavra fim : e quando lhe pedião alguma cou - 
za injufta, refpondiâo fó com outra palavra 

não. 

O EJlilo Attico y ou Lacónico tem feu lugar 
em todos os géneros d' eftilo : porque de or- 
dinário fe diz mal em muitas palavras , o que 
em poucas fe pôde dizer bem. Mas para acer- 
tar com o meio , o melhor he feguir os vef- 
tigíos , que os grandes Meftres da Eloquência 
tios deixarão : porque de outra forte nos fare- 
mos Ambilóquos , (i) quando quizennos fer 
breves: ou cahiremos no vicio Synciceq/ísy (2) 
querendo fer abundantes. 



F 



Articulo VI. 



Inalmente aiim como , além dos quatro 
ventos principaes , que foprao das quatro par- 
tes do mundo, fe achão outros muitos como 
menores , que tomão os íeus nomes das diver- 
fas Regioens, e Rios por onde pasao : da 
mefma forte , além dos três principaes EJiilos , 
que ficão explicados , fe achão diferentes ef- 
pecies, ou formas d'eftilo, que tomão os no* 
mes das matérias , e faculdades , a que fe 
aplicão j e em que os três principaes geralmen- 
te 

"' (i) Ambilóqms , o gue fàla efcuro. 
• (a) Syndceofis , confuzâo , miftura de muitas couzas. 
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te fe dividem ; como vem a fer FilozoficOj 
Hiftorico , Dialogico y Dogmático , Poético , Epif^ 
tolar y e Oratório : cuja explicasão de todos 
eltes fe pôde ver no principio defle Tratado 
da Elocusáo , Cap. 11. ; porque efta fe ÁiYir 
de também pelos mclinos gráos aQm expoílos. 
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TRATADO V. 

Da Pranunciasáo. 
CAPITULO L 
Que couza be Prammciasão. 



Ronunciasão y be buma expresão clara das 
palavras ^ junta com buma perfeita acsão do corpo. 

Demofthenes dizia y que efta era a mais 
excelente parte do Orador : por fer a que faz 
fentir as belezas do difcurfo, e fazer brilhar 
tanto a orasâo y que até lhe encobre al^ns de- 
feitos; porque tem huma admirável íorfa y e 
poder para conceguir a verdadeira perfuasão. 

Cícero lhe chamou huma certa Eloquên- 
cia de todo o corpo : pois na Pronunciasão fe 
inclue o melhor da orasão. 

E Quintiliano diz ; que mais vigor tem 
huma orasâo medíocre, acompanhada com as 
forfas da Acsão ; do que huma fublime y fem 
Acsão y nem Pronuncias^. 



j . . 
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>§• 



Pronunciasúío move y perfuade , concilia ^ 

e deleita : e o prineipal iundamento dela he 
a memoria: porque com efta comprehendemos 
tudo, que temos inventado com a Invensãoy 
difpofto com a Difpozisão , e ornado com a 
Elocusão. Da mêmork , vide ifupra no Trata- 
do da Difpozisão , Cáp. VI. 



D 



-^§. 



i« 



Ivide-fe a Pronmciasão emdua^ partes: 
Voz\^ e AcsSo. E o meio . de confeguir a fua 
perfeita execusâo , hc ^natiérezapro^enfaj 
cuidado prudente j exer cicio frequente j e a imir 
tosão de bons modelos. ^ . . . 

CA P I T U L O H; 

Da Voz. 

y Oz j a que os Gregos chamão Phone , (r) 

he aquele ^fom , ou fala , com que fe pronu^cião as 

palavras ^ para inftrusão dos ouvintes , nwvimen- 

to dos ajeSios , e recreasao dos ouvidos : póf iíb 

A Foz deve fer clara , para que fé en- 

R ten- 



(i) Pbone ^ A .¥OZ,'&la^ palavra » fenteofa, rumor. 



130 Tratado Vm 

tendão as palavras, e fentenfas: àijiintá^ para 
que fe não coafundão : e varia , para que mo- 
vão, e produzão efeito. Porque a Unifonancia 
he tão inclpida ha Oratória , que mais mote a 
faftio^ do que incita a vontade. 



A 



§. 



"ã^ confta de quantidade j e qualidade. 

A quantidade fe divide em grmde j oupe-- 
quetki: entre cujos extremos fe achão muitos 
gráos p que facilmente fe conhecem. 

A qualidade he tão varia , quantas são as 
matérias, em que ela fe exercita. 

Ha voz cândida , diz Quintiliano , fufca j 
ifto h^yembafada , ou encovada^ cheia j delgada j 
branda j forte y afpera^ fuave ^ contraSla , iAo 
he y encolhida , fuja , iAo he , abundante , dura y 
Jle^ively clara y e efcura. He femelhante á ca- 
ra, e rofto , que conftando de bem poucas 
partes , e as mefmas ^ tem tantas diferenfas de 
afpedlo , quantas são a3 pefoas que a tem. 

No exercício da voz deve haver pmdente 
cuidado : não como aquele ^ que tem os Pba- 
mdfiosy (i) que por oficio aexercitão; porque 
neíle )deve fer mais frequente ^ e por modo 
mui diverfo : mas fim o que he baftànte , pa- 
ra confeguir huma Pronunciasão clara y elegan^ 

tey 

<i) PboHáfcus, o meftre da Csipela, 
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f ^ , e em tom natural , e próprio da matéria , 
que fe trata , ou lugar , aonde fe executa. 

As couzas grandes fe devem dizer com 
mageftade eloquente, a que os Gregos châ- 
mão Callilog/a: (i) as pequenas com voz fua- 
ve , e flexivel, a que chamão Hedylog/a: (2) 
as coUzas atrozes fe devem dizer com prefa , 
furor , fortaleza , e fervor , a que chamao Oxj^ 
chotía. (3) 

O Ex&rdio deve dizer-fe , humas vezes 
com voz branda , e dócil : outras com vehemen- 
te , e arrebatada. 

A Narrasão , e Propczisáo deve dizer-fe 
com voz clara , manifefta , e íuave. 

As pr&vas da cmfirmasão , e argumentos 
querem mais fortaleza , agilidade , eficácia , e 
acrimonia. 

O Epilogo^ e Perorasáo requer huma voz 
totalmente fle^^vel : ora branda , ora forte ; ora 
dócil , e alegre ; ora trifte , e lacrimoza : con- 
forme fe encaminha a jíndlyze j (4) e conclu- 
zão , que fe faz do difcurfo. 

O Louvor requer voz magnifica : a perfua- 
são pede voz fuave : e a reprezentasáo voz for- 
te, e vehemcnte. 

Rii §. 

(i) CâUilogia^ â forfa da Eloquência. 
(2) Hedylogia j a Eloquência, e pratica íuave. 
CO Oxycbolia , o fiiror, fervor , movimento de cólera , 
ira , &c, 

(4) Anâlyfis 9 o aâo de nezolver. 
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§. 



Inalmente a utilidade da Pronunciasao con- 

fifte nos tranlportes da voz ^ atendendo i ma- 
téria^ e lugar, em que fe declama. 

Muitas vezes hum grito, o\x Jnapbatiéze j 
(i) dado em feu tempo , move muito mais , do 
que hum bom difcurfo, expofto com unifo- 
nancia , ou intensão d'efpiritò. 

Porifo Efchines, vendo que osRhodios 
fe admiravâo , lendo a orasão de hum feu dif- 
cipulo , dife : Quid , Ji illum audiffetis ? » E que 
99 dirieis vós , fe o ouvifeis a ele mcfmo ? 

A Foz , e refpirasão deve tomar-fe. á pro- 
porsâo das forfas do Orador : porque fe lhe 
excede, declina em precipitada^ e chega ao 
extremo de fufocada , e rouca , ou a huma to* 
tal Aph(mía ; (2) deixando o Orador femelhan- 
te , ao que pela refpirasão . moftra não poder 
com a carga : o que he hum defeito intolerá- 
vel ; porque o proferir a voz , a que os Gre- 
gos chamão Phméjis (3) deve fer com clareza , 
e liberdade d'efpirito, 

A Pronunciasao tem as mefmas qualidades 
da orasão: pois também deve fer emendada^ 
clara j e ornada. 

(O Anapbonéfís , o aâo de gritar. 

(z) AptoniUj a privasáo da voz. 

(:{) Pboncfu , o proferir, c hnfar da vozu 



\ 
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Emendada , he a que não contem vicio , 
nem rufticidade , ou palavra eftranha : mas fim 
urbanidade , fuavidade na expresao , e natura- 
lidade no fom da voz j a que os Gregos cha- 
mão Orthologia. (i) 

Clara y he hunja expresao de palavras pu- 
ras, e uzadas , e tao manifeAa , que todos 
entendão: evitando o vicio de as nâo proferir 
inteiras y a que os Latinos chamâo MutUio ^ 
ou MuJJitátio i (2) e o chamado Galojiomía j 
(3) com os mais , que fe apoiitão na primeira 
parte da Compozisao , que he a jundmra. 

Ornada ^ ne aquela Prqnunciasao , que fe 
opõe algum tanto á clareza , e coníta. de 
igualdade nos efpafos , e fom ; e de variedade 
nos tranfportes da voz , dando aqueles, que 
pertencem a cada parte da orasâo; e com os 
geílos , ou acsões convenientes a cada huma : 
fugindo aomefmo tempo daquela afeftasão de 
voz , que fó pertence aos muzicos : pois não 
ha maior defeito , do que o Orador parecer 
que canta^ 



CA- 



(i) Orthologia^ a reéU, e boa pronuncia. 
(2) Mmitio , e Aúáffitatio , o refmonear , falar por 
entre dentes. 

( O C£lojiomia y o vicio da voz ^ cpc parece íba hiuaa; 
concavidade. 
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CAPITULO III. 



Da Acsâo. 



Csão j be aquele gejio , que acompanha a 
voz com tal propriedade , que não fá faz comph- 
ta a Prominciasão ; mas dd forfa ds razoem , ^r- 
na a orasão , move os afeSios y e toca o corasâo 
dos ouvintes. 

Não ha paixão , figura , ou movimento , 
que não tenha na declamasão oratória feu gej^ 
to y ^ acsâo correfpondente. Muitas vezes hum 
fó golpe de vifta , e hum femblante trifte^ a 
qué os Gregos chamâo Hypodra\ {}) e huma 
âcsão de mãos, e pozitura do corpo nos pe- 
netra , convence , e explica mais , do que o 
mefmõ difcurfo inteiro: fendo tudo executado 
com natural Prothymía. (a) 

Com hum aceno de mãos, e acsoens do 
corpo declaramos nós, ainda fem vozes , a 
noia vontade : dizemos que fim , regeitamos , 
pedimos , rogamos , chamamos , damos , nega- 
mos, confefamos , reprehendemos , ameafa- 
mos , laftimamos , acudimos , mandamos , du- 
vidamos, amamos, e aborrecemos : e até os 
meímos irracionaes com os feus geftos lizon- 

^ gc^Q^ 

■ ( i) Hypodra , o olhar efguelhado , carrancudo , de ho- 
ihèm agaftado. 
(2) Frotbymia , promptidáo » prefteza de animo» 
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jeâo y pedem ^ movem , ameasão ; e mofbáo a 
íua alegria , trifteza , ira , e vontade. 

Muita parte do decoro da orasâo eftá na 
propriedade do gejio , e acsâo. Por ifo Demól^ 
thenès coíhimava compor as do feu corpo, 
vendo-fe a hum eípelho : porém o melhor hc 
o dos bons modelos , e melhores Oradores , 
com quem a mocidade fe deve inftruir , para 
feguii* o decorozo y e fugir ao viciozo. 



TT 

JlI 



/ Articulo I. 
Da que he decorozo na OrafSo. 



E decorozo o gefto^ eacsSoj que acompa* 
nha a voz coin aquela naturalidade^ que pede 
o.difcurfo, e feus tranfportes: v. g, dizendo 
as couzas alegres com roito alegre : as triftes 
<X)m face trifte: as couzas altas comAgelaJUaj 
,(i) e acsoens fublimes: as baixas corn acsoens 
humildes. 

Devemos primeiro que tudo atender á 
matéria, e género do diícurfo , o lugar em 

2ue fe declama , e diante de quem declamamos, 
brque afim como jas jpalavras fe devem purifi- 
car mais diante dõ Ppincipe, do Senadp^ c 
Magiibado , do que diante do povo : da mêf- 
ma forte devem ler ^acfaensy egejios dç qual- 
quer parte do corpo, 
^ O 

(O ^g^aftié^yà feveridade do xofloi 
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O BjdJIo he das que mais domuiâp as no« 
ias acfoens, e explicao os nofos fentitnentos : 
porque com ele moftramos a nofa alegria, 
trifteza ^ ira, fuavidade , amor , ódio , lealda* 
de'^ e facilidade. Pois muitas vezes chega o 
to&o á negar , o que talfamente fe afirma com 
as palavras: e na face conhecemos a falíidade 
do que ouvimos. 

A tefta com as fuás rugas : as fobrancelhás 
com o feu movimento: as faces com a modi- 
ficasao da cor: e os olhos com as fuás lagri- 
mas nos manifeftão os afedlos mais ocultos do 
nofo corasao, e nos fazem x:Qnã aMetopofcó- 

P^* (O ^ . /\ . 

: As iWâps sSo tão necefarias para ^a pérfár 

ta Pronunciado , que diz Quintiliano^ que as 
mais partes ajudâo; porém as mãos parece quA 
falâo; porque com elas explicamos quazi tu*- 
do,. que podemos dizer: e algumas vezes ex* 
cedem á voz, como quando o medico com ã 
mão no pulfo conhece mais , do que o enfer- 
mo -pôde explicar. 

O ponto eftá em que o gejio , e acsáo 
acompanhe o verdadeiro fentido da voz com 
tal propriedade , que laia a prontmciasão com- 
ileta com '- hum perfeito^ Schematifm ; (2) e náo 
[igão as' palavras huma couza , eosgeftos, é 
actoens digío outra. 

. Ef- 

é . — 

- (») MetopofcópiSj a advínhasão - pela tefta., e cara. 
(2) JVib^f«4^i(/nMi^, figurasão, e.geAo òo corpo, evoz» 
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Efte dom d^eng rafa dos movimentos , em 
huns he natural , em outros artificial. E como 
a Arte não os pôde explicar completa , e per- 
feitamente; o melhor meftre para os eníinar 
he ver , e ouvir muitas vezes famozos Ora- 
dores , donde os gejlos , e acfoens fe apren- 
dão : pois hc efta huma matéria , que tem fem- 
pre pafado de huns tempos para outros^ mais 
por tradisão , do que por elcrita. 

O corpo deve eliar direito com aquela 
naturalidade , que pede a matéria do difcurfo ; 
de forte que 2iEtimorphía (i) correlponda bem 
á Euglotría: (2) fazendo osgeftos graves, que 
são devidos ao Orador : e evitando aqueles 
vicios , que fó pertencem aos Comadopaos , (3) 
que exercitão a Schematopaia , (4) ou Hijirio- 
n/a. (s) 

Articulo IL 



H 



Do que he viciozOé 



E viciozo o gejlo , e acsão , que não acom- 
panha a voz com a propriedade , que pede 
o difcurfo , e feus tranfportes : v, g, dizendo 

S as 



Ti) Eumorpbiã^ a gentileza, e bom ar do corpo, 
(2) Euglotiiâ , a eloquência natural , e facilidade de 
bem falar. 

( O ContdcdopdCus , o reprezentante de Comedias, 
(4) Schematopécia , Arte de meneios , e figuras. 
is) Hiftrionia , oficio , e arte de Comediante. 
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as couzas alegres com femblante trifte ; as 
trilles com femblante alegre , e rizonho : as 
couzas altas com acfoens humildes, e. encolhi- 
das ; e as baixas com acfoens magnificas , e 
fublimes. Porque tudo ifto he huma pura Afy- 
metría^ (i) e faz entre íi AJymphonía. (2) 

Também he gejio viciozo ter a cabefa em- 
pinada a modo de Cupbólogo , ^3) como lhe 
champô os Gregos; ou demaziadamente car- 
regada , e efpantada , como tocado de Mataip' 
mo : (4) ter a barba fobre o peito , a teíka en- 
rugada j os olhos efpantados : afuar , e tucir 
muitas vezes fem cauza: morder j ou lamber 
os beifos y ou falar também com eles : ter a 
boca torta, os hombros encolhidos , o peito 
demaziadamente aberto , os brafos , e mãos 
eftacadas ; ou com movimentos demaziados y 
e anticipados á voz : bater as mãos , fazer pa- 
teada , ou com elas ferir a teâa , o peito , ou 
coixa. 

Finalmente são viciozas todas aquelas ac- 
foens, que, ou por demaziadas , ou por im- 
próprias da matéria , e lugar , em que fe de- 
clama, fazem a orasâo imperfeita , defengra- 
fada , e o Orador faftidiozo : porque mui- 
tos y vendo-fe com huma natural Polylogía , 

ad- 



{ 



O ^iy^^triáy a defproporsáo. 

2) ÂjymvbonU y a delconfonância. 
(O Cupholorus , o homem leviano no falar. 
(4) MauífimSy a loucura , doudice« 
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(i) adquirem aquela foberba chamada Periau- 
tologtãy (a) e fem fazerem cazo dos bons mo- 
delos , e mcftres de Eloquência , que lhes Ur- 
vão d^efpelho ; ficão fempre Pfychrólogos , (3) 
uzando da Pfychrología j (4) e mui contentes , 
e fatisfeitos por terem adquirido huma total 
MorofophíUy (5') ou Doxolopbía. (6) 



11 TRA- 



(O f^^lyjogia 9 a vcrbozidade, dcmazia no falar. 
PeriâUtologia j a foberba, jaâancia, vanoften 
P[ycbrologus , o que fala fria , c enxabidamente. 



(2) Peri etnologia i a foberba, jaâancia, van oftentasio. 
' (o P[ycbrologus ^ o que fala fria, c enxabidai 
(4; PfychroIogU , orasào fria , van , enxabida. 



(6) Morofophia , a fabedoria louca , ou dos loucos. 
(6) Doxolopbia ^ a opinião , e fama falfa de fabedoria. 
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TRATADO VI. 

« 

Das Figuras. 

CAPITULO L 

Que couza be Figura. 

ir 

j£} Igura, be buma certa dijpozisão das pala^ 
vras^ ou modo de falar diftinto do ordinário y e 
comum y que ferve para ornato da Orasão : ou 
be buma nova forma de enunciar os nofos afe- 
íios y e penfametàtos com algum artificio y e ma- 
Ibor aparência. 

Dois géneros ha de Figuras : hum , a 
que os Latinos chamão 2V(^(?x : (i) o outro ^ a 
que ^les chamao Scbemas. (2) 

Elas fó diferem humas das outras na tranj- 
lasão y ou mudanfa : porque os Tropos fó a tem 
na própria fignificasão ; e as Scbemas fó a tem 
na pozisão. 

Nos Tropos fe p6e humas palavras por 
outras • e nas Figuras , ou Scbemas nem fc tro- 

cão 

(i) Tropus , palavra translata da prcpria fignificasão j 
mudanfa ^ conversão j modo , forma , figura , exemplo» 

(2) Schem4 , ornato exterior, figura, modo , forma ,. 
:qparcncia* 
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cão as palavras , nem fe muda a fignificasão 
porém algumas vezes na meíma fraze fe ajun- 
tão Tropos y e Sebentas. 

Articulo I. 



Que couza he Tropo. 

M RopOy he a mudanfa da própria Jignificasao 
de huma palavra , para outra fignificasão efiror 
nha j com quem tem femelbanfa em algum Jenti" 
dOy ou circumfiancias. 

As palavras , ou fe tomão em fentido pró- 
prio , quando íignificão a couza , para que fo- 
rão creadas, e mftituidas; como v, g, O fogo 
queima , a agua molha ' ou fe tomão em fenti- 
do figurado, quando pasão para huma figni- 
ficasão eftranha , que faz fua Analogia (i) com 
a própria ; como v. g. O pecado aonde entra , 
he fogo que queima y e abraza : e a grafa aotida 
exifie regay molha ^ e fertiliza. 

Os Tropos enriquecem as linguas : não 
fó fuprindo alguns vocábulos próprios,, que 
lhes faltão ; mas também multiplicando o uzo 
das mefmas palavras. 

Eles dão Energia ^ (2) e decoro á expre- 
são: efplendor, forfa, e nobreza ao difcurfo: 

re- 
co Analogidy aproporsão, conveniência , concordancúu 
(2) EriQTgJU^ a energia^ eficácia. 
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reprezcntão as idéa& com elevasao • e encobrem 
as defagradaveis , e contrarias á modeftia. Huns 
fe uzão por mais fignificantes : outros por cau- 
za da fua beleza , e paia ornato da orasâo. 
Huns fe fazem nos termos , c palavras pró- 
prias: e outros nas translatas, mudando a fua 
iraze , forma , e compozisão. 

Por ifo ha Tropos de palaroras , e Tropos 
de fentenfas. 

CAPITULO IL 

Dos Tropos das palavras. 



M 



Da Metdphora. (i) 



Etdphora , he buma translasão , ou mu^ 
danfa da própria Jignificasão de buma palavra y 
para outra ejiranha , com quem tenha fua feme^ 
íhanfa. E tem féis efpecies Catacbréjis , Syne^- 
cdoche , Metonmia , Antonomdzia , Ofiomatopaa ^ 
e Metalepfis. 

Efta mudanfa , ou translasão fe faz , ou 
por necefidade da palavra , ou por fer mais 11- 
gníficante, ou porque he mais decente. 

A Metdphora confifte em tranfportar hu- 
ma palavra do lugar , em que he própria, 

pa- 



fi) MetáphorAf Metáfora, translasão, mudanfa da pro« 
pria fignifícasão. 
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para outro, em que apropria falta, ou a Me- 
taphórica he a melhor. 

Efta figura fe forma de quatro modos. 

Primeiro , pondo huma couza animada 
por outra animada também : v. g. Quando cha- 
mamos Águia a hum homem engenhozo. 

Segundo , quando tomamos as couzas ina- 
nimadas por outras , que não tem alma : v. g* 
Sempre foi reprovada a fome , e fede dos ava- 
rentos : aonde fe toma a fome , e fede pela 
cobifa. 

O terceiro , quando tomamos as couzas 
inanimadas pelas que tem alma : v. g. Os Gre- 
gos forão combatidos pelo ferro , e dejiino. Aon- 
de fe toma o ferro pelos foldados , e o dejlino 
por quem os comandou. 

Quarto^ quando fe tomão as couzas ani- 
madas pelas que não tem alma : v. g. A ira , 
com que efte Rio corre , be notável. A ira he pró- 
pria dos viventes : porém métaphoricamente 
moftra a fúria , com que as aguas correm. V. 
g. Alegrão fe os prados com o foi ; mas asfedras 
tem fede. O alegrar-fe , e ter fede he fó pró- 
prio dos viventes : porém impropriamente , 
e por femelhanfa dizemos , que os prados ver- 
des fe alegrão , e as feáias murchas tem fede. 
Por ifo toda a Metáphora deve ter ftgnifica- 
são própria , menos própria , e femelhanfa. 

Efta Figura he tão natural a todos , que 
os mefmos ignorantes uzão dela fem o íaoe- 

rem: 
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rem : pois quando dizem : EJle homem he duro , 
aquele be djpero , ejle ejld abrazado em ira , 
aquele inflamado em cólera y ou cabido em erro , 
cirr. tudo ifto são Metdphoras. 

A Metdphora difere da Semelbanfa , ou Com-^ 
parasãoy e he mais breve do que ellas : po- 
rém pouco difere da Catacbréfis ^ como abaixo 

fe mòftra. 

Difere da Semelbanfa , e Comparasão ; pcM:- 
que efta fc faz com mais palavras, e compa- 
ra a couza , de que falamos : v. g. dizendo 
nós : Pedro be forte como bum leão : he huma 
comparasão, ou femelhanfa; porque compara 
a foría de Pedro com a do leão. Mas quando 
dizemos: Pedro be bum leâo'^ e Cicero be bum 
rio de Eloquência \ ou be a luz da fua pátria i 
ifto são Metdpboras ; e fe põe em lugar da 
mçfma couza : por ifo fe pôde dizer , que à 
Metdpbora he huma comparasão mui breve. 

Pouco difere da Catacbréjis : porque o 
abuzo , que com ela fazemos das palavras , he 
bem femelhante a mudanfa, que dela fe faz 
na Metdpbora , como veremos em feu lugar. 

O uzo das Metdpboras , fendo moderado , 
c conveniente , iluftra muito a orasão , e a to« 
dos he agradável : porque lhe defcobre a ver- 
dadeira imagem das couzas por hum modo di- 
ferente do commum , e fe conforma aos nofos 
fentidos, imprimindo-lhes melhor as imagens. 

E o demaziado uzo delas , ou muito fire- 

quen- 
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3uente faz a òrasáo efcura ^ e faftidioza; e 
egenera muitas vezes em Alegarias j ou Eni- 
gmas. . . 

Não ha couza aonde fe não pofa formar 
\í\ímsL Metdphora. Porém ela não deve fer maior, 
do que a couza , que exprime : nem também, 
menor , ou difemelhante , para não fer vicíoza : 
como V. g. dizer: 4hrazak em erro y e cabido 
çm ira^ 

Dev^e iim fer natural , e com femelhanía 
próxima , e não muito remota : como quando 
digo .' Abr azado em ira^ e cabido em erro. 

^Da Catacbréfis. (i) 

Catatbréjis \ hé efpecíè de Metdpbora , c 
]bum certo aJ3uzo , que fe faz da íignificasãa 
própria de huma palavra , acomodando-a a 
outro fentido , em que fica menos própria , 
mas com. fèraelhanfa. 

Defte Tropo uzou Virgílio ^ falando do^ 
Cavalo de Tróia , e dizendo : Injiar numtis 
équum Divtna Pdlladis arte addficant. Aonde 
o Poeta abuzou da própria fignificasão do verbo 
adífiçant j que he própria dos edificios y em 
lugar de formão , e coUcSq. 

Porefta mefma^^wr^ dizem os Trágicos: 
Parird o kão : quando fendo macho , devião 
dizer com propriedade gerar d. 

T Mui- 

•CO Catacbréfis y o abuzo das palavras ^ Fig. de Rhetoríca< 
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. Muitos por efta ^^1^^ chamâo P^irr^/dk 
ao matador da mâi^ ouirináo: fendo efte- no- 
me ló próprio do matador do pai. 

O mçfmo abuzo faz o grande Camoens ^ 
chamando Gado ás Eftrelas, e á haz Pi^ar^^y 
nefta forma. 

E ctm o luzinte gado apareceo 
A caikUda Pajlora pelo Çèo. ^ 

E como ifto fe pôde tomar também em 
fentido Metaphonco ^ por ifo digo y que a 
Metdplmra pouco difere da Catacbréfis : ou que 
a Catacbréfis he huma efpecie de Metdpbora^j 
ou huma Metdphcra mais dura y atrev^ida^ e 
vicioza. Razão porque: 

Só fé deve obfervar efta diftinsâo^ que a 
Metdphora fe uza ^ ou porque falta a proprie^ 
dade do nome; ou porque he mais figni£can- 
te , do que o próprio j ou porque orna me- 
lhor a orasâo : como quando dizemos ; Tem ca* 
rksSo de pedra ^ ou corasâo duro : em lugar de 
éi^.er tem máo génio. E a Catacbréfis rígoroza- 
mente he hum abuzo ^ com que fe lupre a 
falta de alguma palavra; ou fe abuza da pró- 
pria y íem -fep mais fignificante , nem para or- 
nato da orasâo •' conK> diie o Poeta : TJlmorum 
grex ^ em iugar de muttitudo ulmorwn. Por ifo 
digo^ que ^i figura he mais permitida aos 
Poetas^ do que aos Oradores» 



I>a 
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Da Synécdoche^ (i) mSynédoche. 

Synécdocbe y hc huma efpecie àtMetdpb^ 
rfly que ferve para variar a orasão : e ife faz 
de muitos modas. 

Primeiro y pondo a parte pelo toda • v. 
a vela pelo navio, o te^o pdâ caza, o 
kãtiQQz pela Nasaa >' c-, o JPòrtuguez^ Ç^9 
\:eino» '■■.-: 

Segundo j pondo o todo pela pítrte- y. g. 
Todo o mundo arde em guerra • ifto he^ a maior 
parte^ " - • 

Terceiro , pondo; o fingulár pêlo plurá^ :" 
como quando dizemos.; Vem cd Ifomem .Jitufp^^i 
em lugar de dizer : Fínde cd homens loucos. Õu 
dizendo , Que conta dard^ o Jokerbo ^ e o ava- 
rento no dia final ? Em lugar de dizer : Que 
cmta darão - os foberhof ^ &c. ; . / ; ^ 

Quarto , pondo o plural pelo», fipgMÍ^P • 
como difeCicerõ,^ falando da fua eloquencjj^í; 
Nós perfuadimos ao povo. Ou quando oVRei 
diz V Nós y ElRei , i^ím oma»damâs^ E Virgiliç 
diz : Fábula gufidjfem Tróia , XanUque kibljfent. 
Em lugar de âLt^ot partem pdbuHj &:J^(i; 
ifto he, parte dos pafiosy e do M,io XaiffOi, . 

Quinto , qiiando fe íoma a çfpecie peio 
género: v. gi O fe^o pela prijore y o frmo^pfi^ 
. la flor ; e a galinha peja ave. 

T ii Sexr 

Oy SyiíécdocU ^ çu Syn^íhcb^^^ tnJus, 

ou menos. V.g. A parte pelo todo ,&€. . \: 
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Sexto ^ quando fetqma o género : pela ef- 
pçcic • Y. g. A àve pela galinha ^ P^^y .^^^* ^ 
arvore pelo feáro , pinheiro y &c. 

Sétimo y pondo a matérta pelo artefaâo: 
y^ gv Q farp P^^<^ ejpada j a prata pela copa j 
e o ouro pelo dinheiro. 

Qrf^iv^ ji pondo 9 antecedente pelo 'coníè- 
quente : y. %<. Jã os telh(i4os fmegào : para di* 
zer y Que he perto da noute« Ou Vrveo fó dez 
mos'y }ogo jd nwrreo. 

Nono y pondo hum çpnfequente pelo an- 
tecedente : Y. g, Jd Or terra efçurecia : para di* 
' jzèr y i^ue já 6 Sol^ fe tiQha -. poâô. 0\x Forâo 
Tefjgatadús\ logo. ordo ii^tivos^ 

Da hktffnynHa.(í) 

' : '! -y ./*" ' \' ' ' f ': ■' . ' . . • 

; Ii&tonymiay he hu0fi trofiíhôminasão ^ em 
'^ tofhkmos hum nonfe^ por outro. Pouco difere 
'4a Synídochei antes íe pÒde dizer, oue eftes 
dpis Tropos entre fi tem huma a£nidade par-^ 
ticular : pofquè; tamben^ íè faz de muitos modor. 
Primeiro y, ppndoj a causa pelo efeito: r. 
p Sot peia lus& ; o pecador pelo pecado^ Pon* 
lo 9 inventor pela cou^a inrehtada: Y.g.Sa^ 
^h0y,4ú Liber pçh vinho j Ceres pelo pdo ; Vénus 
pítlfi] amor, : como fez Terêncio : Sine Cerere y èr 

■■ Li'* 



^ 



'. O) ÃéiPÊ^ffmia j. a liasislasão de' nome, oo tcanfiiomft» 
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Libera Jriget Vénus. >> Sem pão , e vinho a lu- 
9y xuria fe apaga, m Pondo o autor pela cbra : 
V. g. Leio por Virgílio , e entendo bem Horácio. 
Ou pondd o feilhor pela couza pofuida : v, g. 
Pedro ficou defiruido : ifío he , os benr de Fe^ 
dro. '■•'■ \ ;■• ; ''' 

Segundo y pondo o efeito pela caiiza : y. 
g. A luíi pelo Soly à ma^eza pela fome: Oh 
também como quando dizcmos^ií Atrifte Delhi" 
ee; a pálida morte '^ os dids alegres. A Cauza^ 
ou he eficietae j cotno he o autor, que faz a 
obra: ou he maTeriar\ cotúohç. amat^k, dè 

?[ue a obra fe faz : ou he formal y coixío he a 
órma , que a obra tem : tíú he final \comÒ 
he o fim, para que fe faz. Em todas eftas 
cauzas pôde \\iytt Metõriyniíai 

Terceiro , pondo^fe o continentç pelo 
conteúdo: v.g.Pe^o hèbêo dois copas yíÈohe^ 
o vinho deles : Portugal venceo a índia ; aonde 
le toma Portugal pelos Portuguezes , c a Ifidiá 
pelos índios. Virgilio diz : Invddunt urbem W- 
no , fomnàque fepúlram. » Acometem a Cidade 
n fepultada em vinho j e fomno: >> ifto he, 
os moradores dela. 

Quarto j pondo a couza contida , pela 
que contem : v. g^ O vinho pelo copo j como' 
rez Virgilio , dizendo : 'Vina coronant y toman- 
do os vmhos pelos copos. 

Qumto , pondo o ílnal pela fua fignifica^ 
são : V. g. A Coroa pelo Rei j a Tiara peh 

Pon- 



ijTp Tratado FI. 

Pojitifice ; a Mitra pelo Bijpoy o ran/ú pela ta- 
berna ; e as bandeiras pelas companhias. 

Sexto , pondo o tempo pelas couzas , aue 
nele fucedem : v. g. O' tempos pretéritos ! ifto 
he , virtudes , que neles florecião. O' tempos pre- 
mentes ! ifto he , pecados , que neles fe cometem.^ 

Sétimo , pondo as pefoas y e couzas- para 
moftrar o tempo de algum íuçefo : v. g. Pe- 
tro Júdice : Pbilippo imperante - ifto he , no tewn 
pOy em que Pedro era juiz j e em que Filipa 
governava. 

Oitavo , pondo as virtudes pelos virtuor 
zosj e os vícios pelos pecadores : v. ^, O^ bur 
mildade , como és feliz ! ifto he , os que a ^ojp- 
f^gH^^* O» foberba , co/no és defprezada ! ifto 
he, os qtie a pofuem. 

Importa muito ao Orador faber como ha 
de uzar deftas duas Figuras , ou Tropos : por- 
que algumas couzas fó são permitidas aos Poe- 
tas: e outras nem aos Poetas, nem aos Ora- 
dores: como V. g. Tomar o pão por Ceres ^^ o 
vítAo par Baçbo ; e o mar por Neptuno. 
\ : Porém, fendo uzadas com cautela, efem 
afcftasão , fervem muito para variar a orasâo j 
e lhe dão grafa , e beleza , pelos diferetites 
nom^s , e expreXoens, que lhe fubminiftião» 



Da 
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Da AntOnamdsiia. (í) 

Afitanomdzia , he huma PronominasÁ) , que 
fe faz de deis modos. 

^ Primeiro , pondo o nome propfio pelo 
comum y e apelativo : v. g. Pedro he o Salo^ 
mâq do nofo tempo : aonde fe toma Salomão em 
lugar do apelativo ^iW^. Ovidio diz: Irus Ò* 
eJlfubitOj qui modo Cr^fus erat. j^De repente 
99 ficou pobre ; o que ha pouco era rico : >j aon- 
de fô tomou Iro por pobre ^ e Crefo pelo ape- 
lativo rico. 

Segundo y pondo o apelativo pelo próprio : 
V. g, O Profeta Rei por David : o Doutor das 
gentes por S. Paulo : o Doutor Máximo por São 
Jeronymo: o Doutor Melifluo por S. Bernardo: 
a Aguiu dos Doutores por Santo Agojlinbo. Vir- 
gílio diz por Júpiter : Divum Pater , atque ho^ 
minumRex: chamando-lhe por AntonomdziaVú 
dos Deozes, e Rei dos homens. 

Efta Figura, tendo o uzo moderado, e 
prudente , orna muito a órasao , e a faz en- 
grafada : porém fendo demazíadò , declina cm 
o vicio da obfcuridàde chamado Synciceójis , 
(r) e faz a orasâo odioza , e afe£lada. 

Da 

(i) Antenomázia » Figura pela (jual uzamos , do nome 
próprio pelo apelativo. 

(r) Efte r quer dizer reM> 9 e aonde eíliver moftra^ 
que a palavra fica arraz expUCada; 
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Da OnotnatbapiBia. (t) 

Onomathop<BÍa ^ be huma liberdade de dar 
nome ds cousas , fingindo palavras de algum fom 
particular : v. g. O mugido do Boi j o rinçbo do 
cavalo ; o grunhido dos porcos. 

Por ifo dizemos: O Cavalo rincha^ o Boi 
muge y o Cão ladra ^ o Afna zurra y o Gato mia y 
o Leão ruge , o Lobo buiva j a Rapoza late y a 
Ovelha bala j o Rato chia , o Rouxinol canta y o 
Papagaio fala , a Galinha carç areja , o Corvo 
grafna , a Rola geme , a Abelha zune , os Pafa^ 
ros gorgeão , a Serpente nfubia. 

Da Mctalépfis. (2) 

Metale'pjls , he huma Tranfumpsão , com ^quei 
dizemos alguma palavra , que por alguma circum^ 
ftancia j que nela fe acha , fe vem a conhecer por 
climax outra palavra y que fe per tende dizer. Co- 
mo T. g. : pela areÁa do trigo fupòmos efpi- 
ga , pela eípiga lupomos fementeira, pelafe- 
menteira fupomos ano : por ifo VirgUio diz 
por Metalépfis : Pofi aliquot arijias ., >\ depois -d^ 
algumas areftas. JÇm lugiar, de dizer; Pofi ^ ali-- 
quos annos yy depois de alguns annos. 

Por efte mefmo Tropo declarou Camoens 
- no- 

O^Onobtãtbopieiaj^ ficsáò denome. 
(2) /léetalépfisy Fig. em guc de huma couza fe^pafa 
Âo conhecimento de outr^. 
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no Cântico III. finco mezes. de cerco, dizen- 
do nefta forma. 

Sinco vezes a Lua s*efcondêra ^ 
E outras tatths . mojlrdra cheio o rojio 
Quando a Cidade entrada fe rendera 
Ao duro cerco y que lhe eftava pojlo. 

Efta Figura he humã Fròtologia , (i). que 
mais peitenfe aos Poetas, dò que aos Oradores. 

C AP I TU L Ò III. 

Dos Tropos dàsfémènfas. 
Ba Alegoria. (2) 



joL 






Legaria , }>e hurnà inversão; de muitas pa-* 
lavrais y com que dizemos bumdcòuzay e pela 
fentido fignificamos outra. 

Efte Tropo difere fomente da Metdphora^ 
em que ejla confifte em huma palavra , e a 
Alegoria fe faz por todo hum Periodo , ou^ 
mais : por ifo ialguns a definem defta forte : 
Allegorta eji Tropi continudtio in vócibus plúri-- 
bus. 99 Alegoria he a continuasão de algum 
99 Tropo em muitas palavras. 

A Alegaria , fendo clara , he huma figura 
■ y mui- 

(1) Protología , a futíl elocusão. 

(2) AlegorU, Fig, Rhetorica, quando dizemos huma 
couza 9 e entendemos outra. 
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muito agradável , quando fc lhe ajunta a *?e- 
melhanfcij e a Metdpbora. Como fez Cicero 
falando por Murena. 

Que Mar , que Euripo julgais vós , Senho- 
res , que tenha tantos movimentos , e tão gran- 
des tempeftades , mutafoens , jluxos , e refluxos , 
que as não tenhão maiores as afembléas do povo. 
Ordinariamente não precizão mais que hum dia 
inteiro y huma manhã , huma tarde y ou huma 
noite y para dar huma nova face aos negócios : 
algumas vezes também a menor novidade y ou ru- 
mor y que fe efpalha y he bum vento fubito , que 
muda os concelhos y e defiroe as deliberafoens . . . 

Nefte exemplo de Cicero lemos nós hu- 
ma Alegoria com Semelbanfa , è Metdphora. A 
Semelhanfa eftá em comparar as queftoens do 
povo aos movimentos do mar:' 2l Metdphora em 
chamar tempeftades ás queftoens ^ do povo : e 
a Alegoria eftá na contitixiasâo da Metdphora. 

O mêfiiio fez Horácio, dizendo : Bartú-- 
ritnt montes , nafcétur ridtculus nmsy >9 Pariráô 
yy osr montes, e riafcerá hum pequeno rato. fx 
Do que alegoricamente fe entende , que muitas, 
vezes grandes efperartfas rezultão em nada» 

Também Virgílio diz : Ctdudite jam ri- 
vos y pueri , fat prata bibérunt. >> Tapai , mcr- 
>> ninos , já os regatos , pwque os prados be- 
yj bêrão baftante. >j Com que o Poeta alego- 
ricamente lhe dife , que não cantafem mais, 
porque tinhão ouvido baftantemente. 

. . Nef- 
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Neftes dois exemplos também fe acha Se- 
melhmífa , Metdphora , e Alegoria ; pela mefma 
forma. 

A Alegoria porém fendo efcura he vicio- 
za; mais pemiitida aos Poetas , do que aos 
Oradores , e então fe divide ehi finco Efpecies , 
Ironia , Paroímía , JEâiigma , Emblema , e Fa- 
bula. 

Da Ironia, (i) 

Ironia , he buma iluzâo j irrizão , ou diji^ 
mulasão , com que fe moftra o contrario , do que 
as palavras dizem , e Jignijicao. 

Efte difimulado fentido fe conhece , ou 
pelo modo de as proferir ; ou pela pejòa de 
quem fe dizem ; ou pela matéria de que fe fa- 
la: não concordando as circumfiancias deâas 
partes , com a fignificasao das palavras. 

V, g. Se difermos de hum homem onra- 
do^ e de boa conduta eftas palavras : Aquele 
homem onrado : falamos a verdade , e fem Iro- 
nia. Porém fe as difermos de hum vil tratan- 
te, e inquietador ; bem fe conhecem ferem 
as palavras falfas , e haver difimúlasão , ou Iro-^ 
nia : porque a vida , e acfoens defte homem 
vil náo fe ajuíláo á fignificasâo daquelas pala- 
vraá: Aquele onrado homem. 

V ii A 



(^ly Ironia ^ a dífímulasãoí^ palavras falias ^ que dizem 
O contrario do qus foão. 
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A Iron/a , ou he figurada y ou efpecie de 
Trvpo ' como Tropo he mais clara , c mais bre- 
ve; pois fe faz cm certas palavras, que con- 
tem o difcurfo : porém a figurada he numa fic- 
^o de todo o penfamento» 

Defta uzamos nós , quando cedemos aos 
nofos adverfarios alguma vantagem , de que 
nós goftamos , ou eles não tem. E quando 
confefamos em nós defeitos, que não temos; 
cuja vergonha recahe fobre os nofos adverfa- 
rios : fendo preciza à Tropología. (i) 

Finalmente afim como a continuasão das 
Metdpboras faz huma Alegoria : também a 
continuasão das Ironias Trópicas faz a Ironia fi- 
gurada. 

Quatro Efpecies tem a Ironia : Diajyr- 
mus ; Sarcdfmus j Afieifmus j e Miméfis , ou 
Etbop(BÍa. 



x> 



lafyrmus , (2) he huma zombaria , pique , ou 
ef cárneo , e irrizao feita a qualquer couza , oupejba* 
V. g. querendo nós zombar dás bizarrias , 

3UC alguém faz com o alheio; podemos uzar 
aquele adagio: d cufta da barba longa'* ou ex 
alieno prodigus. » he liberal do alheio, 

E 

(O TropohgUy Figura, c pratica alegórica, para emen- 
da dos coftumes. 

(a) Diafyrmus , pique, eícameo , zombaria s huma pa- 
lavra íignificar duas. 
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E querendo iludir o demaziado luxo, c 
foberba em pefoas humildes , podemos dizer : 
A efpada y e o anel conforme a mão onde ejiiver. 
Ou o feguinte diftico, 

Non quatncúnque manum perfúlgens dnmilus 
ornat\ 
Nec robur déxvera qudlihet enjis habet. 

» O anel refplandecente não orna a toda 
>5 a mãoj nem a efpada reluzente tem vigof 
99 em qualquer brafo. 

Também pondo huma palavra para íigni- 
ficar duas couzas , dizemos : Pedro be fino co^ 
mo a ponta de hum colchão : para o moftrar to- 
lo, e demente. 

§. 



s 



Arcdfmus ^ (i) he ame/ma irrisão ^ ef cárneo^ 
ou zombaria picante , que-fe faz ao que morreo y 
ou efid para morrer. Tal he a que os Judeos 
fizerâo ao Divino Redemptor : Ave , Reo^ Ju- 
deórum. »> Deos te falve , Rei dos Judeos. i> 
Si Fj/ius Dei es , defcénde de Cruce • . . . ^j Se 
99 és Filho de Deos , defce defa Cruz . . . 



§. 



(i) SarcafmuSf a zombaria picante, fatyra. 






ijS Tratado VI. 



A 



§. 



SteífmuSy (i) he Jnítn Tropo , com que fe 
faz buma zombaria mais civil. Dela uzou Vir- 
gílio , quando por Metonimia dife : Qtii Ba- 
vium non odit ^ amet tua carmina ^ Mavi. Ba- 
vio era máo Poeta ; porém Mevio era muito 
pcior : por ifo zombando lhe dife , que quem 
joftafe das obras de Bavio, afim goftaria das 
ie Mevio. Também dizemos ao que fe queixa 
de huma má correípondencia : Amor com amor 
fe paga. 



M 



Iméjls y ou Ethop(BÍa , (2) quando he eA 
pecie de Ironia , he hum arremedo , ou zom- 
Daria , que fe faz dos faftos , e ditos alheios : 
V. g, querendo zombar de hum avarento , e 
murmurador ; podemos dizer aquele provérbio : 
A lingua comprida he final de mão curta. E quan- 
do he Schema vai no Capitulo VIIL das Fi- 
guras, aonde fe explica. 

Da Para mia. (3) 

Paremía , ou Provérbio , he huma fentenfa , 

ou 



(!) Afleifmus ^ a zombaria civil , boa creasão. 
(2) AíiméfiSy e Eíhopoeia , arremedo, reprefentasáo de 
coftumes. 

CO Paticmíaj Paremía, Adagio, Provérbio, 



Das Figuras. i^^ 

ou Adagio y efpecie de Alegoria , com que fe afir^ 
mão , c mojirão as couzas por imagem , e feme- 
Ihanja. V. g. para dizermos : Ifo he trabalhar 
fem lucro : dizermos : Ifo he efcrever na área. 
Para explicarmos a falcidade dos prazeres hu- 
manos y dizemos : Na guerra , cafa , e amores por 
hum prazer mil dores. Para moftrarmos o mal 

311 e he evitar culpas leves , e cahir nas graves , 
iremos: He fugir do fumo ^ e cahir no fogo. 

DoMnigma. (i) 

Enigma he huma orasão efcura com alguma 
femelhanfa^ em que degenera a Alegoria viciozaé 
Eftes fó são permitidos aos Poetas , e ás con- 
verfafoens jocoferias j e são aqueles , a quem o 
vulgo chama adivinhas y ou fala própria dos 
Mnigmatíjies. (2) 

V. g. Duas Mais , e duas filhas vão d Mi^ 
fa com três mantilhas. Parece impoíivel irem 
quatro pefoas juntas bem compoítas com três 
mantilhas : porém o fegredo eftá , em que , 
hindo a Mãi, e huma filha , e a neta ; vão 
fó três pefoab próprias , e fe nomeão quatro 
apelativas j cuja efcuridade da orasão faz o 
Enigma. 

V. g. Eftudantes , que efiudais nos livros 

de 

(O enigma ^ o Enima, Alegoria efcura, femenfa difí- 
cil de fe entender. 

(2) j£nigmatífi€S y o que faZ} e fala por Enigmas. 
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de Filozqfia , dizei-me , qual be a ave , que fem 
p6r ovos , também cria , datido gofto aos vivos , e 
na morte alegria ? He huma abelha , que faz 
mel para os vivos , c cera para os mortos , &c. 

Do Emblema, (i) 

Emblema j lie hum Symbolo (2) engenho- 
^zOj^ou efpecíe de enigma , que fe moftra 
por algam Lemma (3) titulo , ou figura j pa- 
ra fignificar a realidade de alguma couza , pe- 
la femelhanfa , que com ela tem. 

Ta es são os que André AlciMo repriezen- 
ta no feu livro dos Emblemas em varias figu-* 
ras explicadas com feus Difticos. V. g. 

Quiz moftrar a femelhanfa do homem 
nefcio , e rico , que fe governa pela mulher , 
e criados ; pintou hum homem bem ornado^ 
montado em huma ovelha , pafando o mar 
a nado, e com o feguinte Diftico. 

Trmat aquas réfidens pretiófo in véllere Phryxus , 
Et fiavam impdvidus per maré fcandit ovem. 

Ecquid id ejl ? Plrfenfu hebéti , fed d/vite gaza , 
Cónjtigis y aut fervi quem regit arbítrium. 

yy Rezidindo Phyxo filho de Atelante en-? 
>> tre o preciozo algodão , e fem medo pafa 

as 

(O EmbWmd ^ o Emblema, figura, ornato poftifo. 
(2) Symbolum i o finalfignificaiivode myfterio, enigma. 
(Ó Lemma , o rotolò, letreiro, thema. 



- -»• -^. 
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n as aguas pelo mar montado em huma ove- 
79 lha. Que he ifto ? lie hum homem falto de 
99 juizo , e cheio de dinheiro , que fe gover- 
i> ha pela mulher , e criados. 

Querendo moftrar ó Emblema do impofivelv 
pintou hum homem negro nú de todo, edois 
brancos a lavalo com mmo cuidado, a quem 
diz no feguintc Diftico , que tão impofivel he 
de alvar hum negro, como iluítrar as trevas 
da noite. 

Jhluis Mthiopem , quià frujlra ? ah define : noíMs 
lilufirdre nigra nemo potefl ténebras. 

Para figurar a temeridade , pôz hum ho- 
piém em huma fege , governando fó por li 
dois cavalos defenn-eados , e afoutando-os com 
toda a forfa. E em hum Diftico perfuade a 
todos, que ninguém crêa naquele, em quem. 
nâo governa a razão, mas ló fim o amor pro* 
prioi Dizendo dcfta forte»^ 

tnpraceps rdpitur , fruftra quoque tendit habénas , ' 
Auriga , effréni quem vebit oris equus. 

Haudfdcile huic credos , rdtio quem nulla gubémaí ^ 
Et témere próprio dúcitur arbítrio. 

Por Emblema também chamamos ao cor- 
deiro fymbolo da inocência^ e á pomba fym- 
bolo da pureza. 



Da 
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Da Fabula. (O 

Fahula ^ a que os Gregos chamáo Mythas y 
(2) he huma orasâo fingida com aparências de 
verdadeira: por ifo deve entrar nas eipecies 
da Alegaria , e Metdphora. 

£la fenre muito para as parábolas^, com- 

parafoens y e exemplos : e deía ha três generosa 

1 • Fabula racional , hq aquela ^ que ainda) 

que nâoiucedefe, podia fuceder. Taes ^o a$; 

de que uxou o noio Divino Mcftie no távaa- 

Íjelho : como he a das dez Virgens j a do ff- 
ho pródigo j â dò rico avarehtò ; e oiitfas 
muitas , com que* fez as fuás Piurafcola$y. para 
nofa inftrusãô, e doutrina. 

2. Fabula moral ^ a que Cicero chama .^$1^ 
1^0 'j (^) he aquela, em que fingimos faiarem 
os irracionaes huns com os outros : donde fe pON 
fa tirar alguma nK)ral comparasâo , -para regimeã: 
das nofas acfoens , e coftumes. Taes sao> as* 
que inventou Ezq^q , Beziodo y e ovitçQS ^Qe** 
tas y comp apa feus eíçriros fe podem ven 

E Horácio auzou tánibem.^ dwcndg covp^ 
grafa y e elegância. 



F9r^ 



Cl) Fabula^ a fabula , ficsão , conto, novela, 
(2) Mytbos ^ ou Mnhus^ a fabula. 
iX) ^pólogus i a fabula.^ em que fe induzem falarem 
os VntfQs. 



Dms FigHT». Ctf] 

Fortt per ángúftim ténuis nitééíJa rimam 
Répferat in cUmeram fmméntí ^ paftaque ruf^fiu 
Ire foras pleno tendébat espore frulha, 
Cui mujiéla prooul^ fi vis ^ ait , effúger^ ifimc , . 
Moera cavtim repetes êrfium ^ quem moera fub(fii. 

n Entrando huma i'ata magra «m hum cc^ 
>> leiíx) ile páo , debalde procura retirar-fe de- 
$f pois de tarta, e che4a« A quem huma do- 
99 nioha diz retirada : íe queres fahir dahi ^ 
99 has de bufcar magra o mefmo buraco^ por 
n» onde mtagra filbifte. 

3« FabulamixtOy hc aquela^ em que fingi* 
mos tratarem y e fakrem os irracionaes com of 
racionaes: os homens copi os Deozes, e Di- 
vindades : e as creaturas fénQvéis coín as infen- 
fiveis. Todos eftes três géneros fe podem Ter 
aas Mtíamarpbo%es (x) de OyidiO| que todas 
sáo huma perfeita MythiJloría\ (2) e era aju^ 
ticio do Mytbotogioy traduzida do Francez no 
ano de 178o» "' 

Dã íeripbrafisy m Jmbiges. (^ 

Perípbraze , ou Amhdges , he buma cireum" 
lociísãoy ou rodeio de palaruras^ com que explico- 

X ii mos 



Cl) Metamorpbdfis ^ a Transformasáo , transfigurasâo. 
O) Mytbijlorío , a hiftoria faimiora , fingi d a , íaHà. 
iÚ Pttipèrdfiês « Àmki^4$^ a frazcj xodci# de fa« 
lavras. 
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mos por muitas aquilo , que fe podia dizer em 
poucas. V. g. Para nomearmos Cicero ^ dizer- 
mos : o Pai da eloquência Romana. Serve para 
declarar couzas, que algumas vezes o dizelas 
pela fua própria íignincasâo feria disforme : 
como fez Saluftio , que para evitar a impure- 
za dife: ad requifita natura. E Lucrécio em 
lugar de Urina ^ dife: Saccdtus cdrporis humor. 
E Séneca dife : Hurnor obfanus , c^ aqua im* 
manda. A ifto chamão os Gregos Bypocoríf- 
ma. (i) 

Algumas vezes fe uza da Períphraze ló 
para ornato da orasão : como fez Virgílio, 
iquerendo lignificar , que já era noite j dife : 

, Tempus erat , quo prima quies mortdlibús agfris, 
Jncipit^ & dono Divum gratYffimá jerpit. 

O mefmo fez Camoens , dizendo por P^ 
ríphraze. - 

Mas jd a lua fe mojlrava duvidoza ; 
Porque a alampada grande s^efcondia 
Debaixo do Horizonte y e luminoza. 
Levava aos Antípodas o dia. 






f 



(i) Hypocorífma > diminuisáo de couza foipe çcm no* 
me honeílo. 



Das Figuras. %6^ 

Jl Orem deve-fe advertir, que alim comp.-çf* 
ta Figura , quando faz a orasâo mais ornada , 
e decente fe deve adnútir : também fe deve 
evitar , quando he viciqza , e fuperflua j porque 
então degenera em o vicio , % que os Grego? 
chamão Periffolog/a , (i) e os Latinos Supeth 
fiua locutio. '. r /^ 

DaHypérboIe.,(2) 

Hypérbole y he hwma exagerasao , e encare^ 
cimento demaziadó y^com queS^etuarece. q^ 
couza ; aumentandp-a y ou diminúindo-a maisy 
do que fepéde crer. 

i' .... 



A 



Umentgnáota y châmãp os. Q^gps Auxéfis y 
V. g. He mais branco do que a neve \ he mais 
ligeiro do que o raio. Yirgilio dife : Geminíque 
mindntur in Ccelum Jcópuli. >> E os multiplicados 
yy penedos fobem até o Çèo., >> O melmo Vir- 
gilio para encarecer a .ligeite^a de CamiJ^ r, 
dife. • ■; -. ',: , . ■ . ; ', ; 



(i) PtriJUologíA ^ a pratica, e expozisâo fuperflua , c 
efcuzada. - - 

(a) Ifyfifkolt^ ^\^tt%d3Í2ià2iyi:i^^ 
mento. * * 

(?) Auxéfis i o aumento,, 



• - . » 



ília vel intdSia fégetis per fumma voldret 
Grdmina , nec téneras cmfu Usíjfct aríjias : 
Vèl maré per médium fittííu fufpénfa tuménti 
Bítnt iter , céleres :nec thgent ^^êore pHãntas. 

c 

9» Se ek ¥oafe porfíma dos fearas.^ nem 
>t ofenderia as tenras efpigas : e fe pafafe pe* 
H to meio domar, nem os pés chegaria amor 

Cicero falando contra Marco António di^ 
fe por hypérbolê : Pomitmio fragmentos imun- 
dos encheo todo o feu vejlido , e Tribunal. 
' . E Camoens no Livro primeiro ^ diz pe- 
la; tíifefoia figti**, e Trôpô, . ^ 

E dando buma pancada pBmtroftte . \ 

Cô conto do bajião no folio puro , 
O Ceo tremeo , e Jpolo de turbado 
" yy-íbíntpêHC^ a Im petdco- Mm €ig(£Mfo. 



D 



§. 



Imiminio-tt ^ chamâo os Gregos T^a^'»!^ 
^, (^) e os lahúniiíiMinutiox ^(2) como; quan- 
do dizemos : be menos que nada : fó tem a pe^ 
Itjòbre os ofos. Como dife Virg. Vix ójjibus 
bieret. E Cicero, falando a favor de Milão á 



Zaá Soberanas. 



/ _ 



(2) M\nAÚ0y a diminuísào 



\ 



cerc^ de Kttioa ferida ^ diz ; Fítkus ^ {lo?^ 4C« 
ptmíhátn vidétíir. m Ferida cjue parece o ponto 
de huma agulha. 

Fita figura he adaútídd; eoi toda a ora- 
É&Oy oufeja ligada^ oucoaciza^ ÊiQuliar, f^. 
poética. 

Poréru he precijfo guardar oq uzo d^ 
huma certa tuoderasão/ Porque afim cqmQ a 
Jíypérhek , introduzida a propozàto c»na a ora- 
^o 9 e conrerfasâo familiar , e pafa por huiQv 
pcníamento urbano, çxk Protb^og/a. i (i) afij» 
também degenera em Macralagía. ^ (2) e AC^v 
mabgía y (3) fc veró f<Jra de fca lugar ,. 9U 
uzamos dela para engaoar alguçiQ ^ poique çq?« 
tao não he figura ; mas finv q repteheqAvel 
TÍcio da Pfeudow^híay (4) que adiame fe ^-. 
plica, 

EpitheHy hji. JmtnéL, Ap&zisSQ ^ ffmfèqucfftjg ^ 
CM TraaslasãOy que ferv^ para ornar o Mfiwf^^ 
compor a orasão ^ e dar vigor ás palavras* ^'S* 
O' maldade abominável ; disforme cobifa ; e ror^ 
pe luxuriai Naqueles ad}C&.iyos abominável ^ dif- 
forme , e torpe , que fe ajuntão aos fubftanti- 

vos 



n 



i) Protbologid , a futil Elocusão. 

Macrologiâ , a demazia no falar , c prolixidade. 
( i) Mâtetoí^a , a pratica van. 
C4) P&HdQntythia y mentira, comento , ipvçn^áQ falfe. 
(5j Bpitbftony o nome adje^HvQ^^ 



lyn Tratado FT. 

degenera em defgoftofo Acbdride , (i) nos deixou 
Quintiliano efte importante confelho a refpei- 
to das Figuras. 

Sicut ill£ amant aratiénem apportwiè pófi- 
ta j ita hiepUJJims funt , <iuum immódici petún^ 
tur. Sunt qui negléão rerum pondere , & víribus 
fententidrum , Jí vel indnia verba in bos modos de- 
pravdrint , fummos fe júdkent artífices ^ ideóqm 
nan définunt eas. (figuras ) néíiere : quas Jimfen- 
téntia feSldri tàm ejl ridículum y quam . qtuerere^ 
hãbitum , gejiúmque fine círpore. Sed ne e£ qui-*. 
iem y qtM reStè fiunt y denfaiuUe Jitnt nimis. ... . 
>» Aílm como as figuras otnâo a orasáo : vindo 
>• a propozito y também são inutilifimas ^ quan-r 
X do fe frequentão fcm moderasâo. Muitos 
>• Oradores^ ha y que defprézando a pònderasãa 
>r daet couzasy ^^fprfa dasíentenías y fe conr 
M iider^ huns grandes : homens y ainoa quan-> 
9> do tem depravado palavras vans y para eftes 
X» modos de falar por figuras y e por ifo n^ 
9> cesao de as amontoar ; quando o uzar delas 
3» fem juizo he tão ridículo y como procurar 
>f habito y e gefto fem corpo. Pois nem ainda 
99 aquelas mefmas y que fe podem uzar reâa-^ 
3f mente, le devem embaftecer demaziadamen* 
M te, ou fem ordem. •• 



De 



(i) Âfbms y. di$ o de&brido > e fem gufiu 



Das Figuras, %yt 

De quantos géneros ha de Schemas. 

As figuras ^ a que os Latinos chamio 
Schemas, huinas são Léxeas ^ (i) e outras DiV»- 
nocas. (2) 

As Léxeas são as de palavras, e d*RIocu^ 
6âo ; das quaes , humas pertencem á Gramáti- 
ca^ e Tranjnmtasão : outras á Repetisão y oâ 
Jndpbora : outras á Similcadencia j ou Parof* 
nymía. v ; 

As Diamjeas sib as figuras de fenten£|^ 
entendimento , ou íentido : cuja explicasâo vai 
depois das de pakvr^s ^^ ou Léxeas y para feguir 
a ordem mais racional, 

G API tuXiO TÍ « 

.•-■•■' . 

Pas JFiguras de faknsf^'^ oul^ párten^ 

cem d Gt^aiíMHia^^^^^^^ 




.< '- 



^^B^S figuras, que pertencem iGramasicaj e 
Tranfmutasdó , nç a EJ/pfe^ com todas ás íuas 
efpecies , o Pleondfmoy JntiptÓJis ^ JJyndetòáj 
Polystndeton j Hypérbafm com as fuás efpecies, 
e Lítotes. 



Yii Da 



Ci) Lexis 9 ÍOS9 a palavra , disão , vocabolo. 
' Aty^Diantea 9 entendimentQ ', £g. cm (juç fe .^o^e 
mais ao fentido, do que ás palavras. 






iji Tratado VL 

. Da Elipfis j (x) ou EcHpJis. (2) 

Elipfe y be hutna falta de palavras na ora* 
sSo j com que ejla fica mais elegante ^ e fe 7fó 
devem aquelas entender y para ela fe redusUr d 
^dem Gramatical. V. g. ncfta pergunta , e ref- 
pofta« Que queres ? Comer. Ifto sao duas ora:- 
fàens, e em ambas faltão palavras. Na pri* 
meira fe deve dizer: Pedro y tu que couzaque^ 
res ? E na fegunda fe deve refponder. : Eu, 
*João quero comer carne y pão , &c. 
• - Sueton. diz •• Ego , fi Tiro ad me y copto 
in Tufcukmum. Aonde i;ambem faltâo duas pa- 
lavras : na primeira orasáo falta o verbo vénerit : 
ça fegunda falta o infinitiva ire , ou profictfcL 
Èfaz cfte Xentido. y> Eu, feTiro vier ter cor 
3> jmigo^ cuido em partir para Tuiculano. 

Efta Figura na ordem Gramatical he tao 
pteciza y qiie rara he a orasao de qualquer 
qualidade y aue feja y em que ela liáo en£re ^ 
t>u as fuás eipecies y para dareza y e el(ígancia« 
'As Eipecies da Elipfe sao as feguintes: 
.Zeugma , Syllépfis , Synthefis y Emllage y Helle^ 
^nifmoy Fíçolépifis^ e Synezéugmenon. 



$• 



(O -E/f/í^ > a feita, . impcdimcnta . 
L:.j:0)£r/^j o defeicp^ifig. <]uando fe cala hunia pa« 
lavia. 1, ,j^ 



z 
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Eugma j (i) he huma efpccie de Elipfe^ 
em (jue havendo na orásão dois, ouniais fub* 
ftantivos, o adjcftivo , ou o verbo concorda 
fó com hum deles , ou feja mais vizinho , òu 
mais remoto. Como ncfta orasSo : O homem ^ e 
a mulher são jujios. Podemos dizer : Homo y iy 
fnúlier eji jujia j concordando ejl ^ ^ jujia com 
ò mais vizinho múlier : ovl eJi jufius ; concor-^ 
dando o verbo eJijC o adjeftivo jujlus com ó 
fubftantivo homo mais remoto , com quem faz 
conecsão. 

Syllépfis y (2) he outra elpecie dê jE/jg/J, 
em que tendo a orasâo dois , ou mais fubftanti- 
vos todos noíingular, vai oádjeâiyo, eovetr 
tio ao plural , para concordar com o nome ge- 
ral, e comum aos mefmos fubftantivos, V. g. 
fedtóy e Fràncifco ^ão juftosi Petrus ^ &^ Fra$^ 
ufcus funt jujii ; ifto he , fúnt hominesjujiu 

Synthefis , (3) he aquela efpeciè de Elipfey 
em que o adjeftivo, ou o verbo náo concorda 
como nome methafórico , que efiá claro j más 
fim com outro , que fe lhe entende. V. g. Os 

— 

m * 

•m 

(i) Zefi;gma ^ a conecsão , concordância. 

(2) Syllépfis^ Fig. Sylepfe, hum por muitos , e,p6e 
(ingular por plural , e plural por íingular. 

u) SyntbeAs ^ comf ozisão ^ colocas^o y artificio da ora* 
são , ou verío. 
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(akefas da conjurasão forã^ mortos : cdpita cath 
juratuhus cafi : aonde c£fi concorda com o f ub- 
áantivo hómines , que fe lhe entende : e fae 
efte fentido ; Hómines j qui fisérunt cdpita conjw 
ratiónis , caji fuérwit. Terenc. diz : Ubi illie 
fielàíseftj qui meperdidití 99 Aonde eftá aque^ 
99 la maldade 9 que metmiinou? Aqui le vê^ 
que o relativo qui náo concorda com fcehês 
que eftá claro ; mas ílm com homo , que fe lhe 
entende : ifto he y homo y qui fcelus videtur. 
Virgil. diz : Pars in frujla fecant. » Parece 
cortao a carne ás poftas. Aonde fecoM nâo 
concorda com pars ; mas ílm com aliqui bómir 
nes y que íe lhe entende : e faz efte . fei\tido j; 
jítiquê báminès Troidni y qui erant parsfociárum ••« 

EndUagCy (i) também he huma efpecie 
dé Elipfe y em que as partes da orasão fe p6e 
humas por outras. V. jg. Pars em lugar de 
Aliqui. Scire em lugar de /ciência : feire tuum 
níbil ejl: >» O' teu faber he nada. Faão em. 
lugar de fierii ita faSif opus ejl: 9» he precizo 
9> que aíim fe fafa. 

HellenífmOy (2) ou Grecífmo y he também 
huma forte de Elipfe, , em que uzamos da Syn^ 
taxe Grega em lugar da Latina, V. g. Torifte hh 
pus y em quem fe entende dnimal ; em Kigar 
de trijiis lúpus. Dulce drbujius , a quem fe en- 

ten- 



^ ■ 

(1) EnsUagf^ Etullagefig. troca, mudanfa, alceroasão. 

(2) HclUnffo, as 9 fakr Grego. 



Bas Figuras. 17$ 

tende ligmm ; em lugar dtí* dulcis driutus. Fe^ 
trus ait ejje doRus : yj Pedro diz que he douto : 
devendo fer, Petrus ait fe ejfe doííum , con^ 
forme a Gramática Latina. 

Prolépjis , (i) quando fignifica prezumpsão , 
he figura de palawa ; e huma efpecie de £/i« 
pfe ^ que fe faz , quando huma palavra • que 
comprehende hum todo , íe fubentende nas 
fuás partes. V. g. Dm Reges Romam auxéruntj 
Rótnultís hello ^ Numa pace. yj Dois Reis au* 
99 mentárâo a Roma ^ o RH Rómulo a aumen* 
95 tou com a guerra • e o Rei Numa com a 
59 paz. Aonde o .apelativo R£x ^ e o veibo aur 
xérunt fe entende em todas as partes, 

Synezéugmenan y (2) he huma efpecie de 
Elipfey porque fe faz, como diz Qumtiliano, 
quando muitos penfamentos dizem relasâo a 
hum fó verbo , que fe entende em todos ; c 
de que cada hum deles fe não poderia difpen^ 
far , fe eftivefe fó. Ifto fe faz : ou pela figura 
Protozéugma , (3) pondo o verbo no principio 
da orasâo ; como fez Cicero por CluenciOL: 
Vicit pudor em libido , tlmórem auddcia , ratiànem 
améntia. 99 O apetite venceo a vergonha , o 
99 atrevimento venceo o temor, e a loucura a 
razão. Ou 



% 



i) Prolépfis , a prezumpsão. 

'2) Synezéugfmnon y quando hum fb verbo lege mui« 
tas craíoens. 

(O Protozéugma » Fig. que põe o verbo cm primeiro 
lugar. 



1^6 Tratado VI. 

Ou pela fiorura Mefos&etígma , (i) pondo 
o verbo no meio:dos peníkmentos , referindo 
a huns ^ e outros ; como fez Ovídio : Frígida 
pHgndbant cdlidis y bumentia Jiccis. 9$ Pelejavâo 
99 as couzas frias com as G[uentes, e as humi*- 
M das com as fecas. E Virg. Et túnica mãni-' 
iOSy & babent reditnícula nutra. 

Ou pela Iftmomia ^ (2) pondo ò verbo no 
fim dos penfameiíios \ como Cicero fez con- 
tra Catilina , dizendo : Netpie enim is es y Ca^ 
til/na y ut pudor unquam d turpitúdine y aut tné^ 
tus d perícuh y aut rdtia d furóre revacdverit ? 
>f Tu nSo és aquele ^ ó Catilina , que nem 
»f o pejo apartou da torpeza , nem o medo 
PP do perigo y nem a razão do furor ? 

! 

Do Pleondfmo. (3) 

Pleottdfmo y he huma figura contraria á 
Elipfe. y por fer Jiuma abundância^ e fuperflui- 
dade de palavras défnècefarias y que fe ajun*^ 
tão 4'orasâo^ fó para a elegância, melhor or- 
nato , e maior afirmasão. Como dife Terêncio : 
ÍSfce oiíulis egomet vidi. m Eu o vi com os. 
>f meus olhos. Ou Y. g. Ele Ibe falou com a 
fua boea : e com os feus ouvidos o ouvio. 

\ ' ^ Nâo 

(i) Mifoixtêgma , Fig. que põe o verbo no meio 
dft orasáo. 

Ifonomia , igual, liberdade , igual direito* 
PUonaJmm , enchimento , fuperauidade de palavras. 



s 



Das Figuras. I177 

Não produzindo oPIeQmffno na orasão al- 
gumas das três vittudes^ elegàwiay ornato j 014 
afirmasão y então deixa de fçrfigwra^ e dege- 
nera todo era vicio. 

•• • - • ■■ -... i . . 
, . Da JntfptiTís. {i) . 

Antiptófis y he , huroa ; tranfíiuitas^o , que 
pertence á Gramática 9 em oque: fe p6e hum 
cazo por outro. V, g. S^m Roma : Eftoíi em 
Roma: em lugar de dizejCé i$iw inRomn. Vir- 
gílio diz : 1/ rA»wr râi& : em lugar de dizer; 
-ff clamor aà ccflum r^t Yú o clamor ,/Ou; che-r 
ga até^ p Ceo^ . 



Da Afyndfton , (^) ou . Didlyion. 



* -. ;V 



1. 






Jlfyndetofiy he quando fe poe n^ orasâ(>> 
piuitas palavras y ou fentenfás f^m cQDJUnsâo 
alguma:, para fazer a orasãa mais vigoroza^ 
V. g. : . Frofis y óculi , vuUus perfapa mentiúntur^ 
w A teila, os olhos ^ e a rofta muitas ve2;es 
ar enganâo. Aonde falta a conjunsâo em vul(us^ 



Da 



(i) jíntiplófis ^ Fig. quando fe põe hum cazo por 
outro. ' 

CO ^fy^^^fo^i Fig. quando fe póe grafoen&fpm con*» 
jumbens. 



r 
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Da Polyfyndetott. (i) 

Pol^yndetan ^ he pelo contrario quando ^ 
para maior afeverasâo do que fe diz^ íe póe 
conjunfoens em todas as partes da orasâo^ 
aonde baftava huma fó. Como fez Cícero , 
dizendo : Mi pra cateris & colit , & ohférvat , 
& díligit. E Virgílio diz : TeSiúmque larémquej 
éormaque y Amyclémque canem. 

Da HypérbfltOHy (2) ou Hypérbajis. 

Hypérbaton , he huma tranfgresio j ou 
permutasão y com que mudamos as partes da 
orasáo daquele lugar , em que deviáo eftar 
conforme a ordem gramatical^ para outro, em 
que ficâo mais bem colocadas , e a orasáo har- 
flaonica, efpirituofa^ e elegante. £ por ifo 

Rara he a orasáo j membro , ou período , 
em que não uzemos defta figura y e fidamps 
eâà mitdanfa de palavras : porque íem ella fi- 
Caria a orasáo muitasr vezes dura , afpera y e 
oõm Diapbonià {r.) y ou Afymphonía (r.). V.. g, 
dizendo nós : Te Deum laudamus • te Daniimim 
confitémur ^ te aternum Patrem omnis ten^a ve^ 
nerdtur. >9 A Vós , Deos , louvamos , a Vós , 
>9 Senhor , confefamos j a Vós ^ Eterno Padre , 

99 to- 



'(?) Pol^^ãftòn i multiplicasão de conjunfoens. íia orasãg* 
<z) Hypérbaton ^ a permutasão das palavrast 



Dof Figtii-ás. Í79 

>f toda a Icrra rcfpcita^ e Venera. Fica a ora- 
sâo com harmonia ^ e elegância ; pxDiikn £óra 
da ordem gramatical ; que feguindo efta ^ de- 
via fer na forma fèguime : Nús laudamus ie 
Deum j & Confitémur te^ Dónimum ; ^fnms terra 
venerdtur te atérnum Patrem : mas defta forte 
'fica a oraiião àfpera,^ quebrada.^ .e' €tm Eupho- 
nía (r). 

Éfta Figura ,: que também fe pôde cha- 
mar Trapo y pela mudanfa das jpalavras y tem 
oito efpecies àc tranfmutasSo y c pernmtasJh: 
Andjirophe , Tméjis , Endíadys , Parénthefis ^ Hy^ 
pdllage y HyfierDlogia y Antítbefis y eMetáthefis^ 



Ã 



§. 



Ndjlrophey (i) he huma efpecic de íQf- 
perbatouy que inverte a ordem de duas pala- 
vras. . V* g, Mecum , tecum , fecum , nobifcué : 
em lugar de dizer : cttm me y cum fe &c. Ít6c 
Virgifio intet^^ depois de terras y dizendo na 
Eneida 4. Haud atíter terras ihter , ctBhim^ 
que voldbat. yr Do mefmo modo girava Mcr- 
u curió entre o .Ceo, e a terra. E em outra 
parte diz : Urbem quant Jidtup vejlra eji : em 
lugar de dizer: Quam urbem Jidtuo . . . Porém 
ifio he mais permitido aos Poetas y do que aos 
Oradores. 

Z ii Tme^ 

(1) ^nÁjbr^be y ViZ* quaiub .<)uas p^ibtycas íè invertem. 



i8o Tratado Fl. 

Tme/íSy (O hc huma interpoiisão ', com 
toue fe. divide huma palavra compofta , meten- 
do-fe outra de permeio. Como dizer: qui te 
junque: em lugar de^ quicunque te. Ou pon* 
do : res vero piiblica : em lugar de ; reJpúUUa 
vero. 

^, JEndíaãys y (2) he; hum Hypérbaton ^ qiiê 

dhride os membros da orasão em mais partes. 

Gomo fez VirgiL dizendo : Per tela , per hof- 

tes\ y^ pelas lanfas , e pelos inimigos : em la-^ 

' gár de dizer : per tela hojlkim ^ yy pelas lanias 

M dos inimigos. £ em outra parte diz: Fáte^ 

rísjibdmus , (r ouro ; » bebamos, pelas taías^ 

jy e pelo ouro: cm lugar de dizer : pdteris 

dareis libdmus ; >5 bebamos pelas tafas de ouro. 

Epémbole , ou Farénthejis , (3) he liuma 

i&terpozísâo ^ com que feinterrompe a orasSo.^ 

pondo-lhe no meio algumas palavras fora do 

:fentido dela ; de forte que , tiradas elaé, fem- 

pte a ora^o fica perfeita. Efta £gura fe aíina- 

la com huns femicirculos na forma, fcguinté : 

Toffttím (pré do/or) degenerdvimus a parémibus 

nojirir. » De tal forte (oh dôr) degeneramos 

>> dos nofos. pais. Ou v. g. Todo o Cbrijiáa 

' ( ntendei filhos) , que qui&er falvkrjfe y^ou oáo- 

ha de pecar ^ ou ha de fazer pemtemia. ' 

(1) Tme/?í 5 divizão 3 que divide hnma palavra emduas. 
(O Efidiéidys ^ Hyperbatpn , que divide a dicsão em 
duas» Alguns lhe chamáo Hendiãdys. 
(^)i Parêntbefis ^ imerpozisão , entrqparénthezia ^ or^g^ 



Das Figurão. xSi 

^Hypállage y (i) hc hutha inversão^ que 
fe faz na ordem daS; palavras. Gomo dizei^: 
Bare cUjfthus Jíufirús\ í> entregar os ventos is 
>> náos: em lugar de dizer; Dare clajfes AuJ^ 
tris j >y entregar as náos aos ventos. Cicerb 
• dife X Glaàíum vagina .vdcuiitn mimBe non v/dé- 
mus^y yy não vimox na Cidade a efpáda vazia 
>> da bainha: eni lugar dev Fagínam vdcuam 
glddiOy >9 a Sainha vazia da efpada. Que tu- 
do vem a dizpr: 2fá9 vimasla ifjpãda ^Jembai^ 
libada. . • • ^\: -l :?•;•'■:' . s^.'\: \ . "."' 

Hyfierotogfa y (2) he Jmmâ íiivcrsãa ^ que 
fe fáz na ordem das fentênfas ; pondo .primei- 
ro a que devia i fer . cta fegundo lugar.' V. gl>: 
iMoridmuTy & ín fàédia jarma "rudf^ y >* inpiv- 
w ramos j è caiamos ha. meio /das (ormlás» í)©-^ 
vendo fer cm boa ordem : Rudmus m média 
armaj & moridmur^y ^i caiamos no meio: das 
>5 armas V e morramos. .; . \\ 

\,... ..Jtntíthefisj (3) heibuma contrapossisão de 
pôr huma letra por outra. V. g.. 0/S em lu- 
ar de: illi. Efta figura difere do Antitheton; 
ide Cap. VIIL 

Metdtbejis , (4) hc huma tranfpozisío ^ 

— com 



(O fiyp^lfagCy Fig. em ^ue fe trocão os cazos, ou 
adjea^os. 

(2) HyJiefohgí4 ^ a mudanfa defordenada das palavras.. 

Cí)'^nf/í*riíi , tPig- quando* íe póe humjí tetra por 
i^outi^. <0 : nieímq he a F^. çhi&tta4a Pâfágtamafifnmjs. 

(4) Mttãtbcfts 9 Tranfpozuáp j^nuidanfa de.lçosL^^ ^ 



ttt Tratado Fl. 

com qae fe muda huma letra dò feu lugar. 
.Como T. g. Tymbre cm lugar de Tymber. 

Eftas efpccies de Hyperbatan também per- 
tencem á tranfnmíasáo : e a maior parte delas 
ifó 6âo permitidas aos Poetas ; aíim como as 
-ttfoecies do Maafiaffno^ como fc vê infira no 

Citp, IX. 

Da Umes. (i) 

Làates^ he harna imuíasâí ^ tenmããde y ou 
éimiftuisáo ^ com que fe diz menos , do que fe 
'Cntende, e íigainca. V. g. N2b J(mw: emlu- 

rde reprehendò. Não reprebendo : . em lugar 
dizer lomo. Cicero diz : Rullus iomo nm 
fdpidns j neque dppetensi >^ Rulo he homem nâo 
-9^ cubifozo j tiem apetitozo : em lugar de hê- 
' mo UherdUs , à* magnificus : m homem liberal , 
^ >f e magnifico^ ou deíinterefado. Virg. diz: 
Haud igndra mali míferis fucctlrrere difco. m Ex- 
9> pèrimentanào €u d mal y apiiendo z £xorrer 
^> os mízaraveis. 



CA- 



mcnoti dg que fc %iificji. ^ 



I- N- 



2>Ãr Figur'», iS.^ 

I , 

CAPITULO VI. 

Das Figuras ^ que pertencem d repetisão , pu \^ 

Jnãpbora. (i) 



A 



Ndphorãy hc huma repetism^^^títízz 
na orasâo , ou de palavras j ou de fentenfas. 

Repetisão^ de j>alavras chámâo os Gcegos 
Palilog/a: Repetisão de fentetifas cháá)So> elos 
Epanalépjls. Ambas fervem para mover, c. ex- 
primir todos os afe£los com mais veliÈimencia. 

Huma, e outra fe fá2ân de hltiítòs itio* 
dos , e por varias Figuras» E còmpíjelásde to- 
das as. qualidades, jsâo guâzi imimjaravcis ;í^ eu 
fó exporei as mais necêfaiias 4. para CYitar «t 
Synchyfis y (2) que fempre he viciozaj efeguií 
a Brevilogía^ (3) que a todos agrada. 

..Da repetisâf de paiavras , :m PoHlOgút. (4) 



. I . . :• • '; 



Palilégta.y^ht huiba ríç^«í/^.de.qualqu«r 
palavra, ^ue fe faz, paiá mais vehemencit:^ 
e elegância. Efta fe.&z pelas figuras^/íbguin^ 
ttsi JEpandphora : Epijiropbei Sytnphk^M.BhceKy 

(i) Ànáfòúrâ^ a Fig, Repetisio. 

Ci^ Syficbifií j Gonfuzio , p^urbasáo da or<leoi«. 

\\) Brevílogia , a pratica bteve. . ; . ^ 

(4) PMilegiai »epeiu^âj(H 4a pakvraj fu^ mm ^At\ 
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ou Didpharai Epdnados : Epizéuxis : Climax: 
Synofiymía^^ ou Pardphrjijis : PaUntogkÈj ou Epa^ 
nadiplóma: Polyptóton: Anadiplójis : e Epanadi'^ 
pUfis. 

Da Epasêdphofá. (i) 

^ Epa9idpbora^ y hç a repetisdo.dã mdjna pa- 
lavra no principio de coda memhiso^ óu. incir 
eo« Ser vc>. para Iòutu^ vituperar ^.exortar y e 
toovor.- ¥irg. diz* '..'V .» ^ '. 

, Yé dsêJfis conjux y té foh in litàre fecum , 
'" Te vénié^e die^ te ^decediínte canébatJ' 

~ '- -.-»! A-ti V ddice efppza ^ >à ti' fó iiapraia:, 
MJ a ; ti aoí' nafcer oi dia ^ a ti támbem ; 4 noite 
9ê celebrava ele cómiigo. 



^ i. 



DAEpiJlropbA. (z) ■ - 

J5^;>^^&?^ h^ da .mefma pa-> 

lavra nó fim de cada membro , ou incizo. Co- 
mo Cicero diz;. P^nos,Pàpulus Bxmdmis Juji/ti^ 
lukU y arniis vicit ^ liberalitdte, vicit. 
-i' >K Aos Pènos, ou Cartaginenfcs. o Povo^ 
f* Romano çoni juftifa ps veiíceo , ^com as: arrí 
>9 mas os venceo y com liberalidade os venceo. 

Da 



t0^ 



CO Epãnâphora , repetís&o. da meím^palavric no. princi- 
pio de cada fcnteník. ' ;( ;. -^ . /.,• 
V Çi) e/^r^pbf , &Fig, quando^ mvicav ^SstifísaCàs. acaMo 
com as mefnias palavras. 



Dàs Bgardí; ' iSjTr 

Da Symphce. (i). 

Symploce y he huma concurrencia , ou co- 
nesao de duas figuras, quando feaj união Epo- 
fiáphara com Epíjirophe no mefino membro, 
ou Período, para exagerar mais ascouzas. Co- 
mo fez Gicero , dizendo. Quem fenãtus ãamm- 
vit y quem Pópulus Romdnm damndvit , quem 
ómnium exijlifndtio damndvit , eum fententiis vef-^ 
tris abfolvétisl íj Aquele que o Senado con- 
M denou , aquele que o Povo Romano conde- 
yy nou, aquele que a opinião de todos con- 
99 denou , a efte mefmo abfolvcis com as vo- 
» fas fentenfas 1 

Da Ploce y (2) ou Didphora. (3) 

Ploce y ou Didphora , he quando fe repe- . 
te a meíma palavra em diverío fentido, e íi-r. 
gnificasão : a primeira , fignificahdo a pefoa , 
ou couza , que faz na orasão : a fegunda , fi- 
gnificando as qualidades, e coftumes dela. V. 
g. O Pai fempre he Pai: ifto he , benigno, 
dócil, e amante de feus filhos. O hòmèm he 
homem : ifto hc , forte , confiante. A mulher he 
mulher : ifto he , frágil , honefta , evergonhoza. 
• ^^^ Aa Da ^ 

(O Symploce , concurrencia, coneslo de duas figuras. 
.C2) CU FJoce j e Diáphord , Fig. • em que a palavra 
repelida tem diycrfa lignifiçasáo ; a diterenfa. 



it6' T>aAdà vi: 

HaEpduadas. (t)\ 

Epdnãâos^ he huma regnsão^ oomqiie fe 
repetem as mefmas palavras em diverfa passisâa. 
Çíòfno fez Ciccro a favor de Cecina :. Quia* 
res' indigna fit^ ideo turpemexiflimatiínemfequi^ 
quia turpis exijiimdtio fequdtur ^ ideo rem ind^^ 
gnam non judicdri* '* Porque o negocio he iv^ 
9^ digno, por ifo fuccde , que le figa huma» 
M* opinião torpe; e porque fe legue huma. tor* 
^y pe opinião, por uo acontece, que o cazo 
99 nio ie julgue indigno. 

Ou quando fc repetem* w mefmas pila-^; 
Trás em diverfo fentido. V. g. Prútcifum' Mgni^^ 
tas erat pene par , non par edrum , qui Jeque- 
hdntur. 

yj A dignidade dos Principes era quazi 
99 igual , porém não igual dáqueles^ ,. que os 
yy íeguião; 

Ou quando fe repetem com fua divizâQ^ 
Como fez Ovídio no feguinte DiAico,. 

Xkmóphoon , ventis , é'" verba , & vela ded0i : 
Feia qwant réditUj verba carére fidf. 

99 O^ Demóphbon , tu lanfaftes aos wce^, 
99 nâo f(^ as palavras , mas também as velas: 
99 pprém na volta as velas terão vigor , e "as 
99 palavras, carecei áõ, de fé, 

Ou 

(O £fin.tdos^ a- repetLsáo, cornada ^ regrcs&òt; 



\Das Figuras. n^y 

Ou também quaiido tomaàitos á mefma 
orasão, ou fentido , de que nos unhamos fe- 
, parado. Como diíe Cicero: Sed ut eo mertd- 
tury unde hac declindvit $rdtio.j>M!à^ para que 
n tome a orasâo p^ra aquele lugar y doade 
>> fe tem defviadot 

.Da Epizéuxis. (i,) 

Epizéuxis j a que os Latinos chzirâoí gema" 
ndtio y he aquda repetisáo da mefma palavra , 
que fe faz fem interrupsâo de outra , para 
maior excelência ^^e afeverasao^ do que que* 
remos íignificar. Como fez Cicero : ;Ab Céfyji- 
do9iy Cdtydên , ^a te denténtia cepit ? n Ah 
95 Coridon^ Coridon^ que lõucUra tepiendeo 
M o juizo ? Ou V. g. FiZy fizy porijue âjimo 
devia fazer. 

Também :fc es^rhne efta ífigura ^or irCH 
nia y para fazermos entender o contrario , do 
que dizemos. V. g. : Sim , fim es bum belifimo 
fugeito. 

Porém quando nefta repetisâo fe.mete aJ- 
guma palavra de permeio , ^htão rigoro/ameh- 
te fe executa a figura Palilogía. Como fez Ci- 
cero dií.endo : Fuií boc qttondam.^ fuit Ptfpuli 
Romdni Jonge d domo belldre. *> Foi antigo ci;f- 

Aa ii tu- 



(i) EpizéuxiSf quando fem interrupsâo fe repete zmeC- 
ma palavu. 



i88 Tratado VI. 

,f$ til me, foi do Povo Romano guerrear longe 
S9 da cafi. O mefmo Cicero na Philipica le- 
gunda diz : Bma ( míferum me ! cofifúmptis Id-- 
crimisy tamen infíxus animo baret dolor) bona^ 
inquam , Cn. Pompei voei acerbíffima fubjéSia 
pracónis. M Eu vi os bens ( miferavel de mim! 
11 que tendo chorando tanto, ainda a magoa 
»> me fere o corasáo ) os bens , digo , de Cn» 
55 Pompeo fugeitos á cruel voz de hum vil 
n pregoeiro. 

Da Climax. (i) 



> - 



Oimaxj a que os Latinos Qhzmto grada- 
tio j he huma gradasao^ com que fe repetem 
as palavras , fubíndo nelas como por degráos^ 
Como fez Sipião Africano: Ex innocémianàf' 
eitur dígnitas , ex dignitdte bonor , ex honóre im- 
férium , ex império libertas, n Da inocência naf- 
9> ce a dignidade ^ . da dignidcide a onra , da 

' 11 onra o império , do império a liberdade. 

E Cicero a favor de Rjofiadii; - In urbe 
luxuries credtur y ex liLvúria avarítia exijiat «e- 

• céffè eji y ex avaràia erúmpat auddcia : inde ómnia 

'Jcikrãy ac makflcia gigmintur. 

99 Na Cidade federia o luxo y do luxo 
99 for foza mente fe fegue a avareza , da avare- 
99 za procede o atrevimento : e depois diíta 
9% nafcem todas as maldades. 

(i) Ctimax^ Q de^rào^ efcadi felu de cajracoL 



Uas Figuras. 185^ 

Efta Figura também he de féntenfas, 
como adiante fe vê. 



í. <. 



Da Synwymíaj (^) ^ IPardphraJis. (1) rb 

Synonymía^ ou Pardphrajis y he huma c<h 
munivasão de palavras diverfas , ique todas^^fi^ 
gnificão o mefmo •, para mais aumentar a for- 
ía , e dignidade das ctíuzas. VI g. Mando , or- 
deno , determino, ou : que vergonha ! que defon^ 
ra\ que defcredito\ ou como' dile Virg.TiaVwi 
tnutdtus , & ora Ckipído^ » Cupido mudou a 

» facÊ, e o rofto,> ^ 5. • . .y ..:. .n ; 

Efte ajuntameinto ^. »le comunicaaao tambéfei 
fe faz de penfaméntosí € fençenfas ,' ^qUe di- 
gão o mefmd y e então fe chama? Exergdcia j 
ou Expolttio\ como adiante fe explica narepe* 
tisão defentcnfas, ou figuras depenfamehtos; 

•aonde fe trata também da Biallagé ^ que he 

«huma multidão de próvâs de penfamentós. ^ 

- ou palavras, ... 

... •> 

Da Palimogía , (3) ou Epanadiplómà. 

m 

i 

Palijjí0g/a y hc huma reduplicasão y ou miíl- 

ti- 

(1) Synonymia i camunicasáo de names, que fignificao 
o mefmo. 

(2) ParJphrafís yO fynpnymo , intcrpretasáo. 

(O l^^limogix , a reduplicasão^ Fig. Bpanadiplútna i o 
mefmo. 



tipJtoasâo dá Aoáphona. EAa fe faz quando, 
para maior afirmasao das couzas, e confirma- 
sâo da verdade y fe repete alguma das eípecies 
da JPjUihgia. 

V. g* Tu j tu mefmê o difefíes ; txí , tu 
mefim à eattfefajles. Em que fica a Epizéuxis 
•ti^etida ^ e ja Ânáphora reduplicada. 

.Da JPoIyptétan. (i) 

^PolyptótMy he a.repetisao da mefma pa- 

krra em diverfos cazos j ou tempos ; para maior 

forfa da perfuasáo. Como fez Cícero dizendo : 

^^id pkni Jmt cmnes Jtbriy pletue Sàpiéntium vo- 

cesy piena excfnpbkum vetiftas. v Mas de exem- 

.»> pios eftâo cheios todos os livros, eftáo cheias 

9f as vozes dos fabios,. e a mefma antiguida* 

» de eftá cheia deleSé 

Ou V. g. O' vdnitas vanitdtum , quid vani^ 
. tdte vdnius r » O' vaidade de vaidades y 
99 aue couza mais vâ^ do que a mefma vai- 
>9 aade? 

Ou : Si qmdfúfferQ , ffiffers , fuférre eft lé^ 
vius. M Se padeces o que eu padefo , mais le- 
» ve fica o padecer. 



Da 



•i^idkMriki 



(f) Polyptóton i o nome de muitos cazos. 



MaãifUjls^ [n>r cuide dobrámQ2^^a\pjdayra 
no verfo, hc o mcfmo que a Dipkmíãy (a)) 
que íignííka a locusâo^ ou:^fala dobrada; 

Ela fe faz principiando qualquer- mem^i 
bro , verfo , ou., fentenfa pela mefrna pa- 
lavra , com que finalizou a antecedente : a 
que os Gregos- chamSb Faiindogádjiíj(^y^Co* 
mo fez Virg. dizendo. . ' 

Piérides , vos h^c faciétís máxima txdllo,^ 
GallQ y cujus amor, tantum mihi crejcit intítris. ' 

>r Q^ Milhas ^ fenhoras^ dô nK)nte: iBiério ^ 
>9 vós haveis de fazer eftes grandes lyenefioios^, 
>9 a Galo ^ a Galo , a quem eu tanto amoi oi^^ 
>> da vez maia 

E Cicero peks -^nafinas figuras à^%i SSvê^ 
ille , ut ipfe dicébat , gloriam • yíx;^ , ut tu vis , 
pecúniam quashit , qu^s/iíit]fibi: >> Ou^id'^ oêk 
>> mo dizia mefmo , procurafe gloria ; ou , co- 
>> mo tu queres, procurafe dinheiro*, pora fi 

>3^ o procurou* • 

ii '.'•■■ 

m * 

Ba* 

(i) jínadifhjfii-y Fig»-p9«-oade. dobramos^ 'palft¥KMi#- 
verfo. 

jnein fencenfa hea [vimeirtt iál^^iqgufid^ 



ij^^c Tratada VL:\ 

Da Epanadiplifís. (i) 

Epanadiplófts , he.-a repctisao no fim do 
membro^ verfo , ou fentetua da mcfina pala? 
vra , com que principiou. Como fez Virg, no 
fcguinte verfo. 

r 

Atnho Jhréntes ietdtihuSy Árcades ambo. 

i> , ." . .' ■ . . . • 

*. >y Amhos florecentes na idade, os Arca* 
99 dios ambo6. 

E Juven. diz : CrefcU amor numi , quan^ 
tum ipfa peciinia crefcit. 99 Creíce o amor do 
>>^dinhtíro, quanto omefmo dinheiro' crefce, 
; Pda meima figura diz Cicero: Multiy & 
gratas dólares sfrvénti paréntibus , & propínquis 
multu 

99 Muitas, e graves dores f e f eguí râo aos * 
99 paÍ3 9 e aos parentes oiuitas. 

Da r^etisão das fentenfas y ou Epanalipfis. (2) 

Epamlépjls y he arepetisãp damefmafen- 
tenfa , para maior elegância da orasao , ,e li- 
berdade do Orador. E fe faz de três modos , 
ou quatro. 

• — - - — Pe- 



(1) Epanadiplíifis , Fiz. em <juc â mefixiíl palavra fc 
põe no.priwjpió , e fim aa fentcnfe/-^^ y ;r 
(i) Epanalépjki a rcpctisío da ío^tçnía^ . 



Dàs Figuras. i p 5 

I . Pela figura Epicdiègéjis , (i) finalizando 
hum Diftico pela mefma fentenfa , com que 
fe principiou a relasão. Como fe vê nefte de 
Ovidio. 

Qui bíbit inde furit : procul difcédite , queis ejl 
Cura bons mentis : qui bíbit inde furit. 

M Todo o que dahi bebe le enfurece ; 
>5 ide^os daqui embora , os que teiides jui- 
>9 zo : j)orque todo o que dahi bebe le ear 
99 furece. ' \ 

. 2. Pela figura P^i/^^/tf , (2) repetindo hum 
verfo inteiro de cada três , ou quatro verfos» 
Como fez Virgilio na Écloga oitava com efe 
te feguinte. 

Incipe Màndlios meaim , níea tíbia y verfus. 

^y O* tainha flauta ^ principia comigo os 
» verfos do monte. Ménalo., ? 

3. Pela figura Antíjiajis^ (3) repetindo^, a 
primeira palavní. do primeiro penfamcnto lia 
ultima do fegunda em fentido ^ contrario. Em 
cujas circumftancias fe diíerenfa àat'Epanadín 
plófis^ .' ^ í ' : j: .í . ^ . í : .\,» 

Por efta 'figura diz Ciceíor a favor de Mar* 

Bb Xt-\ 



■> _♦ 



Ci) Epicdiegéfis , relasâo , ou fentenfa repetida. 

O) Periferia , volta , ou repetisâo de verfo» particu* 
HreSm .'■ i . ,;, . . s;*. /i ^ *- ■ ; ' "•• •'.'*' 

(Í)Ant0Mfis^ Fig. quando fe repete omefmo takhHà 
lido contrarío«c i - ... ; , /.o . * i. 



^ 
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ceio: Vídimus viSlóf^fom tuam pràliórum eicitu 
termindtam ; glddium vagina vdcuum in urbe tum 
váiiwms. >» Vimos a. tua viâoria terminada n6 
9> fim das batalhas; porém a efpada defembai- 
$9 nhada na Cidade não a vimos* 

Ou V. g* Pqffo dizer , que o pecador he 
cmídenado , tanto que peca • porém y fe ferd per-- 
doãdo no Tribunal Divino y não o pofo diaer. 
- 4. Pela figjura Tautologia y (i) repetindo a 
mefma íentenia pór diverías palavras. Y. g. 
iSáb por onde queriáo y por onde nSo queriáo y não 
biiúL Ou também : Dejia razão não ba razão^ 
Efta figura uzada fem prudência y e modena^ 
éioy he vicio» 

CAPITULOVIL 



• ' 



J^ Figurar que pertencem d 

ou PMTonymía. (2) 




Jronymia y he huma Semeíbax^ãy ou SSml^ 
eádenciuy que fc faz nas palavras da ora^^ 
cNi membros do Periodo» EjBas Semelbáttfas sao 
mui diverfas y das que fe explicâo como ezem* 
plòs no Tratado IL y Cap» III» da prova arti- 
ficiai» 

A Simitcadencia y ou Faronymía fe faz po- 

. ks 



40» 



(1) Tamoteiia^ xepetisâo da mefina íetiKníâ pprdivcf^ 

(ij Paroii]/mtay imitarão > ou íèíndmtat^av/ 






las figuras feguintes : Parégfnenon , Antanacld- 
fis , Parmomdsía , Parecbéfis , Pdrtjim , Howath 
logía j Honiwoptóton , Jhmototeléutm , e Ifocá- 
im y o\x Ifomería. ,' 



-./ 



. Farégmenm fae a derivasâo^ com que de** 
rívamos humas palavras de outras j a que mui- 
tos chamâo Conjugados , e loutros notasão de no- 
me l como V. g. Lígnms de lignum y durems de 
aurum* '- '- 

Efta figura, ou Similcadenciaiery&niuiM 
para omar a orasâo « e deleitar os ouyintes. 

Virg, na Eneiqà 3. diz :. Et nati ndtârtíln , 
é^ qui nafcentur db illis. » É os filhos dos fi- 
%9 lhos y e os que deles. nafcerem : ifto> he y 
netos.y e bifftàoi . . .. . ^ ^ • i 

Ovidio na Elegia y, diz: ^ ^ :- ... < 

Tu quoqUe Piéridum JHidio Jluâidje tètiéris. j ;| 
Ingénioque fmès y ingeniófe y,mep. // ' . 

7f Tu y eftudiozo f ao eftudo das Muzas 
íf te aplicas, e engenhozo, ao meu engenho 
•> fometitas. . : . : 1 , ' ^ 



-.' 1 : • i • . - 



< t . 


• 




• 
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- 


J 


..■».•*-.■.•...• . .1.- * •» 



(1) Parégmauníf a daivasio^ w jpidáRrra 4irí¥i(Iftr -^ 
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Da Jmanacldjis. (i) 

Antanacldfis y he huma figura y que fe £iz 
de dois medos» 

O primeiro y quando tomamos em diverío 
fentido o que outrem diz com alguma caden- 
cia, e engenho : een^ fica fendo huma el* 
pecie de Inmía. 

Tal he aquela y de que uzou Auzonio 
no célebre ELpigrama y em que parece iguala 
Nero a Eneas, ao mefmo tempo que o aba« 
te y como elé merece. 

j^// f$eget JEnééi magna âe Jiirpé Nerónem ? 
Stljiulit bic maírém \ fúftulit ilk pairem.^, 

>» Quem negará íer da iluftre família de 
»> Eneas Nero y que tirou fua mâi y afim como 
9f aquele tirou feu pai? 

Verdade he, que Nero tirou amai, mas 
foi '^efte inundo , porque, a matou : e Eneas 
tirou feu pai;' porém dãs chamas de Tróia, 
donde o livrou. -. 

O fegundo modo he^ quando duas , ou 
mais palavras em tudo femelhantes, afim nas 
letras y como na cadencia , tem fignificasâo di« 
\erfa , por ferem de diverfa qualidade. Como 
fez Comificio. 
_^ Fe- 

"0)^fii^n4€láfi$ \ Fig, cm que ÍMWn^ «ái ãiveâo 



.Das Figuras. ip7 

Véniam aã vos , Ji Sendtus det míhi véniam. 

» Eu virei ter comvofco , fe o Sóiado 
j> me der licenfa. 

Nefte exemplo o primeiro vmiam he ver^- 
bo ; e jO ultimo véniam he nome. 

O mefmo diz : Cur eatn rem tam ftudiófe 
curas y qua nmlt/ts tibi dabit cur as ^ yy Para que 
99 procuras tão deligente aquilo ^ que te ha de 
^j dar cuidado depois. 

O primeiro curas he a íegunda pefoa de 
curoj curas 'y o ultimo bc o genitivo de <rii- 
ra y ée. 

Amdri jucúndum efty Ji curétur y ne ^id itir 
fiv amdri. y> Agradável he o fer amado y mas 
>9 hè, fe^ ouver cvúdado.^ que nãp ande ocul<^ 
99 to algum amai'go. 

O primeiro amdri ht o infinito de amar y 
amdris i e o fegundo amdri he o donativo de 
'amdrus y ayjim. 

Eíb figura tem feu .merecimento^ fendo 
uzada com mui pouca freauencia : porque ef* 
tas afeébfoens ae fi sao mas : e nâo feâdo 
unidas a hum penfamento vigorozo y ficâó mai$ 
em conta de vicio y do que em virtude de fi^ 
gura. Cicero y Gorgias y e Ifocrates a uzárâo 
com muita naturaliaade. 



« « 



• . - j • • • ■ ■ 
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J>a 



f^t Tratado Ft 

. . . r 
• ■ • » 

Da Parofwmas/a y (i) m Prosumomasía. (2) 

Paronomasía^ ou Prozonomof/a sio humas 
efpecies de Antanaclãfis \ e tombem fe fazem 
de dois modos. 

O primeiro ^ quando fe ajuntâo na meC» 
ma orasao duas^ ou mais palavras diferentes^ 
e que tem a mefma cadencia , e pronuncia* 
Como dife Séneca : Nunquam fiais iJcitur ^ 
^pwà nunquam fatis Mfcittir. >» Nunca . £e^ diz 
» bem aquilo , que fe fabe mal. 
'O fegundo modo fe hz , quando ha fe- 
melhanfa y ou trocadilho de palavras : afim cch 
iha amantes y amantes r. ordtor y ardtor : hcusy 
lacus y &c. 

ç * Cicero diz : De mrazáre ardtar faStúíF eft. 
i :. j> De Orador pafou a Lavrador. E Aúzor 
nio afim exalta a Vénus : Orta falo , fufcépta 
filo y patre edita calo. n Foi nafcidã noimar^ 
»>.>creada' na terra y e por feu^pai gerada no 
•«-Céo« 

f Efta figura tem três efpecies : Parecl^fts , 
M Parecbéma ; Pdrifon y e Homotologla. 



^ *, i 



f/. ••• 






Da 




PáTonomasia , femelhanfa , trocadilho de palavras. 
Prozonomssíâ i conjunsão de nome femdhante. 



Das Figurai. xyp 

Da Parechéjis. (i) 



i 



• Parechéjis , ou Parecbéma (2) he husm efp 
pecie á^ Paronomas/a y que também ie faz de 
dois míodos. Primeiro ^ quando muitas letras^ 
ou lylabas tem o mefmo fom , e cadencia^ 
Como V. g. Jfflmih comi^ix^^tryajjimulo fingir. 
£ como dife V irgiiio : Pupésque tua y pubésque 
tsiórum. ■■•.' • 

O fegundo modo he j quando na oraSiao 
principia huma palavra pelas ultimas fylabas 
da íua antecedente^ Como fez Ciçero ^ aizen^ 
do : . Cy.finrtumtam mtam y me ctmfule , Romam. 
9f Çy Roma ^ minha feliz filha , em quan* 
ff to eu for Comul £ em outro lug^r diz : 
Res mUn. imíífd vifa funt y Brute. >f O' Bruto ^ 
f> eu vi^couzas^ que me aborreceráa 

■ * ■ . 
, DàFdrif9tKÍ^) 



- .... 

PárifMj também hehuma eípecie à^Pa^ 
ranamasía : p(^(^e fefaz y quando em qualquer 
parte da orasâo uzamos de palavras iguaes^ e 
iemelhántes na cadencia por toatito^ ^ oia^ con* 
foantes. Como v. g. Nm armis y fed verbis : 

€um^ 

0> Pambéfis , Pamnomasia 9 F^ qoaodo amua, %t»» 
Vts lem o mefino íòii|. 
. Çi^ PartiMnê t o mçfinq» 

Cl) Péíríjfãfi^çoQzaigMai^tem 4|]^}^ 



200 Tratado VI. 

am cãrdifte j & órdine : in plácidisj iy àcir 
dis. 

Efta figura refplandece muito em todos 
Ô8 Tcrfos, aíim Latinos, como vulgares ^ tan- 
to na igualdade das fylabas, como na caden- 
cia dos finaes ; a que os Latinos chamáo Epo* 
grapbia. (i) 

Da HonMohgia. (i) 
• • • . . rf . • , 

HomcBolog/aj efpecie de Paranomasútj he 
toda aquela univerfal femeihanía de palavras, 
que fe acha dentro da mefma orasSo , mem- 
bro, ou período; ou fejâ noverfo pelo íom; 
ou- na proza pela cadencia , e femtlh^nfa. 

Efta figura fe acha em todos ' os verfos 
Irulgares das linguas vivas ; e nas fequen** 
cias Latinas , a que chamâo : Rhythmkm expih 
sííio : (3) como aquela : Lauda , Siw^^ Salvatd- ' 
rem , lauda ducem , & paftorem in hyrnnis , ^ 
canticis. . . . E a .outra : Dies ira , dies iUa^ 
fohet faclum in favUla . . • • £ outras. 



r •■ 



f » 



- Da Honu9optém. (4) 
Hffmf^optótori j'\ít hxxtasL Simikadmciã 



r 



Yi) Epographia ^ a medida , e efcritura de veríbs. 

.Ç?) Homosolflgiài palavrais femelhantes. 
"^{^T^y IRbytbníicã expásítio ,' harmonia de véribs (em me- 
dida, de igual numero de fylabas 5 e^alav/ál femeUumcesi 

(4) Homaeoptdton , nome dt fenfieHianceè ctt09> fimUiêfr 
c^iicnif Similcadtncia.'^ - J 3 



JEfas Figuras. icst 

fe faz j quando em qualquer parte da orasâo fe 
pôe muitos vocábulos no meimo jcazo ^ ou no 
mefmo tempo. Como fez Cicero : Qfiid tam 
còmmúnej quam fpititíis vrvis , terra mórtuis , 
maré fliãiuántibus , littts ejéEiis ? . » Que couZA 
iy ha tão comua j como o efpirito aos vivos ^ a 
r> terra aos mortos^ o mar aos navegantes y a 
yy pátria aos que defembarcâo ? 

Em outra parte diz : Ac primum quanta 
irmocéntia debent effe Imperatáres ! quanta deínde 
émmbus in rehus temperdntia 1 quanta fide ! quat^ 
ta felkitdte ! quanto ingénio ! quanta bumanttdte ! 
iy Primeiramente, de quanta íinceridade devem 
»> fer dotados ^ os que governâo ! è depois de 
>9 quanta moderaSâo-em tcklas as couzas 1 de 
>» quanta fé! de quanta felicidade! de quanto 
99 engenho ! de quanta humanidade 1 

£m outra parte diz : Hunc ego non dili- 
gamt fim.adtntrtr ? rum òmni ratiáne d^endén^ 
dani paem-} 9». Eu não amarei ja. eile? nád o 
99 admirarei ? náo julgarei , que com toda a ra- 
99 zâò deve fér defendido? 

Porém efta £gura muito melhor refplan- 
dece ,t« jquando jQS principios , e £ns dos niem* 
bros, ou períodos são Jfeiinelhantes, como ne& 
te : Amíffo nuper infeUcis aula , Ji non prasidio 
inter pericula , tameti foldtio vita inter adverfa. 

99 Perdendo-fe ha pouco do infeliz pala- 
99 cio , não o focorro entre os perigos , mas 
99 o alivia entre as -contradifoens; ^ 

Ce Dê 
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m 

Da tíuimetekiunm, (x) 

HamiBoteléuton , he huma Similcadencia ^ 
com que os membros ^ e incizos terminâo da 
mefma forte ; ou com o meímo íbm de con- 
ibantes , c toantes. Gomo fe vê no feguinte 
exemplo. 

Si in bac calamitófàfamãy qiufi malupui 
pernkiófa flantma. n Se padece nefbi rniíerarei 
99 fama , como em huma pemicioza chama. 

Ou como fez Cícero : Ut ejus femper. v^ 
hmtdtibus mm modo croes affénfcrint j facii ébtem- 
ftrárint y hoftes 4Aedíirint ; Jèd étiam^oeftíti j tem^ 
feftatésque êhfecunddrint. ff Que á fua vontade 
9f não fó os Cidadãos afenttfem • os focios 
ff fe conformafem , os inimigos oDedecefem^ 
9f mas até os ventos j e as tempeftades fe íugeita- 
ti fem. Nefte exemplo também fe acha Synúmr 
mdã ^ pelos verbos ugníficarem ' todos o meímo; 

Ou como traz Quintiliano 1 NMnmdú ad 
fiJútif^ ítj^s extinguéndam <y fed étiam gJériam 
per tales viras infnngéídam. f Não iÒ para ex* 
»r tsnguir a' lua íaude, mas até por taes ho^ 
M.mens perder a gbria. 



Da 






Das FigMnet, to>^ 

Da Ificóhn j. {íy m Ifomeríã. (a) 

Ifocólon j m Ifomería y he huma ^izaldade ^ 
que tem os membros do período. Como efte 
de Cicero: Si quantum m agroy hcisque defér- 
tis atiddcià potejl ^ tanrum inforo yOtque juMiis 
in^wdéntia vatéret : non minus in cmfa cederet 
Sexti JEbuíià impudénti^ty ^m tum in.wfa^ 
ciénda Juka Cecínua léffit audàciés^ (3) Ndfte 
periodo quadrimembre le achâo tree figuras^ 
Hamwoptéony nos muitos nomes em o mefmo 
cazo ; como fe vê em agro , heis , foro , judi^ 
fíis^ caufaixM éL^JBúmteoteléíátoiíl em os mèwr 
bii>l tecminatet? .^. a meíina aide'i»d»| <lei 
tíxmtés. IJòcólà»\f: úz úgaúúsi^^ todos 08 

membros tenu > . 



'; .>:ík>*é ' '.• ; • • ^Í! 'i t ^ . '. ■ .>'•! ', i» 
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(t) Ifocólon f ou JfAnon 9 igualdade de femènras , què 
fechão o período. 

C») mmtrta , igual porsao. 

(O O portuguez deflé^ )periodò vai mr.Cap. V. (3a £to« 
cusáòi AiUciiL III. 4mwiéàQ^> : . 



' 
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pas figuras ieSentenfasy a ^ cbamâo Dkmmat, 



s 



Que cauza beSentmfa ? 



Entenfa j be bum penfamenta moral y e tnge- 
nbúzo j a que vs Latinos cbamáà Gfwmã^j\ (i) 
^ ferve de máxima ^ e provérbio certo y^ e òtoor 

rimei. 

Três qualidades ba de Semenf as. 

. Primeira fimpksi r. g« NA ba ^pam mt^ 
/hr goàbe o corasio do bomem j .do que ahm^ 
iode. Nmguem fofa mal y efperandO qik .ibe^fih- 
ceda bem. Séneca diz : Otium Jine.títeris mars 
^y iy vivi bdminis feptUtúra. >» O ócio fem 
>> letras he morte , e fepultura do homem 
f> vivo* 

Segunda dstples : ▼• & O chfequio cria amory 
e 4 verdade gera ódio. Ou j a pratica dura y f 
áspera excita o furor ^ e arejpojla fuave abranda 
ã ira. 

A terceira qualidade de SetttenfaSy he a 
qiK( traz a razáo da foa verdade y a que cha- 
máb Frofi^dqfis. (2) V. g. Quem parcamente 

co^ 



♦ /.' 



H(lr) (?iiom4u íènsen£i) dito célebres . . ^ ' , 
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eme , largamefUâ ww ; forque 4 parco fá corne 
para viveny.eogolotâ) fí vive para conter. Neí- 
ta fentenfa fe achão as figuras Pdrifon , ífo- 
wmlogía^ Hom^optótotiy Honiceoteléutofi ^ eEpd- 
nados. 

Plínio 3»Epift. 4« diz.: Eft ita compor dtum j 
nt antiquidra betuficia fubvértas , nifi tila pofr 
feridribus tiimulesi Nam quaníúmiâ^í fepjeoblir 
gatij síqiúA unum neges j hotfolum meminéruM y 
quoà negdtum eft. 99 Aiim fe tem. determinado ^ 
yy que perdes os beneficios antigos ^ fe os não 
>9 acumulas com outros pofteriores :. porque os 
99 homens^ por mais obrigados que te lejâo^ 
» fe hum favor uniòo lhe negares ^ fó felem* 
r> bi^^^do^qne lhe negaftes. . 

hs Sentenfas úo inuitd eftimaveis raitoda 
a parte ; pois C^intiL lhes chama luzes da oror^ 
são. Porém ^ mais úteis, para inftinir , de- 
leitar, e: mover afeâos,' do que para patrode^ 
nar cauzas, ,; ... vt v . , 

O uzo das Senienfas deve fer moderado , 
para qiXe nâo cheguem acauzar faftio. Por ifo 
o meímo Quintil. fobre elas diz , o que eu 
tainbem.difera ^ refpeíto. de^itodas as mais fi- 
giiraa^: Ego bsc lúmina ontídnis vehit óculos ef- 
fi Eloquéfais. credo .1 feâ neque dculos ejfe totó 
córpore velim y ne Cdtísera meinbra fuum effícium 
perdánt. 99 Eu creio , que eftas luzes da orasâo 
99 vem a Ter como fiuns òlhps da Eloquência : 
91 ma^' de' nenhuma forte quererei^, quê hajâa 

,: M olhos 
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ff olhas em todo o oorpo j para t|ue- às mais 
ff membros nao percao o íeu míniílerio* 



T 



§. 



Oda aquela fentçnfa^ qoe: for 'acomoda- 
da ^ e aplicada a alfi;uma pefoa com ifxioia ^ 
fica fendo Noéma. (i) V, g. Quereado louTar^ 1 
ou vituperar alguém^ dri^er: Nem a antorc Jtoa I 
fóJe dar mdojrutOj nem a md.êpédtdur hmiu 



A. 



§• 



S figuras de fentenías ^ c^pctui^meDtos 
são aquelas , que ampltficao' á orasao/^ ^ éxprir 
mem os vários afef^os do animo ; crdâo liuma 
nova forma de enunciar os nofos penfameoitos. 
* Em huma figura de fentení^ fe p^òdein 
encerrar muitas (de palavras.: ifio f&:póac viàr 
em muitas, das que fc feguem. 






f. t 



Da Ifaerrogasáo j ou Eratémãé (l). 

* ■ • * 

IhterrogasSú: .qubndo he ^ figura ^: lie rai|iiek' 
pergunta ^ , que iarâmos . .a: òa tro ', >> :óli :a * ãiós 
melmos^ para\lar. nrais forfa*^ e vivezá:\á nbfá 
ezpresâoy e movimento do afèdo. ^^ 

iiít!; !^;: . ^ <' . v " JUa 

(ij ÍÍQémiy fenteník * em.qu^' fc dizrliuiiiá êou;^ I e 
íc tiitcndc outta:;^ '■'''' \' -'"'^•^ . n.;.iai j.. -^.^ ,.,. ^ • 

Cl) ÈiOiímâ , a queftio j a pergunta. 




Dàs ^Figurãjr. 

Ela fc conhece na Or/Â^Ajgíii pelo fom da 
Toz, e na Orthôgrapb^ i^do^^ónto d'interro- 
,gasâo = ? - 

A IfiterrogasÃo , tís^ h« Jimpkf ^ x fcrTC 
•para nós inftrairmos ide alguoi Éífto : v. g; Dír 
ze-me^ hametn y donde ^ vens} Para onde voltas} 
Que fazes ? Que dizes ? 

Ou he compojia^ t ferve para oprimir ó 
advcrfario, como fez Cicero contra Catilâia', 
rdizehdo :' Ati ^^uandúf4\Cãt^^ ^ Hás ' de imi- 
tar da nofa paciência} NSof abes , que ejlãodefr 
cubertos os teus dezigniosí. .. Cujo i«odo de 
falar interrogativo hci muito maiáy^ivo, do 
que dizer íimplesmente : Ha .inèita^ temM ^ ^ 
abuzas danofa paciépciâi To4âs^losiem'Mzigniòs 
-ejiáo def cubertos . ; .. • ' v ; ^ '^ • ' '^^ -^ 

A Jbtterrpgasáo tem algumas; Veies huma 
^pecie de rèfpóftay que di mais .>^igcNr^ ao qu)^ 
fei.penteiíde afirauuv Éfta ie^ íàz^^ ^^hclo re^ 
pondemos o que nos he mais ii til ^^|;>^^ipi^siiâ^ 
próprio da ihtensâo de quem perguntai Y; g. 
Se alguém nos perguntalTct Á/irf^jfer/#^í^ rtí^» 
a e/pada} ^ós jefpondefemo^ : náa^ibjiánte ter^ ' 
Ibe feiPè heíiu ^u míftafté^ ejle^ bmn^mh I^Loípcmt 
àzxmo^l'ipfa^'him taàrM^ TomaJks^d^vwi»f 
Dizermos : era tninba par direito. . ' {'> 

Outras vezes fazemos a pergunta ^ ou 
interfogasâo a fuSs mefmos -deKa iorte.- H^e 
farei nejie cazo} S2!^ fardjiçj^epo^í v 

. Q çmQ h€: ^^e ' «> J^erriigAsé» comp £* 

">■• ■gtt-* 
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gura 9 pára qualquer fim ^ qúe > fe : U7ie' dela , 
dá huma particular forfa, e vigor á orasáo. 

Porém quando fe uza na pratica familiar , 
y. g. Que beras sáoi Quem>wm Idi .&c. então 
já nio he figura ^ mas fim interrogasão- fimii- 
liar. 



§• 



A 



/ ; « 



1 . -. I 



Sdiptóeíáailntefrogasiú hé r.StàbjtsSúy 
ou Subjiãio j a Aãmirasio ; Exclamasáo . ; e 

.^póftropbe. . . 

. . , SubjéStíú (i) he humafubjes^ y que fefaz 
de qiutro'. modos. \ : . . . .:. . 

. ^ f-.V Dando logo* refpofta á pergunta y que 
fazemos. V. g. Diante de quem falo eui Diaur 
fe daquele Senhor y que cori^ece as fegredos ,do m- 
fa ferasSo.Fara ^4ff..fim creouDeas o komem-ua 
^tara h Eara pela' merecer, com boas Jibrm .fyhk 
^a a ghriàrtemai .il - -f .. o x r , 
. M a . Pela figura \Anthyp6pbèrák y : (i) que * fe faz 
quando .tacitamente acudimos á acuzasâo do 
iiófo . QQíatiario. N^\%. Eu .b^m feijlqúe me mA 
fõo M ffinéero ^ maçantes ^pmro \efa: nódoa y do 

fue .piukcer .a^de: ^me^irosso. DiftisDgu p-fe da' 
Tolépfis. ' . .V . 

ç :.;;.:';: :• . - ' Por 



'W' 



wjniÀ> \ /-»fi.u>xr» . -.r.' ' ■ • • •• "> 






á afusróo cio contrario. 
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•3/ Vot Antipépharay (i) quando brevemen- 
te propomos as razpens dos nofos contrários, 
e lhes refpondemos coni a mefma brevidade. 
Como fez Gieero, dizendo : Male judicdvit 
pópulus : at judicdvit. > Non debuit; : fed pótuit. 
Non fero : at multi clartjjimi eives tulérunt. yyO 
yy povo julgou mal : Dorém julgou. Não ode- 
>) via fazer : mas pôde. Eu não o fofro : po- 
j> rém muitos cidadãos onrados o fofrêrãò. 

4. Pela Fig. PrQfapódqfis (r.) , que he , quan- 
do fe dá a ra^ãp a cada fentenfa. V, g. Todo 
o homem deve falar verdade ; porque a mentira 
em cazo nenhum he. licita. Os Ilufires tem mais 
ohrigasão de ferem verdadeiros j pof^que lhes fica 
indeçoroí^ o ferem menfirozos. 

' •..^' ^. 

jlÈl. DmirasSo y he aquela intcrrogasão ^ que 
ordinariamente fe faz com alguma interjêisãò 
clara, ou oculta. Como fez. Virg. dizendo. 

Heu , qua nunc tellus . . . qua me aquora 
poffunt accipere ! Aut quid jam mifero mibi á^- 
nique rqftatl j^j Ah, que terra, ou que mar já 
f9 agora mç pode receber ! ou ^ue refta final-? 
99 mente a efte mizeravel! 

O mefmo Virgil. na Eneid. 3. verf. ^6. 

Dd ccmh • 



Cl/ jin ff poMêra , qtund 
fiarios para Ines lefponder. 



ptopoitios 
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com admhrasão faz o feguinte , e notável Epi' 
phanéma. 

Quii nan martdlia péãara cogis 
Auri facra fames ! >f O' execranda avareza , 
>y que maldades nâo excitas no peito ^ e cora- 
»» sáo dos mortaes ! 



E 



Xclamasão tem fua afinidade com a JÍdfm^ 

rasáo:^ porém deftingue-fe no levantar da voz, 
quando queremos fignificar a forfa da nofa pai* 
zâo. Nela também fe uza muitas vezes das in* 
teijeifoens Jb\ Ob\ Ay\ &c. 

Porém exprime com mais fotfa huma pai- 
záo violenta, ainda fem uzar deinteryeifoens, 
e move no corasao do homem afeâros de copfh 
paixão y dâry piedade ^ ira^ odioj medo ^ e def- 
prezo. 

Quando a Exdamasao he natural , e os 
fentimentos , com que exclamamos, sáo verda- 
deiros y nâo fe lhe deve chamar figura j ou 
fcbema. Porém 

Quando ha íimulasão, fingindo os fenti- 
mentos, e compondo-os com artificio , fica a 
Exclamasão ktiáo fcbema ^ ou figura. Como di- 
zendo : 

Ai de mim mizeravel ! Que farei nefia íuh 

zencia ? Acabou fe a minha ejperanfa. Ob alivio^ 

amo es fácil em fugir ! Ob írijieza , como es di^ 

^U cm fabir\ Eu fnfoco em pezari Ceos^^ não 
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me negueis â focmro. Cicero contra Vcjrrcs ex- 
clama : O' nomen duke lihrtdtis \ O* Jw «^ 
mium nojlra civitdtis ! O' lex^ Porcia , kgésque 
Semprénia ! . . . >> O' doce nome da liberdade ! 
yy O* excelente direito da nofa cidade 1 O 
» Lei Porcia , e Leis Semprónias L . . 

Virg, na Écloga L exclama, dizendo: 
Forimnite fenex \ ergo tua rura mãttébunt. 
9» O afortunado velho ! já os teus campos flo- 
\ jy receráõ. 



A 



iClamarão y ou PfQsphofiéma defiingue-fe 
da Exclamasâo cm fc uzar fempre cm motivos 
alegres : aclamando y ou faudando algum pú^ 
blico Bemfeitor com alegres vivas , e exprç- 
foens agradecidas. Como v. g. : Viva a Nofa 
Rainha : vivao os No/os Príncipes : viva toda a 
Caza Real. Ceos , orvalbai dons Celeftes fobrc 
ejia Jugufta Família. Que Nasdp mais feliz y d$ 
que a nofa Portugueza ! Governada em tanta paz 
pela mais perfeita Mwarcbay tâo Sabia j Jufíaf 
e Prudente \ ... . 



A 



PÓJirople, (i) he huma httem^sãoj que 
fe faz ao difcuiib^ pafaado de hum f«ntido 
para outro diferente. 

Pd ii Eí- 

(O ÀféfifoplK 9 Fig. j3om ^le nos apaiMi^ do píop9« 
fito para outro lugar« -^ 
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Efta Figura , a que os Gregos chamão P^ 
rdtropey e oslj^únos Parécbazis (i) fe faz de 
três modos. 

I. Acometendo o adverfario com alguma 
interr ogasão\ como fez Cicero dizendo : Que 
fazia , ó Tííherão , ^ tua efpada defembainhada na 
guerra Pharfalia ? . . . Ou uzando de alguma 
Exclamasão , como Virgílio exprime o amor da 
pátria , dizendo. 

Trojaque nuncftares , Priamique arx alta manêres \ 

E tu , ó Tróia , agora eftarias em pé , c 
>> ficarias de Priamo alta fortaleza ! 
. 2. Falando com alguma peíba , ou couza 
prezente , ou auzente pela fig. Prozapópéia. V. 
g. UHfes foi famozo , ajlm na Azia , como na 
'Europa. Dize-o tUy ó Tróia y Id na Azia ^ quanr 
do fà te deixou a memoria para efpetaculo ddf 
ruinas. Dizè^ó tu ^ ó Lisboa , cd na Europa y 
yuando te fundou para trono dos famozos JReis 
Portuguezes. 

.5. Pela figura Cláicofíy (2) invocando al- 
guma couza , ou pefoa para teftemunho do quç 
queremos confirmar , e mover ao que queremos 
perfuadir : como fez Cicero a favor de Milão 
com a feguinte Epizeuxis. 
» Fosy vos appéllà y fortíffimi viriy qui ntuP^ 

ium 



(ly Pârãmpe^ e Pârécbazis, a digrcsíp, ácím. 
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tum pro pátria fdnguinem effudifii : wx in viri , 
^ in civis inviSii perículo appello , centúriónes j 
vosque milites .... 

yy A VÓS y a vós chamo eu ., ó varoe.ns 
» fortifimos , que derramaftes muito fangue 
yy pela Pátria: a vós, Ceaturioens , e a vós: 
>> foldados , em o perigo do varão , e cida- 
M dão invencivel 5 eu vusehamo... 

Da Prozopopéia. (i) 

Prozopapéia j he huma ficsao y ou indusã^ 
de pefoa , ou couza fingida a falar , fem tet 
faiado na matéria , em que a fingimos. 

Efta figura he muito nobre, forte, eve^ 
hemente , ou atrevida : ferve para perfuadir , 
para louvar , para reprimir , para queixar , 
compadecer, &c. : introduzindo falar humas 
vezes pefoas com outras , ou comfigo mefmo z 
outras vezes falarem as couzas inanimadas 
comfigo , ou com as animadas , e inanimadas 
também. Dela uzou Cicero contra Catilina y 
dizendo. 

A Pátria falando comtigo , ó Catilina y afim 
te diz y e efiando calada te fala dejie modo : que 
fienbuma maldade ha jd muitos anos , ^ não fe^ 
ja ordenada por ti. .. 

E 

(i^ Prozopopéia ^ dí indnsSo de pefoa fingida 3 v. g. 9 
Republica £âandg, ^ 
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E Camoeiís quando fingio falar o Cabo 
da boa efperania y diie por eAa figura. ^ 

Eu fou aquele oculto j e grande Cabo , 
A quem chamais vós outros Tormentório ^ 
Que nunca a Ptolomeo , Pomponio , Eftrabo j 
Plínio y e quantos pasâo , fui notório . • . 

Da mefina íbrte o Profeta Jcrexnias, pre- 
dizendo a deftruisão da Paleftina , e Tyro uzou 
defta figura. 

O* mucro Dómini ! Ufquequo non quiéfces} 
mgrédere in vaginam tuam , ér r^rigeráre , é^ 

file. 

99 O' efpadado Senhor ? até quando dei* 
>f xarás de ferir? entra na tua bainha ^ abran- 
99 da-te^ e cala-te. 

E Cicero a favor de Celio finge falar 
Apio Ceco da fepultura ^ reprehendendo a 
Clodia. 

Múlier y quid tibi cum Càelio ? quid . cum bár 
mine adolefcéntulo } quid cum alieno } quidotíttatn 
familidris buic fui/li , ur aMrum commoddres ? 
Aut tam inimícay ut venénum timéres} » Mu-* 
>> Iher, que tens tu com Celio ? que tens 
99 tu com hum homem novo ? que tens coni 
^9 hum alheio ? porque razáo foAe$ tão fua 
. » amiga , que lhe chegjfes a empreftar di- 
>> nheiro ? ou tão fua inimiga , que tcmefes de- 
» le veneno ? 

Também com efta figura fingimos ter 
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diante dos olhos as imagens das couzas , e 
das pefoas; admirando-nos juntamente , que 
os nofos ouvintes não fejão penetrados do que 
lhes expomos. E afim lhes dizemos : Não vos 
parece , Senhores , que ejiais vendo ? . • . Parece-me 
que vivamente ejiou vendo . • . Ou , parece-nie que 
tenho diante dós olhos . • . Creio que todos vós me 
ejiais dizendo. . . 

Todas eftas , e outras mais ficfoens íe de* 
vem fazer com tanta naturalidade, e eloquên- 
cia , que os feus efeitos fejã^ fuperiores á no- 
fa crenfa: porque as couzas falfas de fua na- 
tureza devem produzir efeitos extraordinários^ 
para ferem atendidas / e inflamarem a orasâo ; 
ou para produzirem huma perfeita Hedypavhía. 

Da Prozopographía. (2) 

Prozapographía ^ he huma defcripsao, que 
fe faz de qualquer fugeito , pelas iuas quali- 
dades , c partes exteriores da cara j e rofio. 
Dela uzou Camoens, pintando-nos o Gigan^ 
te Adamaftor, e dizendo. 

NSo acahanjê , quando buma figura 

Se nos mojlra n$ ar robujia^ e vdlida^ 

De disforme y e grandijhna ejiatura y 

O 



^ (O HtiyfOíblSy o godo 9 «deleite, apecice^ 
(O PfQzofogrâj^iâ , defcripsão da caa , e^ lofiob 
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O rojlo carregado , a barba efqudlida , 
Os olhos encovados ^ c a pojiura 
Medonha yi0 tnd^ acár terrena^ e pálida^ 
Cheios de terra , e crejpos os cabelos , 
A boca negra ^ os dentts Amarelos. 

Eila figura difere muito da Diatypozis : 
(i) porque efta he a defcripsâo , e delineasâo 
de tudo, que fe quer delinear, ou explicar: 
€ aquela he fó a delineasao das partes, exte^ 
riores da cara , e rofto. 

Diatypozis he a fimplcs . defcripsao , ; ou 
idelineasâo de qualquer matéria, e fucefo^^de 
que confta a ílmples narrasao da hiftoria. 

Da Hypotypózis. (2) 

Hypotypózis , he huma defcripsao , ou vi- 
va cxprcsão , com que fe faz huma imagem 
das couzas feitas , e fucefos acontecidos , tão 
vivamente reprezentada^ que o. auditório de a 
ouvir fe peruiade tanto , . como fe a vife clara- 
mente. V. g. : Inflamado com cólera , e mafd^r 
de afim veio para o Tribunal j os olhos deftilavão 
ira , as faces lmfav$o fyg^ , t por todo^ q rofto 
fahia :crí4f Idade y , ameafande ving^nfa cçm .0 rd-- 

■ ■:-, *. . • :- ■ ' pi" 

■ I I 

(i) Diatypozis , defcripsao, delineasao, eftttuto, tcf- 

famcnto. -...-.., 

(2) Hypotypnfzis , ik&sifÚ9i4 :fív» cfftPÚ^\^ nxms^ 
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pião movimento ias mãos y e injlamasSo do mef- 
mo peito. 

Quando efta figura ferve para iludir , 
uzando tanto dos faftos^ como dos ditos , .fica 
fendo huma efpecie de irofiía : como _fez Cí- 
cero na defcripsão de hum banquete de luxo, 
dizendo. Viàéhar mibi vidére altos intrdntes y 
dlios exeúntes: partim ex vino vacildntes , par" 
tim hejlérna potatióne ofcitJntes. Verfabdtur inter 
hos Gdllius unguéntis óblitus , redimttus corónis. 
Húmus erat immúnda , lutulénta vino , cor anis 
languídulis , ^ fpinis coopérta pífcium. 

yj Parecia-me ver huns a entrar, outros 
99 a fahir ; pai te vacilando de bêbedos , parte 
99 abrindo-fe-lhe a boca . pelo vinho de ontem. 
99 Entre eftes andava Gálio . untado de unguen- 
99 tos , e cercado de coroas. O chão cftava 
99 imundo , enlodado de vinho , coberto de 
99 languidas coroas^ e efpinhas de peixes. 

Da Ethopéia y ou Mimézis. (i) 

Ethopéia y a que muitos chamto Mimézis y 
he huma imitasão , e reprezentasão , que faze^ 
mos dos coftumes , . ditps , e faftçs alheios : cur 
ja figura ferve para excitar os afeftos maií 
brandos. Como v. g. Lúcio Catilina foi- de ge^ 
^ Ec ra^ 

(i) Eftas figuras também são efpecie de ironia, como 
fc moftrou, e são, o me;^mo que a Etholagiay que fç^c<* 



clara no Cap. VII. do TmaJg ãa 'Difpofisàòí 



«4 
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rasáo iluftre , e de grande animo , e f arfas : po- 
rém de buma md y e depravada inctinasáoi parque 
de feiís primeiros anos a teve para a gfêerra ci- 
vil , mortes , roubos , e dif cor dias , em que em- 
pregou afua mocidade : era atrevido ^ ajiuto ^ faU 
foy inconfiante y fingido ^ e difimulador i foi cM^ 
fozo do alheio j e pródigo do feu : ardia em laf-^ 
troias y e em ej^irito ambiciozo : tinha muito de 
eloquente y mas bem pouco defabio... 

Da Synatroifmus. (i) 

» 

Synatroífmus j he huma amontoai de 
muitas couzas grandes femelhantes ^ ou dife* 
rentes . que tocamos brevemente ^ para melhor 
fe momrar a forfa de cjualquer fuceío , ou gran* 
deza de qualquer objecto. VirgiL E^eid. 4. o 
fez com é&z Honueoptàton. 

Faces in c afira tuUffem j 
Implejfimque foros fiamis , nattímquej patrémquey 
Cumgénere extínxem : memet fuper ipfa dedijfem. 

91 Eu levaria as fachas aos arraiaes y en- 
9> dhieria as praças de chamas ^ extinguiria o fi« 
9f Iho^ o pai ^ e a gerasâo : finalmente a mim 
ff memio me perdena. 

O me(mo fez o P. VL Teodoro de Al«* 

mei- 



(1) S]fna^oífnim ^ a mulcidio ^ congr^uSo» ajuntar 



\ 
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«néida no fçu Feliz Independente com humas 
Dedufoens, e Circumlocufoens , guefemoítrão 
no Tratado da Elocusão , Cap. ,V, 

Outra Dedusão fezQuintil. pintando-nos 
vivamente a deftruisao de huma Cidade com 
efta Synatroiífníus. Qui dicit expugndtam ejfe ci^ 
vitdtem , complétitur ónrnia qmecúmque talis far^ 
tuna récipít. Seà in jtff^Sius mhms brevis hic ve^ 
lut núncius. Jt Ji apertas b/ec y qu^ verbo um 
inclúfa trant ^ aparébtmt effúf^ per damos , ac 
templa fiama , & ruéntium teBárum fragor y Ò" 
ex divérjis clamóribus unus quidam Jhnus , ali6^ 
rum fuga incerta ^ díti in extremo compléxu co^ 
harentes , àr mjdntium , feminarúmque plordtus , 
^ male ufque in illum diem fervdti fato fenes. 
Tum illa profanórum y facrorúmque diréptio , ef^ 
feréntium pradas , rtpetentiúmque difcúrfus , éf 
aãi antefuum quemque prsàánem catendti ^ éf co- 
nata retinére infdntem fuum mater , Ó" sícubi 
tndius lucrum ejl , pugna inter viSióres. Licet 
enim hac omnia j ut dixi , compleSidtur evérjio^ 
minus eji tamen totum dícerej quam ónrnia. 

>> Quem diz que huma Cidade ^^ def-^ 
>9 trtiida comprehende em huma íó palavra to* 
99 dos os males, que huma tal forte traz cont- 
99 íigo. Mas eíb como breve noticia penetia 
99 pouco para nos mover. Porém fe tu decla- 
99 rares todas as couzas , que fe encerrâo nar 
99 quela única palavra ^ appareceráô chamas 
99 ateadas pelas cazas, e templos 3 oruido dos 
1 Ee ii A» cdi- 
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f> edificios , que fe arruinâo ; hum certo fom 
99 dediverfos clamores; huns fugindo fem fa- 
9> bcrem para onde ; outros defpedindo-fe 
» abrafados nos feus amigos \ as lagrimas ^ e 
f> gritos das mulheres , e meninos ; e os ve- 
9> mos lamentando ter fido confervados pelo 
9» fado para aquele infeliz dia. Além diíto o 
99 faque das couzas fagradas , e profanas ; as 
99 varias carreiras dos que acarretao ; os catí- 
9> vos encadeados diante de feu fenhor ; a 
>9 mãi aflita em reter o feu filhinho ; e aonde 
99 ha maior riqueza , também a peleja entre 
99 os vencedores. Pois ainda que a palavra 
99 deftruisão comprehende.^ como ji dile ^ to^ 
>9 das eftas couzas y com tudo menos he dir 
>9 zer tudo junto y do que cada couzã fobrc 
» fi» 

Da Incrementa^ 

O Incrementa vai já explicado no Tratai 
da Elocusao^ Cap. YL Artio» L 

Da Campar asao^ 

A ComparasSo fica explicada no Tratado 
n. da Invensão, Cap* IIL 

Eftas duas Figuras, fupofto que fe cxpli- 
cão nos fobredi tos lugares, para clareza deAes 
mefmosj devem fer numeradas por Figuras, 
quando fervem para ornar a orasao, e mover 
OS afe£lo& 
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Do Epipbanéma. (i) 

» ' 

Epipbonémãy he aqueh aplauzo j pmfamen^ 
to injigne y fentenfa y ou difcurfo , dito fubtil ^ ou 
exclamas ão y com que fe finaliza a narrasao , e 
prova de qualquer couza ; para que á relas^ 
le acrefcente indignasãoy ou admirasãoy e afe- 
níerasãú. 

Virgílio Eneid, j. verf, 5'3, depois de 
moftrar a crueldade , com que Polymneftor Rei 
de Trácia y cego da cobifa , e avareza , matou 
o menino Polydoro^ que feu Pai Príamo lhe 
tinha mandado com grande foma de dinheiro y 
para lho educar ; conclue efta trifte relasâa 
com hum inílgne Epiphonéma y que lhe acref* 
centa admirasão y e indignasaà^ 

IHe y ut opes fraSia Teucrum y &jbrttina retéffípy 
Res Agamemnónias , viClriciaque arma fecútus , 
Fas omne ahrúmpit , Polydorum obtrtincat y Ò* aura 
Vi potãur. Quiâ non mortália perora cogis y 
Auri f acra fumes \ 

3> Aquele Polymneftor y tanto que vio 
5» debilitadas as forfas y ci desbaiatadas as ji- 
99 quezas dos Troianos , e a fortuna afajtar-fe 
19 deles, íeguindo o partido de Agamçjoiícfo 
M Imperador dos Gregos, e as yencedor ar* 

j> . mas, 

CO Spipbonfina^ exdàtoasão^ Sito fuBtíí hQ: £ib^ ^ .; 



39 mas deftcs j aucbra todo o direito , c trata- 
99 dos da fociedade.) degola o mancebo Poly- 
» doro , e com violência lhe ufurpa o dinhei- 
99 TO. (> execranda avareza , que maldades nâo 
99 incitas no peito, e cora^ dos moctacsl 

NoPfalmo 127 a narrasâo, que David fax 
das felicidades , dos que temem a Deos ^ acref- 
centa huma afeverasao difto meímo com aque- 
le perfeito Epiphonéma. Ecce fie benedicétar bih 
mo j qui timet Dóminum. s» Eis-aqui , vos di« 
J9 go , que afim fera abenfoado o homem ^ 
99 que teme ao Senhor. 

Pôde qualquer j depois de fazer huma 
viva relasao dos terriveis tormentos ^ que pa^- 
decem os condenados , concluir com e&es , e 
outros femelhantes Epipbonémas. Tamta be ã 
iaucura dos que vivem y e morrem em pecado \ 
Ha maior de/grafa y do que a de bum pecador y 
que nio chora as fuás culpas ! 

Da Prolépfis. (i) 

Prolépfis , como figura de palavra he et 
pecie á^Elipfey e fica explicada fupra no Cap. 
V. defte Tratado. E como figura de fenteník 

Prolépfis y ou ocupasáo y a que os Latinos 
ohamâo prevensão y ou anticipasão y he aquela 

mef- 



pôd 



i) Profé[fis y anticipasão j que anticipa 9 que íê lhe 
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mefma , cx>m que prevenimos aquilo que fe pô- 
de dizer contra nós , e ocupamos a objesão dQ 
adverfario. 

Efta Figura he útil em todo o difcur- 
fo y mas principalmente no Exórdio. Ela conf- 
ta de duas partes : a primeira , ocupar a 
objesáo : a fegunda refponder a efta mefma : 
como fez Cicero louvando o exercicio das le- 
tras. Primeiro ocupa a objesão , que fe lhe 
poria; e depois a refuta nefta forma. 

M Perguntará alguém : Que ? aqueles melr 
>> mos homens grandes , cujas virtudes fe cf* 
9' crevêrâo, forao inftruidos nefta doutrina, 
>' que tu tanto exaltas ? He couza dificil o 
>' provar ifto de todos : mas com tudo he bem 
» certo , o que hei de refponder. Eu confefo , 
99 que ouverâo muitos homens de excelente 
99 aninsD, e valor j que fem doutrina ^ e f ó 
99 por hum dom quazi divino da meíma natui- 
99 reza , por li melmos forâo graves , e mode^ 
99 rados. Ainda acrefcento, que mais tem va^ 
99 lido para o louvor , e virtude a natureza 
99 fem arte, do que a arte fem natureza. Po« 
99 rém eu mefmo afirmo , que quando a huT 
99 ma natureza ihiftre, e feliz le ajunta hu- 
99 ma certa razão , e methodo de doutrina, 
99 cofiuma exiftir , e aparecer hum não fei 
99 que mais íingular , e excelente. O mefino 
Cicero em outra parte diz : 

Cum ígitur viSiífs eft} quia twn Jemper wi- 

t9r 
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t&r d latróiie^ non mínquam étiam latro. d via- 
tare occíditur. m Porque razão foi prezo? Por- 
» que nem íempre o caminhante hc morto 
>»' pelo ladrlo ^ também algumas vezes he o 
>» ladrão morto pelo caminhante. 

Da Diaporéjis. (i) ./ 

» 

Diap&féfis he de dois modos , e maneiras. 

O primeiro he a dubitasão y e duvida ^ 
com que fingimos não faber, o que havemos 
de fazer : fe devemos falar tudo , ou dizer na- 
da: como dife Virgílio: Nejcio loquar y an si- 
leam. >> Não fei fe fde , fe me cale. *> Ou íe 
devemos principiar por huma parte j c eftat 
por ela , ou por outra : como fez Ciçero a fa- 
vor de Cluencio , n. 4. Equidem quad ad me 
dttinet j quo me vertam néfcio. Negem fitiffe ti- 
lam infdmiam jtidtcn cornipti ? Negem tilam rem 
ngitdtam in conciónibus ^ jaíidtam in jtid/ciis y 
€ommemordtam in Sendtu ? Evéllam ex dnimis 
bómifium tantam opiniátiem , tam corrobordtam y 
tam vetúfiam ? Non efi^ noftri ingeniiy vejiri au-^ 
ccílii ejl y Jtídices y hujus innocéntm fubventre. 

99 Na verdade , que em quanto a jmim , 
>> eu não fei para onde me vire. Negarei que 
» tinha havido aquela infâmia do juizo corru- 
•> pto ? Negarei que nas afembleas fora agita- 

- » àà 

^ (O Diaporéfis^ a perplcsddadc ^ t duvida^ 
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5> da aquela queftão , difputada em os Juízos , 
» e contada nefte Senado? Arrancarei dos ani- 
V mos dos homens huma tão grande opinião, 
» tão forte, e tão antiga? Não he couza do 
« nofo engenho , Juizes , mas pertence ao vo- 
9> fo auxilio dar focorro á inocência defte. 



§. 



o 



Segundo modo de Diaporézis , a que 
chamão Comunicas â> y he aquela mefma , que 
nós fazemos com os nofos ouvintes, com os 
adverfarios , e com os mefmos Juizes , para 
lhes conciliar mais a vontade. 

V. g. Qíiâ confelbo me dais , Senhores ? 
que devo fazer nefte cami fuponde que efte ne- 
gocio he de comua utilidade para todos ^ e que 
vós eftaveis prezentes a ele^ à^c. Cicero contra 
Verres confulta os mefmos Juizes , dizendo. 
Nunc ego vos i:ónfulo y Júdices , quid mihi fa- 
ciéndum putétis ? là enim cofk/lii ddbitis profé-* 
íío tdciti j quod égomet mihi necejfário capiéndum 
intélUgo. 99 Agora eu vos confulto , Juizes , 
79 que julgais vós deva eu fazer ? porque cer* 
99 tamente dareis calados aquele confçlho., que 
» eu mefmo julgo neccfariamente devo abra- 
99 far. 

Da mefma Comunicasao uza Cicero contra 
Labiéno acuzador de Rabírio , confultando o 

Ff ad. 
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adveriario« (i) De te ipfoy Labiéne ^ qu£ro... 
Quid tandem C. RaMrie faciéndum fuit ? . . . 
Utrum inckífum , & dbditunf latére in otcúlto y 
atfue igndviam Juam tenebrdrum y ac pariétum 
cuftódiis tégéri ? An in Capitólium pérgere , atque 
ibi fe cum tuú patruo , & cateris ad nunrtem y 
propter vit^e turpHúdinem y canfiigiéntibus can^ 
gregdre ? . . . Tu dénique y Labiéne y quid f aceres 
in tali re y ac témpare ? 

9» Â ti meftno y Labiéno y o pergunto . • « 

le ham de fazer finalmente Rabírio? . .« 
W ventura efconder-fe fechado , e oculto , 
ê€ e encobrir a fua fraqueza com o amparo das 
^ trevas j e das paredes ? ou vir ao Capitólio y 
9» e ahi ajuntar-le com teu tio y e os mais y que 
99 fogiâo para a morte por cauza da torpeza da 
o fuá vidía ? . • • Em fim y Labiéno y que farias 
^ tu em tal cazo y e em tal tempo ? 

Efta figura he mui particular para conci* 
liar a benevolência y e atensão dos ouvintes y 
rastao porque he conveniente nos Exórdios: e 
muitas vezes fe ajuntâo na meíma orasao os 
âoÍ8 modos de Diaporésús y como le vê em Do« 
micio Afro defendendo a Cloantila y que de* 
pois da Díéiiasâo y fegue a Cannmkasàa ne&sL 
Hk^ia. 

Bm ú^ embarafúy e^ perturbat&o ^ em que ela 
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ifj fefitâb fe chama HyfdSoU , ou Hypdpborâ , a pcr- 

ÉlàflÉ* feita AQi adverTiiricM ^ria nue fentem. 
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fé atba , nSò fabtj nem o que be perniitido a hur 
ma mulher em tal conjuntura , nem aquilo , que 
Ibe eonvem como mulher c azada \ pode fer que o 
ãcaz/b vos trouxe fe aqui , para a tirar do embor 
rí(fo,y em que fe acha : tu irmão , vós amigos de 
feu pai y que confelho lhe dais ? Aqui devemos 
tratar das Figuras. 

Jnopindtâj (i) $ Exartefis. (2) 

Inopindto y he huma fujientasão y que par«- 
ticipa àà Camunicasão y que fe faz comunican* 
do com o auditório; e depois de o ter hum 
pouco fufpenfo, de repente lhe declaramos ^ o 
que ele ignorava. 

Ela fe faz de dois modos, i . Pondo o 
auditório na efperanfa de ouvir fempre de al« 
gum fugeito leves crimes , c ultimamente ou- 
vir hum horrorozo. V. g. Que penfais vós def- 
te homem ? que julgais dos feus crimes ? que fi-^ 
zera alguma r^ina y ou fora falfo ae feu ami^ 
goi.. . Pois nada dijlo tinha ; porque a mais /í- 
ve culpa y que o acompanha y hefer bum cruel par^ 
ricida. 

2. Efperando ouvir todos os crimes horro- 
rozos, no fim ouvir huma a^ de louvor* Oh 
mo fez Cicero contra Verres. Etiam nunc mp- 

Ffii bi 



(O InopinãtQy de repenta, (mi fe peafár^ 
(2) E%anifit 9 a fufpeasão Fig. o apêndice* 
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hi expeSíJre vidémini^ Jtldicesj quid deínãe fa^ 
Rum fit. Quid in ejmmodi te fiéri pótuit ? Quod 
cómmodum eji ? Expeí\dte facínus qúàm vultis 
{f9tprobufn\ vincam tamen expeíiatiónem ónmium. 
Nómme fcéleris , canjurationísque damndri , ad 
fuppUcium trdditi^ ad palum alligdti , repente 
multis hóminum miUihus infpeãdntibus folútifunt ^ . 
iy Leúnida illi domino rédditi. 

3> Ainda agora , Juizes , me pareceis ef- 
3> perar, o que depois fucedeo. Que couza 
>> poderia acontecer em femelhante cazo ? Que 
ff couza mais cómoda ? Ora efperai a cruel 
»9 maldade, que quereis: que eu fatisfarei ao 
» dezejo de todos. Todos aqueles, que crão 
5> reos de culpas graves, e conjurasão, etive* 
99 fem fido entregues ao fuplicio , e atados a 
9> hum pão, de repente á vifta de muitos mi- 
9> Ihares de homens forão foltos, e entregues 
>» àquele fenhor Leónida. 

Quando efta Figura fe faz fem Comunica^ 
sãop enúo £q chama Paradoxo ^ ou Paradoxologúu 

# 

Da Paradoxología. (i) 

Paradoxologta ^ hc hum Paradoxo ^ (p.) fen^ 
tenfa , ou fala de couzas inauditas , incríveis ^ 

^ue 

(i) Pdradoxiflogia , fak de couzas incríveis, que ad- 
miráo. 

(2) Paradóxâ, Páradoxon , Paradoxos > fenteoíà^ in? 
Wiveis, 
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ue afombrâo, eadmiráo. Taessâo as fabulas ^ 
e que trata a Mythohgía^ (i) ou hifioria fin- 
gida das Divindades do Paganifmo. Como quan- 
do Camoens pinta o Sacerdote Atys , que por 
ter deixado a Deoza Cibéles, chamada Bere- 
cynthia^ por huma Nynfa chamada Sangári- 
de^ aquela o tranfportou para as montanhas 
de Frygia^ e ahi o mudou em Pinheiro : e 
na oitava da Écloga 8. diz. 

Eftd o mofo da Frygia delicado 

No mais alto arvoredo convertido-^ , 

Que tantas vezes fere o vento irado ^ 

Galardão de feus erros merecido : 

Pois da alta Berecynthia fendo amado j 

Por huma Nynfa baixa foi perdido : 

E a Deoza , a quem perdeo do penf amento , 

Quiz que também perdefe o entendimento. 

Da ConceJ/io. (z) 

ConceJJio , he a concesâo , com que con- 
fefamos alguma couza. Efta fe divide em duas 
partes. 

A primeira fe çh^mzParomología^ (3) que 
he a permisâo , ou cotiHsSo , em que concede- 
mos 

(O Mytboiogíaj difcurfo fabulozo, 
(2) ConceJJio , a concesão , permisâo. 

CO Paromologid , conBsão > em qué fc concede ^guma 
çouza ^ para inibir guora melhor. . . ^ 



230 Tratado FL 

mos alguma couz;a ao adverfarip , para' inferir 
outra melhor. V. g. Ferdade he j que a guerra 
he permitida : porém he vergonha do Cbrijiianiftno 
fer ela inevitíFvel em muitas ocassdoens. Cicero 
contra Verres diz : Sit fur , Jit Jacrtlegus , Jit 
fiagitiórum ómnium , vitiorúmque princeps : at eji 
bónus Imperdtor ^ & felixy & ad dúbia Reipu- 
blic^e têmpora refervdndus. rj Seja ladrão muito 
yy embora , feja faciilego , e o príncipe de tch 
í5 dos os vicios , e maldades : mas he bom Im- 
» perador , e feliz , e digno de fe rezervar pa- 
99 ra os tempos duvidozos da Republica. 



A 
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Segunda fe faz pela figura Epítrope ^ 
(i) que he o cuidado^ e defeza ^ que faze. 
mos pelas injurias, que fofremos com valor : 
como Sexto Rocio em Cicero diz a Chryzo- 
gono n. 145'. Pr adia mea tu pójjides ^ ego alie-' 
na mifericórdia vivo. Concedo , ^ quod aquus 
dnimus eJi ^ & quia neckjfe eji. Mea jdnua tibi 
patet j mibi clauja eJi : fero. FamiJia mea mãxi-- 
--Tna' úteris \ egofervum hdbeo nullum\ pdtiory ò* 
feréndum puto. Quid vis dmplms} Quid infe'qíie^ 
risl Quid^ oppúgnas} . . . >> Tu pofues os meus 
>í prédios j e eu vivo da mizericordia alheia. 

í> So- 



■kv-^ 



._£i):£^^, 4ie&3^ S peimis&a > ^e fc £is aQ Juiz 

pau julgar, . ' ^ i-; . . - , c - 
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>> Sofro j não fó porque he animo grande, 
i9 mas por fer afim neceíario. A minha porta 
í j para ti eftá aberta , e para mim eftá fecha- 
jj da: tudo fofro. Tu te ferves de todos os 
5> meus criados : e eu nem hum fó tenho : pa- 
99 ciência ^ e cuido muito em a ter. Que mais 
>> queres tu? Porque mcperfegues? Para que 
93 me combates ? . . . 

Também por efta figura fe permite ao 
Juiz o arbitrio de julgar , ou ainda ao adver- 
fario. Como v. g. : Seja muito embora a cauza 
delicada ; porém julgai vós com a vofa om'a ejle 
negocio , que eu creio firmemente ba de fer com 
inteireza. 

Da Exergacía y (i) e Didllage. (2) 

Exergac/a , ou Expolitio , c Didllage , he 
hum ajuntamento , e comunicasáo de penfa-* 
mentos, ou fentenfas direrfas, que dizem o 
mefmo ; afim como a Synonymta he de palavras ; 
para maior afirmasão , do que fe intenta per^ 
luadir. Cicero diz contra Glodio : A perturba- 
são y e a dezordem fe apoderarão do feu efpirito ; 
a imagem dos f eus crimes o cegou ; as mefmas 
fúrias o lansdrão no precipicio ... E em outra 
parte diz : Que fazia pois y ó Tuberão y a tua 

jp_ 

(1) Exergêcia » a delígencia em aperfeiçoar a. obra. 
(,i) DiéUyigi , ooncQíà^ y uoiápVnvi^tidáQ depfovas^ 
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ejpada defemhainhada no efquadrâo fharfalico ? • . . 
Que intento era o das tuas armas} Qual era o 
teu fentido ? os teus olbos ? as tuas mãos ? . . . 
que querias ? que dezejavas ? 

Da Figura Didllage uzou Cícero contra 
Mctelo , dizendo : Quaro ah inimícis , Jint ne 
bjec inveftigâta , compérta , patefdEia , fuhláta , 
deléSia^ ext/nSia per me. » Pergunto aos meus 
9f inimigos, fe eíbas couzas foráo procuradas^ 
ff acludas, patentes, levantadas, efcolhidas^ 
ff e deílruidas por mim. 

Da Parrbes/a. (i) "- 

» 

Parrhesíay he huma liberdade , e atrevi;^ 
mento de orar , e pregar , para louvar y e dip 
culpar ; ou vituperar , e reprehcnder. A efta li- 
berdade também chamão os Gregos Eleutberof- 
tomíaj (2) e os Latinos Licenciozidade. (3) 

Quando uzamos deftas Figuras para lou-- 
var 'y e dif culpar j não deve o louvor degenerar 
em adulasâo. 

Quando uzamos delas para vituperar y e 
reprebender y não deve a liberdade , e atrevi- 
mento pafar a temeridade ; para não irritar o 
tsúmo dos ouvintes : porque então não he 

(i) Pánhesia j liccnfa, atrevimento de orar, e pregar' 
^afianfa de animo. 

(í) ElembtroRomla 9 liberdade >da boca no falar. 

jj^^JI. Lktntidjhs, ..Q. Uyre , folui^ .de djsmiU^iiberdade. 
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£gâra deRlietorica, He £m rició do Qradon 
Por ifo 

Toda a liberdade cm reprehender ,. e vi- 
tuperar, para fçr. figura agradável , deve fer 
adoíada com algum lenocínio. Y.. g. Eedh[ 
perdáo da nofa auzadia ; rnojirar que contra nofa 
vontade* nos atrevemos ; e certificar os ouvintes 
do no/o amorozo afeóio. 

Gicero a favor de Ligario com Licehciozi" 
dade diz/ Vide quam non reform/dem : vide quafir 
ta lux líber alitdt is , é^. fapiéntia twe ^ mibi apai 
te dicénti oboridtur. Quantum pótero você contévr 
dam j ut hoc Pópulus Romdnus exdudiat. Sufcé- 
pto bel lo y C C^efar y gefio et iam exmagnà^par^. 
Ije^ nulla vi codSíus ^ judicio meoy ac vobmtdte^ 
ad ea arma proféíius fum y qua erant fumptaconr 
tra te. 

99 Vê como eu nada temo : vê auantâ luz 
V me vem da tua benignidade y e labedoria ^ 
39 quando oro na tua prezenfa. Eu falarei o 
99 mais alto que poder, para que ifto oufa o 
3> Povo Romano. Recebida a guerra , C. Ce- 
>> zar , e ateada já por toda a parte , eu fenj 
>> fer conftrangido , e fó por meu juizo, e fon-» 
99 tade, parti para aquelas armais, qvie fe ti-r 
99 nhâo armado contra ti. 

Em outra parte diz o mefmo .Cícero. 

Que pertendiamos nos y ó Tuberão y quando 
pegamos nas armas contra Cezar y^fenãp o poder^ 
ptos nós mefmos aquilo y que oje pode Cezar ? £ 

Gg* com ; 




>9 a in • rcprefacodc a Farif 

>9 vras : Também m ,dcdcil, e 

yy tes que pedias cziciJxir ^ ^amcãc 

-»» de ; e auzcntar-fie <ie 

>9 N^ te detém o noto 

y, vence a fé pfomcâk 

w nheccndo , ^^ 

>9 cruel 9 em fihfmVi qsc n 

O meímo tez Ckco a C^emaa , 

Quaujqye Umiem^ # Cii a T i M ^ 

jV^tf ? ^ Até qBHKID • o 

M abuzar da ncik paosscar — 



jcom que leptrhrndrarif # icii» suBtsno. 115^ 
las mefinas palarzats ^ csnigiie eíc jeaBOt «it 

to dê qm tUj ffef wK we^ « % É/m » «ea^ 
J)iz€s qm msÊ Usm tm^mt mem- tr^v^íOÊí.^ t 

que fe Ibt ètz€ : fmrtm » ^^ ^ jfM^ ^ysm. 



<%i 1 



CO 
do 
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aom dit ElmAen^kmáí ^ e tiberdade gsnhoa 
a benevolência de Cezar: porque a Parrhesía 
ht hunia das figuras bem louváveis , fendo 
vsiada dentro dos limites de huma caa^>leta 
prudência. 

Da LuTepasAj oh Ex^Jhlasãa. (r) 

herepasáú y ou Eo^ojlulasáo fe faz por três 
(gotas: Epítmétnãj ou Epitimhi Epituaéjki o 
EãcecrdtiOj ou Imprecdtio. 

íM^ Pitiniéma^ ou Epitimía ^ (2) he a fueixa-y 
quereUíi, ^ acMs&aião , e repréhensâo^ j que hum 
faz da ingratidão de outro. Tal he a que Di^ 
do &z a Eíieas pela diíimulasáo , com que ele 
fe queria auzentar dela» Yirgilio Eneid: 4^ 
vcrll 304, 

2>»iífa«^ bis JE^iéam compéllat vócihus ultro y 
Í>Mmfdre étiam fper^/ii , pérjide , tantum 
-fw- n^f^^ tacitusque rma decédere terra} 
ÍÚcje n0er amor , nee te data dextra Monflam ? 
ííec moritúrà tènet crudéli Jfunere Dído}' 

,êêi Finalmmite^ nâo podendo EHdo oonter 
^ >> a 



■»^ 



p^ JHcrepátíç .^ ExppfíHliíio ^ a reprehcnsáo , açqzasão. 

10 Bfitmma , a. rcprctontio^ : EpUbntá, a conde^ 



99 a ira , reprehende a Enéas com eftas pala- 
yj vras : Também tu y dtôleal , e ingrato , julgaf: 
7y tes que podias encubrir tâo grande maUta- 
.%9 de ; e auzentarHie de mim caladamente ? 
M Náo te detém onofo amor, nem tecoor 
99 vence a fé prometida ha muito ? nem cor 
>f. nhecendo , que Dido monerá de^ morte 
>9 cruel j em fabendo que tu te auzentas ? . • • 
O meímo fez Cicera a Cadiina , dizendo: 
Quoújque tardem , o Catílina y abutéris patietUiti 
m^ra} . . . >' Até quando , ó Catilina , has de 
» abuzar da nofa paciência ? • . • 



£ 



^ 



Pítiméjk ^ (O He aquela repreensão , 
çom quiC reprenendembs o nofo contrario pe- 
las mefmas palavras , com que ele primeiro nos 
reprebendeo, 

V, g. Tu me criminas ie ingrato.^ y 'porque 
folÍ€itOj o que me deves: mas quem mais Angra-- 
to do que tUy que me negas y o que be meu ! 
Dizes que não tem caridade quem arrecada y o 
que fe lhe deve : porém eu julgo , que tem menos 
quem rePemyO què náo befeu. 



.* 



Gg ii . §. 



(.0 Epuméfis 9 » r^relieiisáo pelas arcana» palavra* 

do míWutíqu .. ..:: c ■■'••' j '^ 
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§. 



Xecrátio^ elmprecdtio^ (i) he aquele íif- 
tot dczefperado, com que hum lanía pragas^ 
^ maldifoens a outro. 

Quando a Execrasão ^ ou Imprecasâo he 
feita com ira verdadeira , então não he figura ^ 
he maldade daauele afeÁo : porque a ira para 
fer figura, fó deve fer fingida. Com efla fez 
Gomoens a oitava feguinte no Liv. 4. das 



Ob maldito o primeiro ^ que no mundo y 
Nas ondas vela poz em Jeco lenho j 
Digno da eterna pena do profundo y 
Se he jujio d jujla lei , que figo , e tenho j 
Nunca jmzo algum alto y e facundo j 
Nem cithara fonora y ou alto engenho 
Te dê por i/o fama y e memoria y 
Mas comtigo fe ac(Áe o nomcy e gloria^ 

Da Etbiologia^ (2) 



4. VI 



Ethiohg/a j «a que muitô$ cKamão €ohr^ 
(3) Quando tem algum tanto de finjgida , he 
aquela razão y que fe dá de algum iaâ:o com 

en- 

■ II '■ — '■■ 

(i) ExuTéUio I OU ImpneÁíio , a praga , maldisio. 



*> 



tiS ^.tbiolêgiaj a razão íntíl^ç eogenhqza. 
\0 0>l<^ ^ a côr j tinta j dis&rce -, Qtngxò oa 



oa^ofiMO» w> 
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^«ngenho j e agudeza. Como ÍKaVirg. Eneid. 
-4. V. 29^é falando da retirada , que Enéas 
ocultamente queria fazer de Africa para Itá- 
lia, difimulando-a a Dido ; cntr q Paréntbefis 
dá. a razão, porque ela percebe a doloza par- 
tida, dizendo futilmente. 

At Regina dolos {quis fdllere poffit amdntem?) 

Fr^efinfit... 

• ■ 

yy Mas a Rainha percebe a oculta parti<^ 
9> tida : quem poderá enganar a huma amante? 

Efta razão difere, da que diredle federe 
dar de qualquer couza^ porque então não he 
figura , he huma orasâo , a que os Gregos cha* 
mão Eulogijtía. (i) 

Da Oxymdron. (2) 

Oxynufron , he aquela fentettfa , e dito agu^ 
doy com que fe nega de huma couza o mef- 
mo, que fe afirma dela. Efta figura lizongea, 
e agrada , pelo que tem de engenhoza : mas 
he pr^cizo fer uzada com prudência , para 
não declinar em afe£lasão. 

Tratando da fidelidade á Lei de Deos, 
diz hum douto com huma bela Oxymóron : 
O vil fica Iluftre , o fraco fica forte , o pobre he 

o 

Cl) Eulogiftiay couza bem feita, razão boa» 



ã mais rico y o nefciú amíê imtú j e o morto be 
o ^ vive. Virg «EoeiiL 7. y« ^9S^ diz : Num 
capti potuére capi ? num incerta crimávit ;=3 Trotu 
'O ff os ? . . . >f Por ventura oa Plurgios catiyos 
9f poderão fer cativados? ou a aorazada Tróia 
9» os abrazou ? . • . Ovidio nas Metamorphó- 
zes diz : impUtdte pia eji. yy He pia com im- 
>> piedade. E cm outra parte diz : Fato puis ^ 
& fcekrdtus eodem. » He pio pelo fado, e. 
M ímpio pdo. mefmo. 

Da Epanortbájis. (i)> 

Epanortbófej ou Epanortbáma ^ hc humar^y 
fiex&f , emenda y ou cortesão , que £t £àz fobre 
o que já fedife , ou eftá dizendo. V. g. Falan- 
do da fortaleza dos Santoa da primitiva , dife- 
femos : Eu bem fei , que as naturezas são hoje 
mais fracas :, mas também creio^ que a^fé ^ e- 
doutrina ejid mais purificada. Cicero nas YiiAír 
picas ^ n. 3. diz : Patrimónium Jiium effiídit ; 
^pêomquam non fumm eo ufi. verbo , ^ decuit : 
mon ^sidity fed in Republica falúte coilocáboiti. 

^9 Defperdifou o feu património , ainda 
i> que náo uzamos do próprio termo , que 
>f convinha : não o defperdifou, maa em uti» 
n lidadç d) Republica o çmpr^ou/ 

Da 



Çi) EpsHoréh^ , éEfomMfém, a Q»eiSa^ oamiiu 



Dã Empbafit. (t) 

Emfhãjè^ he huti» £ilfa reprezMtasáo ^ 
em que fe diz mais ^ ou o contrario ^ do (|Ut 
AS palavras íbao. 

Yirg. EnduL 4«. y. $$o. ávi. 

Nan lícuif tbdlami expértem fine crimine vitafH 
Hêgere more fera ^ tales nec tanger e curas} 

» Por Tentura nao era licito jpaíâr huma 
t9 Tida íolteira fem culpa a modo de fera^ 
>9 nem fer tocado de taea cuidadoa ? Aqui íe 
moíh^ j que Dido j parecendo que louva o ci^ 
tado de celibato , diz , oue a vida do homem 
fem íociedade conjugal ne vida brutaU 

Cícero dizencío que Verre^r . homem mio ^ 

era mais inocente^ do que Metclo^ homem 

bom: Tu innocénriar es^ auam MetélkiS^ Falini 

emphaticamente ^ querendo dizer o co0traríi>| 

^ do que as palavras foâo« 

Também fe uza nas frazet ordinariaf 
deita figura, quando uzamoi de alguma pala» 
vra, que tem foría particular, O>mo quatldo 
dizemos : Aquele be bmem ? ou , vamos vívendo * 
ejiou por tudo : ora o cazo que be y àfc. 

Da 



(i) Empbéifi^ yí rcprezemaite;^ Fift em qu» lir díl 
Kiais^ dò 9ie as palavras íóio» 
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Da Metdbajisj ou Metdjiafis. (i) 

MeíSafCj auMetdJlafCy he hnma Tranzi-- 
são 9 com que pafamos , do que temos falado ^ 

Eara o que himos a dizer. Cicero a favor da 
rei Manilia uza deita Tranzisão : Quániam de 
génere helli dixi y nunc de magnitúdine pouca dis- 
cam. M Já que felei do género da guerra , al- 
79 gumas couzas direi da Tua grandeza. É fa- 
lando a favor de Rofcio diz •* Age nunc y vi^ 
dedmuseãj Júdicesj quéS canfectita funt. >f Ora 
99 agora , Juizes , vejamos aquelas couzas ^ 
99 que le feguirâo. Virgilio Georgic Liben 
a. V. I. diz : 

« 

fídãenus arvárum cultusy & sidera c(Blt\ 

Nunc te y Baccbe y canam y necnon Jihéjiria tecum^ 

t. 

>9 Até aqui falei da cultura dos campos^ 
99 e dos iignos celeftes ; agora falarei de ti ^ 
M ó Bacho, e das arvores lilveftres também. ^ 

Efta figura tem duas efpecies : Paralépjls , 
ou Paralipjis y c ^ SermocinãtiOy quando he fi-^ 
gui^a. 



$• 



ii) ÃíeUbáfis a c Mtíáflafis , a J>afágcm , mudanfa, 
ttanzisáo. 



0. 



p 
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Atalépfis , ^ Paralípjís y (i) he huma Pr^* 
terisão , ou Omisão , com que fingimos pafar 
em filencio , ou tocaç levemente aquelas cou- 
zas , e faâos , em que mais fortemente infil- 
timos j para vir a provar o mais principal deles, 
V. g. Eu não falo nas grandes virtudes , que na w- 
f anciã a ornarão j deixo de referir o grande talentOj 
com que adquirio asfciencias^ nem também diga 
as heróicas acfoens j que nafua vida obrou' fala 
fiínente na grande prudência y com que governou 
todo o feu Reino. Ou como Cicéro dife. Mitta 
illam primam líbídinis injuriam j mitto nef árias 
géneri núptias\ mitto cuptditâte matris expúlfam- 
matrimónio filiam. 

yy Eu ponho de parte aquela primeira- 
M ofenfa do dezejo torpe y não declaro as in^ 
yj fames bodas do genro; deixo de referir a 
99 filha defcazada pelo. torpe dezejo da mãi. 

Efta Preterisão tanto fe pôde fazer por 
nègasão , como por áfirmasao. V. g. Eu vos^^ 
poderia moftrar\ Eu quizera dizer-^os i Ele\moJ^ 
trará* Ele diria y &c. 



Hh %. 



(i) Pdrâlépfis , c Paralipfis , Preterislo , omisão ^ deu/ 
zasio, guando fingimôa deixar em filencio » o que dÍ4 
zsmoi. j ,... 
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i3 Emtocinãtio , ou Gnrverfasão fe conta entre 
as figuras , quando o Orador finge tratar entre 
duas^ ou mais pefoas hum negocio y toman** 
d($-lhe a voz , gefto y carater ^ e as próprias 
palavras delas: e então fe chama Scbematifmo 
(r.) Porém quando he huma íimples Epexegé^ 
^ y (i) ou narrasao de algum faâ:o , em que 
o Qradw nos toma a voz y gefto , oii palavras 
próprias das pefoas y então não he figura. 

Eílas Tranjifoens ^ e as fuás efpecies saa 
muito agradáveis^ fendo uzadas com Metaxy^ 
hg/a ; (2) e com aquela moderasão y a que os 
Gregos chamâo Eutaxía. (3) 

Ha outras Tranjifoens ^ que fe podem re-^ 
duzir a efpecies da Metâbaze : JReJéãiò y Revo-- 
€Átio 5 Digréffío y o\xParátrope. 

,Jt\^EjéãiOj (4)hehum rejeitamemoy que te 
fe? ás couzas, lanfando-as para outro lugar. 
Como fezCicero, dizendxK S^d de Luc^Uo di^ 

cam 



O) Epexegéfis, narrasao clara da hiftoria, 
Tl) Metdxylogía^ onísio que fe fez como acazo , tra- 
tando outra couza. 



(?) 
(4) 



^uMxU^ a boa- ordem , modeftia , boa doatrina. 
Rtjéãhy o rejeítámento , lanfadur» paia traz. 
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cam alio loco , ÍT ita dicam , Quirites , ut ne- 
que vera laus et detrâBa oratióne nofira , neque 
fàlfa affíSia ejje videâtur. y^ Em outro lugar fa- 
)> larei de Lucúlo j c de tal forte falarei, ó 
fi Romanos , que nem fe lhe tire o verdadei;- 
M ro louvor na minha orasâo , nem parefa^ 
>' que fe lhe finge algum falfo, ou pintado* 



R 



§• 



Evocâtio , (í) OU Apocatâjlajls , {i) he 
hum repetido chamamento j com que voltamos 
às couzas outra vez ao principio, òU ao anti« 
go eftado. Cicero diz. ^ 

Hac di re quid áttinet dicere ? ertt altas 4ipr 
forttinior dicéndi íoctts. Sed nimis bac de re mut» 
ta : quare ingyrum contrãbam oratiónem. ^^ Qac 
$3 couza pertence dizer, e falar defte negocio *? 
39 teremos lugar mais oportuno de falar nele : 
>> por ifo voltarei a orasão em roda* 

Também uzamos defia figura , quando ^ 
depois de alguma digresão^ dizemos; Foltemas 
cutra vez o d^fcurfo para o contexto da no/a ora^ 
sâo. ^ 



Hh li $; 



1 



i) ÂtvocÁtlo ^o repetido jdiamãmento psnz traz* 
O JfiKéUãfiifU^ a fefticwfo «o antigo «fiado* 
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Igréffioy ou Parâtrâpej (i) he huma i/- 
gresáo j apartamento ^ ou fefarada explicasão y 
que fe iàz de qualquer couza , para melhor 
inteligência da matéria, de que ie trata. Co* 
mo fez Cicero a favor de Àrcnias , apartando* 
fe da erudisão defte Poeta y para o lugar co- 
mum dos efbdos. 

Da Corréaio. (a) 

CorréSiio , a que os Gregos diamSo Epor- 
iiúrtbómay e Epanortbâ/ís y (3) he huma corre- 
sáo y retratasãoy ou emenda y que fefaz na ora- 
.^o j retratando y o que já fe dife , com outros 
penfamentos y ou palavras mais convenientes 
paia perfuadir. Efla fe pôde contar entre as fi- 
guras de. bom goílx>, fendo feita em ocaziâo 
xiportuna y e com a naturalidade y que pede a 
matéria. . 

- . Çicero a uzou , dizendo : Quas Ule legesy 
Ji modo kges nominánda , ac fwn fafces urbis y 
Ò* pejies Reipúblic£. » As quaes leis ele man- 
» dou y fe acazo lhe podemos chamar leis y e 



>» não 



^•^m 



CO I>igréJJio y c Paráíropi , a digrcsâo , defvk), apar- 
tamento. 

(2) (O Conéãioj Epanortbdma y Mfiffortbdfy » corre- 
rão ^ emenda ^ jtctiatasigw . ^ 
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9» não caftlgo da Cidade^ e pefte da Repu- 
>» blica. 

Terenc. diz : Filium adokfcéntulum habeo ; 
ab\ quid dixi habére me ? imo hábui cbremUy 
nunc hdbeam necne , iticértum eji. yy Tenho hum 
>$ filho muito novo : ha l mas que dife eu 
fy que tinha ? antes fe tive hum louvor com 
^> vitupério y ou fe ainda agora o tenho ^ he 
yy duvidozo. 

Hum douto Meftre em huma orasâo Ge- 
nethliaca faz efta bela retratasáo : Sendo a nobre-- 
za a mais precioza gala y que orna os homens y 
a que os faz fuperiores ,, e elevados em fi mef- 
mos y que os obriga a edificar palácios , levantar 
Torres , e ejiabelecer Reinos y e Monar chias : fen-^ 
do a nobreza huma onra contitmada y bum efmal^ 
te vijiozo y huma jóia de preciozidades ; bem pó^ 
de o Menino baptizando gloriar-fe daquela y com 
que nafceo grande no mundo j pois he filho de bum 
Fidalgo tão iluftre y que . . . neto de outro tão 
IluftrifimOy que . .* biftieto de outro . • . Mas que 
digOj pode gloriar-feí EJia nova fior , ou novo 
fruto defia antiquijima arvore , como herda de 
feus Iluflres Progenitores , e Afcendentes , junta-- 
mente com a nobreza a virtude y e fantidade y 
não faz cazoy e defpreza toda a nobreza ãono/^ 
tural nafcimento y fó pela nobreza fobrenatural da 
grafa no nafcimento efpiritual do baptifmo. Hoje 
fó olha para o celefie , e defpreza tudo , o que 
he terreno : fó defeja a defcendencia fobrenatural 

do 
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éfú Ceoj e põe de parte a natural iefeenãencial 
da terra : não fe preza das Pais terrenos , ainda 
que Ilujlresj e fó faz apre/o de f eu Pai Celejiialy 
em cuja filial adopsão por grafa conflitue ele io^ 
da a fua grandeza. 

Do Antítheton. (i) 

Antitheton ^ he hum contrapojlo de palavras ^ 
e combate de penfamentos opoftos huns aos 
outros y a que os Latinos chamáo ContensáOy 
ou Comparasáo. 

Efte fe faz por Antihgía : por Antimetd^ 
bole^ ou Parantbegéjls: e ^ov Antipardjlajis. 

Por Antilogtaj (2) combatendo os penfa- 
mentos com alguma contradisão ; como fez 
Cicero a favor de Cluencio. Vicit pudàrem li^ 
b/do j timórem audácia , ratiónem améntia. 9> O 
f> apetite venceo a vergonha ^ o atrevimento 
)> venceo o temor ^ e a loucura a razão. O 
f> mefmo Cicero diz em outra parte : O Peno 
Rof^tano aborrece o luxo dos particulares ; mas 
ejiima a magnificência publica. Ovidio diz : Fri-^ 
gida pugndbant cdlidis , buméntia ficcis. ff Pe- 
99 lejavâo as couzas frias com as quentes^ eas 
9f húmidas com as fecas. 

For Jntimetdbole j ou Paranthegéfis j (3) fe 

i) Antitbtton^ a opozisão do contrario, 
'2) Ântiíogia , a contradisão, 
'^«t) Jtuimiáhle^c Parambtgéfis j a nanasao oonsapofia* 
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faz contrapondo as palavras , ou mudando-as 
com\áfJtídia: (i) como Cicero fez a refpeito 
das leis. Fere dici poteji , magifirduim legem l(h 
quéntem ejje ^ legem autem mutum magijirdtum. 
)> Na verdade le pôde dizer , que o magiftra- 
>9 do he huma lei , que fala , e a lei he hum 
yy magiftrado mudo. Ou como quando dize- 
mos: Santo Agojiinbo entre os Santos be o mais 
fabio j entre os fabios be o mais Santo. Ou tam- 
bém : Non vivo y ut edam y fed edo , ut vivam. 
99 Eu não vivo para comer , mas fó como pa- 
V ra viver. 

Por Antipardftafis y (2) a que os Gregos 
chamâo Enantigonion y (3)^ outros Enantiolo^ 
gia (4) fe faz de três modos. i. Fazendo bu^ 
ma definisão de alguma couza y em que fe con« 
fesáo humas com negasão de outras. 2. Com-' 
batendo os penfamentos , e as palavras juntamen- 
te. 3. Fazendo feparasão daquelas couzas^ que 
tem a mefma forfa. 



F 



Azendo buma definisão por termos contra*- 
rios pinta Cicero a Índole de Catilina ^ di- 
zendo. 

' CO Antiàia^ a mutua opozisio. 

(2; jlntiparáftafís , Fig. em que confeíà alguma couza,, 
com negasao de outras. 

(0 Enámigonion^ a pugna de fentenfas ^ contrariedade. 

u) £nAmiolQ£iã « a contiadisSo. 
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Habuit ille permulta nan exprijfa maxlmã^ 
rum figna , fed adumbrdta virtútum. Utebdtur 
homínibus tmprobis mukis , & quidem óptimis fe 
viris déditum ejje fimuldbat. Erant apud illum il- 
lécebnt libídinum multa , erant Jndujlri^ qui- 
dam ftímuli , ac labòris. Flagrdbant vítia libídi-- 
nis apud illum ^ vigébofit étiamjlúdia rei militd^ 
ris. Quis clarióribus viris qnodam témpore jucúnn 
diori Quis turpióribus canjúnSiior ? Quis civis 
meliórum pdrtium aliqudndo ? Quis tétrior bojiis 
buic crvitdti} Quis in voluptdtibus inquinatiar} 
Quis in labóribus patiéntior ? Quis in capacitdte 
avdrior ? . . . í> Ele teve muitos finaes , algum 
fj tanto encubertos , das maiores virtudes : na 
>9: verdade fingia, que era dado aos mais on- 
>9'rados, e tratava com homens muito roáos» 
*> Tinha muitos incentivos de torpeza , mas 
99 também tinha huns certos eftimulos de in- 
» duftria , e trabalho. Abrazava-fe no vicio 
yy da concupifcencia y mas fiorecia no eftudo 
^) da arte militar. Qual dos varoens mais cele- 
>y bres foi mais agradável em certo tempo? 
>5 Quem mais familiar para os mais torpes ? 
M Que Cidadão de melhores partes em algum 
» tempo? Que peior inimigo defta Cidade.^ 
» Quem mais contaminado nos deleites ? Quem 
>y mais paciente nos trabalhos ? Quem mais 
» avaro no roubar ? Quem mais largo no gaf- 
w tar ? . . . 



^ 






c 



Das Figuras. 149 



§. 



Ombatendõ os penfamentos ^ e as palavras de- 
fende Cícero a Morena , dizendo : Tu te le- 
Imantas de madrugada , para faberes refponder , 
{íos que te confultão ; ele para impedir os pafos 
oê inimigo j a ti te defperta o canto dos galos j 
a ele o eflronio das trombetas : tu f abes difpór 
lum difcurfo ; ele fabe compor huma batalha : tu 
zigias na feguranfa dos teus clientes ; ele na fe^- 
guranfa das nofas fronteiras. Agora muda o 
combate. Ele fabe livrar-nos das bojlilidades do 
inimigo ; tu das inclemências das ejiafoens : ele 
hefabio na arte de extender os nofos domínios *y 
tu na arte de governar os povos. . . . 



§• 



F 



Ascendo feparasSo , he quando deftinguímos 
aquelas couzas , que tem a mcfma forfa. V» 
g. : Ele não he forte ; mas atrevido : também não 
he fabio ; mas ardilozo : finge fe pobre j porém 
não he rico. 

Muitos confundem efta figura Ant/theton 
com a Jnt/thefis: porém tem muita diferenfa; 
porque efta he hum contrapofto de letras, co- 
mo fç pôde ver no Capitulo V. defte Trata- 
do i e aquela he hum combate de palavras y 

li C* 



a5'o . Tratado VI. 

e penfamentos ^ a que muitos chamâo Dialo- 

gifmo. (i) 

Da Parajiopéjis. (2) 

Parajiopéfisj Apojiopéjisj ou Hypojiopéjis he 
huma Reticencia y Obtictncia y ou Interrupsão j 
que fe faz na orasao , fingindo hum íilencio 
afeílado , com que fe exprime a forfa do áiC- 
curfo com mais vehemencia , para moArar afe* 
âos de pejo, ira, ou cuidado. 

Efta figura conhece-fe pela fufpensao da 
voz j e pelos quatro pontos . . . . com que fe 
afinala. Como íe vê nefte exemplo , que Quin- 
til. traz de Cicero. For ventura atrever-fe-bia 
ok a falar dejla Lei y de que Chdio fe jaífa fer 
autor y fenda vivo Milão ? não digo fendo Conful\ 
de todos os que aqui ejlâo .. . eu não me atrevo 
a dizer tudo. Terêncio diz : Quemquidem ego 
fi fénfero.. . fed quid opus eji verbis ? *> Ao qual 
>> fe eu na verdade o julgar . . . mas y que ne- 
9» ceíidade ha de palavras? 

Virgilio com huma Hypotypójis moftra a 
ira y com aue Neptuno y vendo os mares altera- 
dos y reprehende os ventos do feu atrevimento y 
c os ameafa ultimamente com huma Parafuh 
péjis y ou Reticencia. 

Eu-- 



(1) Diélogífmoy Jifputa, batalha Je penfamentos. 

(2) Parafíopéfisi Apofiopéfis y Hypofioféps , rctícencia, 
4p90i ^ ie dà a entendef o <]ue íe cala. 



Dás Figuras. ifr 

Eurumaife ^ Ztphyrúmque vocat ; ãehinc tdliafa^ 

tur: 
Tantane vos géneris ténuit fidúcia vejíri ? 
Jam ccelum^ terrdmque j meo fine númine ^ vetai ^ 
Mifcére^ Ò* tantas audétis tóllere moles} 
Quos ego... Sed matos práfiat compónere jluSiuí. 

jy Chama Neptuno á fua prezenfa os ven- 
99 tos Suefle y e Suduefie ; e depois lhes fala afim 
99 defte modo : Foi tonta a confidencia j que ti'^ 
99 veftes da vofa origem? que já vos atreveis^ 
99 ó ventos, fem minha autoridade, a confim- 
99 dir o Ceo , e a terra , e levantar tâo gran^ 
99 des movimentos de ondas, e tempeftodes? 
99 de vós , a quem cu . . . (ifto hc* fe vos caf- 
99 tigar, me vingara) Mas he melnor aplacar 
99 as agoas perturbadas. 

Da Paradidjloley (i) ou Difiribuisão. 

Faradidftole , he huma diftrihuisâo , ou dhl* 
zMo , com que deduzimos o todo pelas fuás tartis. 

Efta figura he huma Enumeras do oc par* 
tes, e mui femelhante á Pros&opographia. Co* 
mo fe vê na que fez Licurgo , dizendo : Cu^ 
jus omnes càrporfs partes ad nequ/tiam funt ap^ 
pofittffima ; óculi ad petuldntem lafcMam , ma^ 
nus ad rapinam , venter ad amiditdtem , pes ai 

li ii fUr 

(i> Pâradiifiolt , Fig. oratorU divizio^ diftififio* 



fugam ; prarfus , ut aut ex boc vitia ^ aut ipje 
ex vítiis ortus videdtur. yf Todas as partes do 
yy feu corpo são mui próprias para a maldade j 
9f os olhos para a lalei via / as mãos para o 
yy roubo, o ventre para a gula, e os pés para 
9> a fuga ; que totalmente parece , ou que os 
99 vicios nafcerao dele , ou ele mefmo nafceo 
>y dos vicios. 

Cícero moftra que Vcrrcs deípojára tod*^ 
a SiciUa y com huma perteita EnumerasãOy c 
Dijlribuisão. 

Nego in Sicília tota^ tam locuplete , tam 
vétere Província , tot óppidis , tot famíliis , é^ 
tam copiójis ullum argénteum vos . . . ullam gem- 
nutm y aut margarítam , quidquam ex aura , om 
éburt faãwn , fignum ullum aneum j marmóreim y 
ehtírmum ; nego ullam piãiiram j neque in tdhíla j 
neque téxtilem fuijfc , quin conquisíerit , infpéxt" 
rit y quad pldcitum fit , ahftúUrit. Magnum w- 
deor dícere. Attétidite étiam quemddmodum di- 
Mm . • • Etiam pldnius. Nibil adibus cujúfquam y 
nc in óppidis quidemy nibil in locis commúnibus y 
ne in fanis quidem ; nibil apud Sículum , nibil 
apud eivem Romdnum ; dénique nibil ijlum quod 
ad óculos y animúmque accíderit y neque prrvdti , 
neque públici , neque profdfii , neque facri y totã 
in Sicília reliquíjfe. m Nego que em toda a Si- 
31 cilia , Província tão rica , e antiga , em tanr 
i> tas , e tão copiozas povoafoens , e famílias 
i> ouvefe algum vazo de prata . . . alguma pe- 

M ro^ 



Dâs Pigúrar. ijr J 

>9 rola, oú pedra precioza, alguma obra, ou 
99 imagem rei ta de oiro , metal, mármore , e 
>> marfim. Nego que ouvefe alguma pintura 
99 em painéis, ou bordadura, que Verres nâo 
yy procurafe , vife , e agradando-lhe , não leva* 
99 le. Parefo dizer muito. Porém atendei de 
» que modo me vou explicar... Mais claro; 
99 eu vos afirmo , que Verres nada deixou em 
» toda a Sicilia , tanto nas cazas , como nas 
» Vilas , e Cidades ; afim nos lugares publi* 
>r cos , como nos templos ^ nada ueixou a Si* 
99 liciano algum , nem a Cidadão Roma no f 
>9 finalmente , tudo o que ele rio , e lhe Jem- 
99 brou publico , ou particular , profano , ou 
99 fagraclo, nada deixou. 

Efta figura também ferve para refutar, fc- 
parando, e dividindo todas as partes, (i) para 
virmos a provar com huma, o que perteníie-^ 
mos afirmar. V. g. : Pedro não comprou ofeu ca^ 
pote ^ não o herdou y nem Ibo derãoy logo hecer^' 
to , que o furtou. 

Porém he preciíb, que não fique alguma^ 
efpecie de fora, para a refutasão nao ficar im- 
perfeita : como nefta , cm que lepòde dizer, 
?|ue o ganhou no jogo. E para ^ refutasão Çtt^^cv^ 
citaj devemos dizer : Pedro não comprou ofeu 
capote , não o ganhou , não o herdou , nem lho 

de- 



(i) Também pòr efta figura fe dividem os temi os ^ pe» 
riodos j -ftazcs , e matérias humas das ouoas. ■ 



a 5^4 Tratado VI. 

deráo y togo . . . Cícero íabendo ^ que os fervos 
ló erão livres pelo cor{fentifnento do fenhor j ou 
j)ela vara do Juiz chamada vindiday ou pelo 
teftamento j fez huma perfeita refutasao com a 
feguinte Dijlribuisâo y e 'Baradiãjiok y ou Enu-^ 
merasão. Si tieque cmfu y neque vindíSia y neque 
teftamento Hbcr fafíus eft y non eft liher. m Se 
» nem pelo cenfo, nem pela vara^ nem pelo 
99 teftamento fe coníUtuio livre ^ logo não he 
í> livre. 

Com efte modo de refutar argumentâo os 
Socráticos y ao qual chamáo muitos Remòtio 
(i) argumento de Remosao : que he opofto á fi* 
gura Syn^ctéfis. (2) 

Da Eftthymia y ou Optdtio. (3) 

Epitbymía y he huma Optasão y ou dezejo y 
que fingimos ter de alguma couza. Como fez 
Job , Cap. XIV, dizendo : Quis tnibi boc trí- 
buat y ut in Inferno prétegas , ò" abjcóndas ntCj 
donec pertrdnfeat furor tuus , ^ conftítuas núbi 
tentpus y in quo recordáris mei\ >> Quem medc- 
>í rã , Senhor . que vós me amparafes^ e efcon- 
» deles no Interno , até pafar a vofa ira , e me 
>y determinafes aquele tempo y em que vos 
» haveis de lembrar de mim ! 

Alui- 



(i) Remdtio , a remo são, apartamento, defvio. 
(2) Syncsciófís , Fig. que ajunta couzas diverfas , pro- 
vando contra o comum fentír. 
CO Ephbymia y dezejo , apetite : optátio y o mefinob . 



DasFiguraf. 2^^ 

Muitas vezes fe exprime efta figura pelo 
záytrh\o Utinatn. (i) Como fez omefmo Job., 
Cap. X. principiando por huma Interrogasão , 
e finalizando com huma Optasão : Quare de 
vuha edux/Jli me} qui litinam confumptus ejjem^ 
ne óculus me vidéret. í> Senhor , porque razão 
M me tiraftes ' fora do ventre ? que oxalá* e 
^> prouvera a Deos fofe eu antes confumioo , 
»^para não chegar a fer vifto. 

Da Deprecdtio y (2) Paracléfisy ouParacIef- 

ma.{i) 

DeprecdriOy he huma deprecasao j fupfica j 

rogo y o\x petisSo , com que pedimos perdão, 

ou imploramos o focorrò do Ceo , ou dos ho- 

cmens, para nos livrar de algum mal, ou obter 

algum oem. 

Philoãétes a faz a Neoptolémo dizendo : O* 
•meu filho , eu te fuplico pelos manes de teu Pai , 
por tua Mãi , e por tudo quanto prezas cd na 
terra , que me não deixes JÒ entre as defgrafas , 
^m que- me vés. Conhefo quanto te ferei peskido , 
mas tu te deves envergonhar de me deixares i ar- 
roja-me na proa , na popa , ou aonde menos te 
poder incomodar : Ji os corafoens magnânimos for 

bem 

(i> Vttnam^ oxalá , praza a Deos, prouven a Deos 

(2) Deprecátio , deprecasão , rogo , pecisão. 
()) Páraçléjk^ e PsráeUfmê , o mefiao. 
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bem quanta gloria ha fnt fer hofHy e humano . • . 
A ti recorro , 6 meu filho , recordorte da Jragili^ 
dade das couzas humanas : o que vive em prqp- 
per idades receie de ahuzar delas , e f ocorra os 
nècefitados. 

Da Antíphrafis. (i) 

Antíphrafis ^ hc huma voz dita , ou enten- 
dida pelo contrario do que fe diz. 

V. g. : Chamamos guerra ao que realmente 

não he guerra. Dizemos que he homem bom , ao 

que na verdade he homem mâo. Julga o perver^ 

fo y que engana a todos ; mas todos o reputão mais 

enganado^ 

Do Anagrámma. (2) 

Anagrdmmà , he huttia TranJpozisÕo de le- 
tras, que faz mudar huma palavra em outra : 
como V. g, : ác Amor fe forma Roma^ deL///- 
za fe forma Luzia ^ de Pala Lapa , de Cofkkf- 
fa defeanfoj &c. E de mais palavras fe for-^ 
^máo outras também. V. g. Divus Alexius : diu 
exuldjuis. » Saiíto Aleixo , muito ternpo defter- 
« ràdo dos feus parentes. De Sacramétitum Eu- 
chariftía , fe formáo chara ceres mutdta in Je- 
fum. M O Sacramento da Euchariítia he hum 
>> preciozo pão mudado para Jefus. 

A 
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(O Antiphrafis , Fig, quando fc entende pelo contrario 
O que fe diz. 

li) Anagrámma , a tranfpozisSo das Iet|a3|^ 



Das Figuras. ^^ifj 

A efta figura fc jpóde também dar o no- 
me de Metamorphófís dfas palavras , (i). ou Ow^ 
ptatropbta , que fignifica converfa ^ ou onagro^ 
ma do nome. 

Da Antanagóge. (2) 

Antanagóge ^ he huma figura , com qué 
acuzamos o nofo acuzador, quando de outra 
forte não podemos livrar a nofa cauza ^ ou a 
do nofo Cliente. Efta figura deve fer uzada 
fó na extrema nêcefidadè , e com toda a cau- 
tela de pureza , e verdade , para não dccahir 
no torpe vicio da defumanidade y a que os Gre- 
gos chamão Mizantropia. 

Da Dialépfis. (3) 

DiaUpfiSy he huma explicasáo^ com que 
fingimos declarar melhor a matéria ^ de que 
tratamos. 

Efta .figura he muito agradável^ fendo 
uzada cm matérias competentes a eía , como 
são as Narrafoens , Confirmafoens , e Amplifica^ 
Joens. Ela fe faz j quando no meio de alguma 
èxpozisão nos fobreditois lugares uzamos de 
algum dos termos fcguintes. Eu me .explico 

Kk me- 



(O Aíetamorphdjis j a transformasão , transíigurasão. 
Xiy Antanagóge y Fig. com que acuzamos: o no(b acu< 
Zador , (juando • • • - . . < . 

CÕ Dialéffis i a cxplicauo da ccuza^ que^fe trata.^ 
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melhor : eu vos falo mm claro : atfndehme j que 
eu vos falo j de forte que me entendais : mais 
claro: melhor: tnais: não duvideis da verdade j 
com que vos falo : não julgueis que ijlo be byper^ 
bole &c. 

CAPITULO IX, 

Dos vicios capitães da Orasão y Solectfmo ^ e 

Barhartfmo^ 



s^ 



Do Solectfmo. (i) 



\ 



Oleclfmo y be buma vicioza cofnpozisão das 
fartes da Orasão ^ ou erro na Syntaxe. (i) 

Ette vicio tem a fua origem de Solos j Ci- 
dade de Sicilia, fundada por áV/wi Athcnienfe. 
E porque os moradores de Solos viciarão a Jin- 
'gaadosAthenienfes; efies lhes chamavâo Solo- 
ciftas ; e £cou fendo a palavra Sol(ecifmo , o 
mefmo que vicio de qualquer lingua. Hoje íe 
deve chamar Céenología ^ ou nwo modo de falar. 

Do Barhartfmo. (3) 

Barbúrífmo , be bum vicio j ou erro na ef- 
crita j m pronwicia das palavras. Efte tem a 

fua 



(O Sdeícifmus , o foiecifino , «rro na orasio. 
^ <Ó SymJxis , Syntfixe , conftruisáo , ordem , compozisão/ 

( ;) Barbárifmtts , o vicio contra as leis da GraxBaôca 
no téfcrever^ € bixí. 



Das Figurai. ij^ 

fuâ origem da palavra Barbar y qucj na Linguai 
Arábica fignifica murinurar^ e de que os Gre- 
gos uzavâo, para zombarem dos eft rangei ros , 
que não pronunciavão bem^a Lingua Gicga : 
de forte , que não podendo cftes pronunciar 
com acerto, dccahião muitas vezes nefta pala- 
vra Barbar. Por ifo os Romanos chamavão Bár- 
baros a todos aqueles, que não èrão Gregos, 
ou Latinos. Hoje poiém fó fe chama Barbara 
aquele , que he rude , agrefie y cruel , de máos 
coltumes^ e defumano. 



D 



§. 



O Sokcifmo entrarão os Autores a uzar, 
efcrevendo , e falando com huma Syntaxe fi- 
gurada , e uzando dos Tropos , e Figuras com 
tanta frequência; que ficou a Syntaxe figura- 
da fendo de maior elegância , do que a regu- 
lar. Por ifo já os Tropos , e Figuras não são 
Solecífmosy mas iim Sebentas , que fignifica or- 
nato ; ou SoUxcóphanes , Fig. que efcuza o erro ^ 
ou erro aparente y que tem efcuza. 



§. 



D 



O Barbartfmo uzárão os Poetas pela ne- 
cefidade , que os obriga ás Canónicas Leis do 
verio « a que os Gregos chamâo Nomographia^ 

Kk ii • E 
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(i) E afim veio o Bafbarífmo a ter uzo entre 
aqueles , não já como erro , (2) mas fim como 
Scbemaj pela figura chamada Metaplaftmts y e 
as fuás cfpecies^ que fó pertencem á. fyiaba, 
c ao verfo. 

Dq Metaplaftnus. (3) 

MetaplafmOj be butna TransfarmasSo j que 
fe faz na ordem das palavras eontra as regras 
da verdadeira Etimologia , e contra as leis da 
Gramática regular. Ela fe divide em muitas ef- 
pecies , ou figuras j humas aue pertencem á 
tranfmutasâo das letras^ e palavras \ outras á 
transformasão : das quaes falarei fó nas mais 
necefarias , para evitar a Perifología (r^) Aqui 

Í pertencem as efpecies da Hyperbaton. Vide 
up. Cap. V. 

Da Pràtbifts. (4) 

Prótbeze , be buma adisão , ou aditametito y 
com Jiue fe acrefcenta algwna letra j ou fylaba 
no principio da palavra. V. g.gnatuscm\u^zx 
de mtus : ou tetulijfem em lugar de tulijfenu . 



Dd 



(1) NomographU, a efcritura. de leis , verfos, fplfa &c 
(zVOu Aíetacijmm y vicio no falar. 

(^3 Met^plafmns f a transformarão no falar, e - 

(,éfy Prótiyefis ^ adisáo, aditamento no principio do nome» 






« -« 



, , Aph^reze j hié^buma^ expeiirMô ^ cm ^ue Jk' 
tira alguma letra j> <m fyhba na principio àapa^ ^ 
lavra. V. gi jRr/^ em íugar dc^o irtemno tm 
^ lugar de contemno : jwxr/r cm lugisir dè àmavit'. 



• • • 



.\ Da EféntbefiSj ou JPâréStafis. (2) 

Epéffthezej ou Paréãazeyhé hutna apozi-^ 
são y com que fe acrefcenta alguma letra ^ oufy- 
laha no meio. da palavra. Gomo Ndvita em lU* 
gat àcnatitai mavors.cm lugar de^ iwiirj. 

,.-..■ ,V«- .... • ••■• ' » 



Da Syncópa. (3) 



; í 



Syncope , he bum a ^ ampiaasth . , f ^w ^^^ y^ 
tira alguma letra , w/ fylaba do meio da dicsSo. 
Y. g. Pertclis emltigáf^db^per/culis: pétii cm 
lugar ác.pettvi. V irgf Gcorg. 4. v. 46 1 . diz. 

MpÍ&unt^moni^s:^fi(rtíèt'Rb$do^^ arcés. 
Toihâoi implérmt j tjleruni cm Ingav áp impleh 
vérunt ^.ç.Jkvéruht^r \.:^ a .^ . 



. — ^ — í — \^^ : — i. ■ f M 
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Çi) ^feiCrí/w, Fig.comquc fetira huma Ictr^ ncprin* 
pipio. • ' ' ! \ 

(z) Epéntbefii 9 c Paféfíofisi extensão, que acrdfcénta 
^tra no naeio da palavra* ; - • ' ' 

^ U) «fynrof^is^i SincQpey que tiicâ huiua Jeora, ou fylába 
jdo meio da dicsáo. 
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Da Paragóge , m Farékon. (i) 

Paragóge j ou Pare km ^ he buma adisSo , 
w prodêísão I com qm fi acrefcenta alguma letra j 
00 fylaka m fim da dicsâo , m palawa. Como 
dédkr cm lugar de d^di : admhtier em lugar 
fie admítti : $$mmfcérier cm lugar de immiJcérL 
Virgílio Georg, i. v. 45 4, diz. 
Sin macula mcípseut rfítilo immifcérièr igfii. 

; Da Âpicopc. (x) 

Apicopi^ he buma amputasãe ^ com mie fi 
tira alguma letra | oufylaba no fim datpaiautaT. 
Como fez Virg. Lib. BucoL EcL i^ verf. 33. 
dizendo* 

Nec jpes libertdtis erat y nec cura pecúli. 

^ Pondo ptcúU em lugar dé pecúliu 

DãDtdfiúU. 

* ■ • 

Didfiole^ he a figura ^ que fas6 longa a Jy* 
Jabá breve. Como. fe vê fupra no Çap. Viu. 
aonde Virg. em Rbodopéúe fez oe longo , fen* 
do «breve a vogal antes de vogaL Também no 
Liv. I. Georg. v. 8. diz. 

CM- 
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r. Çtjt t^ar0gQ'gi t e PâPélfou , acrefcenrametito de letra, 
ou (ylaba no nm da. dicsio , ou palavra. 

, fii).4PQVt^9 fi& <iuf< (ím lçtr4(» 00 fylaba na fim das 
palavras. 



Dof Figurai. tó^ 

Chaóniam pingui glandem mutévit arí/la. 
Fazendo em Chaóniam d a longo f fendo hn^ 
ve de natureza- 

-P/t Sífiokí 

SíJlQleyfasí^hreve afylába ícnga. Afim co« 
jmo em Rhod^péia fez Viig, o 4? tíreve , dizep^ 
do a regra ^ c][ue todo o dithongo h^ loQga 
Virg. na .^neid. v. 677. 8. diz, 
' , F&vere Leucdten^ auróque effulgert fluRui. 
Pondo férverc ^ e eff^ilgtre com a penuitiina 
bfeve, fendo longo o increm^to em.< dafe- 
^nda conjugasâo. 

c 

Da Diarefis y ou Dialyfis. 

• « 

Diarefisy he a divisão^ ou difolusão. com 
^ fe divide humafylaba em duas. Efta íe faz 
de três modos." 

^ I. Dizendo 7?/ii^ com três fylabas, em Iu« 
gar de Jilva com duas : ou feluenda com qua« 
tro, em Imo^^lt át folvenda. 

2. Pondo Aulaiy retrai , &c, de três fylar ( 
bas^ devendo fer de duas fomente pelo ditnon» 

ígQ ai. 

3. Fazendo Tróia y Mmts , Caius de tres 
fylabas , e com o i vogal , fendo ele çonfoante 
no meio de duas vogaes. Por iíb por efta mefma 
figura fe diz maior y mditis^ péiory péiusy Trdià^ 
Cdius de tres fylabas ^ e o i yogal y em lusar 
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de mdjar , mdjus , péjor , &c. com duas fyla- 
bas , e o ^' confoante. • * 

Da Sytuerefis ^ ou Epifynalépbe. (i) 

SimereJU y be huma contracsâo de duas fyUir 
has breves ombtwía kmga. Gomo fe vê em Virg. 
Lr 4, Georg, verf. 34. dizendow 

Seu lento fuerint alvedria vimine texta. 
Aonde èmâhedría faz huma fylabá ionga das 
duas breves t.a^ como íe fbfe aPvdria. 

> SAsi Sifuereze , ou Epi/ynalépbe fe acha 
imuitas vezes em varias dicfoens , como em em'j 
ait y deejl y Dii y debinc y buic &c. ficando y pe- 
la conrracsáo.^ monofylabos palavra^ ^ que erâo 
difylabos. 

Da SynaUpba , e Sfympbonéfis. 

Synàlépbãy be quando a vogal y ou ditbongo 
do fim dè qualquer dicsdo fe abforbe com iu ia- 
gaes do principio da -dicsdo feguinte. Como fe vé 
Tem Virg. ao verfo , que aifima fica na fig. Pa- 
ragógOy aonde o ^ de mdeuU âca abibrbidp 
com o in de incipient ^ e o ^ de rútilo -òòm D 
im de immifcériér : o que fe vê na medisâo. 
Sin macu-l^incipi-ent ruti-íimmif-cericr-ignii ém 
que fe achâo duas Synakpbas. 

. •. •■• ■ y ^ '• ■ i^ • ' •. * ■ * ■lâf- 

•. 'm[';ji\ /. ' \ ' . . ' j "u i. • • ' . . j .^..v.J ' ' 
* •-* *■ . - 

'(Y) Epijjfnálépbe 3 Fig. que de duas fylàbas hz huma; 
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Efta figura também fe uza na proza ^ 
tanto na efcrita , conK> oa pratica familiar. Go- 
mo quando dizemos , ou eícrevemos , fez-lbe 
os kens ialmay em lugar de dizier ia alma\ e 
outras mais, que fe podem ver , fupra Cap. 
V, do Tratado daElocusão. Depois dasinter-^ 
jeifoens Jb^ beuj 0\ ç, outras^ ordinariamen- 
te fe não faz Synaíépba. 

Da Èahi/0s. ; . - 

EUbUpfej be buma figura y tom que fi .^ 
fifbe Oi m final de qualquer pàlaòra na v^gal da 
Sc^âo figuinte: ou faz com que o m final não 
impede a, Synalépha, qi|e a íua .vogal antece- 
dente deve fazer con^ a pditièira vogal da di- 
csão feguinte, Coiho fe vê no vçrfo. O* Cfiras 
béminum ! O' quantum efi in rebus inánc: Mçdi^ 
dp. Cy Cubras boim-m quanyt éft 4n-rebus in-ane^ 
Aonde fe açhão Mí^^ M^bltpfes em^ bóminum^ 
e quantum : cujas fylabas finaes um ficão abfor*-»; 
bidas nas fe^uii;M^es v(^es ^ ^te. 

Os antigos também abforbiáo o s final, 
ainda fem fe feguir vogal na dicsâo fegirínte , 
para fazer breve a fylaba j que era Içnga*. Co^^ 
fPQ fez Ennio , dizendo : uoíius fiéelis : em> 
que jFez hum pé Daôilo , e ^umSpondço,^ 
medido afim : DoSiu fi-delis ; aonde ficou o s 
abforbido y para ficar ou breve , que fem ifo 
era longo pela regra da vogal antes de duas 
çonfoaotes. ^ / \ . , 

U Da 



Dã DiaUífot , m Dia/épluL 

« 

DiãMof ^ he âéfuek idioma y ou prapriedék- 
de dás Hííguas , que fe uiia fem figura. Efta fi- 
gura junta com a Dialépba , que dísfarfa a Sy- 
nalépKa, faz com que^gumas vezes fe não 
hsao Synalépbas y aonde â$ podia haver. Como 
fç vê em Virg. Georg. i. 

Glauco j & Panopéa , ít Inóo Melicértée. 
Medido. Ghmco-& Pamnpe^ &-Iftího MeU-certéB. 
Nèfte verfo íc acháo quatro figuras, i • Dia- 
léSiàs y êm fer compofto com a propriedade ^ e 
naturalidade da língua, a. Dialépbaj em náo 
ter a^du4S^m/^4if ^ que podia ter.. 3. Diãp- 
totè ) &ÍÍ £ii^er lotiga a lyiaba breve : como fe 
vê em a ttkknâ Út Glauco ^ ^ nas penúltimas 
de Pmwpênt^y t imh. 4. ifi^Mif ^ em fazer bre- 
ve a (ykba tònga : como fe vê na ultima de 
Fanopé<e. 

Dã Bmém-aléxi^ "" 

Barharéiéxi» y be bi^na figura , c^fn^ ^ fe 
admite ita orasâb >ãlguma palavra barbara^ Y« g. 
GasM ÁS riquezas^ ou alfaias: Magátia , um 
as choupanas^ &c. fó fe ádtnite lio veríb. 



<. •* 



Hyperbibdfmus , be buma figura ^ <9m que 



fe muda afgrnna ktrà^ tuêeentt pata êtttrti kr. 
gar. V. g, dizer LU^ «n lugar 4e l4Mtf< 
EUttéria em JugAr ile Eho^réê i Syniér.^ «m 
ksgar de Sj/nâtréfa ' Mithát^ em luga^ á» 
Metdtbefis. Efta figura ^esc^ é» Aat^Jk ^ ^• 
Fém tem inA jámdsde «úoni % Muá^^ ^ co< 
030 iè vê AO Gi^. V. 

CA PITU L Q X, 

* 

:D^ JM^n^ HfftrM^éfi/i$ fi fóéim uz^ar na pr$r 

dores , / ímas^ Dãi turtades , ^ d^vefer 
Otadcr. £ dês vicies ^ que deve evitar ^^ para 
£er emnfkte Oradar ^ m ¥Mta. 



H 



Yfozéisxis^ he a Fif. Mm ^fedd a ca^ 
da clauzula Jeu verbe. Como íe diíeÍ£f^s : Ft-r 
€it pídórem Wàm^ tímérem Midáciawfii^ ra^ 
téémm vicit míãêníia^. em lu^far (k 4íz^ tt^$ 
as <:iâuzul(tf 40^ hum fj^ veàyo ^ comp ie «é 
na Fig« SyHess^umetiM , Gap,. F. j^lfta j^« taoir 
bem.íeuza na/cormerfasío KiacUâr^ pasa maiof 
confirmasâo , do que qibeffefDOS ^afisoiar. ¥. g« 
ijbir òeOwmpãtwte , Ar fumaf^igife )fi^^ J&r »i- 
fiukétmente Reáio y quem haverá que o não ref- 
peitei 

Ferfflrophe \f hè qua^íâo tonvertefim Por ^s 

apropozism do ^41^0 fmn«r4P* ^SMFigt 9^^ ív^^ 

. li lii ... ^ 
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afinidade com a Etitiméjis j que fica no Cap. 
VII L: fó com a diferenfa , que a Períftropbe 
converte a propozisão do adverfario a nofo fa- 
vor ; c a Epitiméjis com as jnefmas palavras 
dele o rèprehendemos, 

B^acbykgíuy be bum LaconifmOj ou prati- 
ca breve , com que fe finge alguma brevidade ehh 
quente , para vir a dizer em poucas palavras ^ o 
que fem figura , devia fir em muitas. Eíta fc 
conhece quando uzamos de algum Gnorifma. 
(i) V. g. Eu náo quero abusuir Ja vofa pacieth 
cia. Eu dezejo falar-vos laconicamente. O tempo 
%áo me permite* fenão dizer-vos . . * ^c. 

Epc'£iajis ^ he hum efiendimento ^ ou inter-- 
pozisãOj que fe faz de alguma fylaba no meio 
da palavra. V. g. Induperátor em lugar deli»- 
perátor : Protodóxus em lugar, de Prodóxus. Ef- 
ta Fig, he femelhante a Epénthefis y óu Parir 
{iúfis y que fica no Cap. IX. 

Empbilofopbéma y he huma dijputa y ou difi^ 
curfo filozofico y com que o Orador finge hum 
JínaUgifmo (z) com algum Sylogifmo (r.) , e a 
fua Apologia y (3) para melhor prova do con^ 
texto da fua orasao. Ifto deve fer raras vezes .^ 
e com muita agudeza. 

Metdpbrafisy he 9 interpretasã/o y ou tradur 

sãoy 

\- (O Gnarifind ^ a indicio^ moíbrador paja fe codKecet 
alj^má couza. 

- *('2) Ãnakgifininyo ^rpxmètco eficaz.- 
(49 apologia 3 a leijpQ^ ibm defeza. 
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j^, que fe faz a qualquer palavra, ou auto- 
ridade j para melhor íe entender a matéria , 
de que fe trata. 

tbeodocía^ ou Tbearífma ^ he huma efcih 
lha j ou averiguasâo diligente de palavras , com 
que fe faz a orasâo eloquente , pura , clara , 
p ornada : como fe declara fupra no Cap. VIL 
do Trat. da Eloc. Art. III. 

Epigrdmma , ou Epígrapbe , hc hum titulo , 
infcripsão^ ou epigrama^ que fe efcreve em 
qualquer parte , para memoria futura das couzas 
mais notáveis. Efb também he Fig. quando na 
orasáo fe finge efcrever o Orador alguma inferi-^ 
psão^ para lhe dar mais vigor, e fortaleza. E 
hoje he huma Poezia breve , que confta de 
iípoucos Dijiichos. 

Anagóge y be o fentiio da orasão mais U-» 
^uantado , com que o Orador finge , por pala* 
vras fublimes , que a fua orasâo chegará ás 
eftrelas. Eftâ íe faz com as Fig. que íc dccla- 
rão no Eftilo' Sublime • Cap. VII. do Trat. 
da Eloc- Art, IIL §, IL 

Heteronymía , he aquela diverjldade , ou e^^^ 
travagancia do nome j a)m que as Poetas luprem 
a fua necefidade métrica , uzando algumas vezes de 
nomes barkarosy ou peregrinos ^ t patronímicos. 

Periarejis j he a cezura , cerceadura , ou 
cortadura , de que uzâo os Poetas nas palavras , 
para mais elegância , e formozura' dos verfos>^ 
i:omo diz o P. Maná Alv. 
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jucundos cjifikrã fãcit fulcbérrima ver/m: 

Efta íe áz dc^is de aigam pé ^ ibbejaii- 
do alguma fylaba nas dicfoens , paia contmiuur 
o pé ieguinte : cdmo íe y/è lu médisâo : ^- 
cm^das tát-^fura fa-c^ fuleherrimorf^irfus. Ou 
guando depois de alguns pés fobeja alguma 
íylaba , como fae no veríb Elegiãco ^ Emipidào ^ 
e outros. 

Hypégrapbe ^ ou ferigrãpbt ^ he huin de-- 
tunbo j deimeasSo , cu plamta ^ que ít izi de quais- 
quer edifido, ou fuícríps^o de alguma couza. 
Efta iie Fig. quando o dezenho , ou deferi- 
psSo fe pinta oom palavras^ a&n como a Prê- 
uopêgrapbía^ »€ H^typásiis , vide Cap. VHI. 

^nfdídfiok y hc hum saris» , ou ashetiem^ 
cia y que fe faz na orasâo com algum adveibio 
loompeteiite : como v. g. Duntaxat tão £5men- 
te ) etiam também ^ tome agora ^ mm foktm oiío 
íómcntc &c. 

P^lyfyntbetvn , lie huma mubifUcasMo de 
fnstenfm com *cofia lo êftkulêf ; parn melhor f e 
moftrar a forfa da oraâío , aiioi como m Fig. 
S^ftmroifmm y Cap. VIIL £âa nasieristdías j e 
aiticulos tem o mieímo rigor , que aPflií)!^3^iufe- 
tvn nas oonjunfoens^ Cap. V. 

S^sarMélouy he iwnia.Fig. , em «me-íepâe 
«guahn»nte duas diofoens ^ 0u /enteiiias 6yiio- 
ái^mafi : afim como a Symf^miu y iquê £ca n^ 
C Vi« ^ cauefô F^^^iâ^/zij- ^o todas ^adb»^ 
que eftendídas fempre diAao4gu4]menie , e «mi 
igÉál Paralelo. Prof- 



Dm Figuras. tjt 

Projlynapíoahéfis ^ he hum aK4mtrc figura 
do , em que poftos dois nomes ^ fe tonui a re« 
petir o ineimo. Tem fua dfinidade com a Epi- 
nados y que fica no C^. Vi. <)uaii^ íe repe^ 
tem os nomes com iiia dÍTÍzâo^ 

Epbamqfis y he a aconwdasão da compnrasSo : 
na qual todos devem fazer eftudo particular, 
para fer com aquelas circumftanciais , que fe ex- 
plicão no Cap. IIL do Trat. da Invens. ; e ter 
aquela femelhanfa , ou difemelhanfa , que pede 
o contexto , do que fe quer provar. Porque ha 
comparafoens tão mal acomodadas em£ mefmo, 
que mais parecem Enantiohgía comradisâo j e 
Apóphajis negas ão y do que perfeita JpêdkciSy 
ou proíba evidente. 

Syncategaréma y he huma palavra fipnficati^ 
va y particula unrverfal y ou nome adjeãivo y que 
por fi fó nada vale : mas na orasâo faz o mef* 
mo efeito , que o Epítbeto , que fica no Cap. 
III. dcfte Tratado. 

Cataiám y he o t£rmo y fiwy ou ^lauzula^ 
que fe dd a qualquer ^matéria. Efta também he 
Fíg. quando Í£ fitige fazer na orasâo hunaa 
clauzula y em que parece fe finaliza y para auiiof 
confirmasão y úo que fe quer perfuadir. Tem iua 
afinidade com a Parassiopésais y ou Reticencia y 
que fe explica no Cap. VIIL : porém com a 
diferenfa de fer mais dilatada. 

Paranomasía y he a itnpozisão de nomeyfo- 
Irenome y ou alcunha^ que Sk pâe a qualquer 

cou- 
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couza 9 óu pefoa , para roais clareza ^ dò que 
fe pertende afirmar. 

Onomatomántia ^ he a adhinbasSo y que fe 
faz pelo funne de alguém ^ fazendo-lhe huma 
Metápbraze j ou interpretasãe ás letras dele j e 
defcubrindo-lhe myllerios de louvor j ou vitupe* 
rio. 

Das virtudes y que deve ter o Orador. 



s 



§. 



Ynderijis y be a parte fuperlor da ras&ãoy ou 
habito de princípios práticos y que inclina ao bem. 
)£fta virtude he o alicerfe , em que fe . deve 
edificar a grande obra do perfeito Orador. Sem 
ela ninguém pôde ter efte nome. Porque o 
Orador y tomo a dizer y ha de fer bum homem 
bom y dotado de perfeita razão y e com hum ha^^ 
bito de inclinar tudo ao bem : a quem os Gre-- 
gos chamâo Theoglóffiis , (i) e TbeoJIórgus. (2) 
Tbeognosiãy he a Religião Catholica:^ em 
cuja obfervancia , havendo prudente Jebribolo* 
g^y (3) confifte a coroa do perfeito Orador. Dê 
outra forte y a mefma Callilog/a y Euglotla y 
Eujlomía (r;) ficâo fendo huma total ^ib^^^ 
g/a y (4) ou palffura fem obras. 

Pro^ j 

" . ' . = ■ ' ■ i ' 

\ O Tbeo^ldfíás , homem de lingua Divina. 
^2) TbeoJtórgMS\ homem pio, devoto , amigo déDeos^ 
^0 Acribolof^ia , cxaílo- exame , cr deligcncit. . >^ 

(4) Açbirologiâ^ palavras fem obras.. 
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/ Prothhna. , ' he a promptidão, , e prejiesia 
id*Mimo. Sem efta virtude ninguém deve me^ 
-ter-fe a Orador de púlpito j ou theatro , pelos 
/ fucefos laífcimozos y e çazos pouco airozos , 
lue fe tem vifto em ânimos puzilanimes , que 
[e metem na empreza mais difiçultoza de fe 
fazer com toda a perfcisâo , que pede a ver- 
dadeira Oratória. . 

• Para ifto deve haver 
- Epimelia , cuidado , . diligencia ^ t vigilância ; 
para a orasão fer perfeita. Efta. deve fer expof- 
í ta; cam 

Edilogíaj e Bandiloquencia y pratica fuave y 
agradável , e lizonjeira. Gbfervando a 

Cenotom/a j invocasâo ^ e, renovasão y que 

deve : haver e^ diferentes í^^fAfe (i) Porque a 
Sanopréfia , novidade . agradável j femprc 

agrada aos ouvintes. Sendo uzada com 

Peripbaníaj lujlre. refplandor y vijla para 

toda apartei da qual fe não pôde difpenfar. q 

perfeito Orador» Afim como também da 

Heterophonía , diverfidade de vozes. Porqpe 

a huns fe deve felar com Eupboniaj Edilogiay 
^ e Blandiloquencia^ como aos fabiosi ^ e. criados 

«n civilizada Eutrapelta : (2) a outros deve 

fer com Dyfphmía ; (3) como aos rufticos y e 

Mm criA- 

(O Efocba , a fobida de gráo nos Planetas ^ a pn^* 
bisão. ' 

(2) EmtrapeUa , a grafa 9 fiicecia 9 pUheria« 
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criadas na jy^fi^aptUa. (i) Efta Fig. também 
féíTC , para evitar o vicio da Monotonia, (r.) 
Porque nSo ha couza , que mais desluftre hu- 
má Orasão , por boa .que feja ^ do que ezpola 
Com total Ufiifonancia y fem a diverjidade de tjo^ 
sses y efom , que pedem as diferentes matérias y 
de que o Orador fala ; e o lugar y e auditório ^ 
diante de quem fala^ e ora. 

Por ífo deve o Orador fabcr, entre a 

fhyfiologUy f ciência y ou ejludo de couzas 
nafuraes. Também a 

Pbyfiognomía y arte de Fizionpmía y ^pa iã a 
conhecer a condis So dos homens pelo rofio y e orga* 
fiizasâo : Para melhor efeito da Hetctophonia^ 

Peve o Orador frequentar a 

Calliloglay a pratica polida y jhrfor da Ek^ 
fntncia. E fazer por adquirir huma perfeita 

Eluteríay oa Eleutberíã y liberdade. Porque 
íèm ela não pôde chegar a fer Bleuteridjlico y 
èomefpi que fala com liberdade : e fe feguem os 
mios fucefos, que fe declárao na PraAsmkt. 
Até a 

^jfmetría y correjpondencia , e propor sáo dof 
€Ou%as corpóreas y he preciza ao Orador : par^ 
que as acfoens do corpo correfpondáo i pro^ 
priedade das palavras, e matéria ^ 4H.^ ^^ ^^^ 
xzy como fe moftra no Cap. IIL Tratad. da 
Prpnunc. : e para não càhír ví2í Af^mttria y que 
fe dtclara no mefmo Cap. IIL Pertence 
^ Aa 

(O Pxftrapiliay a nifticidade^ ^ftinasio, ddeooeziá. 
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Ao Synégúroy (i) ou advogado ^ qu^e i^^ 
àc Synegona. (n) A boa 

Hermenía , interpretasão , < declarasão , d^s 
leis: de cuja fidta procedem muitas injuftifa^j 
e defordens^ degenerando finalmente no vicio 
da Dyfnomía , inira. Também Ibe he precisa 4 

Calligrapbía , boa letra. Porque da má naf- 
cem mil defeitos ; tanto pela falta de expresâo do 
patrono ^ que efcreve , como pela pouca iate* 
ligencia do Juiz ^ que fentencêa. Pertence 

Ao Juiz , primeiramente a 

Canocresía ^ uzo ^ e bem comum : único j e 

Erincipal fim de toda a Oratória- Em fegundo 
igar a • 

Am^tefitaj tfquecimento das injurias. Pois 
tíío pôde fer Juiz o Minifiro, que iox vinga-- 
tiyo; porque degenera cm Micrlílogo ^ que es- 
tima em muito as c((uzas vis ^ e finalmente jul- 
ga como Prodóxo ^ que julga fem confederar bem 
a cauza. E fobre tudo 

Ao Juiz pertence buma completa 

Synefes j entendimento ^ prudência ^ eprejpi^ 
cacia em julgar. Sem efta principal virtude , 
incm os homens devido pertender lerem Jui^^és ; 
nem os Soberanos o deviâo pi»mitir > pela 
mmto que lhe pertence a 

Eunoma^ bom governo y jt^ifa , biia cònfli^ 
tuisão de Leis. Efta virtude ^ Kindo para todos 

Mm ii hiim 



wimmmm^^mtmmfmmm^^t 
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Kiirn forte auri draébmãj (i) que nos defen- 
de, da Paranonua : (2) para os Príncipes So^ 
bef^nos deve ibr o feu verdadeiro Diadema ; 
(3) poraue os fará mais brilhantes no Tribu-- 
nal Divino , do que as coroas Adamantinas y 
Afyróticasy c Margaríticas. (4) Também perr* 

tente 

Afim ao Juiz , como ao Synégoro , (5-) our 
advogado , a 

Metriopathia y moderada paixão , e afeSio : 

Sara obrarem no feu procedimento com ver- 
adeirá Ifarianda ^ ou IJopoUtia. (6) Porque 
àquele afe6h> ^ a que os Gregos chamâo Pa^ 
tbéma (7) faz os homens táo pdthicos , pathé^ 
f$s'j c patbétícosy (8) que lhes tira a bela 

Ifólogía y igual Ofnra , e ra%ã(^ i fendo efta 
tirtude a perfeita Epexergasíay (9) ou remate ^ 
que deve ter a grande obra do Orador com-< 
píeto. 

Fi- - 

|iY ;^/iíri iracbma , eícudo de .ouix>« 
1 J PãranomU , a quebrx das Leis , defaforo. 
O Dtadémâ , a Coroa Real , ínfignia de Rei« 
^4; Adámantinus , couza feita de diamantes : jipyrtkoi^ 

è caibudculo : MârgárUã , a pérola. 

(5) Synigwus t o advogado ^ patrono , que defende ^^ 

cauza* 

Ç6) Ifonomiã , Jjimliíiâ , igual direito , e liberdade. 

(7^ Pathéma^ afecto ^ paixão, afeisáo , perturbasáo dos. 
féiddos. 

(8) Pá$bit$u^ PãíbéMs r Patbéíims , couza levada de 
paixão» &c 

(p) EptxergMsid ^ a pcrfeisSõ^ e ^fim dl <>bnu \ 
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Finalmente deve efte.lçr. dotado d*. 

Cyclop^diaj CycUfopbíaj ou Encyçíapadia y 
f ciência univerfal , e circular de todas as f ciências. 

0:a advertência de ler preciza a noticia 
univerfal de todas as (ciências^ e artes , para 
cooftituir hum ctmpUto Orador yji Sm noTrat 
I. da Defin. da tChetor. Cap. III. 

Poréni euL agora digo por Epexergasía 
defte Cormpcndioy que fó devera exercer efte 
Minifterio aquele homem j a quem os Gregos 
chaniáo Pdnfopbo. (i) Porque a falta de fcieni- 
cia com abundância de memoria cria em mui- 
tos tal confianfa , que. fe atrevem • • . £ eu não 
me atrevo a dizer y o que fofrem alguns PuItk 
pitos y e Auditórios» , 

- . *• 

Dos vicios que deve evitar o Çrador. .x 

Canodoxíay a vangloria v he o vicio y que p 
Orador mais deve evitar j porque com ela fe 
perde todo o merecimento efpiritual , e tem- 

Í)oral de todas as obras ^ por melhores que 
ejão. O mefmo he a 

Doxomama y o apetite def ordenado de gloria y 
vaidade: porque he a tinha, e traia, que cor- 
rompe as boas obras. E demojftra haver 

Patimbolíay ificonjiancia y leviandade 4^ ani^ 
mo: defeito que fica mal a todo o homem^ 

r ' r 

( 1) Pátifopbus 9 o homem cheio ^ e dotado de toda a 
fiibedòria. _. , . . *, 



tjt Trátaiè Vi. 

Jk^rèkgiãj pratica §6ra ii tempa : Efte 
vicio iUu> entra «m os doutos . ícnâo por mui 
dilatado, 

Jipologdtio I a acuzasão fidfa y é^rantoza: 
Efta em toda a matéria | tempo ^ e ocaziâo 
'fica mal ao Orador y ou Syaégarâ. Como tam* 
bem a 

Dyfphcfda y Ckmtomía y Cantamelía y injuria , 

ò^antia y ^mta de paUmras : %6 o AJlonto \i) 

' aza dela : porque o eloquente foge de toda 

a expresão iadeooroza y e pouco íeria. Da 

Bierma forte a 

Dyjhomía y amá interpretasSo dofLeis : que 
he vicio cognato com a 

Parermefda y md interpretasâa : das jquaes 
procedem tantas defordens y que amiinâo a Sy^ 
néziSy € Eunan^ (r.) A 

Cacâpbonia , píá confcnancia y e voz y £ca 
«plicada no Gip. Y. do Trat. da Eloc. Art. 
% da Jund. e ixe o mefmo y que a Cacémpba^ 
fon y Çac^pbatou y e Cacópbaton. 

Taphiójisy abatimento y expUcasâo hutmlde 
de couzas foberanas * já fiqa no Cap. HL : como 
tambema 

Macrohgia y demazia -no faiar j proiixidade : 
e da mefma forte z Mat/eohgía y praticada» K 

Micrologíay o nrnUo cuidado em couziof visz 
heimm vicio indecomzo. Poréoiimuito j^ais ai 

■"■ ' . .. pf <^' 

(i) AftoinHS i o que náo tem eloquência. 



líâs Figufár. ifj^ 

J^feudomj^tbía y mentira y e$ment9' y ifwensâo 
j[ãlja*. cujo ykio náo fó dcsluftra o Orador y 
^as he infame' ao honiem dé bem, e ihjúrio- 
zo a todo o raicional : por íèe a origeih de tol- 
das asdefordens, e maldades; e opofto árptd^ 
cioza verdade y de, quem o mefmo Deos fe pre-^ 
zâ tanto , que diz í Ego fum véritasn n Eu fi» 
a mefma verdade. Da Pfeudomythta náfce a 
Pfeudographía y efcritura , delusaòfa/fa : a 
Pfcudomdntta y conjeSlura y profecia fa^fa: 9, 
Pfeudopéedia y dwtrina falfa : a 
Cacodexíay infâmia y md opinião: a 
Cacocrisía y Cacodicía y juizo mdo , fentenfa 
injujlai a 

Cacegoríay o falar mal: a 
Cacqfynthesía y amã compozisâa^::^ a 
Cacozelia y a md imitasãa y e afeSiasSo de 
palavras y que nâo fervem para ornato : a 
Cacologtay a pratica ruim: z 
Cacocerdíay o lucro ilicito: a 
Cacopolitía y d md adminijirasão daRepithHr 
cat 2L ' ■" ;.• 

Logodirfay Logomacbía y akercaiã^^ priifiay^ 
cofitenda , difputà de palavras/* a 

Logolefcbíay a demaziay e futilidadi m fi^ 
lar: a 

Lo^odiarrhoãy abundância dt parola y ep(k- 
lavras vãs : a 

Logopaiay a demaziada lò^^idadáy ficsãú 
de fábulas. 

Ca- 



i«o rntado n. 

CacozjHibetOH j a mã colocasão de palavras: 
desluftra a perfeita Eupbon/a. (r.) 

' JUedoría^ efcameo^ palavra injuriosui z ddr 
luftra os coftumes do Orador, Como tam- 
bém a 

ClevdfÀms j ou Clevãfwa j ejcarneo y dHo 
'^'que^provoca a rizo. Também dcsluftra' os cof- 
tumes a 

Ptyfis\ cofpmhaáura , o cufpir frequen- 
' /f r e a 

Própbafis , def culpa , efcu%a , pretexto ; 
fendo inuíto repetidas; porque fazem o Orador 
dftomo. 

Perbibéjla , beberronia , demazia no bc* 
ber: a 

Adepbagla ^ o muito comer , e beber : fendo 
tom demaziado excefo' ^o vícios bem opoftos 
á Oraeoria , e Gafironomía , regra no comer y e 
beber. Porque o Orador deve fer Gàftrónomus ^ 
r^e pSe regra no comer , e beber ; e não Gajlró^ 
^^bilusy goíôzo ^ ofnigo de bons bocados. Dcsluf- 
tra os coftumes do Orador a 

. Opíièiól/aj ira repentifiay furor y movinien- 
fo da cólera. Eíkô vicio também he figura, 
'^liando' fe íinge em matéria pr<)pria ^ e oca- 
ziâo oportuna. A 

-'"''' Tarapbténta y fom yo vozdefentoaday ref^ 
pojia defpropozitada. 
* .. Onomntologtà , afeãosão^ pefqaiza de pala* 
vras. He vicio ^ afim que pafa os -limites vda 

pru- 
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prudente Acribolog/a (r.) e tem fuá afinidade 
com a Periergía. 

Ltptote y falta de JignificasSo de palavras , 
para exprimir o que fe diz : he também figu- 
ra, quando fe uza por necefidade métrica. 

MugilaUa y e PfelUfma , a gagueira , vicio 
da lifigua tartamuda. Quem o tiver, não ie me- 
ta a Orador de púlpito : fe for douto y trabalhe 
com a pena na mao. 

Hermétia , palavras antigas y ef curas. Só 
fe devem uzar para clareza de alguma anti- 
guidade. 

Dilogia y palavra antiga de dois fenti^ 
das: c 

Heterodoxia , o parecer , e opinião contra- 
ria : não fe admite fenão contra o mal : de 
outra forte hc viciozo, e que muitos tem por 
génio. 

Paralogifmus , conclusão falfa , engano , 
argumento aparente : pouco difta da P feudo- 
mithia. 

Também he vicio a 

Logomania , amor excefioo ds letras ; quan- 
do chega a ofender a faudc : porque todo o 
^xcdTo ne viciozo. A 

Acyrología y o falar impróprio. E a 

Polylogía y verbozidade y demazia no fa^ 
lar. A 

Aefchrología y prática torpe. A 

Jmufologíay fabulas fára de tempo. A 

Nn Pt- 



iSi Tratado 

Períatitología , fobtrba , jat anciã , va oJíefH 
tasao ; tem afinidade com a Canodoxía : como 
• lambem a 

Morâfopbía j fabedoria vãy e^ de loucos : a 
Doxolopbía y a opinião ^ e fama falfa dafa-^ 
bedoria : 

Pfycbrologia , orasSo fria ^ va y enxabir 

da. A 

Hji/ierologíay mudanfa defordenada das pOr 
lavras \ fica no Cap. V. 

Hommología y palavras femelhantes \ também 
fica como figura no Cap. VIL 

Mytbijloria y bijioria jabuloza y fingida y 
falfa. 

Perijfología y pratica efcuzada y expozisaa 
fuperfiua. 

Tautologia , repetisão da mefnta fentenfa por 
diverfas palavras : he efpecie de figura , e fica 
lio Cap. VI. 

Periergíay deligencia demaziada y curiozi-- 
dade y e cuidado excefivo em evitar aqueles vicios ^ 
que jd eftSo em uz^. 

Meiófis y be buma diminuis ao y com que faJr^ 
ta d orasão alguma palan^ra , que facilmente fe 
não pôde entender y e finalmente a faz obfcura ; 
V. g. Petrus Joannem. 

Ultimamente fe deve evitar a 

Parodia y orasão que comefa altiloqua y efu- 
blimcy e acaba humilde y ou íA atida. EJle defei- 
to ^uazi ÍJempre fe acha em todo o Afiomo y 

ou 
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ou que não he Pdnfapbo. Por ifo tomo a^ui a 
repetir , o aue já dife nefte mefmo Capitulo 
§. V. que 10 deverá exercer o Mmjlerio de 
Orador aquele homem , a quem os Gregos 
cliAmâo Pdnfo^bo (r.) Porque.. . 

£ tudo le deve concluir com di/xrmos. 



Finis , Laus Deo , Virginique Matri , & Juguf-^ 
tíjjima Regina Nojira y Ejúfque Scretisf. Filio. 
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Ste decimo Capitulo das Figuras foi fci-: 
to para aquele Orador mais curiozo , que qui- 
'zer ter noticia de algumas figuras menos uza- 
das : das virtudes , que lhe competem : e dos vi- 
cios, que o desluftrão. Porém como os prin- 
cipaes fundamentos y que conflituem hum Ora- 
dor y são as Regras , que fc dão nos primeiros 
finco Tratados defte Compendio; devo adver- 
tir , que neftas fe deve ele inftruir bem , prin- 
cipalmente nas principaes y e mais methodicas , 
que fe não podem difpenfar : das outras todas 
deve ter algum conhecimento , para melhor fe 
completar a grande obra do perfeita Orador ; 
que fó cv fera aquele , que for bom , e onrado ; 
não com aquela onra erdada , que fó fe fun- 
da em cinzas alheias ; porque eíla , fupofto 
que hc hum dom preciozo , he fó fendo 
acompanhada com a adquirida j c tem-fe viílo 
homens iluílres por nafcimento, e de acfoens 
tão indignas , e conduta depravada , que vi- 
vendo enganados por algum lizongciro , que 
na prezenfa os difculpa y na auzencia lhes põe 
Epithetos indecorozos, com que a íua erdada 
onra fica mais enodoada: mas fim com a ad- 
quirida, em que unio Quintiliano as infepa- 

ra- 



ravcis qualidades bom j e onrado ; iíko he y juf- 
to de coftunus ^ e acfoens juftificadas ; porque 
não pôde haver homem , feja da qualidade 
que for y que fe pofa chamar bom ^ fem fer 
também onrado ^ nem verdadeiramente onrado^ 
ítm fer juntamente bom. 
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